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I Falleceu o feld-marechal Douglas Haig
7,1-, , IM, | — i ii ii hwiim ¦ ¦! i- i. i•¦rn— l

COIt-ãRE^SQ nnctonnL IO custo dos portos nacioiaes
{oaMB costa á IIíciq, doraMe i amo, ::~"

H6B9inh lo Mer legislativo
Pouco a pouco o Poder Le- presidente da Republica

çíslativo foi abrindo mão de usar do veto parcial,
suas attribuições. Actualmcn-| .Pois bem. para custear o

te, funecionando dc 3 de maio,ajuntamento de 212 depu-
tados e 6o senadores, gasta o

a 31 dc dezembro, nem >»es-jThesouro a soninia annual de
mo os orçamentos elle vota, uj .805:954$, assim discrimi-
decentemente, obrigando o nada:

Subsidio dos senadores . . * . w . .., .
Funecionarios da secretaria do Senado .
Grau íi caçoes a funecionarios do Senado
Auxilio a funecionarios do Senado. ... .
Funecionarios do Senado dispensados do

serviço ... . . . • * •¦  • • •
Funecionarios do Senado em disponibi*

lidade . eu . 'a

Material .......

O MENOR E* O MAIS CARO
14 contos: c Pará,Sem contai* com o prolonga*

mento do porto desta capita?,
á-j cujas obras estai) cm andamento,

a extensão dc cáes commercial
cm cada um dos portu.*! já cons-
truidos é a seguinte : Santos.
4.720 metros; Rio, .3.290; Bahia,
2.160; Pernambuco, 1,370; Rio
Cirande, 1.347; Manáos, 1.314;
c Pará, 1.223.;

«i

• isJ w

3.U24:Ü0U$000
1.054:200$000

>29:Oló$000
2:400*$000

141 :M7S000

257:295$000
499:796$000

Despeza com o funecionamento do Sc-
nado . is.' • iü •

Subsidio dos deputados „ ,.- ,.-
Funecionarios da secretaria da Cainara.
Gratificações a funecionarios da Camaitt
'Auxilio a funecionarios da Câmara .. .
Funecionarios da Gamara dispensados

do serviço •,?• >„ . *»i * • •
Funecionarios da Câmara aposentados .
Funecionarios da Câmara em disponibi-

lidade . ,
Material -.. .

5.2ÜS:454$ÜÜO

10.176:ÜÜOíp)Ü
1.651:96 i$M
2ó4:212$000

46:5b8$O0D
35:177$000

Estes portos custaram, respe*
ctivamente. desprezadas as írac*
ções. as seguintes sommas : 152
mil contos, 160 mil, 116 mil; 89
mil, 111 mil, 19 mil e 242 mil.
O mais caro foi o pwrto clo Pará,
quc por signal é o menor de to-
dos, em extensão.,

O custo por metro dc cáes em
cada porio, desprezadas as fraç"
qões. loi o* seguinte ; Santos, 32

f nãos.
contos.-.

Do que acima está dito, sc
verifica quc o. cáes mais caro íoi
o do porto do Pará, quc custou
mas de quatro vezes o preco do
porto do Rio, mais de seis ve/.cs
o preço do de Santos, quasi qua*
tro vezes o preço do da Bali ia,
mais de tre* vezes o do porto
de Pernambuco, quasi tres vezes
o do Rio Grande c quasi quinze
ve/.cs p do de Matutos.

Todos estes portos. excUtido»
o do Rio e o de Santos, o primei*
ro. construído pelo governo e <">
segundo, resultado do esforço dc
dois brasileiros notáveis, os Srs.
Gaíím* e Guinle, são objeetos
de concessões a estrangeiros.

Com», elles custariam menos

ECONOMIAS..

i
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 O seulitii' vem lomar htnlu» «1«*. mar. "sch" Manoel ?
— Eu '{ Nilo, senlu.ra.. Vlst«»-i«e assim i»«*l«i verão, paru ceonoralijfM

• r«>ii|ia.
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i*j
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Despeza com o funecionamento da Ca-
mara . • • -..^ i*- ,....».!«••.

Assim, lemos:
Despeza com o Seiiauo .- *.] ¦,-
Despeza com a Câmara
Ajuda de custo a deputados c senadores

Total • • I*. ÜJ til * • * o»

173:915$
672:267^000

13.022:5

5.208:454$0O0
13.022:500$OC'J
1.575:000.^000

19,S05:954*f000

«Trabalho i Caiai»
¦¦¦¦ *" ' ' ¦¦-¦¦¦i|i'-'-*'_'--'''"''1 "¦ '*"*'*, "'" i tm»

OÉlSIÉiÉSpes nes e pr
i •

Direccãi Siraniy Um

l'iu lieolio cli) taes «i«i l'oi*lo
contos; Rio. 4S couto.j: Bahia.
54 contos; Pernambuco, 65 con*
tos; Rio Grande, 82 contos: Ma-

ao Thesouro. .se nós os eonsiruis
semos ou sc as concessões ios**
sem dadas a brasileiros !

Com congressistas ,., . 14.775:000$000
. í~» *** £~t, •¦*,/-?. «1 .•**¦*•"•. í***. i-%

Com funecionarios L.
Com material ? ....; (.j 

•••

3.858:891^000
1.172:0638000
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[Falleceu um dos commandantesi
em chefe das forças inglezas

na grande guerra

O Palácio Monrm», <•*"<¦«' f<> n««loim u Seua«ln l'«*«l«*i*iU

isto, bem entendido, sem
:ontar a despeza com a lm-

prciiaa Nacional, de papel,
composiçào, revisão, impr-.^-
são c expedição de discursos.

Dividindo <» custo annual
do Congresso pelo numero cle
depuiadptf c senadores, te ios
que r,i'la membro <l" Coíigres
so ciisUi »'t" TJwsouro, iii*.
9:022>7uü p»»r nu'/ de sei*4v,
72$Ü*2l$0i*ÍO c<'i íimx» e ráfn

2Í(5:0(54$950 em cada !ct**is-
latura.

Levando em considerarão a
húlljdade <W *|iia>»i todüá os

0 exercito inglês está tle ln- rio? para iiHSOgurai* n beni-estar dos-
o. Assiste a nwi-ie dc um dos .seus ex-(.'ouiiiuinil;i«Jus tiuviirite ;» epo- ]" "'"' "'-ea da Gohllttsraç&v* Miuuli.il e o.-i

trubalíiòs une empichendia no sec-
tido de çnçorctjái' Ò mov mento cs-'

sniH tnai-s -ealoroscio cabos de *

pucri-a. Üottfllas Haig, refrs-
Si-iioti na histeria contempla
ranço da Orande Aufái», 'papel

dc merecido relevo.
Quando a Europa, se cnsv

t>a",<a cm sangue <• lonia i* «« ,
cataslropl'c- assumia seu pon1 o
sittmii-.antc, foi para elle í/ií.- ,
appclllarám, çiUrcgàudo-lhc o» |
destinos das forcas de terra da
Gra Bretanha. Sita acmacãj
ffc-HC sentir justamente nos
ires uUímo.t annos do confhclo.
no mais actesso da lula. Mes- ¦
wo depois th' passar a outras
mãos o comutando em ehete
do exercita, foi ainda »» const1
lheiro sc) CM!, <- t"-"-- moderada,
o espirito (í, disciplina com
•;ne senti-re contou o seu pat~

Sua morte, enchendo de luto
• nuuma ,i Inglaterra, não da-
rou dc ser sentida />("-»' todo*
¦>.« povos (?i(«* combate ram pelo
jicloría dn mesma causo.

i.i.N!>t;i:s, SÜ. (A. A.) --
A notlclü do Bubito fuUoc*MMO.Ui. do
fold.nmrpplml P«n<lü Holg, ç*tu»0M

. Yovdadelrn CUòiiuo oin todi* o jhí*.
membros do Congresso, não o w-wmmunWnto w* •un-Mí'

• , , In-ltiilinlCim IIH ítPii»*!** Ourria hu» •
se pôde deixar dc achar uni " w u J „„, alfl(J„o ,i«. «oração. «>
pouco ui.ro o CuHo i\c cala '¦ ¦ ¦ '""'"^
um.
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t Tiiiciaremoií amanhã a 'publicação dc uma
paicina (liaria, sob o titulo "Trabalho c Capital"
e direcção do Sr. Sarandy Kaposo.

Essa nova secção será substituída, dentre
em breve, por um supplemento, tambem iliario,
de quatro paginas, com o mesmo iitulo e dire-
cção.,

Acompanhando com interesse o movimen-
to trabalhista nacional e internacional, bem co-
mo a orientação dos «ovemos e institutos feai-
tronaes das nações "leaders^ da politica eco*
uomico-|»rofissional e economico-social, realiza-
remos, através dessa nova secção, os nossos me-
Ihores esforços para collaborar com efficiencia,
ao lado dos operários e patrões e suas respecti-
v.is instituições de classe, no sentido de harmo-
nisar os interesses do Capital e do Trabalho,

propiciando elementos á manutenção da ordem
e trariqiiillidade de quantos, nacionaes ou es-
trangeiros, cooperam para o engrandecimenlo
econômico, financeiro, intellectual, político c
moral do Brasil.

Nenhum pensamento preconcebido no.<
;nspirará, senão aquelles que traduzam á per*
feição o nosso anseio de coufraternídade, o nos-
so respeito a todas as ideologias, o nosso reco*

nhecimento ás iniciativas honestas e o nosso
amor á Pátria, que desejamos ver organisada, [
profissional e economicamente, liberta das attu-
èinações internàcionalistas.,

I' *' hjftlo i|Ue '«e \;i'' ii «Ir
iilx i y ilu ii.i-í.A- *.
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,ii'»il.i kmI)1iii-i,oii intui"!'' d" »»udi
nionVo ihiliísoioflo»
ii„ ultimo á0iewi-wil»»M'»o i,ei v,í*
,-,„•» dovoroí hohí»í». lnolu|i*ya h vi-
hiui un»' flwm M». UO» ioriip tln oi

„.,„,„ d, niahmond, «mk* "•" « "'"
I. . :i , C-.I' » ii*. hui)III i. iilli''iiiiiit»', . .

ilu*, Anaúe m ucmiMM-jrtii d»
rmmta o uuifii \v 6 yw 0rJ}j; ,(,„„.,,,, „ mmw ifaii d
ríiin-nloh (io iiiiiivmiiiilíifjiiiii, 'vidtM h '«"' "'«"i"' """'" >m ,uUi
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coiclrtitüi ¦'" lual le li/.-ni vordü*
riclrn npp|l( I»».

O nitm»' dn Conde 11 .• >.: ilmr.. i«.i
I,» neínpi-0 iim p.in.nMK iu iiihiu i.i
•d Orando fiüvVrit- iM-mir i u i ,'•.
fln.min liil.i l'ill|iiiil<i |)il',l NUllHll*
in'r n r.i|l"i'l'l» Innl Kii»ni'h, iiM i,
rim «1,1 lliiorm, ¦» m»i•*•*** h,<l iiiv
l*O|l.|*1N'lÍl0U MD l»H'"i'l »t»,|i*,i|ii'l„iii|.
I'i.( ftt*»>* ill"l» til,

Um desejo de Blasco
Ibanez satisfeito

PAUIS. .10 «!«• Jauch*»» (A. A.) —
«'.iiifmnnlcain do Méntón, lia. Uivn--
ra. : " De uc-oovdo cwn os nUlm»»»*
dcacjoa »io ffratido IntollíCtuol heo*
|,;inli„l. ;i Vlllu »l« ".Pp.niunn U»'*»»' ,
,lr> proin-ícdado de Hbw»» Iban-w, **
,»ii(l»< nhirnMi i» autor dn "CaUie-
itful". vai' irHnHforniur-M»* PIU IV".
Hn, pura *•***•! il*l*"*'*-*H.

A Directoria do Jockey Club
Uruguayo banqueteado pelo

nosso ministro
MO.NTUVIDKO, !50 (A. A-> —

Cor motivo du disputa, lionl».«n. iv»
Prado «I».* Marunits, do «jraihl* Pre-
mio Rio «lo .líinftin., „ nitn-tatro d«
Brasil offorecoii <u»i bn^iiquotc i
u-on.mltwüo dlreotoro «io .ift-ekcy
('lllll,.

»« snc

Tratado de arbitragem entro a
Allemanha o a Uthuania

IIIHI.IM, !»« *••' Juim-Iiii (\ \ I — AaiipiMil *», •«*••»

firoiHi-Mii •-rriHMi niimIm, yoH m, »im«' («o i»r»«*nmthi luinlMll o
INiln ile *n'liilrKi*«'iii iiilli» * Alh*t*t«M*4i,i i N IMItumUn

«wil» H

72'MJlMiM noi miiii' •' rei '•« im ao iuiktí«iiiíIí*(iii.», ' .,i'J ,, mu i*«,t.i>». t.»irw «m ruid»-» '","  r '"'"  *s======^»c=^ w<g=
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Correspondentes

uos Estados:
&
Ím

*"*" Sfio nossos corr-*poi»deote«« :
„ PERNAMBUCO — Dp« ,oa" {
k «ulm Pimenta. *
K BAHIA — Dr. Carlos Spinola. .
I 8. PAULO — Waldomiro !-«- •
C bo da Corta, em Jnndlahy; •
| los Emerson, em Campinas; D-"* •
t Joao Ottoni Bastos, em B»«f •
t tos; *. X. Leal Filho, emÇV* •
i bedouro; Dr. Olavo lima Oj»" ;
Í manes, em Jabotícabnl; «T- •
k Dnmsio Coelho, em Am-***""" ;
; í»; José Brnno da Silveira* «"» ;
í Kio Preto; Marcello M*»--.--"»* *
í cm Rio CUro; Victorino art* •
; lo Branco, cm Limeira; P-™j? •
: Santos, em Ribeirão Preto; J-j*» -
: Luiz de Carvalhio, em Sao .
; mão e Dr. Carvalho Ro»» cm .
£ Casa Branca. _. |
Í SANIA CÀTHÁBINA — "»• '
: Edmundo A. Moreira. ;
; ARACAJU— Dr. Enock *sa»* ;
: tlago. *
; IXAJAUY — Antonio Olyui- •
: pio
i*ui ft» •.•-*. »'« tu» •»'••! •••*• n» -ti-*) •*-» »*•¦:'

Associação Commer-
dal de Sáo Paolo

Pelos Estados 1

RADIO

;..A

RADIO CLUB DO BRASIL

(S. Q. A B)

Oitdo d-o 310 wetro»

*ua Bitheucourt da Silva n. 21.

go Mdar — Telephone Central UÍ9

rroí/ronwiitt por» h°Je' ..,.„ ,,„r..5>as 13 íis 14 horaa — Hota certa
- Bototlm commorclal « noticioso e
dfc^ variados Victor da Casa Paul
JDafK,hn hora* - Hora corta
« dtaJ» variados Victor da Caaa
paul J. Chrlstoph.

Das 19 as 21). 40 — Orchestra do
Hotel AveaWa, regida pulo maestro
Soldo Bonomini - Discos variados
Victor c notas dc Interesso Jíera 1.

Das 20.40 as 20.55 — Botatlm com-
merclal « noticioso para o Interior

Das 20.55 fis 21 lwras _ Inter-
vallo para recepção dos signas ho-
rariosde S. P* Y. — Arpoador.
Das 21. ás 21.20 — Programma

especial do Discos Victor da Casa
Paul J. Chrlstoph, á rua do Ouvidor

Das 21 20 em deante — Concerto
rvocal c instrumental do studio do
Radio Cluli do Brasil oom o oonciírso
da soprano Lydia Salgado, do tenor
Oscar Gongalvos c da orchestra do
(Radio Club do Brasil com o seguiu-
te programma:
Primeira parte: . ¦ ¦ t -.-
I  Haydn — Final da 5* Sym-

phonia. — Pela orchestra do Radio
Club do Bnasil. .

U  a) Carlos Comes — Ária do
3" acto do opera "Fosca"; b) Al-
berto Costa — Cysnc, canto pcla co-
prano L,ydi* Salgado,

III — Gricg — Noeturno —¦ Pela
orchestra do .Radio Clui, do Brasil.

IV _' Canto — Pelo tenor Oscar' Goncalvos.
— SibeHins — Filandia — Pela

orchestra do Kadio Club do Brasil.
Segunda parte:
1  üargaaeíf — Suite lyrica —

Pcla orchestra do Radio Club do
Brasil.

U — a) Ma3«cnet — K-^lamando; |
b) Firlndelll — Sei tu... amore?,
canto pcla soprano JLydla .julgado.

111 — Schuberi — Ave-Marla —
Pola orchestra do Radiu Club do
Brajsil.
IV Canto, pelo tenor Oscar (Jon-

•çalves.
V — Gaone — Suite Orientar, pela

orchestra do Radio Club du Brasil.
Acompanhamentos ao piano pelo

professor Arnaldo Gluckmuiui, da or-
cheotra do Radio Club do Brasil.

A'*s 22 horas — Hora certa .

Está. sendo convidado para o dia
15 de íevwrelro ás 17 horas, uma
asaetnbiea geral extraordinária para
a eleição de ires conselheiros uue dc-
vcrào preencher os claros L-xisteiues
no Conselho director du Radio Club
do Brasil.

Para ensinamentos sobre Kadlolclu-
phonia, loUm "ANTiíN.VjA", orgào
oííicial do Radiu Club do Brasil.

A I-lM-ll-çAO DE DIRECTORIA E
OOXSET.HO OONSUI/TIVO, REA-

TXSADA DOMINGO
Cofnforme estava iinrt-inclado, re-

alisou-se domingo ultínio a eleição
d« idircctorla 0 conselho consultivo
cla Associação Cormmeircial de São
Paulo, para o exercício social a ini-
ciar-ad no proximo dia 10 do Fo-
vcreli-0.

Os trabalhos tiveram Inicio ás 9
lioras, sob a presidência do Sr* Dr*
Antônio Cintra Gordirtho, encerran-
tío-so a votaçüo fts 17 horas.

Punoctonaram tres bocq5cs eleito-
ra*en, a carçro dos .** guintes mesa-
rios: Primeira aecção: presidente,
(Sr. Dr. Antônio Cintra. Oòrdmno!
nvesarlos: Srs. OUvo Gomes, _Dr-
Braulio Óücides da Silva, Jo«6 Ter*
reira Granada e Adriano Crespi.

STirtintán. neocão: presidente, Sr.
Ijuíz N. Pinto de Queiroz: mewirios,
Srs. Dr. Antonio Veriam» Pereira,
Josó Duarte Ferreira. Pedro de A«-
sis Ollvolra ... Mario Francja A/.evo
do- , .J,

Tcrceirn. «Ocçâo: -presidente, bi •
Samufll AuffHsto de ToJedo; mesa-
rios: Orlando do Sousa Pereira, po-
nòslo Fiifuelrôa. Jullo Costa c Car*
los de -Souza Nassareth.

A votaoftO for feita pelo s>*stemii
do voto secreto, de epi»Çorm|dade
com os entntutos «a Associarão, t-n-
do sido liara isso installadas 21 ca-
btnes i«ss tro« soeçiVs eleitoraes •

Apfffiar do a fiíeilqflo não ter sido
disputaido, em vista da organizado
d-i uma ohapa do concillaíno. »*<>
foi poquona a «omcurroncla as ur-
nas, o qwo demonstra o Interesse
que o -iicito despertou.

B a c-IOJqSo não m asslRnalou npe-
iirw polo numero dos votantes, maa
taml>em pelo compoi«clmonto de
multa-s pessoa.*- de elevndn l>6siçfi.o
SÒoiál, (Hitro as quaes os Srs. Dr.
Joe/> Carlos do Macedo Soares, Dr*
AUino Araotef. Dr, .lorfje Sti*eet. Dr,
Horacio Rodrlurues. Dr. Ramos de
Azavodo. Dr. Brásmo de Assunto
o mlultas outras.

Encerrada, a VÒtaçUo As 17 horas.
proorjd*-*u-«e immedlatameoto A apu-
ração dos votos, vorlfloando-ee terem
sido editos os seguintes sev.hores:

«Para a diroctoria:
Proí^idente — Dr. Antônio Carlos

di^ Af-sumpoio. -162 votos. _
f Vice-Pre«idointo — Dr. T^eao

Renato Pinto Serva, 3"„v8t^- ,.
2» Vlce-Prosldantc — Dr. Castão

Vidlgn.1. 357 votos. i
1» Seoretririo - Dr. A. \ariano

Pereira, 357 vetof.
2" iSeeretnrio —¦ Conde Alexandre

Sielliano .lunior, JtST votos-
1° *T!h«-**our*»iro — Cel. J* B* Ama*

rante, 359 votos. .
2« Themwii-eiro — Antonio Joao

.loire de Miranda. 3<*1 votos.
Para membros do conslho fon*

suWvo: .Ta\*me Tyiurelro, 37^: Rt*
r-irdo von lUurdt. 367; Foilciasio T«-
bre ide Mor.o; 3«0; CarioaJ* -fo"3»
Naavrèth, 360; Oscar Rodrigiies,
S60: Dr Adriano de Barros. SM: w.
Antônio" Cintra Gordinlio. 3M; WM-
Hun E. JLco, 35S; D.-. Braulio Ou*-
des da Silva. 357; Roberto William*
son, 357: Unneu Muniz de SouM,
356: Ernesto Di-Mericháen-^5«;^Jo?
«6 Ferreira. d0 Oliveira. 355: Jos*
Duarti-i Ferreira, 355: Fablo da SU-
va Pm do, 354: Dr Homprio R™*n

(fucs. 353: Menotti Papinl. 353: Bru-
^o Belíl, 353: Co-^e Franoisco^l^
tara»o J-unior. 34«: 

^J*™Str<*«iet 321 O Nestor de Barros 292.
Convpnrecernm As urnas 391 asso.

ciados, o que qu«r dlser que íol esta
a ekilção mate concorrida qu« a As-
aocioQão temi tido desde a sua íun*
daçüo- in

inas
L.\.VRAS — A nova admlntetrocão ta-jfto de leia e resoluções para os

. . .1 j*. U1*ln(**Htni.(.'- t» ft tm é *. .-» m..rm... mm.mm .\ A.. . .._«._ 11 
' 
m.'^desüt* nwinlcliplo nfto tem poupado es.

forc/.-s afim uc rcaiíza*- os nnolhora.
mentos de que tanto imeclisa, apezar
do '•def.cit", de cerco, de oitenta coiri
tii.-H de réis, Jogados pela antiga Ca-
maia.

Diversos serviços já foram Inicia,
dos, e catão om andamento, sendo do
espetar que dentr^ dc pouco tempo
a oJdhxfe, livre agoia Cha aüaires da
politicagum, veja cn^piv-sada em be-
noticio do e*u progrosso, a renda rc.
colhida aos cofres municipaeh.

E' esta a ii»i:r**-safto que «se sente
ao obscrVar-se de ,porto a acçao da
actual Oanvam.

6ente.se quo os nogoclot do muni.
cipio toiivwum nova di-ectriz. A si.
tuáçãò íJnanccira do municipio me. '

lho-a dia a dia, o renasce a coníian.
(;a etn eou vredíto deante do elevado
critério (íuo pi*eelde u-sord. a todos o.*
actes do executivo municipal.

A dividia encontrada já Coi liqüida.,
da em mai* dc metade dc scu mon

melhoramentos locaes.
Ka primeira reunião ordinária des.

te unno, a Camara trabalhou duranta
oito dias consecutivos, tendo-üo reall.
zado oito sesec.es.

O Sr. asente executivo aprosentou
o relatoiiio e as contas do sua gestão.
comproliondendo o periodo de 17 de
mao a 31 dc dewmbro de 1927.

As contas fórum approvadas.
No inicio do soas trabalhos a Ca.

mara, por votação un.inini-e, appro.
vou mooiV» de solldaricducle « ai.olo
uos governos da Unlftc, cio Betado e
do Mun'clpio.

i is vordn-Sotros amkos da ordem
c da paz e do i*c«peito, (íue são t/>.
dos aquelles que propugnaram pela
segurança do que Lavras «oza a«oiu,
:i*>.ibam de experimentai' grande sa.
Mutação.

O benemérito governo do Estado
transferiu para esta circunu'crtp^*t(> o
Illustre dr. Paulo Brandão, coaio de.

tanlc, sc*. com os recursos da renda j legado regional.
ordinária, sem sacrifícios do.s_ sorvi. j. 0 D), pau)o jíranda0 que, desde

se acha nesta cidade,
cótila

1 anui com um gran* numero do admi.
radores dadas as excellentes qual.da.
rtos de «eu caracter, q ft maneira cx-

i-c-j indisponeaveis nos diflereiAcs Ue. ,
partáiííentÓH adminlstvativos. como i 

J"f' 
™0ro;^o 

% 8elj cargo. JA
s.-jiim, agua, luz, conservação de -iU- '".
t(A'lus, Hni-êia publtóa, instrueção '

municipal. iis3Í9tenéia publica o uu.
tros quc so vão fazendo com toda re.
gula/ldadte.

As subven«3Ôc« votadas *:-3la admi.
nistràçab antrrior, no valor de mais
de unui dezena de contos, foram to.
das i>ar-tó'

De>tn forma vae, aos poucos, com
firmeza ó patrioti»n-.o, p actual pre.
sidonio da Camura, rculizando ;•
irrjr.de t.iuvfa dc rMonduKir Lavras
aó (Hitnánhd que ellii antes trilhava.

K lAViiis tiiumpharH porque çònta
na i-ua população com Um grando nu.
moro dc luivlgcw dedJcudós, comi) fr.
<*ou dlMixonsti-ado quand<^ da ultima
eaiw.w.nh.i para. as clcii;Ces nuinici-

-Corroborando a aceito c-onstruetora „.,,,.„ .-.--;-- nll;%4?r(>w,
d„ agente ex(*u*lvo es listres e«ÍM «obre a 

JJi ^"™ harroMa da
do munici,:!.! muito se Um enl,Kmha- ^^"^S*
do pelos Interews dc Uvrtm. na vo. porte e iU gueira

I oniiplsr 'iwniuo vem oxercfndo as ar.
duas füricí.tós de .seu cargo.

* . t. • • •

C»m grande pompa e assiste-la g
fieis renizaram-se nesta oldada ns

-adicionaes festua de S. SebaslíRo.
Dilrante as nove noites que P^odC'
ram a0 diu do gloriou santo « «i«W
llv,ram lugar aa novenas e os^W-
lõos em beneficio du.s festas, os wm
ostlveiam sempre muito animado^

Nn dláJ vinte cnotwrain^c os fes.

tejcía com Imponente pírclMftr, fi«

òom .vhdoso recolhimento percorreu
ns principaes ruas (Ia «^^ffig;
•indo «> iworendo vigarlç. padre l'c'.
,..1.!^./>n!lllluhofC lxlli^'nu oravV

defensor

Grande suecesso in

PU NEGRO

Ministério da Fazenda
.. O Sr. ínlniatrò uu Fazenda dc-
clarou ao seu colleua da Marinha,
haverem importado cm lba
16.685,07 e írancos 200.00, us cam*
biaes, respectivamente, üo 139:320$
è 65:800$, a primeira paru ucqui-
BÍ£ão de qualtro "Ford lUtngc Kco-
pera", equipados (.om "Defloctioai-
Convertei»'", para servido de dirte-
5jão de tido do3 cruzadores "Bahia"
e "Kio Grande do Sul", e a segun-
da para acquteiçào de um appare-
lho Bondador, destinado uo subiua-
rino "HumaytA'.'

 O Sr. jntnjítro da Fazenda
autorizou o delegado fiscal do The-
souro Nacional no JEertado do Hio do
Janeiro, a nomear o a" escriptura-
rio da delegacia a sou cargo, bacha-
rei Carlos Pinto de Castro, ugente
liscal inierüuo do 'Imposto de cou-
sumo no inLerior do mesmo UBlado,
durante o Impedimento do «Jllecu-
J), Pedro Orlando Freire Pinto, que
nitrou em lioença.

—— Ci Sr. diiccior dn Itocetla
Publica rccumnum.loii no sub-djic-
lilor du 1" Hui-Direciona quo orga*
nlzii, uom 111'BPiiolu, us iiu.iniii.Ywi, a
lereni bulxiidiis par» o ner viço <|.
reviuuo dt> iIo»pnc|ion aduanoirok nau
MfHiulir.n.i d» R-épúblícu, do .ni'Ai-
So oom a dctornJIntoflo úu ür, nu*
olitro dn Vnuniiáti,

mm—m (| Hl', ll|ln,'Mlll lj|| |'',| /.nni|,i
fh||.-n*iil|, |*OI* (i|.|l'l-.(U, a IlHlHa (1<
ÍQQ$, t\ifiO0mi poli llwiliciloriii do
\ÍitttUllQ 1'i'ill'i'ill A nun., ,|, M,
ri|i)|pi,( |»"l l'i|r,iri(,l'i ilii i. tj ij I •
/i)i ijiii ilu .iii|Mni'i li ('ifliHjmii,

nm II Hr, H'in!*iMi lin l*tji\\<\á
filutOHiiil P"t AH 'I '¦ o \>l*%n d#U<
ilu â'i fltul ¦¦•-!<! UmlMl i*<>i,-i t,
inpuUmii udii*"*'!fw 4a Altmiú**
§n à*** upitni. HmU* 6* .'.'•in

O Sr. Presidente da Republica
conseTVou-se duran.c lodo o dia
dc hontem nos seus uiiotontos par-
ticulares, não recebendo pessoa al*

guma. -,
 S. Ex. recebeu do Porto

Alegre, o seguinte telegramma:
"PORTO ALEGRE, 27. — Tenho

a honra de communicar a V. Ex.
í haver assumido o cargo do secreta.-

rio dos Negócios da Fazenda, para
o qual fui nomeado Por decreto de
25 do comnte, do Sr. presidento
do Estado. No exercicio dessas
íuneções, terei prazer cm attendeer
as so.i;:itaç0es de V. Ex. iiquou;
apresento saudações attanctosas.
— (u) l*aim FHiio, secretario da
Fazenda."

Cliamo a attonçío do pubUoo cm g«ral n"c Loja «1 do oorrènte,

será InaiiRurado

O grandioso hotel

MEM DE
cKpl.mlld^omc eltoado »' A^nlda >,«m de Sa'. motim da roa do8 ln-

,aUdos - Tc.. C SMI - WtaWiM.^nio dotado do m.xlmo coo-

"^Apoee^ 
moh.ll.dos com esmerado «crrlço para so.tc.ro, a 150$000

^eneacs, e p«râ c^aes a ttOUJM; nppartauiemos para fam.Uas .

411DSOOO ! ! I

SA

'mbarqae do Ministro
da Viação

O JDR. VICTOR KONDER SEGUIU
PARA O SEU ESTADO

Partiu horrtem a bordo do paquete
Veser com destino a S. Catharina,
afim tle visitar os tralinlhos dá estra-
da de rodae<m ("íuo ligurâ a estação
do S .Jão na lü. do Ferro S. Paulo-
Rio Grande, á villa do CJevclandia,
e visitar a. zona d« tí. Francisco. 0
Dr. Victor Konder, JMlnistro da Via-
ção e Obras Publicas.

O cmbartjue do Ministro Vlctol
Konder foi muito concorrido, tando
eomipan-icldo ao CA«s do Porto, al»
tas autoridades do governo, repre-
sontantes «o<« secrotarios de Estado,
somdores, deputados e d-inais pea-
soas gradas.

... « • t* — —-

Ministério da Marinha
O ministro da Marinha, por, acto

do 'hontem, exonerou o c»pltao de
mar c guerra Carlos Alvea de Sou-
za, do ca.nro du dlreotor da Escola
de Aviação Naval c dispensou-o do
commando do Centro de Aviação
JN-aval do Rio do Janeiro, nomeain-
do. ,nara nubetitull.o o capitfto da
fragata Darto Pacn ttme de Castro.

— O ministro da farinha, pof
acto de homtem exomerou o capi-
tão de mar o guerra Bmmanuel Oo-
mes Hrruga. do cargo de comman-
Santo da flotilha .de suberslvelaa no.
meando, para substitui-o o. capita»
de mar c g»w*ra Carlos Alves da
Snuza.

Concurso para agentes fiscaes do
imposto de consumo

Na rlrl-ftacia Fi«eHl do Thesouro Na-
cional no F.r*1ar!o do Rio de Janwro se-
rá alx-rU. lio-c, peio' praz'- H* 30 dias,
a inscripeão para o concurso He aRenfea
fiscaes do impos-to de consumo naqüelle
listado.

As matérias pnra esse concurso serão
portntruéz (Oríogitó-Alà aiialyse e re(U
cçaò), france?. c inglez, leitura, tyadu*

ceão c aníclv.*--''). arithmetiea (t»p«eiai-
mcnip em relação âs operações cm uso
no commercio e nus repartições v de im-
zeaida) e eticripturação mTrcaiitil por
partidas dobradas.

_i ¦ ??*?

Exames para a Escola de Appli-
cação do Serviço de Saude

do Exercito
Estão chamados para a prova

pratien de phnxmacouticos cândida-
los á matricula no curso dc applíoa-
ção. (íue so roaliaa. "o Laboratório
Chimico-Pharmaceuttco Militar.

I4 turnvi (As 9 huvas): A-itonio
Vasconcellos Linhares, NRteual An-
gelo Vasco ncéiilns Leite, Henrique
Barbosa d* Cruz Filho c Nelsou
Torres Magalbães.

2- turma (as 10 horas): Ubaido
Brsbanti, FMorbno Caramurú de
Azevedo, Leobaldo Rodrigues de
Carvalho c Anlonio C. dc Barros.

Turma supplemcnur : Arthur A.
Port oca rfero.

• EXPEDIENTE
?¦

Tara o BraaU: -«
Anno  BOÍOOft
Semestre  308000 :

: Trimestre  1BJ000 :
I*«ra o Exterior: •

Anno lOOf&OO :
Semestre  60S0O0 :

: PHEÇOS PARA PUBLICA- :
ÇÕE6 í: !•' Pa-fina linha . 6001000 :

: 2.  400J000 '.
: 3.» •* » , 2001000 :
: 4.» »•¦¦ ",:'-', 50*000 :
! *¦' " (em dl- :

¦ate) ...... 258000 :i
= PA«A ANNUNCIOS PREÇOS :
' ESPEOAES •
¦ TELEPHONES: '
: B.rertorin — C. 19112 t
: Secretaria — C; 1868. I
: Rcdarção — C. 6375. •
: Ucrencia — C. 6275. *

*,., . ¦ -| •
• Convidamos os scguinles •*"• :
: nliores, nuissos e.v-a^cntcs, a :
: ncortairm nuas conus, com este :
: jornal í
: Canettl & CN Rrcifc — P«*f ¦
: nambuco; Cnsanlga & Rodri- :
: gue», Itfljaliy — Senu Catha- :
: rina; J. Fonseca, 8. Lnli do :
: Maranhão; Domlnges Sar|w, :
: Moj-y das Cruzes — S. Paolo; :
: Jnolntho Co*^i, PnranaRná — 1
: Paraná* F .Pi/zolantc, Tres Co- :
: rações — Minas; Honrkiee Gar- :
i.cia, rriiiial — Minae»; José Mar- :
! tello. .lacarehy — S. Paulo; J. ;
: Finei noso, Curvello — Minas; '.
: Romano í.izler, Onro Preto — :
: Minas; Km llio Ferricllo, Boyto- :
: va — sã» Pnulo; .1. Henrique :
« do Ollreira, Patrocínio — Mi- :' mis; Rumo Calda», Paraisopo- :
: lis — Minas; Artlmr pereira :
: da Sllv», Tre, Corações — Mi- :
'• nas; João Mendes Iidte, Ra- ;

juba — Minai; José C. Arfioel- :
l"•-'', Campo (jinndo — Mntto :
Grosso, e Ruço Scalnbrlni, Po- :
íim de Cald-is — Mina». :

• »| l«« ?• ...| ¦• •: ".V

O-GERENTE

Marcondes Monteiro.

Ministério da Guerra
O Sr. mínlelro da Uucarra conce*j

deu ao capitfto Joaquim Cardoso da ,

Silveira a exoneração i|tio pediu, ao

cargo de instruclor dc iníarilaria da

Escola MMUtar.
do mi"stro dn

10 novo cônsul da Italia
no Paraná

1 INFORMAÇÕES ÚTEIS
O TEMPO

Msh-ieto Federal e. Sletheroy:
IVmpo: anvaijador. passando a in-

tavel; chuvas.
Temperatura: estável ii noitek lisei-

ra ascensão A? dia.
Ventos: de sul a leste, fresco».
Estado do R'<o:
Tempo: iini(wf;a(lni*. passando a in-

stavel; chuva.**, salvo a leste, ond»
será amèaçflJddr, com chuvas.

Temperai ura: wstavel á noite, lipci-
ra àsceníAO de dia, .salvo a liste,
onde será rsU.vel.

Estados do Sul:
Tempo: perturbado, com chuvas em.

S. raulo. molhorara no Paraná e
Santa Catharina * bom no Hio Uran-
de do SUI.
Temperatura: lipeira ascensão.
Ventos: de "-uéste a noniístc.

0 Prefeito continua em
São Panlo

Por ter a sun Exma. esposa ah-
da enferma, com certa gravidade,
não resressou hontem, do S. Pauio.
para onde partira na fcita-íeira ul-
tiroa, o 8r. Prado Júnior, prefoito
do Districto Federal.

*a»

Licenciado para o serviço do
Exercito

O mlnlhlrn dn AuTlnuIluni, df nn-
rnrdn untn a loi, inundou conulderur
KtfénoiiMoi úóm lodoH oa vflmtlmMi,
ton, ii triibiilliailiii' .1'ii'ni TorrM ds
mi vn, em i|ii/inin antlvftr prtmènáà
kvvíqoh ih» ISxorojto '"s'1" lonâl, como
hoHeiiílo.

«•> -¦¦¦"

VAF RFPRESRHTAR 0 BRASIL
NO CONGRESSO DO FRIO
P*l>i |)f* Mrn fni trn minlctrn d»

Avril-ijlluri fal i|**'*-*ii-*.|., n \»
ilu nr Wllru i ClHii |i«i.i, mm ntm
IIIImAu ii •»'" 'JI|||l|IJll IIIIUH inm
a f*jr>'^»«/» pÜMIMÃlli n Hr-iDii ml
lih$i»'n ll,ll.i'.|. i.^„l 4,, f,l„ |
inlliili »' im lliii-m h/i ( .-.> Abfll
4» $$ftê§mi •>"in

 Pnr ordem

Guerra foram transferidos dc pri-

3ào, sendo recolhidos a fortaleza do

Santa Cruz os primeiros tcncntcâ

Aguinnldo Valente do Menezes, Jo-

nalhas de Moraes Corrca e Joaquim

Slgmnringa da Costa.
 O Sr. miivltitro da Guerra n0

meou ajudante de oTdcns do com

•t SUA CHEGADA A ESTA
CAPITAL

Pelo "Conte Rosso", hontem entra*
do neste porto, chegou ao Rio, acom-
panhado de sua esposa c filho, o Dr.
Amadeu Mannella, novo cônsul da
Italia no Paraná.

O novo representante da grando
nação mediterraea no Estado sulino,
é deputado pela cidade de Nápoles
o redactor do "Popolo d'Ttaiia" ovem
uo Brasil no desempenho de Impor-

meou «.ue ?v««^ --• 
ím miss&0 do geu goyerno

mandante) da 4 Regloc MilUr, 
j 

1 . no u 
-^^ 

fi y Mq

dirigiu aos cammandanto de regiões rios ferimentos em batalha. Possue

Ministério da Viação
O Sr. ministro dc Viação mandou

nverbur as doslaraçiW de íamÜias
dos 8eiíuintes funo-ronarJos :
EíO-dio Falcão da Frota, estafeta
de 1* classe da Repartição Gerai
dou Tcilegraphos;

Mario de Lacerda Gordilho, eiiçtí-
nheiro fiscid da 1* classe da Inspe-
ei oria Federal dns listrada*;

Rodilpho Moiucs neso. I!" "olfl-

tini da Admi"íístr:ição dos Correios
do Pára.

O Sr. ministro da Viação solici-
tou do Tribunal de Contas o paga-
mento da importância dc 715$800 á
Kstiuda do Vçitc. Central do Brasil.
parti fazer (acc ko fornecimeato foi-
tei por JoaQUim Cândido tíe Andra-
dc .t Irmão.

FoS approvada pelo Sr. ministro
du Viação. a concorrência realizada
lia Inspectoria dc Águas o Esgotos,
para fi rncíimciHo do 15 cquipamen-
tos especiaes de froio autoinatlcn.
pendo aceita a proposta dc Fonte*
nelle •*.-. Cia., Limilada.

CÂMBIO

Atiriu fra»" c fechou estaciona rio
tendo recula/lo o bancário de 6 e"
1L'3|1^8 a 3 31|3'J d. e o particular
a 6 d.

rouctA
LOstá. dc dia hoje, na Policia Central.

o i* delegado auxiliar. Ur. Renato
Bittencourt.

VAPORES ESPERADOS

São esperado.**- hoje no nosso porto
os seguintes vapores •

Ce.ntc Ro.tso, italia.no, dc (Jienova. com
pàssásfedròs para o Hio c em trans-

ito.
P (Vn*i.vío;)/irrs'Vi, sueco, de Stock-

hoínio. oom carga;
Affonso Penna., nacional, dos portos

do norto, com passageiros.

militares a seguinte circular:
"Determinando o art. 44 do Co*

digo do contabilidade da Urti4o e
225 do sou regulamento quo "uo

caso de erro, falta na distribuição

ou tnauftk'.encía dos créditos dtÉtri-
liuJdos, os chefos das repartições
pagadoras soWe.taríi© aos Mlnlíle-

rios a toncossAo doB créditos repu-;
tados iieceBSnrin»". sendo que o de
n. 626 do retorido regulamento d..
uo dlreftnr da Ccntabllldado do Ml-
nisterio da Fazenda a aUrlbii-Mi-to

de prover dc numoiarlo a» estações

pasudoras da imlAo, quando fôr Is-
so Hol'!cltado pulos respectivos che-
fes; declaro-vos, para regularidade
dn serviço o nuis seguro critério de
lulmimenio, qae sempre quo so ti-
ver d'i irninr du aBSiimptOB deiiii
muiirezu, ileviim uh noMuitâfiôM Ue
i-redlim-, iiiinicriirins, pafano-iloN da
vrii'.linoii'iob iilriumlim, i-inp.is, dm-
rln", •oliliii', etc, rell)iiillii|i'lllii i'li*
VllldllM llliecliliniiill'- lt Oklll MlillHI'-
rln I.IT i'Mi'iiinilll)4ililU por |i'lrriiir-
dlii dos i|ci.-«:iihi. fim.A'11, nu iluiii«ii
)rtfiirmH';rt'"» i»r»'»i*• <i•*-• iioImm luinn-
i1#m lun rifioniMi

fim mu Miiviit-iHi« |i"i um
¦av-*(•«r « ifflii»*"iin d- u\ritrnmrtinm
n iiffn in» 'pi'- M.i'i imIkimI'1 dividi'
uiniilft \»tiriiiMij**)» * oMilfMldM
i'.' .('iinri.l.idc lf)i*lin|i'iiIMrUU i'fl>
lllMI'1. 1,1 dn «M>iin*illi. l'*l||l*JIH
nu |'iir« ," i • ,|i -. ,ii«i«¦¦¦ i hiI

tlMWtlM MW "* 'i'1' '»""' "•¦"'¦
9êêà,9ÍáM "

a medalha de valor milUar, foi o
organizador da Ordem dos Mutilados
na Guerra e é, Actualmente, 'pr»si-
dente da delegação Italiana na So*
ciedade daa Nações.

O deputado Amadeu Mannella foi
recebido no caea pejo cônsul italiano
nesta capital e por membros da co-
.'onia de seu paiz.

¦ i>
Ministério da Agricultura

ü Dr. Lyra Çaatfò aaslghou, l»on-
tem. os fogíuintes actos: exonerando

I o Dr. Beriedioto de Moraes, veteri*
inario do Kervlço de> Industria Pasto.
ril por haver aldo nomeado para
outro cargo; exonerando Arthur
llermcto Carneiro du Cosia, veteri-
imrlo do inosmo BorvIÇo o nomean-
do*o pnrn «Hxiiroer, -InUirliinmenle, o
oargo do ajudante veterinário da
Kancndu Modelo do Criação ije Pe
dro i/to|ioiiiii, em miiuim: uxonecán*
dn (ii'oiR-i t-ilulM do i .ii-an dc veto-
rliiiirlo n nomOArvdò-O pura o '.nuo
dc iijudnnto volí"riniirlo da Ku/ondii
Modafò do f'HHi;(ln d*» Tlfflpld. "i»
POIlISmllIMOi 0 'Kiiiiernniln KdBard
dn Hllvu l,iniii 1'i'rídni, .'plirlnaflO
IlHClIlHI, A l|llllW'lll|l|'i.il Miiir., >••'-•
iinumftiiic, etitrotr o wrfu dl «J"
«iu iii f* vili riiiirlu du Fiir-Mnlii. Mod*'
In dl •'rim.'." il" -"»!¦» '*'< IMH1Ã

n miriMro d4U |ii"viiiii'»M'» no
nifimn lnl/--piinli» por M ÉflfdlIfO
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Pelo Sr. ministro da Viação, ta-
ram dospachtidis es secuínl*» re-
qiior.mentos rie montepio :

Jullètn Ramos —- O attestado
apresentado uão sat!sfaz, por nio
ter sido visado pelo thefo da «or-
vi(*o dos attestantes.

Ilelcias José Rangeel •— Apro-
sente a t-enidâo de obJto da paosio*
nista.

Manoel Rodrigues Pereira ¦?.-
Prove *er a pejiElonlBtn irllecido
quites dn ônus de que trata tt h, 2,
parng. 2» do artigo 25 do rotfuia-
mento do montepio. Dario, Allieilo
e Zllda, sé ainda solteiros, devem
requ-írer a pnrte da pensão quo lh->s
cabe por ttr.or legalnvonío consti*-
tuiido.

Natalina Ror-fes dai Neves -*-
Faca luninr uo processo, as cerli»
ilflrs de ca-cunnnto do rniiirtbuVite
e do óbito dn eHpona do mesmo, /*%•
irnhidi dns i,Hsr>ii,UmontnK dn Re-
gistro i"-il, Coniplfllc alndn, d
•***•'ln paru ai OifMdÕoi áproion-
lidai i

Mhurlliiíi Me»lo de Flffiielrelrt
Rnchi - .Int-io a Cfirildlo do olüio
do iiin*rM>iii'iif v i priiva dl que aa
bntifiiiiiMl i.i nada |n*rri'l'iii)i do» in-
iret piihHcn»,

Man» i.ni'i ih»i',w iumarm,
Idllt', lll#m . • IV*W o rilndii ilfll
d» I «rtfior » li»m «mi m t\i\* « 'i.,|,i
IH-.M-. |i|/*4 |,.|r |,r i*i,, inlrn |i'|.
lll'ili» lun» í\ii<\„ „i, „ r mada
nia-nnii-Ki n c/iMiri|.ii|r pam $ mr("<
mp)« nfirt» lll *\»r»i*i§<\tr\m | n\t,
d»¦»• H ainrm Ulm tmfii ni,» |#||.

Societá de Beneficenza
Ausiliare delia Stampa

Esta sociedade, cpmpoáta dc
honestos e esforçados auxiliares
dos jornaes, realizou ante-hon.
tciu uma assembléa para eleição
da nova directoria. que ficou
assim constituida :

Presidente, Eurico Tocci; vi-
ce-presidente, Ercole Caruso; Io
secretario, Annibal Nicodcmo;
2° secretaro. Alfredo Proveu za*
no; Io thesourèiro, Giuseppe Ti-
ziâno; 2o íhesoureiro, Cario La*
banca: Conselho : Pasquale Boi"
tino, Tomaso Labanea. Cesare
Bianco. Ernesto Siciliano, Dome*
nico C-argaglione, Pasquale Si-

gnorelle. Antono Scalzo e Fiora-
vanti Cinelli; Conselho Fiscal :
Luigi Falho. Ernesto Mauro e
Paulo Caruso: Po.rta bandeira.
Constantino Giôrno.

Foram reeleitos o 1" e 2o the-
soureiros, Srs. Tiziano c Labân*
ca; para o Conselho, os Srs. Si-
ciliano, Signorclll. Scalzo c Ci*
nclli; para o Conselho Fiscal, o

Sr. Mauro; c o porta bandeira
Sr. Giôrno,

Passagens tecidas pela Cen
(ral do Brasil

a m..i<**. n, 1'Mrrt ii (mtm hm
lm, |K*r cmm (••* tíVmVtm MlflwiriMi
P> !>ê»m$m*, M* mmmptrtÊmmmlm "»Al I'
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TIRO DH ESCOLA
DE IEM0M

ln 0**>ridati» dn Tiro d-i K»i*i)l
4.-1- Aa M*diHfii ? Vntíaim s»'liur
A»l*« afia \r**rmmAm ||MP bi-l», !•

-,.. „„, ,.t. I II HflTM. M f>fl» VarmuUw, 1»
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TERÇA-FEIRA, 31 DE JAXEIRO DE 1925' DEFESA NAVAL
Nós, brasileiros, sof fremos

de ura mal antigo: de vez em

quando pegamos um proble-
ma a resolver e estabelecemos
a respeito cerrada discussão
há imprensa, rio Parlamento,
nas rodas governamentaes.

Quando se espera que o

problema encontre solução,
deixamol-o abandonado, es-

quecemo-nos delle e tudo que
' se disse e se escreveu resulta

èm um esforço inútil.

Está, por exemplo, neste
caso, o problema da reorgani-
zação do nosso poder naval.

\. Não ha ninguém que não
esteja convencido da urgente
necessidade de melhorar a es-

quadra brasileira. Perdemos
o logar que occupavatnos en-
tre a.s nações, deixamos que
a Argentina augmentasse o
seu poder naval e ficamos im-

passíveis ante a obra destrui-
clora do tempo, quc transfor-
mou a nossa esquadra em um
grupo pequeno de navios ve-
lhos c remendados, sem ef fi-
ciência, sem valor algum, sal-
vo ós dois couraçados e os
dois cruzadores recentemente
remodelados.

Quando ministro (h Exte-
rior. na sua viagem ;'i Bahia,
o Sr. Felix Pacheco lançou a
idéa de contribuírem os Es-
tados com uma quota especial
destinada á reorganização da
nossa esquadra. Acceita a
idéa, todos os presidentes e
governadore?. prometteram
auxilio, mas dois listados,
apenas, votaram créditos (S.
Paulo e Minas) e um. o da
Bahia, prometteu para quan-
cio todos os outros tivessem
contribuído, meio intelligente
que encontrou o Sr. Calmon
de fugir ap compromisso as-
sumido.

Muito se disse c muito se
escreveu sobre o assumpto.
mas. como dissemos acima,
deixamos o caso cair rio es-
qtiecimento. E lá se foi uma
bella iniciativa.

E' possível agora què en-
tramos em um periodo de
equilibrou orçamentário, que
temos a reforma financeira e
a estabilização, què seja ven-
cida crise em que nos delia-
temos ha tantos annos. E sen-
do assim, poderemos cuidar
da nossa gloriosa marinha.

• enteada da Republica';
Não é 'aconselhável, no mo-

mento. a realização de um
grande empréstimo qúe per-
mitta a acquisição da esqua-
dra de que necessitamos. K'
possível, entrei anto. confiar
ao Estado Maior a organiza-

ção de um plano geral, que
sení executado em varios
exercícios financeiros,

Poderemos uiiult. auxiliar
o% estaleiro* tle construção
n.ivfil cxístciltca ito lira -il ti a
Hles coníííir a coiwlrueçSo <l<-
varia* imitindo*, Possüíniou

technicos capazes, que tém
dado as melhores provas da
sua competência.

Com a instrucção ministra-
da pela missão naval, com a
esquadra reformada è com o
Arsenal em construcçao con-
cluido, voltaremos ao logar
que nos pertence entre as na-
ções do mundo.

ECOSt TÓPICOS
Santos do dia.

S. 1'edro Molusco — Confessor.
Fundador, ent Barcelona, da Ordem
tias Mercês. (11 Sí»_1256).

.Stu.. Maroulla — Viuva ronuina,
morta dè niáos tratos a 31 dê j-inei-
ro de 110.

A- 3* *¥

Horóscopo do din.
As pessoas iiasoitkta nesta data

«ào Impulsiva», e voluntariosas. A
etluc-ai;ão poderá, exercer, eonitu-
do, gtrtinde Influencia na modifica-
t_uo do seu temperamento, q.itòi*àn_
d».». àss*im, a r'6ta do seu destino.
As mulheres dlffiçilmente onooh-
trarão casamento, devido tlu SOU
gento liTHadigo.

¦* #

Soiitvii<*ii do da. ,
Quando trabn»lhai-de.<- para os mi_

tros. tita.balhai- eom o mesmo ardor
•Min «iih: tra bal ha rle is paru vós
-mesmos.

Uuiifucio
*» A' #

Variedade do dia.
Ifim fumante Inveterado — Uni

bürguez de Ro.tt'o'rdá»í_i ora grande
fumante e cojtecdlòhàd.or de cn-
chimlios dm.s mais variadas formas
e ilos nitíle divcréos materiaes, fu.
mava por diti lpp griininias dc ta-
baco; (|tiiinil',i se viti á.s portas da
morte, nos noventa t. oito aniins «lt»
etlade, mandou chamar uni liiliel_
liüò. A.o chegar 0 .'uneo.ionario fo-
ronso, tlirlfi.;ü_se-lliH som niti.is
pretuiibui-os: "Amigo taboUíão. en.
cliti o-»t nossos cachimbos; sinto qtie
;i morte se t.pproxriiwti. " o tabél-
liâu encheu os cácüiimbos, sentoti_
fi*» e preparou a |*>nna. 0 hoUandez
tlit-ioii .;. sou lontanictito. que lor-
nou-se çeliebre um todo paiz. Eram
por elle eomüdados pan. o enterro
todos os funuinties tios Paizes Bal_
xos e a todos deixava dez libras de
tabaco e tios cachimbos, com ¦»
condição, porém, tle lhe hcòmpa-
nhai-f.ni o enterro filmando, sem in-
ternipi-ào. o cotrpíi dedlii Ser posto
om um wtaúdo forrado tle tampas
de caixa.»* tle charutos de Havana e
at» seu lado o seni cachimbo pt-edile_
»'l»i e tinta caixa de liliospliòros».

Os ftinci-aes tonam', na verdade,
'•spk-nilitkis. se lii-u, qiiç velada a
luz do sol por uma grande nu-
vem dc fumo sofria <|ns cachimbo».

Descido o caixão á cova, iodos o->
convidados .lcefllanaiii siici.dindo
doutro as cinzas dns seus cachim-
lios.

# #
Conselho do di».

As manchas de trinta de escrever
rçmovem-se dos tecidos* finos es
(rogando o togar das mesmos com
uma ciibcca hiillietlecifln de phos-
plío dc cera, ate ..ue desappare»:am.

r"*- -í?

IleoeiUi do dia.
Cliouiiroiile — Timiíi_*. umi repo-

lho bem duro <• cót-ui-se como imtn
couve á mineira, bem fino. Tomai
se uni Iraiiiiliiihn o põo.so no fundo
uma Ciunadii tle nal grosso e uma
camada do repolho jiieaüü, outra âo
sal, outra tle repolho e assim poi'
deante P.õersé o tampo soiuv ti
ultima camada e soli;v> elle uni peso
fqrtoi Deixa-se fei-nientiir durante
duas a tres seitiianits.

Para. hç servir l.ivu.s... bem para
extrair o sul. e poc-se n cozinhar
duritnte cinco on seis lioras mn vi-
iiIim branco, cin\os, cebollas pi».ti_
dllé», nóz moscada n tiniu boa portjAo
dc banha.

QtiHnd»» faltar uma liora para se
tirar tio fogo juntaim-se fatias de
presiimn, dc baciin. COHtelletllH «le
porco wilgiidni., ileixand.,1 oozlnhai*.
\'u-> cinco nvinuton 4iiIoh dc rei irai*
do fogo. Juntam-«» smlslcliua ln-an_
oat*, próvlamumle eapetatJtiM com ••>-
plnllOH d»' l.ira,lljc|l'a ou cul-a e.|l|l_
viiiciitc pura nâo rebentai' a polle,
Ai rininia-tic .-m um \irn\r, ., ropo*
Hio |»n| hilUXo.

% # *
An. .il.ita d*, dia *

Oonfldeiiolm «I»" n/puixoiiitdo •
.-. He M.|l||ir.HI'»l. |||.Ml 1'HI'O, colilM

i»l|u in. li»i.ii**f(.riiti-ij. >-, Ali'» Ml|UÍ.
i ii náo Ih/Im ii.mIii . ,,

I' MON "

¦ m Kh-jo illvldan.

0 IMPARCIAL
an MIC

õ HERÓE nn dia ü

íi*íii

Ila grtanaoj vftttot- t|»f* ***>

glorlficados muiUs vcm*. ua

j vld». Nio é üe mais «|iic |»r
at|tii ap|wir<;a uni dvlliv». daiw
vcz<*« licnilflendo.

É ha maio. t*m velho e pou.
oo piolumlo aouocilto de lia
multo eiistim ipK» o lionieni
nasce, crosec e morre.

Isso é pnra <»s ••trouxas",

omno se dl/, om cerlas revisius.
\o oa.M» íim apieyo, temos uni
cavalheiro «pie erwoca. de fa-
cto. IA. poiéin. hmnorial e pa_
reec não lei» tiH.seii.ii.

i;xpli.pienn»-iios. para «pie m»
não «Hga que e.-lamos loucos.

1V»nK»s deanle de nós uma in_
dividualfdacSe de destatpie. l*or
muitos motivos. un>> diverso.-
dos outros, adipiirlu notoriedn-
dc entre sdu»- tiontemporaneos,
Tiiiiti» as.-.tm «pie já figurou
nesta galeria.. . .lã. de ha mul_
to iHiiipo os .loriiacs da terra. ;

om certo dia, costumam dar du
seu aunlveisarlo natalloio nm.»
iiotittla amavol. eadn vc» mais
nina vel, á medida «pie passam
o» annoa.

Acontece, entretanto, <_uo ha
um engano ncw-n «lata. festiva-
menie <*omiiH*morada iielas fo.

lá S. Kx., p«>r inierinedlo de
Iwns e fieis amigos, prooüra
evitar u ooiTlglr o orro. S. Kx.
não fa/, anno-. em tal dla>.

—- Mas ipiando fa/., então '.»

pergunta «> i*e>p«»i*ter. cioso da
verduih».

" l'aliU*aii : *'

Ninguém sala». B «e alguém
sal»e, não o dl/.

lá é |K>r Irvso «pte atpil tornii
a enirar o homem privilegiado
«pie é ijiiniorial e... não nas-
«.teu.

HK.STKI>S.\ia

FONTE lili ÈSGÀNIÍÀLQÚ.

O Jiiiizo de Menores oatfl s.íriti-

niente e.mponhado na regeneração
dos costume-s, nào só dos menores
abandonados, conto tambem entre
os filhos tio famílias. A sua tutela
vae at»'- M lar. lí.' pelo níehos »%stu

n. 'interpretação que se pútlu ilar á

sua iportaria, prohtbintlo a entrada

de menores om deternilnados espe-
e.tacul/os.

Por seu lado. a pbiiu|li' nâ»» afiou,
xou ainda a sua, campanha contra
n prustituicão, limitando 'i> cumpo
ao niercIricU». Isoíando-o, e lH»rsc-
gulin.do "i-ítftens" e fechando casas
suspeitas. Não é sem tempo, certa,
menlo; A nossa fuma, nesA.ii senti-
do. vae tão longe nue Jft impres-
.-.''.mou de maneira talvez tíxaggora..
dn a iiroprlti Í.Iga das .Vatjôcs.

ora. Jiiuilo l»ein. estando a P»»li*
nia e o .Ini/.»» d»' Monotvs empenha,
tios. séria <» hoiieítatiiente, numa

campanha dessas, com os applausos
da Imprensa o tio publico e dos ko-
AMi-nantes. p.ir nuo razão — ix-rgun-
ta_se — esta campttnhtt não att/n-

g*'u ainda iV»#>Kscohitf.irie Dansa V í
De quando ém quando aponta nos

jornaes unia «teaÉts tragédias eom

cebldii tios tempos poniãnoa. I-"lla
era escitiva do inárldo, »çú amo 0
áonhor, que dispunha da sua \i»l*.
como tios cavallos de rasa 'íue pos-
suisse na ciidelaria. . . Não ' otiten-
tes eom isso, còínpriíiíianirlhe os

pós e a. obttgnvãni ao u."i» tio " rti_
lilch"", como symliiilo da própria
ratjii... v

Mas o siiffi-aui-nio Ingle** "'**
adepüya no miindt; feirtlnlno dá
1'hitia; ns theorias clèrrotisltt« dv»-

giti-ani até lá c. hoje, podein-sé cph-
lar ns vtuUks centros dé cultura e
reai-cfto das nuillüerpa haipiè.ljo

ixi"!*/, cuja òrgruiiIssüx.uo 6 dus niais

perfeitas.

AbolJrnaii a tniin;a ti ilcixitratii a
fóriua d»» ferro «los pes; víwtc-ab
á ainirícana o (lltiòutò i'«»m os ho-
men--.

Xa lucUt Interno do seu paiz. to*
inariini partido o nmpunháràni in>
•mas para defesa das suas ídóos. 0
movMniento. polis tieiu caruetei* ener_
B7Íco c séiVo.

JIm.Ic so balem pelo divorcio, conio
uni.cu «¦le.moiito para nivelar os
dois sex»."3.
«^eptido, poiV-mr'07i<nía.is li»tt*rcR»»-

ftaitíte t*. sem du\*.'da. 
"n 

uso do ca-

muns de jovens enganadas e expio-' Mk> * "¦ 't'»Pensn das l'«M-ma.s de

radas e uni dos actos do tirania tom
* ferro dos pés : constjtuòni elles

que se passur em unia Escola <Ie V°?& P''i""»rdh.es .Im prpgramma

Dansa. Ora, o primeiro: .,mi, o se. f«*«'.«nifclà chln.v....
l'"nti*e»tnnm, som trotitulilho. podo.

mos dizer que suas rei\*'niHtiaiióe.»»
são iVigna»» i\h .-upreço pdniuo tè#i
pés c ca beijas. . .

gundo atilo. Por ahi, deve ter n

polícia uma orientitt:ã>;i segura so-
bre o qué ropirèeentaírii taes Ksco-
las no recrutamento de menores

pára o tr.sté batalhão dc Citherea. .
Ora. se »o Juizo »1e 'Menores 

pro
iil.be a entrada tle capazes, mesj.io f' W* ü» ».n'.1.V.t

ucoinpanliadoa das respectiva.s fa- \~\m\ lelturi atleiiia
niilias. tt e>»pectat:iilos onde ha cer-
tas inconveniências, não vemos poi"
qüe razão sc deixa que " funcolo.
nem '' — é o tormo — nessas esco-
Iii'*-. uniti ambiento de vicio, de III-»!—
tllnagéni grosijira, iivpstis dc menpr
edade iranhando a vida a qnjfnheii.
tos réis poi- contdadaiisa com velhos
ib pravados e iuoi;os som éfiCru-
pulos.

Ainda ê tempo de quitrir mudo
mil 1. estancando estas fontes de cs-
canela los e misérias...

dos «lespa*
ehos protiedentes ri" Havana de.
inoiistra.in tfúe ;i boa vontade tlu-

puizes em não orçar einbariiçiis ao
estudo tranquil!'.» «Ias quoritões cons*
tontos da agenda da Conferência
encontrou por parte dos lásiatlos
Unidos unia itttitúidé favotriivel á

cal nia no iiiiiHÍneniç c.eniiculò,

De facto, os aoantei-iineiiliis \'8ih
deinoiistriintli) qtie as palavra-' e ex-

plicai.-õe.s offlioiosus dé Washngton.
tiseitadtis hu hora <lo champagne,

prõduziiuiii resultado satjl.sfactorio
ipara os interesses dn Wm 11-81 reot.
lá c'..ino na»;ão neillltlllltl iiueria
itssuntilr a responsabllltktde de tuna
inter|iellHt:ão ilirecta. resultou um

A «"bina. quebranilo os grílhòes at«b)ei.te de suave líarnioiiia. a.pe.

scmilates do pasUfàdô, rompeu as "»- «"H»! »»u »'» tntncaila por um

clasadcas muralhas» da sua civiliza- "peii'0 murmunlo.

cão exmtlcn c calmlnha re,*whltainen_ "" nu«*6eH, porém, sujeitas a

tc paira o Oceidente europeu, CülHO 'le,mu,• tl.uij ^"tõni ein si dósp "u(-

a querer récupertti* .» umup.i perdi- í.ií,'e# iU' ^'''iiento paia acalorada

do. Porque, se ana.lysitrnios as lu- '^ "uu^isão, se é que a pu.-»'.lanin.l.

das iiiMiiendiK dos ultimes quinze ,li"u' <»a*luHlos rum flzeiani pltttn.

annos, no Imperi.. Celeste, huvemos Wn»11 Ml** imprensa não o.s .-.»nsar-

commentarios sobre os nousos ho-
pitacs- estendendo.se eni conceito
sobre as wuniniIdades médicas bra
siletrtts:.

Essas grandes lacunas no nos.-
progrèéiHo medico estã»;> a exllglr uii
esforço incondíelonal das autorida-
des atlmlnlstrat.vas do pai/, para
que nào liássemos polo vexaime do
cohi<parae/ões dolorosas pura nós.
A chi km mieiHica e iw stientlHtas brá.
slléiiMs lé.in perfeita noção do nosso
atrazo materiail e deficiência, dn
01'ganilzat.Íò hospitalar. E' parn
Isso sufficlenteinente culta.

K' lastimável qüe o nivel elevado
do Brasil medico soffra esse con*
traste dosvalotfaador, dlminulndo-o
n»os olhos do estrangeiro, que justa,
ment" nos admira e res|>eilta pelos
nome.s que possuímos e pela nossa
trajeotonia selentitllfcta.

Oxalá que as "Jornadas Medi-
cas*', oni om projecto, ponham em
relevo assa falha hilante. do pro*
gres.";> nacional, coagindo os tlirl.
g»»tites a examinar com mujior om-
penli.o es»se probloma.

NOTAS POLÍTICAS

IlKIVINUICAÇfiKS COM />/}&' IJ
G'À-ÜRÒ'À.8

va;- iteoltados indefinitianinitt .
Ainda ."• tompo dc se uúx.Çr ttlgo

«|tty tnellior satisfaça a u-pituTlo pu_
blica. do que os prOjOCtüS de estra-
das e nutras coisas a umsIo dos Es-
lad»»s Ifinido.s '"poin- épáte-r I.- bour_
K.-ois".

/•.«i.n.t .»*' .1 ssioxa la »'/•;;.*:

Certa autoridade inodlcti

de cóhviir que constiituem sempre
um passo para o progresso e h an.
sia dessa conquista domina c>iiipl»»*
tamente o espirito tias elites.

Da proclaniawo tlu Kepublica

p.lra cá. inutlotl o e liilidu_se «Ma»
i'la.incute ipiasl. tocada |iela eham_
ma do Itleal, a iiientiilidaili. po.
pular.

.Vinda ugont i)U'*»ino, nesta lucla
im poria lista tias grandes potèubla"
contra »i ihivo iihinez. existe dn sua ris. que aealri de fazer uin.i viille-

parte, de um lado <»u <l»- outro, çlaturn |iela Aiii.»i-'ca do Sul. OX.
»itialqticr cil..» d»» novo para as pra- pondo na D'aculdude ile Gyneoaloflfn
xes nlici ranlcH da eilin ação »|tlc ro. o Obsletriclit da ia|»'tnl do mundo
celieriltn, •.» que viu uo lí'o tte JlUU'IÍ0 e 0*11

O ii iu I*-» lnter»'s»iuiite, ihiióiii, é Sâo 1'aiiln. (IdiXOII enlie\»'r u dlf*
ver-HC o colicill-h.» lirCHtltlIu |l6ld llcill»la»l.' «iii fazer i-'ili.|'eniv ux Aí
llllllbi I Illl i'olli|Ul-'l.-l lios lll-IUUt"" lll.^n.lrt ill«'l lho-^l> llii>|il|.llai'i'~. fC'
l||iii|. <|-|H>» do lllllllo e mi ciO',ll_''lll llcillliln cin ixilll rilHe o \illol' >\<,m
.'Olll qlle .'llfrellt.l II *...|ll|,. bll"* 1||||<K'I. ll|Oi|lco«,
rojri i|o* PI*.'» oiiimOIii*, 0 1'IokIo li-llo iiOH lloclog ücIvHDn,

A iiI1ií"m.i prof.'(«.«ilu |i.»|<i iiu'^o l.ih *, mi oniçflo i|n eii.uii.nii. »n-

d , i.»*i. ni". iiflliflii A iiiulliiM umi ¦ ii*»**uet»*. um -> eipimna »li» qu.» "II»
'liiiiiitui',»». <!' »:u|iiiiplinp», id inn» pn.iiiirnu ioti»p»n"nr a aUMItala «1*

QIEM CO}f FERRO FERB...

Narra um tole.rr.iiniim da Para.
I*yba um caso qú*. merece á pemt
sei comni"ntatlo, tão porque sej.t
uni facto 1'ttrioso relo seu caracter
de raridade, inos j-.t;tamente por ser
cotnmuni e lypbo uaquellas para*
ge-iís dista nlo.».. orid. a natureza bra-
vlii parece ter talhado o homem ^
Sllit fçii;ão.

Diz o despacho tçlegráphlco »1U'.-
inn celebre crimin-eu conhecido pe-o
honie de "Pacslhh.j", autor do qua-
loize iiH-i-tos, achi »!i'o-so preso na
i'ileia publica, to.iíoyuiu ser solto
in virtude de um "babeas-eorpua".

O telegiviniina nula efjcla.rece a
tc-.'--|ieito da juiisprat-encia 'lo caso.

Diz apenas "que uni "habeas-corpus'

pc>. fora da. cadeia publica um cri-
t.tlnoso, ao qual s> attribtiiatii qua
torze mortes, o qu*»!, no fim de con-

(es, não é nenhunri "ayls rara" na*»

!»-Sii*n's do .\"oi-dés'i- ínfóetaclfts pelo
•.(iigaceiristuo.

Posto ein libe-tr.de, 'Taesinho"

Catou dè ir-poii<it. a maior distan-

clifi"7|'.<issivel entre a sua pessoa, «"Io

algum iinwlo celebre, e a capital ilo

Listado. "'.•* -,.i~^.-

.Mas não conseguir afastar-se mu'-

to ))ort|ue. tlias dtpois. era encon-

trado morto, na cidade de Patos.

érii circumstanclas n..vs(eriosiis. Sei."

fccádaa o uni tire, mutilaram.lhe o

corpo.
I.á paia o Nort"), ha esta crenq-i:

l(.--..ar dc valentão é no cemitério.

Nas cidade.'? do Su.. o criminoso

acaba sempre ua caícia, nu Deten-

,.',o. tiabalhallrio a catullllio tia r°*

dtiii|»i;ão. No NòrdV-ate. não Quem

tom ferio foi-e. com ferro serã fe.

rido.
•Tacsiiiiio" estiúii pi*0!*o; e. I*0i*"

ti nio. eín relativa sçgui-an»,-a. l.lbe.*-

Uii.se para morroí . liftt o ilestinO

quo o initielli.t — c destino de todo

matador profissional.

Isí*o se dâ, constantemente, rt.)

Niidéstc. I-.' iiunst inia regra. An-

lorio Silvino é uma excepsão, que

a confirma...

/•/.».l:\.S.U/«S.tO UE
1'ROfRIEDÀüE

A cobran..ii tio .nposto de trans-

missão de propriedade dá sempre
um motivo para desconfianças. QuoKI
compra um immovc!. mesmo achan-
do-o barato, ao levar a guia respe-
ctiva ás Rendas .M.t.ilcipaef passa a

lu-hal-o horrivelmente eturo, unlca-

h ente eoiu a int<*.--.ào de obter du

1'unccionar'o a cobrança do Imposta

pelo Milor detorm »u do naquelle do-

runiento. Nem sempre prevalece o

\tilor dado na escifiptura. Uma ava-

ün«.ào Immediata, á:» vezes, pi*ova »
existência de um valor superior ao

citado, mas tiiiniK»in lui oceasiítes
em »|tic o avaliado, exhorblta ilaa

ruas lunci.-òes. oUtlgando o proprie-
U.rio ao pflga inet.lo de »iuuntia*

iibsiuilus, quasl *»'.r ter roeursu de
n ppollacào •

Hssi- i-cirinien de |»i'ifelto livre ur.

bllrlo provocou a Ifiiude. E como*
»;arain n Htiriíii- "scipturas. cllanii.'
VIllOrCH liiferlioc ..o»» 'Io» lmillove-í
i.iliiuiriiliiH. ciiiquaiili» os hous pro-
pi lclarli'1 agiiiui I» cto aos funccio.
nnrloH i'ii«'i.ri»PK.ii|oi »lo iwrvh.o, un*».
por tunluuiie nu ri't'oininentlip;âo-,
ouiior, poi oifi'ii.1', n propltiHH tira»
hOncülM,

• i inniim» uio in «nini- vIiiüuu 901
muift «lc .Vn «»,*' M'H*lo «viiliadu 'i

Quando o Sr. Berg.o Doreto assu-
nihi o governo de l*ernambu._-o, fir-
iiwu.se um accoi-do pelo rjual todaa
as correntes poIWcaiá o apoiaram e
...lie tambom a todas serviria.

O grupo, porém, tio Sr. Manoel
l.i.irba não «e julgou *Uiaf«ii-to. O
então Henudor pretendia' ver-se de
plena p.isse do domllnlo estadual,
liara distribuiu** posrtos c posigões
com «eus ililéòtós amigos. Mezes
dopa!*, afiurtavu-se discretamente,
para romper tim definitivo ao ter. \
mino desse goyénvu!

Seu liviy) ficará como pnova.
Deu-se o que fatalmente se ha\'..a

de dar : as correntes sei congrega-
ram e af amaram o Sr. Manoel Bor.
ba do seu conMlvlo.

Entrando para o (fovórno, dopa-
tviu o Sr. Estacio Coimbra com a
Hiluacão descripta, que teve de res-
peitar e manter. Comtudo. aqui es_
tão. na Câmara Federal' quatro
deputuados pertencentes ao Ixirbis-
mo. •:• um senador.

Entretanto, o uhefr denthronado
não se (Miifornva o grtita, esbraveja,
conio n se fazer lembrado.

Partiu, agora mosmio, para o Re-
ni»*!', o Sr. Corroa de Brito, seu
amigo pessoal e é bem possível nova
edição de aimeacas. _¦-,

O melhor «5 que são conhecidos
osmos explosivos, cheios de fumaça
mas sem cunucho nenhum...

Rinqiifintò a situaço do Para c.on_
tinúa iiimeaçadorài eom seria.»:
occorronuias, o Sr. Lauro Sodré
pas*'oia di.splieetitoniente pela Ave-
'fila, fugiriiki ;to Iheatro tios acon.
téçtménts.

Ciituéin lembrar, porém, que lhe
cabem respómsabiiidade.- nos factos
veHfictulos. os quaes só se produzi-
ram depois da siia chegada a
Belém.

» O Sr. I.tueno Brandão irá a Pa.
tIIs, como ¦niám.bro da delegação »lo
Sen"ad'ò á ConCèreiicla Piirlamentar.
Fica. pois. vaga. durante quatro
mezes. a " leátlèránça-,' da Câmara
Alta. A quem çáberá »> poeito ? Ao
Sr. Arnolpho Az»-vedo, afastado do
meãírio, ba pouco, ou ao Sr. Lacer-
da KraniM. chegado da Europa V

IS' a.intla segredo, mas tudo indi.
ua que o i)>nev*!idente conceda a. ou-
tra l.twicatla, que náo â paulista, a
su.ptlema hotiira.

O Sr. Adolpho Konder trhegou ft
Santa Catharfna ipui-si que ao mes.
mo tempo que o Sr. Affon$»o Ca-
niitrgo ao Paraná.

Um, resressa de uma viagem fle
roerei») t<> Rlõ e é webido com fes-
tas. omqiuanto o outro — diizem os

jornaes findos tte Curityba — com
l-iiMlhauii' t-ecepi.-ã'.» tpie bo.tn mostra
<ts espèi*á.n<j8>' que o povo paranaen.
se tem no seu futuro governo, pres-
tos a iniciar-*».

Assiignalaiiiõtí aqui o facto e üó.
mente isto.

Tres longos mezes fn.tam para
os trabalhos pnrlamcntares e jã se

palpiita nas vasas existentes na
Mesa da Otinuna.

t» lógar »!»» segunda vbie-presi.
dente ocupado pelo Sr. Mattos
Pdfixoto. eleito para o g.ovei.no flo
Ci-arit. vom á baila. A candidatura
do Sr. Dorval Porto é papavel. dos.

dc qute S. S. foi preierldo do mes.
mo lua ir na lv-ítslatura passada.

XAT.VI.. «0 de jaiKdro (A. A>
— Estáo causantlo opt*'ina impres-
sã" no povo desta nidade hs medi-
das eeonoiiiii-a.-- tomadas peto prcst„
dente <\o Estado, Dr. .Turvfnal' \A-
niartine, prlnoipálment/c fts que tÜ-
zem respti.-to Com os serviços ur.
ha nos.

Foram lambem definitivament*»
suspensas as con»es>s5es de passi-
gens. »iue estavam pesando grande-
inento no ornamentos.

»
prejuizo soifrido pelas rt»ndas mu-
i:lcipaes.

Agora, conhecidos todos és^os dc-
talhes, foi incluido na Lei dft Ro-
coita uni dispositivo, pelo qual pôde
a ad mi nlsi nu,ão applicar multas do
1:000$ aos proprietários dc immo
icis tpie apresentem guias frauda.
da.», eom o único fim de pOr uri

paii-adelro á situa» áo tão Irregular,
t.uáo vexatória.

Ainda honteni. encontrada a pr.-
n.üru guia frtiuila.d* n Sr. (HroetCM"
th Fazenda appllrou a prlmelr*
11,uIta; obtendo lo.;o do seu porta-
llôr u dei-larit<;üi teal da fraudv,
i.iu não seria ih_n'<" repetida.

A medida, IIMlUI pnstil em ex«-

cuijão com real \ ¦ nlaifeiu. foi ivtoo.

I» du com iiminlo pelo funeclonall»"-
ll i. qilc ileüM» nm.io piSile fugir ii"'*

|,»*t|l||oH f 1-ei'Ollin'i llllH,OiV:l. e é ll*
intndo provolto p. ru a Mui-lolpall.
il.nli. «ni»- tuwlm itw* «mbiiraçoi» 4
i-vit»ilo ilu* nendiu.,



*^Wf«*i?=!-»«p"-i> -¦*•*-***_!!?-»-» 'SSfjpÈfSW.**^^ -'¦rq ,.,.; ",' ¦ :.¦>.. ,' \.. 
¦ ,' :«?5f**""-ír_ - ' " flMHBHf "¦"' v.jr?-.*:'vW_B^' -

,^'<

í

O IMPARCIAL TERÇA-FEIRA", SI PE JANEIRO DE HW

Vae ser tentado o vôo «directo entre Londres e Rangoon [|

ommentarios da im- |
prensa londrina sobre j
k

os armamentos ame-
rica nos

LONDRES, 30 dc Janeiro (A. A.) — «Oa Jornaes puBueain,
oom largos iletollns, a dkxjlar ação feita om Washington, |*«rant«
a 

'oommlsffio 
dc nc«oci(i« nav ae* da Câmara doa RepreseuUtutes,

po>o socrotario «tlc Estado no rie-nim*rkauio da Marinha, Br. WU.

bur, na qual o foferldo mem bro do Ministério dos Estados Uni"
dos mostra a «aom íiufio dos alaquicM levantado» cwntra a Ingla.

terra pela falsa imi»poHl»3So dc que o governo britannico havia

violado o espirito o Intonçõos .do Aceovdo do WasIiiiiiRUm no quo
se refere ú constru(jç«o de cr uzadoites de 10.000 toneladas.

I
»

I
0 Touring Club Argentino e a
Companhia Nacional de Nave-

gacao Costeira
BUEXOS AIRES, 30 dc .TnneJro

(A. A.) —- O Touring Club Argen-
Uno, «pediu a' Companhia Nacional J residente geral em Marrocos.
do Navegaicao Co»»)eira, do Brasil, _ ¦» p .

Chegou a Paris
o Sr. Steeg

PARIS, 30 (A. A.) — Che-
gou hontenia a Marselha, etn via-
gem para esta capital, o Sr. Steeg,

Navegação *m^^£F°ZL\ O Sr. Steeg vem a Paris poro orçamento para a eoustruogao na j V' *-*• -* *
Ilha do Vtannn dc uma embarcação | motivo da apresentação Cio orça-
com capacidade para 580 pessoas, mcnto e para tratar, especialmente,
«vadnada a oxcnrsftes ao longo do
Rio Paraná'.

A Commissão da Liga continua
estudando o empréstimo

portuguez
LISBOA, 30 dc Janeiro (A. A.)—

A comtmissão de techilicoa da Liga
das Nações oorotinua no oxauno da
situação finanedira de Portugal.

Pana esse fim, se,acham em conf-
ferencúa. permanente oom os altos
íuncdlonarios do M)l nlsterlo das l^i,
manca», «os quaes, «mpre antes de
falaneni 01*11 os -mambros' da com-
niiatão, entendem-se com o respe_
ctivo titular, general Slncl de Cor-
•dfes.

Nada do positivo ainda transpi_
rou quanto aos trabalhos, mesmo
parque ou technftcos do instituto de
Gfnebra encontram-se tão apenas
no periodo preliminar dos exames,
ooni.pu-taando documentos e estatis-
tieas fornecidas pelo Ministério.

Nos círculos politie.;)» ma/c chegfa.
dos ao governo, todavia, a lmprcs-
são domAnante •$ favorável-, acre-
ditando-so ciue a commlffi°11'OV**
rá talvez nie-ws tampo do que so
reapeiuva para concluir o seu rela-
torlo. optando pela ^dwo 

do
enipi^timo ln*crnaci<mal solicitado

das modalidades do empréstimo
projectado para Marrocos, e a ser
applicndo num vasto progrnmma
de obras publicas, principalmente
na estrada de ferro de Fez a
Ujda/

As Olympiadas
de Amsterdam

PARIS. 30' (A. A.) - An-
nuncia.se que as patinadoras fran-
cezas Andrée Jolly e Louise de
St. Qttantin tomarão parte nos
torneios de patinagem duplos
(masculino e feminino); Brunet,
e«gualmente, funecionará como re-
presentante franeez, nas provas pa
ra homens.
Partiu para Dublin o- doto gover-

nador geral da Irlanda

SEXTA CONFERÊNCIA
PAN-AMERICANA ;

Interessante debato sobre o fechamento
dos portos por motivo» de política interna !

A tbese sustentada pela delegação mexicana sobre d direito do
fechamento dos portos, não s oltwu nenhuma discussão ;

O Sr. Roa, delegado mexi- Americana da Cruz-Vennelha. a rc-•"'" """" """ ""'"""* u«lrse no Rio do Janeiro em 1929. !A esse respeito, diversos jornaestecem largos oommentarios, enalte-undo a obra da Cfruz Vermelha omostrando como so fa*. necessáriocelebrar-se um código inter-anierica.no regulando do vaz todas as diffl-culdode» -rue ainda perdure,,, entra-vando a, expansão do instituto ha-manltarto creado sob o influxo daCruz de Oenobra.
Aeooatuam a esperança de que aConferência do Ilio de Jano.uo, ve-nha vlnoiclar definitivamente as as-socucoçh que se entrega,,, ao canl-

Íi5í 
m.StCr' €I" toda a America, es-tendendo a ^^ «^-^ em todog<*aw>s cm quo se tornam precisos osseus serviços altamente merltai-oa

Continente avesso As suorras ecomporto do paize* l brados pelos la-
ços estreitos da Fraternidade, jamaisse fariam uigcntes os seus soecorros
para caso? de guerra, coisa que sonao acdlmata "o solo americano.Em multas outras occasiOes comtudo,a obra da Cruz Vermelha, so rupre-senta, necessária o jft tom prestado¥erv:<..0H, desde que ficou o Çaj» de-finltlvamonto assente na reuniilo

cano, qms outorgar aos poises
o direito do fechamento dos
portos por motivos de segurou*
ça interna. Sustentou sua the-
se, estribondo-sç, cm razões de
Ordem política e na defesa dos
governos :otist*4midos. Entre*
tanto, a suggestão não pôde
ser acceito, nem sequer dis-
culida, porque contra cha le-
vanlaram*sc as delegações
americanas c cubanas. A Ar-
gçntina acompanhou o México,
emquanto que o Brasil, sem
entrar propriamente no meri-
to da questão, tium gesto ele*
gante e grandemente liberal,
liáten-sc pela ,acccHacão do
principio, sujeitando-o a deba.
te. Embora nio acceilo, deve-
mos convir que a innovaçio,
era poria larga para o fecha-
mento de qualquer porto, pre-
jwticaudo o cem*nereio conte
nental; depois, muito halnl*
mente a th*se não fora inclui-
da no programna, evitando
controvérsias desagradáveis.

HAVANA, 30 de janeiro (A. A.)
— 0 delegado mexicano, Sr. Roa,
expoz liontem, na Commissão do Dl-

reito Internacional Publico, ao dia-

catlr-se o assumpto dos deveres dos
Estados em caso de revolução, uma
idéa que não está contida no pro-
jeqto em apreço, começando por dl-
zer que nâo tencionava apresental-a
como tal, senão depois de ouvir a
opinião da CommiBSáo sobre a con,
vonienote, ou nâo, de se trocarem
improaJões em torno deLla. Depois
desse preai3ibulo, expoz o Sr. Roa
a sua Idéa que consiste em suggertr
que fossem tomados em considera-
ção o interesse e a defesa dos go-
vemos constituídos, quanto ao direito
de fechar pontos por motivos de se-
gurança interna do paiz.

Pedia aponas que a CommJssão se
limitas!» a se pronunciar a favor
ou contra a conveniência de ser esse
assumpto sujeito á deliberação.

Logo depois da ex*?osiçáo do se
nhor Roa, tomou a palavra o senhor
Herrara, delegado de Cuba, que ata-
cou a proposição, allegahdo que se
tratava de um assumpto estranho á
ordem do dia, e fôr.a inteiramente

DOC DOC

Vôo directo .Londres *—
Rangoon

iiUitvnus, SO de janeiro (A. A.) — O capitão HlnchuUflte
está prcpnrnndo para muito breve o neu anunciado vôo directo
LoiMrcs.ltangooti

O f»»i»Wão lftiiciidlffe 4 uni dos mais t-oinpcicintcs iivliulorcH
hiltannlcos, tendo otti fcverel ro do anuo <pas--.Gdo feito a vlagom
Lomlre*>-t'-:icTlmrgo, am avli o, no tempo "record" de 76 mi"
nutoa.

3IIC "MIC aic 3MC

Falleceu um dos «mandantes 0 Rei Amanulla convidado par?
em chefe das forças inglezas

, na grande guerra
(Continuação «la 1* P»»K-"»)'

A sua coragem, o seu impertuba-
trel temperamento calmo o rcílcoU-
do, a UMmitada co,'TÍlu.iiça c o atfe-
cto que inspirava aos milhões de
bomens que sorviam sob as suas or-
dens, constituíram contribuição ina-

preeiavel r«ara a victoria Rnal da
CaSgd0queAmo»'°eu;aos 

67 annos de 
j () JJ./J7JID 

1)1 BlIIgllPU ¥/
edudf, foi na mocfdado um dos mais " UA Uilftll üft DULUHAIA lll

perfeitos oífíciaes do cavallaria da
Europu.

Em 1901, oecupou v posto da
•vommandante do 17" regimento de
Lanceiros; cm 1903, foi mandado &
índia como Insiiector geral de Ca-
vattaria; em 1904, foi nomeado

visitar os templos religiosos
afgaTna Inglaterra

LONIMílíS, 30 do J*«iM»lro (A.A.)— A Mesqilta de LondiM» enviou
representações a Paris] afim do
convidarem o rei Amanulla a Visi-
tar a corhmuhidudé relifíiosa àfgdn
desba caiV-tal.

O soberano do Afgandiitão respon.
deu favoiavolinu.inte. es|ieranclo-.sc,
portanK,, para breve a visita de
sua m;ije',tado.

-- *•%- na iruHliii» . »-*-,¦«»••-, -- -.-
mundial dc Genebra e. mais tarde, í major geral; e, finalmente, em

1910, íoi feito tcnente-general
Ao arrebentar da Grande Guerra,

o tenente-genf.ral Douglas liais ox-
„,,„ „u c, ,  — ervin o commando do Aldershot e
vem;;,.szzr:La\, ssís?-^ &® ^»Fra^a com as.torr

por oceasião dn. Conferência do Wasllingtòii, o antro pn.ssado, «ni que,por iniciativa de uma representantebras.-icira. re firmou • a doutrina de

«.cês do ^ast,,K0iira:;:«ped,c::oB^1ias'"° r^T de ch&
como em «.aos dc r_ntera S Tí, aíü !íe do Prim*iro oxercito.
bas as p-irtes eontendoras 8om se-! ™ de8Se eomm'-n<l0 *-ue ° 

pnão o escopo da bonemereiic« « da ¦neral Douras Haig passou a snbs-
caridade. Nas " 

" •*'¦'¦-- « —» »¦ "¦¦ ««i*»«»"i» •«'»'>•-
mimctlra, e nas

ARGENTINA
BUENOS AIRES; 30 (A. A.) -

O ox-ezar dos Bttlgnrog visitou de
ta'ihadan-,ont".> Mendoza o si^íui
hojo ipara Valiparalzò; no Chile.

*i* * *• *

LA PAZ, 30 (A. A-) — O Tar
tido Kè-publioano Dissidente rcisol-
vou apoiar o governo, coridèro«nan
do ri ntWtudo «lo deputado Luis Cal-
vo, quí toni(*iu parte na ultima con
splraqão descoberta.

Embora om dissidência, o Parti
do (Pulara c-otulemnar revoluc;c->es e
j»òrtnntô, expulsou do seíu solo o re

político-guerra* civis, dessã titilir lord French. no segundo anno, ,-ldo
calastrophes, como da Gitarru. como commandante g» ,

ainda recente-mente so vtnlficou nos ral das forças briUnnicas. ! DfirrOtu OI) PâTí flfl NRC10flallSt.*lEstados Unidos por ooculfio.dn en-1 Ao lermimir i Guerra, o geneeraJ 1 UCllUlü UU IUim «-*WWU-»»*-**
chonto do MiKsIsslpi e sous t,...buta. Hlv!«, reeobeii o tJ«).ulo de Conde, en-rio»,, a solidea c o preparo da Cru»! tre outras honrou e homenagens

P?2™m«^ta^BM°íad0- íPrestadas pelo paiz agradecido e
do Egypto

segue uma victoria
ROMA, 30 (A. A.) - A magls*

trafcura do trabalho, constituída es-
poxbV.mente o anno passado) pari»
reii-olver as questões entre as classei»
-patronal e operaria, decidiu fa-vora-
vol A. União dos Homens do Mar, n»

questôo quo sustítatavam com of

proprietários de navios relativa,
iw-nte á proposta destes ultimo?
para iiltcrlor diminuição de saia*
rios,

Fallecimento de um
titular inglez

LONDRES, 30 (A. A-) -• Falle-
cau subitamente, hontem ã, noiw
nista capital o "Feld-mn rechal
Conde Nalg. quo íoi o substituto do
marechal French na clKtfia das tro
,,as espedicionartas brltannicas d»
Granido Guerra-

Gostes e Le Brix recebidos enthu-
siasticamente no México

MÉXICO, 80 de Janeiro (A. A.)
- A recepção dos aviadores trance-

•es Goste*? e Le Brix, hontem, nesta
ààípltaí; foi enthuslaata e altamente
exprefl-Jfea.

Milhares de pessoas acolamaram
os denodadoe "oaea", que foram
mudado* ao deeweremri do "Nunges.
se»-Col!" pelo presidente Calles c
todos «os ministros.

FUNERAES DO GENERAL AN-
DRANK

PARIS. 30 de janeiro (A. A.) -
ileafsou-se hontom, com grande
imponência, o enterramento d«o lie.
roe nacional arhumlo, general An
drantk

PELO PAPA
ROMA, 30 (A. A.) — Sua

Santidade o Papa Pio XI recebeu
em avdw-ida especial o ministro
dos Negócios Estrangeiros da Ru.
mania, Sr. Tituloscu.

0 Primeiro Ministro da Ruma-
nia despede-se de Mussolini
ROMA, 30 (A. A.) — Está

marcada para1 esta tarde a visita de
despedida do Sr. Tituloscu, mi-
nistro de Estrangeiros da Ruma.
nia, ao primeiro ministro Musso-
lini.
0 ministro dos Estrangeiros da
Rumania, visitou a Gamara dos

Deputados
ROMA. 30 (A. A.) —O mi.

nistro de Estrangeiros da Ruma.,
nia, Sr. Tituloscu. esteve hoje em
visita á Câmara dos Deputados.

0 Rei do Af ganistão
em Paris

P,\RIS, 30 (A. A.) —O reiNo oortejo tomaram parte perto i , . . .
de arte mil armênios revestidos dos I da Atgamstao esteve em visita ao
seus trajes caracterlstlcoa. «Sr. Poincaré.
- „ , . .. r £ w .. • Hontem á tarde, Sua Magoado
H Hespanna nao voltara a Liga-aigan visitou 0 müs«j cuimet.

das Nações
GENEBRA, 30 (A. A.) -

Noticias transmittidas de Madrid

Apolou-o o Sr. Hughes, dos Es*
tados Unidos, fasendo notar que já
sra excessivo o programma da Com-
missão, não supportando o acereacimo,',ioT,íl1 da insiíituiiçao. já firmado e

LONDRES. 30 (A. A.) — do âmbito dos assumptos que a Com-
Seguiu para Dulilin ó novo gover. mkS?,.J.ever!.a o?ud"

«-ni,,.™..*...,, ••¦•— f nador geral do Estado Livre da
S°ocfaXr"ob^r'^Ub«id^e j 

Irlanda, Sr. 0'Neill, suecessor do
directa da Liga. governador Thimothy-Healy.
. «... *i i».-., ntM > Devido ás denuncias da de«3CO.
K classe marítima italiana condena de um compiot contra a sua

vida, o governador 0'Neill seguiu
em carro espaial, fortemente
guardado.

Receia-se que a po^se do Sr.
0'Neill seja pertui*bàdá;
0 SR. TITÜLESCÜ REMIDO

m o* jornaes a 
"«^mcaó^ 

da Peto»cia. O sou substituto ao Ülulo
Crux Vermelha do BraS, aswciacflo é ° seu fllho' de apenaS J a"n0S d°
(iuo tcni soecorrido as populacoea edade, Visconde Dawlçk, titulo que
flagetladas por diversas vozes no lhe Perl<?nci'i ant*s da elevação ao
desempenho do seu caridoso aposto- (rondado. .
lado, como ae por ooeasião da en- O fallecido fold-mareclial possuíachonte mineira na-j-in-iSo do São as seguintes condéJcoráçÕes estran-
1-raiiclsco. em 1819. o; antorturmente, geiras. além das' hlH.'tas nâi>iòhaes(lura^éi» terrível mU;-^ que ,,he ornavam o peito! Grandepe qoa-abalâte o Rio- dè Jane.f o ' 

Cordfto da LegWo de Honra, da

Por tudo isso, os jornaes que «.! Leol",,f-0« da W*V**- Gran-Cruz dt j
pcçupam do assumpto mostram a ne-
cessidade. do que o caractor interna

L0NDRE8, 30 (A. A.) — Tale
graphani «lo Cairo:"A derrota do candidato cl;
"Wafcl" está causíu-üclo grande ex
citação, uttrlbulndo-lhe transcen
dental Iniportanoiii politica para t
vida do partido nacionalista egy
polo".

Cam ess.ae a KtiffunKla derrota «IU,
so-Jíl-f»-. a- "Wafd" desde a morte..d»,
çhefo nacionalista Zaghlul-Pachá.

Resoluções do Congresso do
Partido do Centro Allemão

BETUJM, .10 (A- A.) — O Con

"iVisautorizam os ljoatos correntes
le que a Hespanha estava tratan.
do de voltar ao ncío da Liga das
Naçties,

Regresso de um aviador bra-
sileiro

IIIT/VOS AIIIK8, :i« de janeiro
(A, A.) — A bordo do "Cap
Arcona" dolaiui',, amanha, enta cntfÁ*
tal, com «lontUio ao ltlo de Janeiro,
o capItUo-tononte avludor biamlelio

i Netto dos UoIm,

de outros theinas cujo exame iria
prolongar.

Como o Sr. Roa insistisse, embora
debilmeníe, voltou a falar o Sr. Her-
rara a sua própria origem revolu-
cionaria e sua participação, como es-
trangeiro emigado, nas lutas pela
conquista da independência de Cuba.
Falou depois o Sr. Pueyredon, dele-
gado da Agentinu, exprimindo sua
opinião de que a proposição mexicana
era perfeitamente passível de ser jul.
gada objecto de deliberação, dentro
do prqgramma da 2* CommUaão, pas-
sando, depois, a apoiar textualmente:

"Deixemos algo para os revolucio-
narios e não pensemos somente ooi
Governos." "Deixemos também algo
para qs povoa, porque creio, como o
Sr. Herrara, que muitas veses está
nas revoluções a sua salvação."

Interveio então nos debates o se-
nhor Raul Fernanda.'*, delegado do
Brasil que, em termos serenos, como
sempre, procurou, com habilidade, pòr
um fim ao debate, accentuahdo que
era digna de nota a cortezia com que
o delegado mexicano apresentara suas
interessantes suggedtões, e invocou a
cortezia que a Commissão devia mos-
trar para com qualquer de seus mem-
bros que quisesse usar do direito
de submetter a ella aa propostas que
julgasse opportunas o úteis, dentro
de sua incumbência.

Dirigiu-se depois o Sr. Raul Fer-
nandes ao Sr. Guerrero, presld-antc
da Commissão', dizendo que parecia
que era o caso de ae consultar a Com-
missão se desejava ou não tomar
conhecimento da proposta mexicana.

O Sr. Guerrero acceitou esse alvi-
tre e immediatamente submetteu á
àpprovação da Commiseão o alvitre
do delegado brasileiro, consultando-a
se julgava objecto de deliberação o
ivisumpüo a que se referira o se*
nhor Roa.

A resposta, obtida na votação, foi
negativa, tendo votado em prol da
acceltação da proposta Roa, para a
necessária discussão, apenas a Gua-
temala, o México e a Republica do
Salvador.
TODOS OS PAIZIOS MUITO SbTSí.TORTOS AM PELO F-X1TO
DA tOXFHlUXCIA PAX-AMIüRI-

CAXA DA CRUZ
YIIK.MI.MIA A HEAJL1ZAR-SB

XO RIO
HAVANA, 30 de janeiro (A. A.)

— Como Já noticiamoa, a comnil-uniii
competente da Coníerenca Pan-
Americana npjrovou por unanlml-
«lit.it- uma, re< ouimendncão para que
toda* os pnli-cH amparem e favore-
••am a próxima Conferência Pan-

applicado bastas vezes, na Europa,
nos Estados Unldog e no Brasi' sejaalargado com efficiencia, medianteas discussões que se vão travar em
1929 na capitai bra*!l«i!ru, onde a
obra benemérita da aiwtyciaçao tantosfrutos j,\ tem produzido npresentan-
do-se como modelo a fièsuir,

S. Maurício o S. Lázaro; Medalhai
de miro de Obolitch, do Montene-
gro. e Medalha de Primeira Classe gresso do Partido dp Contro, reuni
da Ordem de Danilo, do aiesmo do sob a prfsldencia do Chanc-elle.
paiz; Medalha de 4- Classe da Or- "-•«, 

fcsoh-lu ^"«nuar 
a poUflc*.

dem de S. Jorge, da Russia; e mui-, »« -*"0'" ™* ™^°*°» *' ^™™

WMM à. w,„,as,í0 ministro Stressemanii doatoi
utois iniciativas do Conde Haig foi,
o "Dia da Papoula", por elle inau

.,..„..- .«-»_,«-... .Rurndo com o fim do angariar fun

RB1TO DE ASYLO AppROVA-L
DO XA COMMIfiSAO DE

JURISCONSULTOS AME-
RICAXOS

HAVANA, 30 (A, A.). — O único'comitê" que se nc«i*niu sabbado foi o
dc Direito Internacional Publico, ton.
do approvado, em primeira discuto.

iniciativa essa que encontrou logo a
maior acceítacào por parte do pu-
lilico, mais do que qualquer outra
organizada para of, mesmos objectí-
Vos de caridade;,
de caridade.

As papoulas artificiaes randidas,
p:,r;i osso fim, no Dia do Armlisti.» í-roi-et" «obre o Direfco <te A«ylo de cio, sSo feitas por soldados mutila-r-eíugi-ado.s poliUcoB, InUdualndo al¦ruínas iiKod".ficd«:«*K» e recoiiwnenda-

çôes no projeoto apjxrovodo ivi Com.
iir.ssno do JiM-isconsuiitus do Rio de
Janeiro.

Tratou depois da«s obrlg«a<3«3e9 dos
Kh-tidoo durante as guerra».! civis, tkn.
do sido approvados tres artigos que
passaram ao estudo da sub.connnis-
silo do i-evl»ac e 1-edacçjào.

Pòr um desses artigos, cs govemosse obrigam a nfto permilítir que seu«
habitantes fonuentiem ineurreiçòes em
outros ikiízos ou atravessem us ftvm.
toiaiis.

Em outiro artigo, con»jpromettem-«e
a desarmar oà grup».. revolucionários
que iiaswcoi as fronteiras, e o tarool.
ro, finalmente, pohite q trafico de ar.
mas om beneficio dos rebeldes

V«m outro artigo, que eeUbelccia a
prohitoicão do uso de oommunk. aefiett
telegnii|>lilcas e radloteliigraphica^ em
l>eneficio da qualquer accao revolucio.
liaria em outro paiz, fiei auprtrlmido
»por proposta da Argentina, da Ni-
cara-rua e de Silo Dotmiiwioí-. com n
nno o »3os E3t*idt»s Unidos, tendo o sr.
Hing-hM cxpoHto a difficoídude quelieverla para o seu gowi-na em dar
cuciiiprhncnto a ««se dl«spo6ith'o, uma
vez qu;» ali os syslemas de conuiMi.
nloação c«Uo a du-go de empresas
I.urticulnres.

A Q1 KtsTAo DO APROVKlTA.r.
MENTO DA ENERGIA EUS-

CTRICA DOS PA1KES ES-
TRANGEIROS

HAVANA, 3ú (A. A.). — Aasegu-
ra-se que o. delegado argentino Pu-
oyrrodoin, quando sei examinar, na

corimiasão con«pel<»r.te da Confeiwn.
cia Pan-America na, a questão da uái.
llsat.-fio «iu <*ataratas o rios interna,
clonaes, riedüil a modificarão da
claiMUln -wtabolectda anterloi-monte
«Mibi-t» o direito dt, qualquer paiz pro.
bJliir a outro a ulllizaçõc, da energia
xojuzlda pelas quC-dkia d'agua pro.
; rus.

Nec»» mentido, «nh ttofoan da aua
thoos, o «'in/halxudiu* Pueyrrednn dta.
ra o Convênio («Mirado, no que toca
io consumo do energia, entre a Ar-

.•..•nil,ia e o Pai-iiiruay.

dos da (irai-de ('ueira; o os vetera-
nos fnbr»cnm dessas flores uiiuual-
mente diversos mflhões.

Em 1926, foram levantados, por
esse mefo, 435.000 eslorlinoB; as
vendas do annu passado ainda não
ostão completamente averiguadas,
caleudando-fie,' porém, que o produ-
oto foi além talvez dc meio mi-
lhAo.

I.ONliRES, 30. (A. A.) —
A noticia do fallecimento do feld-
marechal Douglas Haig só foi co-
nheerda nesta capital, pouco antes
do meio-dia, nüo obstante o desen-
lace se tor' verificado num dos su-
buritio8 de Londres.

Assim que teve «Mnhecimento da
morte do cx-commandante das tro-
pas britannicas na Grande Guerra,
o rei Jorge enviou, em seu nome e
no da Ralr.hu, nm despacho de po-
zar.ies á fumlliia.

LONDRES. 30. (A. A.) —
Os escoteiros da Gran-Brctanha..
preparam homenagens excepeionaca
ao mn rechal Condo Haig, por ocea-
sião dos funeraes da Grande Sol-
dado.

Como se sabe, o ex-comniandante
em chefo das tropas expedicionárias
hri.aimkMs na Grande Guerra era.
desde muito, um dos maiores im-
pulsores do movimento escoleMs-
ta, tendo sido mesmo a um corpo
de escotolTos, o 20* grupo de Ri-
chmond, a sua uMima visita, sabba-
do ullimo, como já notiicianios.

LONDRES, 30. (A. A.) —
E' grande o pezar publico pelo re-
pentfno fallecimento do fcíd-mare-
ohál Douglas Haig, o ex-comma*i.
mandante das tropas brltannicas na
Grande Guerra.

Anntinctr.-so que o enterramento
do Conde Haig será foito oa expei-
sas do Govortio, com caracter nado-
nal, dovendn os restas dn Orando
•Soldado serrm inhumados nu A«Sba-
dia do Weiátniinstcr.

"in honoris" causa da Uni
Yersidade de Heidelberg

nERUM, 30 (A. A.l — O ml-
nistro Streseillann recebeu o titulf
de doutor *tn honoris causa" -iiels
Ühiversidiiãe i>e Hèldeíberg.

A França envia ouro a Marrocos
RABAT (Marrocos). 30 (A.

A.) — O Banco de Estado dc
Marrocos recebeu de França, im
portanto remessa de onro.

Crise nas minas (rancezas
BERLIM, 30 (A, A.) — Os

Jornaes noticiam ter o Directorio
franeez das minas do Sarre an.
nunciado que, em tire de feverei
ro próximo, serão despedido
5.000 mineiros.

Homenagens a um veterano mi
litar allemão

BERLIM. 30 (A. A.) —Rea.
lixaram-se hoje em Potedam gran,
des festas por motivo da comme-
moração do septuagesimo anniver-
sario do general Moritz Lyncker,
veterano na chefia do gabinqtf
militar allemão.

A Allemanha indemniza a
Hespanha

BERLIM. 30 (A. A.) — A
Allenianha indemnisou a Hcspa.
nha da quantia de 3.000.000 de
marcos ouro, dispendida pelo go.
verno dè Madrid com o interna-
mento dos refugiados allemães dc
Camerum em Waroutbreak.

Novo addido militar
DIENOS AIUIX. 80 de janeiro

(A. A.) — Em -nibMitiiiçâo ao ma-
Jor Hcrmenetrlldo Toci^rnl, foi no-
rnnado addido mtlit.-ir Junto a »vnlMi-
xada Arnenfma no Rio de Jnnelio, e
major Camillo Corrudl.

¦"¦¦«••¦«¦¦¦•»3W»***«"a«*»«**»3BBW«»»»«3*B«"«*»»*»3i*i*^

A imprensa ingleza trata ainda da questão dos armamentos navaes americanos)
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Notas sociaes
MANIFESTAÇÕES

Par motivo de si.a -Icição para
pnofeewor honorário da Faculdade
do Medicina de Pernambuco, os
fcmlgos, collega» c discípulos do

*iDr. Ulyssés Vianna, docente da Pa-
culdade de Medicina do Rio, alie.
•niata. do Hospital de Psychopathaa.
'¦director do Sanatório Botafo^, ra

. Depois da, cerimonia, houve uma

recepção, na sede ila embaixada do

Chile.
NASCIMENTOS

,: Acha-se cnirlqucedo o lar do ca-
sal Carlos Pamplo-u Lopes dos San.
toL» c sua senhora, D. Margarida

(Lilás* Lopes dos Üuntos, eoiu o niis-
cimento •_* uma mi nina, que rece-

Volveram prestar-lho significativa-! i^ 
^ ^ bupto,i.a,1 0 nome do

manifestações de apreço e estima. 
|NclnMi

A lista de adhcsões encontra-se, J
Vor obséquio, na *Sp^^£* Acha-se em feia o lar do Sr
«,i Rangel, a rua du Assemblea. «.on, .^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^
Lima, com o nascimento de um me.

VIAJANTES ri,|o. Qtie na pia bnptisnuil recebor-i
o nome de José.

o Sr. Carlos r*nst.>

COMMANDANTE moraes ue-

.IO Polo "Raul Soares»; aporta- j 
Acha-se enriquecido o Inr do Sr.

g»0, nosso e-addido naval em Paris. ,

*

* .',' V;v .-Ai^, chc-! u nente da Pollcli Militar, Darli)
do ante hontem nesta capitai, ene ,

, . ».„»-'_J r?«-l Luiz Monteiro o .sua senhora, O.
gou o Sr. aommundante Moraes lie- .

I Ai-minda Machado Monteiro, com u
i nascimento de um menino, quo n*i
' piu baptlsmal rec.lerá o nome di

A bordo du pauucte "Bagé", Walter. ; 
'[m

.partiu hontejn para a Bahia o Dr.

Oelavio Torres, professor da Facul-

dade de Medicina daquella capHall,

de regrewio dn suu Viagem ao Prata,

Aviação militar
O.S* XOUOS ASPIRAXTES DÀ 5'
ARMA PRESTARAM UMA NOME*

NAGEM AO TI-XEXTE MARIO
BARBUDO

A primeira turma ile ãV,pÍr,tntcs <la nr-
ma dr aviação còmpos*» dos ;*bp:faiitçs:
Antônio Lemos Cunha, Cizeniiro Munir
Negro Pilho, Mareio ile' Souza à Mello,
Nicanor Pinlo Vermond, Orsini <le Araii
)"o. Cnriolimo. Joelnv.r Araripe AlaccHo,
José Sou-ii Prata, acomj» «liada do eo*
ronel Oton, comnwndaiile dti Escola 'lf
Aviaijãi, Militar, apre,; rmu-sc hontem,
ao Sr. general Mariante. chefe dá Aero-
nautiu; Militar c ao Sr. ministro da
Guerra

pepoij dessas
rani-sc os novos
para a re»i-_éncia

coniu membro da
fHca

Caravana Me.

i Nn egrejii do G*írnio será rezada
lUiiinhã, ás 8 \\" horas, missa do
Sétimo dia iiKir aim:» do cabo Em'*
lio Alves Campos, da gu:ii;nÍçfio do
contra-torpcdclro "Paruliyba".

«nnWersátuòs

Filiem annos hoje :
Senhoras: ü. Alzira. Monteiro,

D. Maria ,Io*é Alves, D. Alzira

-?rrt,ith de Vasconcellos, D. Maria

JosÜ dc Faria Alvo.» p. llílísa Ma-

No altar-m'6r da egreja do Carmo.
wii-á hoj*» celebnu.,1. ás ».. 30 horas,

n»issa por alma do Dt*. Gavpaá- Nu-

nes Ribeiro.

.No nhurjmôr dn egreja dc São

Friín-isçò de Punia será oelébrudii

. tuniinhã, in '11 horas da manhã,

chad'j Braga, D. Etclvína Rodri.' m\mi ,|C 7» dia por alma dc D. Lu-

guos Lourriro. D. Ptedrolinn Car- cj'|t Ein*irich Hehl. viuva dn Dr.
doso, D. Noenuia dc Souza Vasco n • . RÒdoíphó Alexandre llehl, nine de

eellos e D. Carlinda de Souza Gre. • j_,jv Thiisiiflda. Mnrla Leonoi; Hchl,
mand. | Hifrieda Hehli de N i eni 1 eyer, viuva

Senltorinlins: Moniai Vus* Pontes, j do Conrado Borlidu Mala de Me-

Syh-íii de Freitas, Zulmira Pereira, 
' 

meyer. D. Agries llehl Pereira de

>,'a*ir Máiiínò, Moemá de Souza, Lu-
olliii Bernard'ii»»>. llei-milda Chaoon,
Mcunbiii Barros. Kmilia Braüll Silva-
«Io, KnW.Iia Soares de Moura e Lu_
eilia de Assis Bernardino.

Senhores: Dr. Pedro Pcrnitmbu;
co Filho, Dr. Luiz Silveira Pana.

Mello, viuva do fallecVdo profes*)!*
major João Curiós Pereira do

Mello; D. Junina Hehl Neiva, o.**,

pífia do Dr. Arthur Neiva, Lotriafio
Hehl. chefe d:i 3» seeqão dn lnspe-

etoi'.i do Portos, Rios e Canaes, «

Walter Bmerii-h Hehl, nosso iintígo

OIHPABCIAL CINEHAT06MPHIC0 i
^JÉÍt^r

Cinemas do dia

capitão Alberto Ribeiro de Carva- collega dc imprensa e «ócio dn fir-

lho, Joaquim de Souza Meirelles. 
' má Walter llehl & Dòrln, dosla

• vironel Dornievll da Silva Porto, , praça.
Dr. Mario Lopos de Castro, Dr. Al_
dò Cordovil da Hllva'ira, Joaquim
Theonhilo de Azevedo Cru?:, Alvaro
-feèezet», Jorge VVIintcr e Eduardo
Matão dc Carvalho.

Mmtnos: Synval Carneiro de

A oxílnotá era tia dos Drs. Lr-

neslo de Sòuím Rezende, inspector

sanltaito do' listado de S. Pauki lia

IHm de São Scbaitilão; Estevão de

Houza Rezende. conhecido en?»'-
nheiro o capitalista, no Estado ti«

ieiidoncjà, [dbJKiru Páocfi Velloso, ^ Paulo, e Ma\"iini.',"nni> dò Souza
>uWnóa Biançlií, e Arthur, filho T!»\»/.eride, fnzendon» n»Ó Kstado dè

Io Dr. José de Proitarf. ,s, Vümlo. Era éguà*imòn'tp av»'i dos
Srs. Octavlo Macedo, chefe tiu Nr_

Pasua hoje o anniverwu-io natati- nia Macedo Irmão: Mario \'e.'j;a,

jio do -enador Vicente Neix^, re. sooio da firma.A'eiga & Cia.; Man-

presenUnte do Esüwlo da Pii/ráhyba lius- Hchl Pereira do Mello: o co-
nu nossa Camara Alta. nlíeoild'ü ciirifiatu'" sta Ivan. Jáynío

Pereh-ii de Mello, negociante nesta
Traiu-oorro na data dc hoje »o an- praça,; João Pereira de Meílò, auxi.

riiversârio do Dr. Gémdndáno dü liar do commercio nesta pr.iíca; Bre-
I*'raTi»;a, ex-pliòfc de policia desta, rio Ferreira llehl, acadêmico de Di-
capital e inirvistro do SÜpramó Tri- reito,; Arthur Hehl Neiva, aeademl.
buiiiil Federal.

NOIVADOS

Com a senhorinha Sophia de
.morlm Pereira da Silva, filha dl

,-iuva fienovova A'i:rnoll, contratou
:&_iíhicnto o Sr. Heitor Malagutti
1»; Souza, do alto commercio da nos
sa praija e filho do nosso collégi»
l<- imprensa, coronel Souza I.au.
•indo.

-*i

Com a senhorinha Aracy Corrêa
Liniíi, filha do Dr. Abilio Soares do
L.jr.a e senhora, D. Lúcia Corria
Lima, Mon tratou casamento fo Sr.
José Brunet Castro, representante
em nossa capital da firma Leal San-
tos & C, do Rio Grande do Sul. 1

l eo de crtgénhiliila; c dns senhori-
' nhas Maria Poroira dia Mello, (iildu

¦e llka N'<*iva e Ena"'Sylvia Hehl.
•Ji»

D. LAUUA DA'SILVA MAUL -•

No alinr-mór da egreja de S. Pran-
cisco de Paula, fui rezada hontom
a inisivi dc sétimo d»'a ém suff'raglo
da alma de D. Laura dti Silva Maul,

! pranteada esposa .do nosso collega
: Car'«>s Maul.

O vasto templo esteve rtepléto de
liemmui das rclai.:ôes da família da
csSinctu.

apr-.seiirai;õ«i dirigi-
aspirantes eni visita,

 do eap'»:ão aviador
Mario B^rkédòi nos.-o inarl.-r da aviação
militar, <nio os rccelru -easibiüsadisM.mo
pelo significativo «caio dos jovens **a*
ntarjidnj da 5" arma.

A Universidade Internacional
não é reconhecida pelo nosso

governo
Ten-lo o Coniulado GeraS do Méxicoiví-ta cjipV/! consulado », Departam«i'o

Nacional do Eiisiiio *<bre os diplomas
da cliiiiii.*id,*i (-niver-idade Inteni.icional.
om swlp nesta cidade, .»>' dlrecior «erni•bnucllt* denart- nl nt,.> declarou que (alrniversidade não c reconhec'da pe'o (•»verivo da República iíãp terido nenhuini
vai:dad» Iceal i|iiaes(|iier lilul«i ,»u diplo-
uns ipie cxpcija.

***Q*i -v

A regulamentação dos passes da
Central do Brasil

O Sr, director da' Central di) llrasiltHeriümm. hontem. aos sub di redor?1, da
h-lrada que proviflenc*'em, a.*c 6 dia 15
d<* próximo mez, pára ,-'; orRanisa*,*;*!,, dasrelações dos empregado»! 'H'* iieccV.sitàtii
d- pi.vse-, para as .sècçõcr; ,|c D. Pcilm
11 a Campo Grande ou Nova Igiiassii :Alfredo M.iiiii a Anrlrsde Araujo.

Os sub;d:fwtóros iloderão deferir 6arerjtièrjiiriitoR que Ihrt. forem apresenl.i-
dos. remtílfendó a:i relações e as phrt*»
grnphias difcct.-ime.-ite á coiithdoHa, qit-sc encarregaríi da distHmiçã" d.-iM now'
nss/gimturfí,-, ficando validos ané a rlat.i
dessa di .irihuição, os pis.-es de empre-
gados actií Ünrntc cm vi«or, cios nio<lclo9
1 a 6,

Para ,», «¦in[>rcK,*i(l<»s (pie o solicitarem
no riiestiio rciiuerimeiiio, >crá facultado
o pas!imeiv.*o divido »*m cwitn dc pessoal,
para etij:-. e.fféctiviição . ft divisões tema-
rüp tis necessárias providencias.e)< doçuincíitòs que permi'i'Mn viajai*,
em serviço, çotntinüíkrilp val-dos até .1
çmissãu dos'nov-di. ápplicándò-sc esta dis-
pos'çâf» sómenle ái|iic'lfs emittichi, pel»!ilircoíorin cxçlusivahienle em favor il»;
ciiipregiidos da «rtfada.

Tendo desappaivcido os passes escola-
res Rralis continuarão -m visor as assi-
griaiàrás ivira fref|iiencia d- r-cola. fi-
caniio extiiictòs o* favores civisiante.s do
artit-o 180 fl»» regulamento *da Estradii
revogado com a nova lei, bem como 09
ciei, nrtigqs 220 e 221 das instrueçjÉcs
sobre o .serviço de trantípoqjes,

ALMOt.0 A noRIM» IK) (CRUZA-
DOR SIKCO

O üft-riítãò de fragata N*. L. Ar-
k o Pb Iam offereceu, Hontom a borde
d»> err.izíidoi- "FylgiiL", que ora nos
visita, um ,-ilinoi,-(, ao Si a.imiranto
Pinto tlii Luz, min'sti'0 dn mnriiilia
e ás altas patentes d.i urinada.

I>s0 <»!iiio'.;o t ívf logar an melo
dia, tríli-icorrerido riu inai^ fraiicn
vioidialvlndo.

Ao oliampiifíiie foram troçiidòs
brindes entre 6 ministro dn mnritilta
6 o coniniandaiit,. diitlúelie navio,

A PARTIDA DO "rVTXJI.V
Deixou hontem ils primeiras bo.

ras dn tiu-rl », o nosso porto, de re-
prossò A tlucula, o cruzador " í*yl
ffia".

Áo sWhir barra Wra, esse nnvio
trocou siííiines do despedidn com o
encouraçãdo "Minas Cernes", nnvio
cupltaincii da esquadra,

CASAMENTO*.

Mat>t»!irto uftiTuo vcrificou-.sc. na
xtpella do palácio da Xunclatura,
» ctisanuMito da sénhóivrtha Olga
P.ertrand Vergara, filha do consn.
lheli-a da cinbaiixada do Chile e da
senhora Vergara de TJertmnd Vi-
dal, com o capitão de corveta, Sr,
i-rnêato JuMÍun Saint Clair. addido
naval íi embaixada.

O acto foi officiado por moníe^
Dhor RénédXeto Masella, Núncio
Aposíi3lico no BrasH_.

Foram padrinhos, por parte do
tioivo, o embaixador do Chile e a
Bra. 1'rarrazavài Zaâartu, t por
tKirtp da noiva, seus pães.

S. Lx. o presidente da Republica
e senhora Washington Luis; inilnis-
tro das RelaçCoè Kxteriores o se.
nliora Octavio Mansabelm: corpo
diplumntico, 11 colônia chllenu e 03
aiviijos do» noivos, enviaram lindas
"corlieilles" de nAr«;i.

As teatemunhas, por parte d»> nol-
vo, íorain oh .Srs, commandunte
Hugo Pontes p l/eopoldo LvwJn, dl.
rector gorai do Bani-o Alleinilo
TruniMlIanl-lcn; por parle du noiVA,
o t>r. L»'onclo VarnUn Lutiüvori-la,
cnnNt.l geral do CWIoi Qragoi-y M,
Kleklioff, d.» einhaixiidii iini<'i'l<'iinii;

c ür. Alojiindi''- Pvnrur.ii Verilrt»

1

lilUI-XIA t*Al,í>l-*IR.\ Dl*. (AR.
VALHO AZEVEDO

; (ACIRADWlIlMI-.VTO.

ODr. 4 urvallio Ateve-
do, sri« ipniài>>. cunluu

fios. sMihrtnhas <> solirl-
nlios c Maria Rom Pinto

Caldeira, suas r,ll»a.s. ri.
lhos, noras, genros, netax e tu-tos.
pri'funda nifwito penlmnulos. agra*
«Iranni do todo o roração ás <pr^sNMs
ani'ftas <|ue 'hi-s onviarnm <-nrtns.
<uartõos e te>cramm»>» de iwxuiih-s
p lhe tronxcrnm o («inforu» moral
de sua prcsemjn no enterro e nas
mima* rezadas por alma d» sua
lnONiueeJvel e Idolatrada e»posa.
filha. Irmã. «unhada e lia IA (ii:
MA CALDEIRA DE CARVALHO
AZEVEDO.

mi ¦

Hotel Parque
Monte Alegro

perto de l*aty do Alfcres, a K8ü me-
tros dè ultltude o 3 horas nv.ta
capital, pola Central do Hrn"il; den-
tro de mufl;nlfl»,ii fazends, *• .0 rc.
canto maus plttoraiWÒ du lodo o |»'a>
Udo do Rio. Dlvi.-rtlinçntoti variou,
bonn oavuJloi, oharroítM, lon meus
» clima invfíavrl, ratem o incunto
d„ HOTKL PARQUfl MONTIJ ALIJ-
(lllll, lni*nrmii<;rtnti, i« ru.» dn Tiim#
nel 'tt. IWiiafogOi !'»!< jil,"!»»*, Con-
lH«l »**

JORNAES E REVISTAS
"EXCKI.uSIon" — Recebemos a

visita desta nova publicação mensal,
revista de luxo, com cem paginas,
impressa a cores em papel çouehé.

Surge com um prograniniu dupla-
mente interessante, porque, com-
nútinto seja reVista nuindaná e ele-
gante, nâo d(-s'<ura os interesso da
população dei ni»» e dos Estados.

Appàreçij excellentemente collà-
boradii pelas melhores penn<iH do
nosso meio iniellecitual ; Afranio
Peisot»», líscrnghplle Dorla. .Títekspn
de Figueiredo. Frei Pedro Sinzig
Figueini dc Mello. José de Sir Nu-
nes. Peixoto Koríuna, Simeão do
Faria'; Padre Joào' Lehman 11. etc.

Insere secções dc» mcdleinn, arte
culinária, odontologia, musica, pagi-
ha infantil o faminina, modas o
passatempos, ncontéclmentbs do
mez, aqui e 110 estrangeiro, campos,
hortas e jardins, economia, eom-
mercio e finanças, criação, philolo-
gln, otc, numa disposição ordenada
e grilei»»sa.

REVISTA DAS ESTRADAS DE
FERRO — Acha-se em circulação o
numero lil, correspondente a 30 do
.laneiro. dista eniiioitunda publica-
t;ào. consagrada não somente, como
o seu nome <» indica, aos Interesses
ferroviários, mas tanibom a lindo 1»
(pie so relaciona 1*0111 o deaoiivol-
vimento econ-omlco c Industrial, e
com a situação financeira d<» Brasil
o dos paizes a nue estamos mais in.
limiimor.-? llgndoB,

Dn Inidreasc do presente numero,
prtdem diir-nos uniu Id-An <>., wguln
te»* tiiu'<"»s d'* trabalhos nell» |rtl«
bllcadoB! Traía*'» Mutuo: A ulrolllii.
cãn do« HUtomovoia; Qual o cumbuic
llvcl MnislleiioV: Ak Ilhas lluctuiin-
l, h >¦ 11 iivloçUo cnmmeicial lnin«
iieüiiii'':ii'. Ah (luto.oatrudoa Itwllsnnai
MonUmOillO ll Telxalrn Snraes, etc,

A ent dns neccô *» Infoi-matlvwi do
coNiume, como "Polu» l',slra<liis" fl
•• 1'Xrnmin dí llodauflm", Irgü ÉalfldH
n "Ri-vniii d.ih 1-Mradii, d'' Farm",
11111.1 f*4l!íQ de "lind^tfllepl"*nl»i
»iitei,i di nou* da milor »«miii
t>*il'-,

CAPITÓLIO — "Meias Intíls- :
oi-ptits", com Lotiise Itrooks. :

CENTRAL -— "O ool da nicjn :
niiite", com Laura La Plante. :

GLORIA — "Agruius c ter- :
nuras". com Jacíi Mulliall.

IDKAL — "Ar.nio Laurie", *.
Cpin Llllfiui Gish: "Surprczas de :
um beijo", coju íaiiiinc S&trke;. :

IIMPERIO — "T^m lioi na :
na unha", com Clieslcr Conk»lin. •

IRIR — "'Pequena adorável", :
coiii I;nõgénc8, Pwòbeksõi:; "O :
faísca", com Duck J-iiçs. :

LYRICO — "O carrasco de :
Santa Maríu", com Paul Ri- :
cheter. ;

ODEON — "Alto bordo". :
com Poloies dcl Rio e Lloyd :
Htinghes. :

PARISIENSE — "Uni vAo :
¦memorável": "Selvas o con- '.
qiifsías*'. com Kon .Ma:*nard. :

PATHI_* — "O lieróe osc.1- :
tudo", c«im SaJíy Phipps, ;

It:A!/l"o — "Elôie.s dc amar- :
giira*', com Rkhiírci Bartiíei- :
men. ;

S. JoSE' — "Mulher contra :
mulher", com Florç-nce Vulor; :* Pela força da vontade"; c»»m :
Rlchnrd pix. •

<0 PIRATA" — UM I-II..U QVlí VAU
SUR MAIS r.l/.l CONSAGRAÇÃO

Ein nieiios dc unia seinanà tel-d-ériios
aqui — " O pirata ¦¦ — mis nVnguepi (Ir-
ve íissiwtar-íe com i.«l:o, mosni,» jiòfquev.*iiiv»s ver com,) o liomcni mais ir.edrn.-o
ile sua época conseguiu fazer p papel de
um Sourcoiif, terror dos marc-, E.4a
ciar», ipie se trata dc unia çòhKil-tti iíias '
L-.ÍO não quer dizer que vamos ter um
roiiiaiiçé Iigc''i*ò; '

K' ntrlcs uma comedia dramática, cm
que ,-i Firsi Ki(ipnál aprimorou todo um
roíir.nee, entregrindo-o a artistas- de va-
'or, como Dorothy Gish, o celel,ire coniico
Lemi l-irr»»l, a linda "yainpírp" Xita
Naldi — f ttxlo um mundo dc cxplen-
dido conjíirictd;,"O prata" c uniu comcdia-ii-nimatica,
envolvendo nma longa liMtocia ciiei-i de
situações intrincada1;', mon:?iw,s emociçH
naütc-. tudo serv:n,io de moldura para fls
scenas ren'iiientc de coni«l!a. \:ae sur iini
novo ^ucceaso, (i<:anv»s certos, para o
Programnia Serrador, <|Ur vae l*,'ii(,*ar ci-va
vcrdari?ira ob-a prima no Odeon, na pro-
sima segiitida-fieirni

DOl.ORV.S DEI. RIO ESTA' XO
O D EOM

Dizer nue Diilore* da' Rio está em
<iiial»|iier logar, é attrahir p.vra esse lognr
todos qir.ijitix a conhecem. I?. qirm lia
que não a conheça, ipicm não tenha já
sido attraliictç pelo yen nome. vendo-a cm" Rfiitrréiçào " ou ul'iinanieiv:.': em " Anvi-
gos sçòiia dc tudo"? Dãhi a attracção

.nue exer-e r» seu nome, expl camio hem
o rtu-cesso alcanvaii" lioniem jr.iio Odeo-i,
apc/.ar do pp«iin»:i tenino que tiveniòs dü-
runte o dia inteiro, li' que Dolore; ibl
Kio é uma tias proiágohiitas de "Alto
liorfl»)".

li' unvi das pruvag»mistas, dizemos nós
porqirfir*o lia uma outra e trella de gran-
de brilho, a fulsuriir nn te.'a dò Òdfoiíi
nesse nvc-im» film — é a dele ,»a Man-
Astor. que trabillia íin lado de Dotòres
1.* do Lló.vd HuRhrs. P.' uma da.s prota-
constas, fibr-ando <» »).ipc! de miu-i linda
franceziuli,*! que. ao findar a Kiierra. «e
casara com um major d»» exercito ameri-
cano. e agora ria America fàia virar a-
rabrças d.«-, jovens yankees,

E quem conhece Dolor..- del Rio. já
pode. fazer uma idea da delcosa mexi*
cana nesse papel.

Xo Odeon lv*. ainda uni programmi
completo; com uma cbnmÜa »le Siiooky,
o íracaco saliio. Iicrüe de "Os intuas-
mas do Mo *' " — um mimer.» iiit'ormai'iv»i
dà Re\i-'ia, Odeon e »Modaá de Paris, j
a'tnla >e deu hontem a estréa »lc um nu*
ir.ero de '.'ariedadéj no palco, ein " tri')
Palácios, de dansarnas.

".-»11 l/nr, 1'. ,\,,»,o., ni iiiirii» ¦ ri"l»WLA PORCA DA VONTADK**,
NO l'ROCiRAM3IA DO S. .loSK*
Com a s<M*|iiçn.'i.*i admirável do

filllls estupendos nue o theatro São
.los*.** vem exhlbinilc. assegura-se dia
a d In o suecesso de pous espect.i-
culos, sob geral tigrfljllp • com plen.i
approvação do publico que o fre.
quenta.

Agora vemos do!- fllrns que por si
sós garantiriam um süccosso inça!-
riilavel, «o ainda luTí.. tivessem corno
Interpretes 0s non.es de querido.!
astros da 1'arnmoun': »> os arrebata-
d o rei* enredos qu.» apresentam."Mulher contra mulher", o film
principal dp progr.-iii.ma. tem como
protagonista a querida Floi-enco Vi.
dor, além dos nomêa tle Heddii lloo-
l.er, multo conhecld t. o Theodor von
Ellz. uni galão qu< vao conquistando
n« makvres syrniiatíiiàs do publico,
(lc cada ven fpie surge cm uma nov*»
cieaqõo.

''Mulher contra mulher',', p»o»lu-
cção dn Pai-iimour.c tem pássitgehalirrllssiinas, aiiibUntes de luxo e"lolletts" I,ellas. po-SUilldO o simi
cntrei-ho alguma coisa d»v comVdia e
diiima moderno, »<>n» ebido 4 feiçilp
dós tempos que cpinrém.

'• ,01 niice yiaor, o l,.ni|),.|\imcti'
leiii.- curioso e inipres.slona.nt'.. d
mulher delicada *• intelligeiite. eni.
presta a este film útil èncariló ex-
ceixional. que ajno.-i mais b torna
digno de ser admirado.

Em "Pela frti-Qj ,],. vonlmle". tis-
.'.'ístimos a um trabalho humnníssliri.J
de Richard Dix. 00 lado tle Mnry
Bilaii, sendo que <»(»• film só* |)od»'-
mos. assistir nas níaUitéés. pois, á
nijlte*, nas sessôèé oe s e 10.20. íi
Coiilpinhla "Íig-Zag oecupa o palco
('"m :» peci *'i.)o'-.» de ciVo", i-ujas
representaçSesi, ailfis, estãii 11 lérnii-
iiiii* para a etítréã 1 ue *» veriticarú
quinta-feira, com 1: revista-liurlft 1
di- Ereiro .lunlor, ".",as».*urados". qiia
vae ser a consa0"_.i;uo definitiva (lc
Alda Garrido e Pinlo Flllio,

No progranima b-netnAtbgi-aphicb
dceta semana, ainda ha uma novL
dade digna da melhor atiencão. poís
vemos <» film natural dfl Kox-Kiln
narrando os acbnto.2Ímehtos nue ee.»-
cofáni n viagèni doa eleitos biasilei-
ros no concurso dn l*'nx. mictratulo-
nos o embarque d ;• chegada u Ho.
lywood, d<* pjymp:'o Ç4üiíhermc í
Lia Tora. num filtn de clara dò-
çumehtftçiío e riitideí de detalhes.

O próximo raid do "Peso*
»¦••

fl Circuito ia America io Sul será percorrido pelo "az" argen*
tino Eduardo Olivero - Pormcnores (io percuso e do
apparelho - Uma lesta oflerecida peles seus compa-

nlieiros de armas
((NuTCspuiMlcnclii l-pi.stòiar iwrn a "Agenda

.Anurliaiia'*. por (.11 Lio BRAGCO)

"AGRURAS E TERXURAS
GLORIA

— X0

Nào perca tempo, \'á ver un' belln
fim. no Gloria', lntitula-jsc ".Agruras e
Teituiras". I".' tun arama ligeiro, ou
melhor, uma comedia dramática, em que
não ha scMias que iiesper!"Mn eiitÓçõeSj
ma.- as lia» com motivo.*, inéditos de um
suecesso espantoso.

Ha, por exemplo, a novidade dc um
c bãrrt!... t.ransfoniiadq em pciii'.enc;a
ria. A apresentação é .soberba, inédita,
magistral. Só i-so vaieria todo b film.
mrfj a verdade é que o romance c »leli-
cioso, c a interpretação magnó-fio", sobre-
salrndo o papel de protagonistas ilo ro-
mancr dc amor, a cirgo dc Jack Mulliall
e da lindíssima JoByhà Rf!.*N»i — em-
quanto a parte cômica principal cs»*á a
cartjo do já celetrc artista Charlie Mur*
r.i). E' unw producção expleiidida iV;
First Nationa', <|tie «stá .«ndo mais um
tn<»:ivo dc triüniplioj pva 1» Prbgranuna
Serrador.

E' preoiso notar que o Glõriá »pie e»tã
apresentando es>c film. c.stá <l terminar
a historia sensacional dó " Detective
Precoce".

..ESTO CALRXDiJ (Itália) — 24 dn
tlezembn» d- l!''-' ,* - --- (A. A.) —
Hontem. á tarde, ,, hydriípliinb que
o ".\z" arge.htiiib Édüárdp Olivero,
pilotará no circuito aereo sul-amerl-
e:'iio, foz o seu lílUnío vôo de e.xperl..
eneia .''obtx, o Lago Maior, na palll-
dr. moklura do ééb hibernai.

A grande prova r. »pie sc prepara
o corajoso aviador, apezar de nrsren.
Una. financiada e querida pelo 'Ç-ovo
argentino, não deixa de interessa",
tattlboiii os italianos, quer pela ori-
gem do grande piloto, quer pelo ap-
parelhp e »> motori typícuniento Ita-
!!anos, nuer tnmbciii porque em to.
dos oS .pontos dos l'".000 kilometros
Co costas e continente sul-amerlca nos,
que clie vae idieitiir, achará cbrái'õc.*i
itaTano;-! fazendo votos pelo seu t'*i-
timplii).

b; intfj'('tfl1"fl*rti«'»v,*'H n iulhli,'°
americano e -altamente honroso para
ri povo e ò governo argentinos, di-
vulgar it origem da inlc^uiviv de Oli-
vero, o modo com»» surgiu, como ve
riffirinoii, como triuniphou 110 espirito
;.»ultlieo da pntriotif:a nuyã»» dos puni-
pas. A suu formula de fundo ideal-
mente politico. »' da |-i*,,pr:a iriiprèn;
sa argentina. Qúii»ídó, nos iiiiiios P'/-'-
-Cdos, os niolíiores "i»zes" do mundo
invadiram o cPo cio Atlântico, ns:
jornaes lnncarnni uma pergunta :
"E nós ?. . . B os r..>.-:sos "azes" '.""

A Olivero. que '• i'os grandes cam-
peò'."* da aTÍacão cgentina — bas-
lará lembrar 11 pai to que leve no
"raid" Nova Yo.-'K-Huenos À.Urés —
pareceu que o appello da impren»a
lhe fosse pai-tlcu'a*niente d'rlgido.

Pediu, em segui la, unia ailtdienciti
a». pi-ésHlbnte da 1:» publica, ao qtta.'
c.ffirmou (|iie terh cnfrentailo qunl-
quer difflçuidadé sempre que 0 >pá'<f
0 c.uxíliasse eom i,i"ios s-ufi'ic'cnte(:.

D Marcello Al ceai* escutou-o con*

"»iii"
• In".

n*i nova iprová — p dp circuito con-
tinental aulriiriyGrtcu.no.

— "Por sorte" ¦-'- elle diz --
todo o percurso li i dé nos s
clemente,"

De Buenos Alresi í» Pàtagoiiia, pf'-
meira etapa*, da Páitagò-niá; 11 Hurilo-
che; segunda etapa. Ouvem conta
achar us* elementos benignos. Deixan-
do o Atlântico, eoguirô »» curso do
Rio Negro, atravessando os Ande.',
para attingir o Pacifico.; B ahi s»:i-:io
as maiores difüçuídades pois a costa
chilena, rochosa e muito batida por
tempestades füriosáíi, não offerece
timorrisagena sufficleritemenle abriga,
das.

Olivero fará bro\o .pausas elli Vnl-
divia, Valparalso, Antofqsasla o Ari-
cá, onde deixai*-', n costa para sii.bif
fi La Paz, na BoUv-ui; tendo que ven-
ce- 100 kilometros d.o percurpo e "a»
elevar á cota superior a 'l.sjOO me-
tios. para gáígar o.^ Andes.

Perto da capital dá Repubüea estA
o i-itigo Titicaca. o lugo som fundo,
que pcrmlttirâ um-: boa amerissa-
gem, ii\.<is o vôo 5*íi-.'go.s!sslino entro
as gargantai.* solitárias-e »>s abysmos
desertos dr. Cordilheira.

A.-* etapas auccei*lvas toearão ò
Peru' c o Kquador. ti Colômbia. A
Venezuela e as G^ycnas, Passagéni
obrigada o terrível. »^ a da fài do
Amazonas, <, nia-o* rio do mundo,
que injectã a:.- sua; águas barrcnUiS
diizeritás milhas dentro do Oceano,
onde todo o equilíbrio nVetheòi'blbgico
(• baralhado, é a.s Indicações Incertnis
o fallazcs.

Olivero diz, quo .ihi encontrará as
maiores temperaturas e os inaioro*t
Inimigos niethcoriooi*. Depois conti-
r.uará pelus costas 01, Brasil até Mon-
tdvidép; do rrugii.iy, seguindo os-
grandes rios. irá á .*\Ssuinp»;ào do P:u
raguày o. dahi, do volta, á capital ar-

j gentluo. eompletando uni 'percurso do
.'.ympnthla e, num c.;*to ponto de pa- 23.0Ó0 ííiiórítetrbs, e uma viagem dí
!cst;*ii, tirou do bolt:-» "uni peso'*, an- 3n dias.
nuiíbiando que com , ssa quantia en. ;-;
tendia encabeçar limo. sufeçrípçào na-
cional, a um peso | or cabeça, »;xn*a
," realização do "rr.id" quo acabava
de lho iVei" proposto.

O segundo peso ,' >l dado polo pre-
feito da capital, oj roguintes vieram
do:- iaín'stros. dos .;*.irlanientn;*cs, do*
altos funccionarlOB da N.*ii;ào.

A multidão acompanhou d esforço
com ."ynipatlila. gaui.e-u-se a collabo.
raçád dè todas as classes, e a con-
tribuicão voluntária de todos os ei-
ciadõos — "s '',a!l i*um"de*'. '«ais cn
thüslastai — o o rfsüitádb ílüí sub-
fcrlpcão do peso fo digno da gloria
das azas argentinas: Os pesoi chove-
ram ás dezenas, âs centena* dc ml,-
iríares e h«»j»> a' obr 1 está om vespern
da sua reallzaçüo-, ,

Na cntrevlfta. que nos concedeu,
Olivero falou-nos do seu "raid" Nòvà
Tork-Buenos Alrss, onde travou cn-
hhP-cimonto com as toriiicntas de cer-
tàf costas americarai!. Elle as defino
como furacf.0" medonhos, originados

O appareiho ê de bote central, com
tres lugares na proa; mu aldo ile uni
motor de 500: HP.: realiza a velo-
cidade tio 1T0 a 1S'J kilometros hora-
rios. Com carregamento coaipleto,
bélicos o peças para oventuaos, sul'-
r.t!tiii»;(*ie.s. pessoal e bagagem; pes.i
dliás toneladas.

Visto que a parte mais diffieil d»->
seu percurso será a cio Pacifico e do
Allantleo de '.'0 g.-âos abaixo, e -0
gráos acima do Equador, o como ca-
da étapíi não ul tre pássara de l.r.oo
i-ilometros, OÜverò, entes de dotar o
nppnrclho do depósitos suppíomonta-
rer de gazolina o U :*, assim, maior
autonomia; proferiu munil-o do um
segundo radiador e de mais um de-
posito de água, sy,i.om:».tizin;ào esta
que concorrerá brilliuiitomcnt'.. para
vencer •,'-*i difíiould,»o.cs que ás zonas
torridas aipresentam.

Pintailo em toda parte das cores
¦nrgentinas — ce!'.-sis e branco — •"•
appiirollío precisava de utu nome e.
preferivelmento. do uni nome latim-

«OMI-AMUA BKAS1L t*lVKMATOOIlAPHI«A

i.ela evaporação trorical das f.orestn» ¦ 
qh^.,,,.,, foi propositadamente a Milão'mnicnsas. o pelas (.crtentes do ar pa- 1 .on(1f> 

çorisirltou mõrísehhor Galbfatl,
r;:llelas aos grandeo rios. São monte*? prçfejt0 (iil Biblij'.h»ca Ambrosiana.
do nuvens negras, choja-* de tempos- (|U0 Rp^8 çonsúlías dos tpxtos cláa-
tade, que se elevam ate seis mil me- ' 

6»C0;Jt aconselhou o ciceroniano "Muii-
tros de altura e qui vão seria tentar olus vuii,.e:." «^te nome. acceito poV
atravessar. **E cnião '.'" — pergunta-j 01|VC1.0 devlu sor plniado hontom no
mos. j npparelho. Nào oibemòa so o foi.

— "Então, rode-iim-so** — respon-j m,m s0 Q aei.ft
dou Olivero. ( h0Jo mesmo o li.vdro-iivião '••ern

E continuou, desarevondo o per- , (ll,,,niontll(j0i oncalx.tiado o expedido
curso do itinerário o que vae ivgu'** 

j pnril (}tMKIVu, para seguir no mosui*»
-——— ! navio em que Qllvei*. regressará a

Buenos Alres.

ODEON
IKMi; — a linda DOLORES DEI»

KIO, 110 lado de MAUV ASTOll o
LLOYD lirilllh-si ii,, film du
EIUKT NATIONAL:

ALTO KURIN)
I Programnia sKlllt A DOU)

sMHiKV — na comertlii •

(NfanlasmuH do hotel
lli;\'ISTA ol»M>% -- fiteto», iniin»

•lar» - »• mtliSS DK PAMIh

Mi l'AI>'o ,,m hiiiiurino*:•ri\Ut 1'AL.riOH

GLORIA,
luido

mi.i:

Abalou cinco delle» o lei
na osquadrilhíi do» "azo.'»".

Vnitou para a Ar.-enLnii "mu t**e*o
HOJK - uma oaplèndida uòmo- ' condecol.aç0o8,.onlt'u (iui qU^ea 

' trw
medalha.* rte prat • »¦ duas d" bronao,

din dnuiiaOica dn KIIlsT NATIO. 0,, vn]nr militar, ,1 »riiz de CavoJhol-
NAL — com JACK MULHALL — i vo dos S8. Mi.urt.l» e La/, r»», <• .»

, ...,•».•. onbmnu .utu, IKÚ * " I »t llílí» '' fllllliOZ.'..loin.V. RAUJTON " - HAHI.hs ' 
Pur Us.., .»»» sem. n.itl«»..s »-»nu»a-

[ nhoirOl ii" Cia lhe V&o oUttWQT uni',
fia tu em Milfio, a leill/ar.f»' em 3**- dn
perrante, h»»h RalAca rtu Aei*o»0lub,

OliVOPO leva CODWtKO \*%tl\ Bu-nn»
A i»»h o »»11 in»'i,«Ml»'». Pancatorl, u|H
r,,mitii,i que Mmlieiii Ml '• if'i*'*iv- '¦'
l \I,m;Aii, Hiibem,,» q.j» .'"lll'» K»'B*UOd'.
h limo, va»^ um nfflHnl Infwfor «!»'
bvIaqIo iiiii'!'! iwntin»*» 'i"»rt» nAn
•Ki».» iniiiadii * t____

ouiPin i»»i» 'lu * que »unií» l«*t'lif
,• mu vfm im rm 1 d' j»!!?!"1"»,

nroris e lenuras
(ProBi-Niiima -.lillll %•»<»•{ 1

1
fl* l»|l |lll|lll llll li. li.. |»|l|<|l|l'„ »l-

h,'ii,M'.»in :

o ui 11 cn vi mi cor 1
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•W;i'<,A-l!"Ji;iIlA, SI DE .lANELRO DB US-1

r\rtes — Musica Theatro] ^a Casa de Correcção
THEATROS

O cartaz do dia
JOAO CAETANO — "Gato, Baê-

a & Carapicú".
CARLOS GOMES — "Q"10 buro"

to, seu Luis Í...~"
UKCREIO — "Ltngua do Sogra".
ltEl~*üBMCA — "O Leão da Ee*-

trella".
TRIANON — "Com fogo nao ío

brinca".
CASINO — "Abat-Jour".
S. JOSÉ* — "DÔc© dc coco"»

Primeiras
CARLOS GOMES — "Quo

buraco, seu Luls I»

A Companhia Tr-o-to-ló jâ pôz em

sqena a sua revista carnavalesca.

E* " Que huraoo, seu Lu'ls !", dc

Gaatâo Tojeliro, com musica do dl-

versos autores.
]£T pega fdjita com sensível eco-

lioh-iiíi, con»» convém á quadra
uctual.

Paira que grandes dispb.ndJos nu-

ma revista r»ura o Carnaval ?
"Quo buraco, aeu Luis!" em tudo

uo poupou: nos scenarios, no guar..
da-roupa e... no espirito.

Com effeito, o applaudido tlieat-

roologo Tojeiro não fez multa força,

«nio se diz cm gyria. Nom o Tro-
iló-ló, tão pouco, para lhe montar

o trabalho.
Nada disso, entretanto, im.pedo

que o publico ee di\.irta c applauda
os ditos dc Danilo, Prata o Arthur

do Oliveira, juntamente com
cxhibi~ões do Dulce de Almoida,
Nair Alves o Cândida, Rosa.

.vaudevi.-loücas numa trama.vaudevii-ieücas numa irain» ¦»»-—
centralizada pelas figuras excellente-
monte delineadas de urna eaip.-ra que
vem ao Hio para ingressar num con-
vento, sendo absodvida pela Folia, .o
a outra a de um seatroao chefe de
bloco, que Pinto Filho conduz com ü

plitorcaco de sua verve magnífica.
OL«A LOURO ES-TRJKARA' EM
«MASCARADOS*', NO SAO -TOM-
Conta mana um elemento de valor

a Companhia "Z.g"-iSag". com o lü-
grosso, entre seus elementos destaca-
doi de Olga Louro. A joven actriz.
bue tem os .acus mcrllos ~_rflrmaao~

{le maneira brilham*, cm alguns de
no~»o3 pr.nclpaes elenco», passando
pelos melhores palcos nacionaa»,
como o Trianon, onde desempenhou
papeis principaes, vae estrear, <iu.«-
tu-íeiia próxima, ao Udo do AWa
Garrido e Pinto Filho, na burleta-
revista de Freire Junior: "Moacarar

dos", com que inaugurará, o Theatro
Sâo José tua temporada carnava-
letBlüá.

"«ATO. BAETA & CARAPICÚ
Constituindo o maior c»Uo c'Y"a"

valesco o theatral da actualldado,
vem a "tirando Companhia do »**.-
vistas Margamla Mux" representando
todas as noites, sob caJorosos ap-
plausos esta soberba revista cama-
valesca de Cardoso do Menezes, com
linda musica dc vários autore»-, in-
clusívu os populares Si»hô, Can.nha e
Careca.
'LINGUA VK SOGHA * VALE POR

UM ORANDIOSO CA1LNA\AL

A despeito do miio tempo re!triaj*t<"
nci-te* ultimo» dia», -a magistral ro_

vista carnavalesca "Lingua de ho-

gra". original de Freire Junior, con-
tinúa attraindo ao feliz Theatro Le-
creio um publico numerosíssimo e

caria vez mais entbuslasla pelos qua-
dros e pelos numero» componentes
desta vlctotfosa revista que dentro
de breves dias festejará o seu meio
centenário dc representações, como

asia mais bella c bem rcíta peça do go-
nero, escripta nestes últimos 20 an-

°\ 
«TARDE T>0 OHAPfcO", NO

TRIANON
Pela grande procura de bilhetes,

pára a matlhée da "Tarde do Uia-

pio", a realizar-se no próximo dia i

de fevereiro. à*> 4 horas, no Trlanon.
ve-«.e o interesse -que vem despertan-
do ao distineto pu-blieo do theatro da
Avenida para t«o elego-ite espe-
eiaeulo, no qual, além do artístico
programma. cuidadosamente organi-
zado, haverá a originalidade de um
sorteio de fi chapéos para sentioras
modelos da Cm» Salgado Zenha,

,.„„,. Mme. M.*»*'a Magra, Casa Castro,
sou suocesso, que repousa om .Ulvel"; Mme. Judith Moura, Palale Royal c

duas eo-
tes, Ama uaj-nuo, j-i-iu «-...y, «-- i çrt1as fm j mn0 e un» escolhido
riska o toda a Companhia "Zig-Zag • rj 

^ variado pelos principaes artls-
em cujo haflntonlco conjunto aeaoa 'a 

actuaimcnt<_ enti o nôs.
de ingressar a aotrJzinha galante o
querida que C* Olga Louro. A ronda n> *] —
carnavalesca vae scr brilhante n<* i
Sâo José, garantindo-sc o Intenso j
agrado do publico pelos 1« quadros
de "Mascarados", em que so evlden-
ciam as mais compKca-ias situações

•*• a •>

O. Ii.

Noticias, Reclamos, etc»
¦MASCARADOS" — QülNTA-FEI-

RA, NO SAO JOSÉ'
Decorrem animadíssimo» os ensaios

3a burleta-rovista que o maestro
í-Yeirc Junior escreveu csrçjecialnien-
x- paru. a estayào carnavalesca, do
rheatro Sâo José. "Mastearados" tem
ío antemão assegurado plenamente «>

sos prestígios: o do theatro, o do au- " 
C;i__ 

'ljf!h\nn •
lor... c o dos interpretes, que são e*- j 

• 
^ _ 'prògTnmma 

..
tes, Alda Garrido, Pinto Filho Ma-, 

^^ fm 1 m1í0 Q um
dc

O CARNAVAL T'ÃÃl !• •.
Vi m m
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Tribunal de Contas

IIO.IF. e
À's 7

¦5'fJ rtrt$n•*-.'*-*-»B
8 

"5 5
5 S«I $oi 3

1-QDAS AS NOrTES
:<!4 o 0 3|4 — no

Theatro João Caetano
in»fimiii-t*** ii->»»himiii»

THOJE— — HOJEt* As 7 S.4 c 9 3|4
NO

; ÍTHEATRO RECREIO;;
i A sumiptuosa w\1ista carnava.

' »ilesca, de Freire Juuíor;

lip de sosra:
O maior o maiis ruidoso. euc_

oca*) de represe rotação.
Ordem de entrada, hoje, das

sociedades :
Democráticos — Fenianoí —

Tenentes
EXCEl*CIONALMEN-fE

i Camarotes c frlzau, dispondo

! ! de 5 logares, 20)000.,
.?ii. huii iiii-iiinmt»

fem sessão de bontérn, o Tribu-
nal de Cortlas respondeu, affirmaU-
vãmente. A consulta do mi-ilstro da
Fazenda, sobre a le*ra.lldade da
abertura do credito dc 131:273^660.
para pagamento a Julio Miguel de
Fretta».

Pelo menino Tribunal foi ordena*
nado • registo (los créditos do . . .
61:002$OSS, para pac.imcnto da
gratifl~*acão da lei 3.930 dc 2 de
JaJT"«*-iro de lí*20, aos fiinrcionarlos
do C»ll-"*rio Militar do Rio de Ja-
neiro, Escola de Veterinária do Ex-
ercito e Supremo Tribunal Militar;
de réis 8:3P6f454, para pagamento
da pensilo a D. Joanna Baptista
(íomes Ferreti; t'.e 3«:6S5$853. pa-
ra pa«:a~T-~>nto ao coll-r.tor federal
de J.Tardlnopof1'*, Sâo Paulo. Au-
guslo da Azevedo, cm virtude de
w-ntenca judíciaiia; dc "í:640$ir.t,

para pagamento a Attila GaJvào,
em virtude de sentença judiciaria.

THEATRO S. JOSÉ*
Emprrea PawdKWI Btrgnto

Matinê**- diárias * partir de S horaa
HOJE  NA TE»LA

Bm MATINE'E e SOIRE'E
Mulher contra Mulher

Um fllim da "Paramòunt, com FLO-
RENCE VIDOR :

— E -—
"A CHEGADA A NOVA YORK

DE LL*\ TORA" e OLYMPIO
GUILHERME"'

(Reportagem do "Fox.Jwrnal")
Na MATINE"E. daremos ainda:

A produucção da Paramòunt:
Pela força da vontade

com RICHARD D1X
NO PALCO -tele 10,S0:

Penúltimas representações da cn-
graçadissima " revuettie " :

"ROCE DE COCO"
Exílio grandioso de

ALDA — PINTO FHiHO

segurai SOLEMNIDADE do LIVRAMENTO
CONDICIONAL

Na Casa de Correcção realizou-se
mai.s uma solemnidade dc livramien-
to condioionál em cumprimento do
sentenças do Dr. Oiympio dc Sa' o
Albuquerque, Juiz da l* Vara Fe-
deral, o do Dr. Edgard Costa, Juiz
da 6* Vara. Criminal, presidente do
Tribunal do Jury.

A' 1 hora a tarde, reunidos to-
don o~ presos no salão da Capella,
com a sua banda do musica, assu-
miu a presidência da solemnidade o
Dr. Cândido Mendes de Almeida,
presidente do Conselho Penitencia-
rio, latfoado dos funecionarios supe-
riores dnquelle estabelecimento pe-
nal, do representante do Sr. Dyoni-
sio Ramos Montolro, Ministro da
Republica Oriental do Uruguay, o de
hiembros do Patronato Jurídico dos
Condemnados, sendo numerosa a as-
slstancia do visitantes, e pessoas das
famílias dos sentenciados.

Iniciada a solemnidade, o presi-
dente do Conselho Penlten.aUu-io, de-
pois de breve explicação do tnMll-
tuto do Livramento Condicional, sa-
lientou qoe com os tres sentenciados
do dia, completava-se o numero de
81 preaos que conseguin».m, pelo seu
bom procedimento, obter a sua li-
herdade antecipada, isto ê, antes da
tei minação do tempo das penas a
que haviam sido oondemnados; nu-
mero esso verificado nos tros uHl-
mos nn-nos depois que íoi creado o
Conselho l*-~niteneiario polo decreto
federal que regulamentou tão impor-
tante providencia de defesa social.

Na íorma da lei, o Dr. Cândido
Mendes leu em seguida as condições
imposta-» das sentenças, as quaes os
tres sentenciados declararam aocei-
tar. assignando cada um o respecti-
vo termo do compromisso do honra
no Uvro oompetente.

Levantando-se todos a convite do

presidente do Conselho Penitencia-
rio, o Sr. Ramos Montcro, filho, e
mprosonfí-nte do Ministro do Uru-
guay, dirigiu ao liberado, Luiz Tho-
maz Morena Salvo, seu compatrlo-
ta. palavras dc cmníorto, ostimulan-
do-o a regoncrar-se completamente,
honrando a caderneta llberatoria que
lhe entregava.

Convidou depois o presidente do

Conselho Penitenciário a entregar a
caderneta ao liberado Juan Vilanue-
va Santos a jornalista D. Cândida
Brito, quo proferiu commovente dl*»-
curso cheio de conselhos o incita-
mentos de regeneração, fazendo elo-

Kioaas referencias a ess>< liberado, a

quem conhecia desde a sua infan-
cia.

rMimlmento falou o Sr. HUde-

gardo Midosi da Motta. sub-dlrector
da Casa de Correcção, que em nome

do director Dr. João Pequeno de

Azovedo, impedido de comparecer
por enfermo, salientou o exemplo

dado pelo liberado Pedro Guimarães
Cambuhy, cujo procedimento na pri-

são fora modelar, bem merecendo

a soltura antecipada.
Esse liberado pediu então licença

para dizer um interessante discurso.
•*• ~ 

As concurrencias no Ministério
da Viação

UMA CIRCULAR DO SR. VICTOR
KONDER

A iodas a.» repartições suliordiiiadas ao
Ministério dà Viação, o Sr. nvuistrn
enviou hontem a tieíuinte circular:"Conunimicando ordem do Sr. minis-
tro a todas as repartições subordnas a
este ministério, no sej;irintc s<i«ido:

a) Embora realisadng a« co-icorr»-nc:a*
pubàicai-i ou penr~i'nentfc", dependem de

PELAS ESCOLAS
INSTITUTO U-FAYETTE

DBPAJtTAAIliNTO FEM LN INO

. .ficsnUcflos dos «*xamea do 3* P«-
riodo dò Jandim da Infância, reali*
sados perante a Junta Kaaínánadora
noliv-ada. p»ilo sr. Director.

Aioysic Magalliães — Poi-tuguez

Ltt-Fay<.t'<. C—rtes Filho — Por-
tufi-iK-s- — Dons — AritlimeÜca —
aetimotrla —- Llç ea de Ceiisns —
Geogruphía — Historia do Disaaii —
CaMIgraphia — JJe«>nho © 3?raba-
lhos-Muiiuaes— 10.

lAsáa. Schwaitz — Portuguez >—
Dons — ArlUunelica — < 'corn.i-t.ria —
aeogriM:h,a — líií«lor:a do Draail —¦'

De-a-nho — AriUimotica ~- Géonuetria Ca:lií~rapliia — D»í«enho e Trabü-*-!"*.'
puimc», .«. i»c.i,*.,™„r..-. >«..,«........ .-— Licçdos do Cousas — Ocogrtitlhia mauuaes — IC. Llcvôes di> Cousas —

autorização deste mitústerio as aciiuisi- j— Historia do liraa.! — Desenho ?» 9.
çúcf dc itiateraes para os serviços de ! qvalialhee irainuaes —» 1*. Lucy Kogoa da Costa — Português
todas as repaintiçõcs; i Calllgrapbla — ». '— Dons — Aritebmetlca — GcojBC>triii

b) Cada pedido de autorisação devi! Á-(kllMt.,,. ' — Gtíogmphia — Historia do Btaisii
..lç-c-,rvaul>mil234S6 2.1 45 2.1 242345^X^^^^^^f^^^^i - Do.senho « IVuUJhos m»~nua«» -
ser feito tendo em vista o supprin^Ti» ueograph.U *r- «'«•»""» 

^° 
™"H^ 10; Call.BrU,prila - !»,5; L*í«e*s de

»k) iiuÜtcrlal para qua,*ro mezes c decla- 
* Desenho — 10; Portuguea — U»1- 

<^umm *vgi .
rara a importância da è spa»a c a sub-, giaj-hu e TralwJhüs manuaos — ».**. ,MarUlnna FaTÍ_ __ ^itbn.feUca —:
consignação própria. (Jeometrla e Lk-çõcs do Cousas — !. ^.^ ^ _ u íriJLÍ)aiho_ ma-

c) Eswa repartição indicara, com rcle- Desenho — 7. j. 95. portu-rjr* — Ciuosne
renci.1 a cada sub-conslgnação, nl Impor- Anntu G. Garcia — Arithmetlca 'U*«-8 »»?• 

__^_*]£.,- _ t
tancia que julga.r necessária para atten- _ tjewii*.U*ia e 'I-rabaJüai manuaes «» • *»**"»o .Z'^^,.., _
der ás acqusiçõcs de materiais que nâo _ ,0. calUgmphia c Desenhe — ''.5; lltt. «° Jír£,n ~" ^«,«,d*,ul*
cwtsttuiuu stocks lrlbitua-íi c que, por Dons __ 9; p0rt,uffuM! — »,5; li- t',:'*;* Ul* <-i>IJ»--»--"-
eiCa razão, não possam ser comprelien* c^r^_ de cousas — Gv»graph.a e
didns, nos pedidos dc autorisação acimi jjjj.j^j^ _0 __-__i\ _ g.
referidos, afim de que o Sr. mwrttro Arlotte £. Ciinpcllo — CaUigra-
possa delegar*vos a competência ^r.i a _ Desenho — Trabalhos hia-
i^toemação, nos casos (les--a WJwíM * 

_ -j_^_i__M6m - 9; P'-""*
o limite de despesa que se estabdecerá. , •" «*» xv> 

cu*™*ê*l — 8- Ll-
,1) Cumpre que as pedidos de autori- ^B"*'*--, V' °°°íí?r* 

hilâ 
' 

,í i
«ação sejam feitos comWante ante*- , c».*** *> Cousa» _ Geogrjhui e lü».

denra. para pennil*r á manutenção dos toria do Braa~l - «, Dona —6

stocks, sem interrupção.

Associação B. te Empregados
d'"0 Imparcial"

Da Asspc-ação Bencficcníc dos Em-
oregados d"' A Noite", recebem** com-
municàcSò (*- r*°*Sf1e Ui» ,wva directoria
eleita, para d'ri(~ir os seus derrtinos, du-
ranie' o iumo social de 1927-1928.

Agradecidos.
411

Oovi3 Garcáa Bautos — Callisra-
phla — Dcecnho e Trabalhos nu»-
nimes -— 10; Arithnuetica — '••.¦:
Dons o Geometria —- »;

Hiato.
_..„._..._ U-

cções do Cousas.
Maria Duico Mnctdo — Geon***»*'

Ucçôes <ie Cous-.m — CftUigrdvbitt
Devenho — Trah»lhos inonuai» —

Dons — 10; Ar.thnusüca —• 9; Por-
ti'?iKü* .— 8.5; i.iecn-ropbia c Historia
d0 ürasll — 8.

Ma«ia lletena J-Och -~ Trabalhos*
munuafes — IC; Desenho — 10; CaJ-
ltsraplila — lU, Poi-luguc'- — AriUi-
nwtiwi — 9; Geometria — 8: Geogra-
phia •— 7; Hiatoríu do Brasil — "*

Portuèúeá s.){>ns ~ 7'' i^*0*^ dc Coi*es

Mliria Duiza Kecnandes — 1'urtu-^
guez — Done —- AiiLhmit.ca — Oo.i
graiihla — l.k-ç-Jes dc Cóusas — G'"-
nnqtria — lli<aleria do llrus.l — Calli.
p;i"';iliia — Desenho e Tiubaihos ni»

7; Llcçôe*- do Cousas — Geogra
plii;. e Hlt-toria do Brasil — tf.

ISUsa Fragoso de 01ive;jn — Calli-
gràphia — Desenho e Trabalhos n»**-
núíiés — 10; Geometria — 9; Por-"-
•jucá — Aritluneiica — 8,6; Dons _
i; Lioçõos de Cousas - Goograühia «g^ 

^ _ ^ _ ^^^
° 

LlíM05?uf2 iw„t'.^, nons ~ l*ic^» ^ CüU^ - Cali^rm-iiiu
Elna Ilibelro — Portuguez — Dom-

Arithmi
cções <te Cousa* - wgma,^ rjcosraphia - S; lllsloria do Brasi!
llteiíoi-ia do Bi*at5il — CaJUgrapnia — 

 
"

l^onho e Trabalhos níMiuii^ - 
Vío^mbrina CavaUero - Ceome.

10' . 2 , £. tria — 10; OiJculo — 8; Dons
Eiinice G. do ^Vraujo — Dons —-

Nas fornalhas du

PppÜfm .ou.'. 2£!&__®Z8g_%$®Si '*:£*!&_* * *5SU -
Caixa de Conversão, no valor total *;. . ........ri __ s (JiR» >»~«n-**" — *¦ on^um.
d!I 3Í.023:800$000. De^ total, fa. ^iSí^éí^&l Portugucz S^f^S^^âfe^
cem Parte 76.591 notas não emlttl- Dons — AriUwneUoa — ôeomeu-ia JjE&ia 

do BrasU - Desenho e Tra-
das, que se achavam em stock na* Ljççôos dc Cousas - Gc*«niph.a balh 

„£,___„_ __ Caái cra^hia -

Incineração de notas da Caixa cw *c'^ " ^ ~—- -s " ^
06Conversão Ellnice0. ü«.umu»-1*™- yortuexlw__g. GWW,H>hia,. „.^,.

lu Alfândega desta -Ar;tlui~ettca - ^»™'^*JI— V, rt ra do Brasil - 7; Desennho - 7;
ueradas hoje, terça- -hos «nanuaca - 10: CftlUgrarUa.o _ ?. TriUwJh08 luaJlu-
, 1W.705 notas da ^^^^M,€^l^^"^'^" «» - «7^<=** d« ÓáSi. - l.

quella repartição, no valor dc réis Historia do Brasil — Cadllgraphia —

24.937:530*000.

o uni do nm
Deu entrada, hontem no porto desto

capital, o grande paquete italiano
-Conte Bobso", procedente do Geno-
va e escalas.

A's 18 horas, o transatlântico iita*

liano zarpou par» Santos, do onde
seicutrá para Montevidéo o Buenos
Aires.

Procedente dos portos do Prata
chegou hontem, * e-sta capital o pa-
quete "Infanta Isabel de Borbon",
que transportou, para o Rio. pou-
cos passageiros o um numero regu-
)ar para Barcelona.

Esteve, hontem, ancorado na Gua-
nabara procedente dos de Bordéos e
escalas, o paquete "Meduana", cujo
«atado sanitário foi considerado bom
pela Saude do Porto..

«et

| Copacabana Casino Theatro 1
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Na Central do Brasil
A administração da Central do Bra-

sil recebeu communicação de que, em
conseqüência da queda de uma bar.
reira, nas proximidade da estação de
Rio Preto, na rode fluminense da
nossa principal ferrovia, ali descar-
rilou a locomotiva do tres S V 3.

—— Entrará cm vigor, a partir
dc depois de amanhã, a nova regu-
lamentação sobre passes. De accor-
do com essa regulamentação, ficam
suspensas todas as concessões de
transporte gratutl.o até agora validas
nessa Estrada.

A' viata da deficiência ds
fiscalisaçfto dos trens, por falta do
pessoal neceisaro, o drector da Cent-
trai do Brasil resolveu, hontem de-
aignar, por proposta da chefia do
Movimento, para servirem como He*
nerantes: conduetor de 1" classe,
Renato Ribeiro; condutor de 1'
olasse, Renato Ribeiro; conduetor dc
2», Ignacio Paulino du Silva; de 3',
Aristeu lieis, Ernesto Monteiro Ber-
tholdo, Fernand» José Coelho, Ju»
venal Pinto do Almeida, .Intui lido
Dlim Cardoso, Mnnoel Itoberlo <ls l'a*
fllonclu, liomulo VlVIm HulhAes ¦!•
Carvalho e Mhsiiin Vieira OãUdlDOlO.

O illrecior da Central do lira»
sil. ("min um vista u IrregutariiUiUi
|»rill|i*MilU |M«lii |l|'MllrHI|ll' lli* COIIÍA"
rante 1'Mllln ilo ArstiJi» VI1111114, nur
im dis 17 it» lic/einltrn uliIhiii, iilifiii*
1I11111111 11 i-iiiii-jii'/ di- (IrunjHN riiiiiil.if
11111)11 nilmlliani, niiliiiiiiiiiiiii 110 inin
M fi t di-iii «mil ih wpètior t Mm m
lluVllta 1'iMM'IIIMli'•>,»" li-»'ilv"l |i-»l

pN Ml/i ile hoje ilciiiillll <t ÚW\4ê
IIJIII'<l»>llllllli,

Na Propriedade
Industrial

Teio DfKtetbr Geral foram despa-
cliados os «r^ulnte» reqtierimentos:

Sociedade Anonyma 1-aliorato.
rio Dias da Cruz — "Aitinotem-se aa
transferencias o dêem-*-, as certidôe»
de accôrdo com a-s Indicações con-
stamtes da informação".

Lyra & Comp. — "Annotem,

80 as transferencias e dêom-so o*r-
tldoe***". „ „Tjm.---.Tho Collins Co. S- A. —. .""<¦
do sido interposto o recurso ç, 

do.

pois, havendo o recorrente delle de-
^istido, por ter obtido a autorização
de quem <le direito para o «W»*™'
da marca raiuerida, om vista de tei

desapparecldo o obstáculo. r»*r»«.ti e-

s0 a referida marca o archive-se o

WS^ê Macomber - "Junte.

S6J-\XTTco. 
(2 reqnerlmon-

»^s* _ " Expeçam-sc aulas .
-i João Ferreira da Fonseca •

Moyra. Wilson & Cia. — Dé-se

ceartidão". , . ,,„,.
_ Dr. Alfredo O. Ceroiieira Uma

— "Declare o domicilio".
-Mls-ucl Kupermann e Oswaldo

P'inlo Corroa — 
^'Concedo 

o P*-*o,
lAvre-se o termo". nSnwí.

— AValter Daederlem — ?uo»
quo-ee novamente a descrlpQão •

_ Standard Oil Co. of. BrasU ,Y?
pquci-imentos), Dryc^ Co-ToraUon
^Àmerlcá (2 ¦M^m^i^Si
„oel Meneghlnl. M. A. Ferreira
Bastos, Asdrubal Cardoso. WWlo
Service Cup Co.. Neàyes Food Ltd.
íie StudHbaCker Corporation Josó
Guarino, Galdí«o B. Sm th, Martins
Ss & Comp* Ltda.. Resende *

Comp, Aroldo Scllmdler e 
^Viçtottítiéo Vieira, Sousa Fonseca & *-•»•»

V<TeVe Timpôni. AJgJg^gj
imVno*4ich, m^^_^_M
Oais-lndustrie m. b. H-, Cojwanuu

de Charutos Danvwman, "a-1»^
SÃ; Charles Bom-H*. The Bryan

Screw Machlne Products Co Mar-

UnTiam» * Ci. Ltd. .OmM.
Pinto Corroa - "Lavre-se o tfi

mo".

Desenho o "Trabalhos manuaes — 10
Georgotto Machado da, SUva — De-

senho e 'lTahoJho.s manuaies — IO:
CaliigraphJa — •>,*¦; ArtthmaUca : —
9; PortüjfUCZ — 8.5; Licçôes do Cou-
«as — 8; Dons — Geoaraplüa. o ll*»*
toria do BrasH — 7.

Fábio Osaü* Penulva da Costa —

Piuiln do Lima. Pacheco — Traba-
lhos manuaes — D*»er*o — 10; CaJ.
ligt*aiphia — 9,5; Geons?U-_a — 9,õ;
CaJcuio — 9; Don-s — l>>rtnguc/. —
Licgftcs dn Coutai^ — Híí*Loria do
llra-il e Geogrraplila — 8.

.mlií _ Roberto José Guüi*uã*i.s — «Jiilcu-
. *., . " ,... ..;.. 

'i„,.,.„h(i lo — Geogra phia — llit-loria do Bm-
Arithmetma - Geonvetria -»*»»»» 

M _ &_&&___. _ Desenho -
- Trabalhos monuaea - 10; Pytu. 

^^Iho. nwnuae.*- - 10; Portugu-r"
guri o Caüis.aphla - 9.5,.Dona - 

_ ücotaytTi;l e u.
Geog.-a.phuc Historia do Bn»*a rfe 

_ 9
[.; 

^ícçõea 
do Cousas - Mttr)nho _ ^^^ _ Qeo.

Geraldo 1 ocaha Sobrinho- - Geo- hia _ Hiatopift dc
metrla - Ltoçoes tíe Cousas - ueo- Tnitaih&-
gmphia -; Hteloria do BmsU - Da» Portuguez - t*,5; Doas -
senho e lmbadros imnuMa - 10, ^^ _ 

•. ra_
Arlthmetíca — 3.5; Dons — 9; roí * • 

h, __ -
tuguea - 8.7; Calligraphla - 7. / ^ 

- 
Vaflconcô|Ic6 _ Portu., 

'

guez — Dons — Arithmet.ca — Geo-
metrla — Licçôes de Coutas

llelia de Ailmoidu Machado — Dons
G-eomuUia — Cailigiaphla — De-

senho — Ti-ahallio.s manuaes — 10:
Portuguez — Geographia o Historia
do Brasil — 9; A-NthnwUca —• 8; Li*
cçOt-s de Cousas — 7.

• iliklu Monteiro — Calllgrarüiia —
Desenho — Trubalbos -manuaes —
10; Portuguez — e Geometria — 9;
Airithmctlca — 8; Dons — Uc^ocs do
Cousas — Geographia o Historia do
Brasil — ti.

lleloi^ía do Azevedo — Portuguez
—' Aritlunotica — Geometria. — Geo.
graphia — Iliatoiia do Brasil — Calli-
gi-aphlu o Trabalhos nvuiuacs — 10;
Desenho — 9,5; Licçõee do Cousis —
8. Dons — 7.

Jorge Magalhães Moreira — Ar'-
thmetica — Geometria — De**mho—
o ".Trabalhos nninuaes — 10; Oallí-
graphia — 9,5; Portugucz — 8,5; Li-
e(,("*(*.s do Cousas — Geographia —
Historia do Brasil — &: "Dows — 7.

Lavinia da Süva Attadenio — Ari-
tluncüca — Geometria — Calligra-
phla — Desenho — 10; Trabalhos
in.niuai.-s —• 9,5: Dons — .9; Portu-
gue;*, — 8,5; Licçôes de Cousas —
Geographia e Historia do Brasil —•
8;

Gracinda tíe Abreu Lnharcs — Ari.
tlimetica — 9; Geometria — Desenho

S; Portuguez — 7,7; Trabalhos
mantnee — 7; Calligraphia — 6;
Dons — Licçôes de Cousas — Goo-
graphia e Historia do Brasil — 4.

r.uth SUva — Crus — Portuguez
Dons — Arithmetica — Geonte»

tria — Licçôes de Cousas — Geogra-
pV.[a — lliftoria do Brasil — CaÜi.
gni phia •- Dosenho o lVaballios ma-
nuaes — 10.

Í^»MÍGO

w

mtt a dona de casa
«ua ata tem ocea-dio
de at queixar de bara-

^V~am A barata, além da
Jatnninha. é repugnaa-
te, e nunoa appareee

•olada, e qae a tona alada maia odiosa aoa mo-

radorei duma cu». Por leso, o BA RATOU Pit-

parado Jà de longa data conhecido pela ma effl-

cada na deatrulçâo das baratas, af» como um
-/erdadelro libertador, eitermlnando todas as ba-

rata- que houver. Bnl prega-se o BA RATOL

rante alguns dia» seguidos, de preftrenci.-.
aolte, atl o completo deiapparecl» «nto 4m

Cal.
Igrai-liia — Itesenbo — Trabalhos
manuaes — 10; Geographia e liisto.
ria do Brut-il — 9.

Virgínia Calwo Pinto — Portugue"
Díhs — Ariihmíctica — G-somctria
Geographia — lliatoria do Bi-.i&ii
Tjicçòes dc Cousas — DesOnnò è

TrabaHiOj* nTinuao*. — *Catóga<iiphri-ii
Trabalhos manuaes — Calligraphia.

lü.
Wolriey -cio Arujo Góes — Portu-

güçis — Dons — Calculo — Geome-
tdiu — Licçôes tíe Cousa.*» — Geogra.
phiii — Historij. do Brasil — Traba.
lhos nrtmuue.s — 10; Desenho — Cai.
ligraphia — ".

AValter Neyniltlcr — Portug-*;-?. --
1'ons — Arlthhvatica — Geoirjéitr.a —
Llc»>*ôes de Cousas — Get^gni-íiiia" —
His*oria do_Bi-»u»!l — Otüligraitliia --
Desenho o 

"Traballios 
manuaes —•

10.
Yvonnc Garcia itona — Don*» —

ArithmíçjtiGai — Geometria — Geogra-
phia — Historia «Jo Brasil — De*»-
nho e Trabalhos munuae-s — 10: Cal.
ligraphia — 9.5: Portuçuer e LtóçOes
de Cousas — 9."Waidemar Castro Le:te — Dons —
Geometria — Arithmctioa — Traija-
lhor manuaes — 10: Dosenho — 9,5;
L'cç("es dc Coueas — Geographia —¦
Historia do Brás1.] — 8; Portuguez •***
Calligraphia — 7.

iDora Poroniios Vianna — Portu-
guez — CaUis-raphia — l^esenho e
Tralwlhos manuaes — 10: Arlthme-
m»ti"a — 9: Geomfctrla — 8 Dons —
7: Licçôes dra Cousas — Gecgru.p"i:a
o Histeria do BrasW — 0.

vNOTA: — O Instituto La-Fayett~
aoceita molrlculas durante aa ferias
pam o i>rov»aro tío exame offtóal d-?
admlísflo ao curso conunercial ou ao
curso secundário, exames que se rea-
lizam na segunda quinzena de feve-
reiro, podendo ln3ercver.se -ksde ja
todos os ca.ndldh.tos.

2**1^ poderá o candibto matriculai-
ao no curso commot-jiai ou no cüi-so
secundário, som ter feito esses exa-
mes na época legul.

du-
a*

ViBARATOL
PAM 0 CYTlRrlIrlIO C0MPUT0 045IMUMU

W
li, ii»< »*•«••»?•.

IaAJA, !•**«
fttr-ri-MIIAItKMi ARM. Mf-aMUI» ê Oi*
tu, 4«im lumm tm - %m> n Mil - IttU

UH VETERANO DO PARAGOAY
URUGUAYANA, 4—4—913.
SaudaçOes. — Levo ao vosso co.

nhecimento aue apôs lí annos de um
cruel raartyrio, conaerui a mais
completa ilmp felicidades, a saude. E~
a quem d*vo «sta ine»ualavftl felici.
dade? Certanrj-nte Jft lei*els advlnha.
do: ao PBITORAL ROU6S1SL.ET''.

-Sou de v. excia. amigo grato -
Coronel Pedro .1. de Carvnlho.

a ea

ÜO.TK HOfri

Loteria de Minas Geraes
100 CONTOS

Por aoioao
OOMIIIKM 

"vo âAMPBAO fiWR-
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desde que seja esta útil ao Es-
tado.

A intolerância, como mostra La
Bon,. 6 npanagio de todas as cren-
ças. A revolução franceza soe-
correu-se do tprror "como methodo
de propagação" dos seus postu-
lados.

Não so deve adniittir, portanto,
quo o fascismo seja apenas uma
associação dc fanáticos triicuieiu
.ton; que se apossou do poder para
proscrever, sem idéas ou aspl-
rações superiores, o volho roRimrn
sob que se encontrava o rcikio no
tempo dn marcha Vietorlosn sobre
Roma.

A realidade prova o contrario.
O fasclo reali/n, iteslo instante,

o typo do lotado unitário, sobe-
rano, nacional e etliico. filie "não
desconhece o direito individual, de
que se tornam "o limite e a norma
os interesses du nacionalidade ita-
liana."

"Tudo polo Estado, nada íóra do
Estado, nada contra o Estado, do-
gmatisa o fascismo."

Não lera este mais ou menos o
..velho conc.itc. romano do Estado

A un'ca differença, porém, é quo
o Estado fascista é corporativo,
não só quanto íi sua representação,

; desde os cwnsailho3 murticipaes. até
Sindacati lirOVÍnciali di CafegOria SOnO ao parlamtnto, como nimbem no

que se refere á organização das for-
ças da producção nacional.

A idéa corporativa não ó, entre-

II Fascismo ed il lavoratore italiano
—-m» :

Nel 1927 i sindacati íascisti hanno provveduto alia organizzazione
íi 2.809.611 lavoratori e ne hanno garantito le condi-
zioni di lavoro, stipnlando 2290 patti con le rappre-

sentanze padronali
ROMA, 30 (Specialc per 

"I/Imparaiale")

H lavoro di Enquadramento, di organizzazione,
ili aesistenza sindacale dei 1927, é riassunto ed es-

posto iii cifre eloqiientí dal "Lavoro d'Italia",.,
Nello scorso anno, la Confederazione nazio-

nale dei Sindicati fascisti ha disciplinato nei suoi
ranglii 2.809.641 lavoratori italiani, cosi suddi-
visi : industrie 1.206.586, agricoltura 990.797,
trasporti 247.344, banche 40.317, professioni in-
lellethiali 70.418.

I
5.366; i Sindacati comunali o locali circa 25 mila.,

I contrutti di lavoro stipulati o rinnovatl, sono
com plessivãmente 2.290.

O facho considera o trabalho co-
mo dever social, sujeito & tutela do
Estado. Entrando resolutamente na
solução do prob'.ema social, sob o
seu ponto de vista doutrinai, Mus-
solini estabelece as bases que a con-
cilíação de todas aB forças produ-,
ctoras dentro do corporativismo!
fascista," I

A regulamentação tia actividade |
producitora é. incontestavrtlmente,.
a obra mais ousada do fascismo.
Neste terreno, a fallencia ruinosa
dos seus dogmas scr-Uies-ia perl-
gosn. Nuo se trati apenas da fa-,
ci] destruiçtlo do arremedo de par- jlamentarismo, jii em franco deacre-j
dito quando as eua» maiorias' so .
confessam impotentes para a solu-
ção necessária dos complexos jiro-
blemns creodos pela guerra.

Comtudo, a energia tlxis metho-
dos do fescismo inspira confiança.

cumonto 'fundamental da revolução »??! 111 M>|I »?>??**> I Hl ??»»»#»»»¦>+ | >»?# f« 1111| t H.Mj
iasciísta." '| m—m ',

I Telegrammí
i*n ii i mi ii ii 111 nn ii n 111 mm i ihhih »¦>»?»»??¦!

Una importante sentei! za emessa dal "Tribu
nale dei Lavor o" d'Italia

Nota dl rjduzione — La verlenza
sorta tra gli arrr.atorl o la Lega Ita-
liana dei Lavoratori dei maré non
poteva essere risolta »in modo plü
conforme alie spér&nzo delle masse
produttrtel pcnlnsulari, specle <lopo 11
recente lnvito fatio dali'On. Augusto

Viu-se como o governo tíe Musso- Turati, Scgrètario Generale dcl P.
iini, defrontando-so, corajosamente, X. F..'. alie segreterie delle Federa-
no exercício de 1922 a 1923, com *ionl Provinciall íasclste dl solleci-
um "doficit" orçamentado de 3 bl- *»!* gli industriai delle rlspettlvo
'liões e 29 milhões de liras, conse- corcqscrzionl ad astencrat da ogni ul-
guiu fechar o exercício dc 1925 a tcrlor? rlduzlonc dl salari.
192G com um "superávit" de 2 l>i-l In effctto molti dcii rapprcsentanti
liões e 2fi8 milhões de liras. | capitaltstict delia penisola hanno in

Altfis, não se circu inscreve ao'ci«esíl «Ulmi tero»! avuto 11 torto dl
eampo financeiro o forte ideaflismo Intravedere nella economia dei ntari
do fasclo : este reflecte-se tambem un v'°|t"1° «£# ^TX^rauíej„— .-.. . mr j ", . una cr s sulla quaJo ben altre causeDa incrementação da vida agrícola promovano j \u'Uora (aOTa, ,,ifl ne-
e industrial da península, na redu- Vomente) premono.cçâo das superfkces pantanosas e [h talo prcsupposto hanno costorotanto, uma originalidade do fáscio

ÊElà acha-se esplcudlidamente abo-, nWaricas. no saneameivio da jiro- eccsduto nel tentativo di risparmloi
. nada pela tradição politica das gIo-'Pr'!1 administração, na reforma da esagerando quella oho poteyá consi-

Si PUÓ af femiare nel modo piu' aSSOlutO Clie ' ri0sas republicas medievaes da. instrucção e na necessária defesa derarsj un'awenuta dlminuzione dei
/, . .... i lilllalia .da saude da raça. I costo delia vita ln conseguenza al-

mai negh anni passati le orgamzzazioni sindacati ; lor Mu3Bollnl é ttpenas Alberto Ke«« utm. u ^AtvAiiA JAnn «J£At.,-,„ M*í__<MAnU*A **«sulstitnir pela representação te-LJ Del «Correio da Manhã', dei 
| 1| pfOgetlO 06113 nfOf H13 pSfMentare CS3:

ROMA »0 (A. A) — Il "Trib unale dei T.avoro" rlunttosl pei
f>lndlcai'c Ia vertenza tra armatorl c d cqnlpagM. ha riso Mo |» <|iicstion<. In
modo favorevole ali' "llnloto delia ««mio di »fnn>". n^nndosi ad ac-
ivdcrc alia proposta nvaiunta' dngH armatorl per un'ultcrlorò dimlnu/.lii-
no di pnglie,

l'.".uincntato valore d'acquieto delia
lira.

Oonlro Í'ogoismo dcs,'li nimatori,
contro ogni Inesatta concozioné dei-
1'eciuMibrlo econômico nazionale, si é
pppprtúnpirhento prori.iinçlnto il Trl-
liu nale dcl Lavoro a fn.vòro delia
l^ejèu márlnara Incbiitrando il con-
senso cd 1) plnuao i!c) popolo ita-
liano.

Poteva a ncor susslstere, tra lí
sínssij iavoràtríci pènínsulári, qualctie
Incortçzza stiOe intenzlpnàlitá dei
Ríghné noi loro confronti o non
mancava forse chi cercava d; appro-
fittai-1: di que-sta incerte-zza per sol-
loyiirç òqúlvóòi p mçullntesi a tutto
scapito >k>l Fascismo.

0'Azi attravergo il pronunciamento
dei Ti-ilninalc dei Lavoro, sua vivia-
S ina esp.resslone rivoluzlonarla, il
Fa^ismo ha, rlpetutd ai lavoratori
Italiani Ja sun formula dica dfei-
pando ogni loro cvoiitualc incertezza,
ogni '.oro rag.^onò di dublüio su quelle
ohc sono ln flhalitá e lc regioai tw-
cluli dollo Slato Corporativo per es>
?o creato.

fasciste riuscirono a rendersi garanti delle condi-
clinica dos legitimes Interesses po-|29 — 1 — 1928.)

11 n SÍ grande numero di COn- >, puláres comprehendiiHos pelas cor-zioni di lavoro con
tratti.,

I piu' importanti sono quelli nazionrfi che a^*SggÍf^^^
somniano a 54, cosi dislribuiti : 30 per industrie, o;,tação de drcuios partidários ot, _y.y determinadas conveniências lig
per agricoltura, 3 per commercio, 6 per trasporto,
11 per bancari, (interessanti gli impiegati delle ban-
clie che hanno sele in tutte le regioni), 1 per le pro-
fessioni intellettuali. Vi sono poi 79 contratti re-

gionali o interprovinciali e 2.157 contratti provin

mm* ou institutos, a casta pri- [JqJ JJqJj jg] "T€IDPS" SllltóIvtlegiíida <iue transformou a invés-: ra u
eio tíe

cpresen-
ou de
igadas

ao prestigio eleitoral do certos indi

I

«iíicienza nâvale italiana'
PARIGI, 15. •

ln un lungo articolo cli Edmondo
Dolage, i! "Tenins" esamina pro ¦

viduos; mas Simi, segundo emlnento fessandoser.e ammirato il progresso
publicista, "a representaçfto do po-
vo, hierarclviizado, distineto, nitilt!-
forme, nas diversas situações, com-
piunidades e institutos om que 80

minato dal Gran Consiglio Fascista
ROMA 30 (A. A.) — II G""> Consiglio dcl Pnrtito Nazionale Fas-

nlsrta, riunitoel ogRl, sotto la prcfiidcn za dei «apo dei Governo. On. Musso-
Uni, ha csamlnato la proposta delia rlformn delia Camora dcl Doputati.

II progctto delia rifornia é stato 1«>m<i o illustrnto dairon, Kocco,
Ministro di Grazia c Ginstlzla dei Gábluetto Fascista

enci.ntram os seus membros.

ciali.
O regimen corporativo i!«tnprimiu

esplendor e grandeza ã vida publica
r^t.-i..». ,»¦. ..• _ fiorentiina. •

Non VI é lliu' Ullá sola província dTtalia cllC Para conseguir um Jogar no Con-
j. wS selho dos Com. c depois o priorato che non ascende che a 370 milioni

IIOH abbia almeilO qualche COntrattO OI categoria.; ehi Florença, Dante viu-se forçado di lire, Ia martna iíaJianâ ha potu-
• • 1 »-'™T \,r.nnn 1 At(\ onnffratti !l lrscrever-8o numa das artes qu« to mantenere pressoeché 1'avanzo

Le Categone indUStriall hanno I.^IU ^Fura^ davam accesso ás funeções adminis- che essa prjssicde sulla nostra, in

fatto in questi ultiml tempi daíla
marina iTimmerciale e militare tta-
liana. _

Circa quesfultima. il, Delage
scrive :'Fino ad ora, con un bilando ge-
nera'le Btenslfiiimoíine. Ihf^riore al

nostro, dl. 219 milioni di lire nal**7-28 e un bilancio di eostruzloni

II volo di Sabelli

provinciali; i lavoratori agricoli ne hanno 152, gli [^
addclti ai trasporti 352, i bancari 17 (26 sono re-

í?ionali); gli intellettuali 6.
Naturalmente non tutti i patti di lavoro stipu*

iati sono perfetti essendo che le resistenze padronali
sono ancora molto forti di fronte alie richieste dei
Sindacati fascisti di includtre nei patti stessi alcune

Uvas. o formidável gênio de
as as épocas alistou-se. no gre-

mio dos médicos o phannaceu-
ticos.
. As rivalidades entre as corpora-
ções fiorentinas provinham do pre-
dominio de ciasse. Consititiria mal
inevitável de unia sociedade sub-
mettida á influencia do íeiidalismo.

Kra, por isso, que Macchiavello.
conforme a citação de G. Árias,

ceguito nlla guerra.'Se pur é giusto notare che la
potenza dl acquisto delia lira oltre-
passa quella dcl franco e che il bi-
landio relativamente considerevo4e
deiraviazvone marittiina italiana in-
comhe su quello dei Ministero dei-
1'Aria — comnienta :l giornale ~
é dei pnrl giusto rilevare che dn Ita-
lia, contrariamente a ció che acca-

! de in Francia, il governo conside-
exigia, rmufto tempo depois, umjra essenzialc al suo prestigio ila co-

l 1 ÀÍmA .»..«« venta fiafiátP Hí>lla Carta dei La- "0,gão estatal, que impedisse o pre-UiTuzione di urtitá stranicro nei canclausole che purê sono tissate nena una uci dom..nJo ^ _á ^^ ^ ^ ^ .^ ^ ^mü ed . co8U.Jtor
„-Á'*iA classes particulares sobro as ou-voro. ; tI.as<„

Questo inconveniente non tardera pero Dentro da concepção fascista,
..comparire se la Orla «lei Lavoro, deliberata dal {ZZ.Í^Xy^f^J
Gran Consiglio .lei fascismo, acquis frá valore tü ^;.^»«««» ?%£*«.>>*
h»»c a secónda di ipianto mostrano desiderare le
tlassi lavoratrici pcninsulaii e presuppongono í piu
iiiterevoli rapprescntanti dei sindacalismo fascista.

Ila inn ora
Até ahi a obra do fascio aiaida

nfio est.-i completa. Aguarda-se ain-
da a promettida soluçfto do "pro-
blema institiuional do ptulamento
corporatfvo."

| Nüo aeonrtece o mesmo em rQlaçâp'& disciplina des interesses.
A Carta do Trabalho dc abril

|do anno findo d reputada "o do-

uttorl
naval! ivi :tva«zano alia pugna dei-
le concorrenze in ranghi serfati, ap-,
poggiati da una rappiosentanza dli-
plomatica utliva e dalio stesso Go-
verno.

"Malgrado lo condizioni, abba-
stanza sfavorevoll ia cui essa lavo-
ra (poiché deve iínportare carbone
e !a magg.or parte dei suoi mate-
riali) é inuegabile chc 1'industr'á
delle costrajik.ni navali italiana ha
dt recente riportato importanti or-
dinazloni estero dl incrociatori e
Bottomarini, mostrandosi perfetta-
mente in grado di stravlnccre la
concorrenza straniera."

il siKiiòr Libero od 11 slgnor Spar-
'taco Romano] i quali hanno oerçiito
non i loii» artJcolI de Ia "F.sqiHida"
di distògllerc il Dr. Alberto líeg"
Lins dn óçrta pondciailsslnie opiiilo-
ni sul ícirlme fascista puhhllcaite dal
"Correio tlu .Manhã" sono scrvitl.

A fliinostrare quanto poço valga la
triste p sisicmalicíi loro opera dl do-
nlgrazlone naziouule dl frpntc «••>»
mlaiiiaiitina iinlta' delle realizzazlo.
nl niiissòllidanè togliaino dal "Cor-

relo da Manlifi" dl lerl 1'altro II bc-
quente siitlcoto, am-or dovUto al'-
rini|uir/JalisKlnia iieiina dello stesso
Ur. Àlbei-to Rego Wm.

A questi, ilvolgiimio il plu' vl»o
Unllnnlsslmo çwwíe per 1'indugiiiu

lilüritc, scriipolosa »•*! oculatisalinalia dcl

i
l

d|:z-«e logo que o próprio Musso-
íini cpnâiderá o fasq.smo um phe-
noiiicr.o peculiar á península ita-
liana.

Mas, isso não define absoluta-
monte a acção do fa&cio no ter-
reno social. E* uma opinião quo
vale tanto quanto a dos que exal-
tam Incondicionalmente o program-
ma do partido, bem saberem cxpli-
cal-o. ou tentam denegrll-o, por
paixões partidárias ou influencia de
leituras apressadas.

ora. para se atacar, coin êxito,
qualquer dcutvfna poli&ca, o qu«
se deve fazer, antes de tudo, é es-
tudal-a em sua gênese, applicução e
conseqüências. E, quando se truta
de unia organização institucional,
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XIÍW 1ÍOHK, 510 (S. P.) — SI hanno i soguenti pnrticoUri 9ul
volo che. nel prossii«o mese, tento rá Tavintorc italhuio Cesare Sabelli
— da X<nv Yorke nH^ralia.

Sabelli |>artir& solo col sno sccomlo di bordo, rhc é um nmeri.
cano. Xon é aacora dociso se un- giomalista prenderá posto sul.Vae-
i-oplaao, H qunle, diversamente da quanto é stato dedo e tclcgrafato,
<• dl prdprietá a.Hw>in(a ddlo »<es«o Sabelli.

Le eontribu/ionl por 11 premio da offrire, a võlo «xinrpinto, al Sa-
lielll Ftauao raggfuuto la somma eospicun di J5.000 dallarl. Pra i
«otioscrlttori é Braiamino Olgli per 2500 «lollari.

11 coinitaio ê presieduto dal coflte Tlwon di Revel, Dricgato dei
Fascl Xordainerica»i.

Data hi stagionc burrnscosa i« eni awerrj» il volo, il costruttorc
lia dovuto modificarei fondamentalnie»^ 1- típpaiwxíiio specie nei piani
portantl I quali craito «ia proiit i dopo un lavoro assíduo di quattro
mesi e misnravano 5 p*cdi Tuno.

31a sl é dovuto pensare chc dato *' *'M*> trmpe«toso ocoonova «po,
stare il ceoíro di giavitá di tutto lappaiccchio. il quale necessária,
mente devera essere spoglio di o^ni elemento sn cui potessoro aver
presa i venti.

Una volta I* volo 1'apparccchlo tiiwformerá 11 carrello in alottc fog.
glate a pl«no dl balenn cosieché lo 8P'>'io verta ad cs*çrp pin' fine-
me»te taglialo ncílla corsa c data ht.Mwbidczza delle curve delia cnrlin
ga, 1 fitetti dl arla giuocheranao '"torno senza provocarei imbara/.-
zanti nttriti.

I/mitonomia deli' apparecchlo * (lí 0,trw 5000 miglia marino, lí
forza dcl motoro ó di 450 ca valli. A bordo vi sarnnno íutti i piU'
precisl struinciiti per le ossorvnzl0** «"«"tcreologichc in mosío «?io Ü
yolo «da milizznto da chi dopo Sab,!,,i ,0,líe,'!Í Ia grande traversnta
tr.insoeennica. %

1. rotfa 1'autoaomla deirapiHim<%,,in ohl> *' ('i SO00 lan., 1O0O kmi
come riservn, oscillerá tra il 41. o ". *-' I""'""*'!" sfioramlo le Az-
zorro pnntando pol sn Finistcrre c l""'1" *í°i'v«>l.in«lo hi Francia o glur.-
goiido a Rom».

Si oalcola che il porcorso che tutto fa litenere
km. sara «operto iu 30 o 515 ore di volo.

intorno ni «OOO

II Sig. Titulescu alia Gamera dei I gioroalisti aoíifascisti di Pari?
Depotat!

i... v» faocndo sulla id*.uaziono .
tino nlfatt«, d«Tmi dl Com a caracterhHica e efflcicncia do

fascismo, convem comparal-a aindaitóstro Pneee
bIbiIII npiMiKslonati v, oôsccntl ossoi-
'Ta 'rkdamqíte i>k "i/imi«ai;-
Z.IAI.K".

0 estatismo italiano
Qllftndo hc ÍiiIm numa nova for-

mu ds Km.ido, surgida com a vi-
floriu di. fascismo ha lialin >>u
dn marxismo or Ruanla, lui quem,
mi. iidimli. oh lii-mlirim tom dvicou<
flum.il. iirii-iir", insinuar que imhhh
duai modiiüdadei .pnlllicãi Unplt*
MD) itiiBUlftrldatlw ifinniinrluh de
lllllll.llllll ll*i 1 ("iiln^lHl.iH, l'l|.|llllld<'H,
pur iii'iiiiI'M'Iiii«i'i|ii« Irtlproviltoi, d
raipiiuiaidlldade çtuM funíflOo* (J«
gfivrnti,

»fi, |uir« t» Ji«illfi«'iir o WMrtOi

com o regimen quç procedeu e com
o tine existe em outros paizes de
egual civilização. i

Tara quem não escrevo sob a
encommenda <lus ihaiu^llarias, nem
sul» us Inspirações infleis dos parti-
dos ,idVfTsus a mais «ensaia das
VlrtUdOB i' a ri'óÍHtuiit','11 a todas UH
HugKcHi^eH e exugoroa doe espirito*
unilntcruoB.

Pddo-io louvar n oiim boaofica
dn riiHciniiin, i.oiii ve approvar utm-
bom a íim éjuouiva InloUranòla
pur,) tudo quanto no iiii' afigura
lliuIcVnlendii (Je OPDOllQftO,

Cnii tudo, •'¦ praolio tor»io «uu v!m>
In QUO o filHiiNMin Hr tlliplunliill,
m ii iiin, por procoifoo 1'tvoluoio*
ii.ir.im, i' nflo (l','Ni|inliii ii vi.ili.iniii,

Rappresentante io Brasile dei.
BANCA D'AMERICA E MTALlA

Rimesse per Pltalia

ROMA, 80 (A. A.) — Aooomintr-
nato dali' ambasdatore. rumeno a
llonin il SI». Titulescu. Sflnlstro dc- !
cli I^terl delia Rumcnia, si ê recato |oküí a visiture la Camora dei Depu- !
tall. I

Gil Onorovll OaKOrtano c Vaolurti
liunno acrampaicnato rillustro visl

DuovameDíe "amnioniti"
dalla autoritá repubblicane

tutor» per I locali dcl Parlamento.

e dal S. S. Pio XI

HOMA. 30 (S. P.J — E* note
j come i hiovusaltl parisrirvi. a seguite

dclí'avvtíniit;'. sópprêSsTeUe dei "Cor-
riero degli Italiani", abbianò cercatc

i di resutteitáre il loro giornale ctirr
done unn riodbione franceso r
gl! ajjsip't.1 dol depututo Faure.

gonc esrnili*. alie mlxltori oondliionl o con In mawiima rapioifa* per
nno «qwolalc accordo fm l| BANCO HOI.TiANDEZ DA AMK.

RICA DO SUL e la BANCA D'AMKR1CA E D'ITALIA

KSFC.riRCK QUAliSIARI OPERAZlONE BANCARIA. CORRIRPON.
DKNTI IN 'ITTTE I<E PIAXKK DEL HHASII.H E DHIjI/KCTERO

Interesse dei 4 °|* in conto corrente ordinário
e 4 1)2 s|° in conti correnH vincolati

Hl 14 lll SAU

San Paolo Rio de Janeiro Santos
Wh DA OriTANDA,

t
Cslia V„ni4\ 411

RUA IlUENON AIRKA
II—ft

CaIiii 1'oMni r.43

11. 15 DK NOVEMBRO
117

Cnixii Portal 441

Li conforma oggi da Parigi un '
cente çomiínicatd de "LMiiforniatoik
dè'3a Stánipa" o cioC- chc il Ministro
deirinteino Sarraut, dopo uno scam-
Ido dl vcduic col m 'nistro do^ll Este-
ri Briand, ha fatto rlcniamarc, da-

S. E. Mussolini e il Sig. Titota jgiSS?£$'X PíSí 1
dlrettore dei nuovo giornale a voler€
consldera.ro ropporlunltfi dl impri-
mere .Kl foglio una linea dt sobrletá
e di c.ompostezzu, a^lcnendoal, da!
conipicrc opem.che potesse influln
fui rnpportl che legano la Franci;
airitnlla.

La nof:;a e stata api>resa cor
ylvtí coinpi.icitncnto in Itália.

Roma 30 (A. A.) — 5*m Santita'
Pio XI lia rioevnto oxgl In udlonwi
liartltwlarc 11 Ministro degll Affarl
Esteri delis Rumcnia, Sig Titulescu.

avranno in altro colloquio
questa será

• Roma S0 (A. A.) — E' stato" fissaio questa scr» un altro culloqulo
ttru S. E. Museoltnl e II SIk. "tu-

k*cu.

tskk*£&^^tai- ,Hw lll llfTfll¦ íh

Ma e dopo ie reieziom
Eccita l'appetito c aiuta la uigcstiont

¦-y

¦
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U 'Conte Rosso" a Rio de
Janeiro

L'arrivo deli' Od. Amedeo Mam malella. Raóio Console d' Itália a
finjth

Esempi
La vita de</li Jtajtani alVEatero 6

LIMPARZIALE
le elargizioni di ud cmigrato di

Pescopagano
,.„ /' Pescopagano, plccola cittá. delia

.«EAKTEDf, Sl GENNAIO 1928

... „ nrovincla dl Potenza, necessitava da
purtroppo conosctuta soltanto nella provi»»-m '« ,, _ti nolli>
s«« /oriao pencrica, nelle site manlje. - . ... ,

11 "Conte Rosso", proveniente
da Gênova, lia ieri attraccato alie
banchine di Praça Mauá, per la
prima volta dopo quattro anni di
assenza. Molti italiani delia colo-
nia di Rio si sono recati a visitare
il grande e hvssuòso transatlântico
dei Lloyd Sabãudò, -rientrato a
far parte dei gruppo dei grandi
espressi ad.biti alla linea dei Sud
America.

Ci é stato comitniçato che
il "Conte Rosso" ha impiega-
to soli lO.giorni e 12 ore mel viag-
gio Genova-Rio de Janeiro,
mantenerdo durante tutta la tra-
versatá, una velocitá media di
19.32 miglia orarie. E' inutile
ripetere che il "Conte Rosso", per
i suoi ambienti eccezionalmente
ampi, per i saíoni innumerevoli,
ove il culto delle arti si armonizza
alla raff inata eleganza deH'ora
tiuova, si presenta, al parti dei
"Conte Verde" come uno tra i pi-
roscafi meglio arredati che solchi-
no oggi gli oceani.

A bordo dei "Conte Rosso" c
giunto a Rio l'on. Amedeo Mam*
malella teste nominato dal Gover-
no fascista Console dltalia a
Curytiba.
Abbiamo salutato vivamente conr

mossj il valoroso parlâmentarè che
i mutilati caanpaui elessero a loro
rappresentantc nel 19 con Raf.
fade Paolucci.

Nel breve cplloqüio dhe abbia-
mo avuto con lui Ton. 'Mamnia-
lella, il quale visibilmente porta
sulla sua persona le traecra di
quelle íerite che lo fecero merite-
vole di dite medaglie al valor mi-
litarc, ci espresae Tentusiasmo con
cui s'accinge alla sua nuova fatica
consolare.

Giovanissinio, (c nato a Napoli
nel 1890) Ton. Mammaleüa si re-
ca a Curytiba anima to di quei no-
bilissimo spirito di disciplina e da
quella mirabile comprensioiie di
fede che volontariamente lo fe-
cero accorrere sempliee soldato alte
minacciate trincee nei primi g_or-
ni delia guerra. .

Tra coloro che ieri erano a bor.
do dei lussuoso piroscafo dei Lloyd
Saibaudo a salutare 1'on. Mamalel-
la abbiamo notato S. E. 1'ambascia
tore Bernardo Attolico; il Comm.
Ludovico Censi, console d'Italia a
Rio, il Comm. Franzoni consiglie-
re d'Ambasciata il Com. Bian.
chini, fiduciario dei Fascio locale,
il maestro Ruberti, il cap. Mega
e molte altre personalitá colo-
niali.

II Sig. Marco Zar
Prima di lasclare il "Conte Kos-

so" abbiamo avuto modo ill scam-
biar^ alcuno parde, grazlei ad una
cortese presentazione dei Cap. Sr.
Bbnfamti, Presidente dei Iiloyd Sa*
baudo (Brasil) S. A. con il Coman-
tíante aví.rmtino Marco Zar dl ri-
torno dali'Europa ilove sl era re*
cato, «por incarico dei suo Governo,
a studiare 1 varl tip_ di areoplani
e ldroplanl in servlzlo megrll oser-

ç»ti tf nello tnarine delle varie na-
zionl europee-

Secon-do il parere dei competente
uffíclale argentino ancor dopo i sue*
oossl di I-c Erix ei Costes il piu" alto
grado di porferJonameinto In mate-
ria dl motorl areonautici é data dal-
la macchlna che permlse a De Pi*
nedo la rea.lizza.ione dei suo raid
e do. dal motoi\3 .Isotta-Froachlni.

In questo senso ci disse 11 nostro
cortese interlocutore, preseniU.ro unu

Í refaziome al Govorno dei mio paese
porfettamieinte convinto dt non er-
nue n$l mio giucklzio,

< ¦ >

Le elezioDi alla "Associazione
Ausiliari delia Stampa"

Hanno avuto Iuogo iorl nel locali
deli' "Associazione Ausiliari delia
Stampa." lc elezlonl por la nonilna
dei consiglio dircttivo per 1'anno
19f.S.

Itlsultô eletta dopo una votazlo-
no svoltusl nel m assim o ordine, la
ceguente lista ;

Presidente — Enrico Tocci.
Vice-presidente — Ercolo Caruso.
Io sefiTetario — Annibale Nlco-

demu.
?,'> segretariò — Alfredo Provcn-

zano,
1° tesoriere — Gluwppe Tiziano.
2o Tosbrierçi — Cario Labanca.
Consiglieri — Pasquale Bottino,

Tomaso 'I*ibanca, Cesare Bianco,
Ernesto Siciliano, Domenico Gàrga-
gllonc, Pnsauale Signorelll, Antônio
Scilzo. Fioraviintl Clnelli.

Sln da ei — J-uigi Falho, Ernesto
Mauro, Paulo Caruso.

Port a -bandtcra — Constantino
Giormo.

< o» ¦

roppo vunwwu --'«« tm-ii» -n 
di OBpodai0 e di un asilo

forma genérica, nelle sm manije. *™ü 
LQ fínanj,c úaíúm non

stazioni collcttive. nermettevaiio peró la costruzíone
Essa * W «««© tgnorata tn quello J H cd,flcl tanto agoSnatl da quei

che è un suo aspetto interessantis" ,„ popoiazloni.simo i>er quanto individualmente cir. In que8ti gi0rni é peró fomato
co.crtMo. ia i-pgeopagano uno che vi nacque e

Questo aspetto dl vila coloniale _e emisró poverissimo. E' tornaio
italiana, affiorante in millc commo. ^ elg# niU6eppe Miele, riechissinio
venti çpisoíli nelle realtá delia vita jnduatria!e di New Jersey ad ausi*
cotidiana, merita d'esser. cpnosciuto. curare, con la fortuna4oneBtamente

Grandi sojio infattl gli amma. f.^ indetessamente accumulatu al-
cstranicnti che sc ne possono ritror- 1'estero, l'erezione dell'Ospedale e
re cd altrettanto grande e nobile è, deirÀsllo, tanto dcsidcratl daá buoí
il sens.0 tVorgogllo clie esso puó dare | <.Qncltt.adlni.a eni c italiano. -1 

Le iiiiziatiTe dei Hgli lontani di
E in questo prcsupposto che mau ! *"" 'W- o

tjuriamo oggi questa nostra colona!
di ESEMPI. |

Una tala Italiana a Stoccolma
A Stoccolmt. il ijiÒvahe italiano

Pietro Pieotiti ha fond.ito una Scuo-
Ia Italiana, estendendo«e Tinsegna*
mento non soltanto ai ntgazzi delia
collettivitá italiana ma anche o spo-
cialmente a molti stranieri, parec-
chã dei qunli aspiram) al diploma
d'al.llitazioi'e delia Scuola di Peru-
gia (cho li autorizzerá ad insegna-
re Ia lingüà italiana alPestero).

Gervinara
Cervfnarn, in província d'Avelli-

no. avrft presto una grando opera
d'artç destinita a ricordaro e ad
esaltare i vadòròsl clie caddcro in
guerra.

A Nuova York Io seultore Italiano
or.ofrlo Unótolu (il vaíoros*o fen-
datoro delia Scuola d'arto "Ueonar-

do") ha flnito di modetlare il
grande gruppo "Madre eroica italia-
ta" che la stampa amoricana CSaHa

ineiiza ris.rve o che presto cervina-
Nieiranni. scorso Ll Picottf chbe

quasi duccénto alu"nf svedesi, Tra i
quuli mÓUi gionia.isti, lettcraít o
studlosi di qualche fania; altri cen-
tri minori delia Svezia, per tnezzy
delle loto Soi.etá culturali, hanno;
richiesto ed ottonuta cho 11 PicoUi

di lingua o di

ra osplterá
II monumento c dono generoso e

significativo degli emigrai! cervi-
naresl e raff*gura una vedova dl
idi guerra cho rlceve .1 gturamento
Ilel tlglto adolescento; giuramente,
di foggiar la vila suH'«roico eaem-

vi ripetesse leziionl
letterattua.

L'attivitá operosa dei valoroso in-
«egnnnte é ormíni. nota e rioercatu ((aj(ada tutte le cilasBi coito de.Ua Sveaia; 1 '

e Ijiu" lo sara d'ora in iroi, nejraau-
fcicnle in cul Grazia Deledda ha ri-
aíferraato iu tanta gloria il nom>j
dVtalia.

Una "Estância" di 57 mila

pio paterno.
NelPadolescente gli cmt''gra*U di

Cervinara hanno voluto forse sim-
lioleggiata le nuovo gen(>razioni d'I«

4 a»

I

ettari, proprieta di un italiano
residente in Argentina

Un grande indnstriale írancese
sem íeirOn. Mussolini

PAllIGI, 15.

Circolo Italiano
81 rende noto ut fiigg. Consoci che

nella seduta struord-iiaria dei Con-
sigilo lairettlvo, realizz-itasl 11 _0
correnW, aotto la presidenza ilel Sig.
Qluseppo «Mlda; 1 Sigg. Noé Patcr-
nostro Õ~NicoHno ücl Negro sono
statt nomlnatt rispcttlvaníente 1.* «
2o Dlrottore di Salone.

,; i n;i I4,Sí|gretarlo
FRANCESCO GBRBASI

I

[ CAMBIO
QUOTAZIONI DEL BANCO HOL.

LAN DEZ DA A3IER1CA DO SUL
L1PA r,. *4*11
Londra >-"•>'. 

*> HB|i28
Nova York 8*348
Parigl ........ *3Ü8
Iilsbona . . . >- ;. ..: 1413

Un Teatro sperimentale d'Arte
Tirica a Roma

ROMA. 30 (S. P.) — A Gomma
BelÜRCioni é stato concesso l'uso do'.
Teatro Nazionale di questa cittá per
la creazione di un "Teatro Spei-
mentale Intcruazionale dolla giova
ne lírica".

Prograrnuvi in tutte le lingue sonc
stati dtffusi, per chlamare, da tut-
te le parti, alliev* alla scuola d'arte
lirica che la celebre artista lirica
dirigerá nel teatro sudetto mentro-
ché "ello stesso verranno cseguilf
apposlti spettacoli atti ad .niziar.
I dlscppoli alla carrlera prescelta.

Alla segreteria dei Teatro Nazio-
tiale (via IV Novembro 1-i'S, Roma)
devono dndírizzarsi ie domando d
amniissione alla scuola.

IV. O. I.
Navigazione Genèrale Italiana

Proaslme partenae per 1'ltalis
GITJIíIO CESARE . ...
ALGUSTUS
GIULIO CESARE . , .
AUGUSTUS. . ......

DUCA D'AOSTA .. „ ... *

( 10 . APrlle—Barcellona c Gênova
| 4 Febbraio—Barcellona e Gênova
i M Febbraio—Barcellona e Gênova

I 18 Marzo—Barcellona c Gênova*
I 1 Aprlle—Gênova e Napoll.

Oiulio Cesare
Partira da Rio per Rawttlona • Gênova.

26 FEBRAIO — 10 APRILE — 32 MAGGIO

AUGUSTUS
(32.650 tofifteliate)

La tíí grande e leloçe motonaie dei mondo
nartlrâ da Rio de Janeír» aer flUlla 11

4 FEBBRAIO — 18 MAR ZO — 6 MAGGIO

Le ata* moderne e saperbe instaUa tlool dl iaa_o, seronu* una,
dano intermediária • ter» con cabina

^CISNTI GENERAL! I

«ITALIA-AMERICA»
Avenida Rio Branco, n. 4

Un grando indnstriale dei nord
'deila Francia, Scrlve-Loyer, dl ri-
'torno da un lUngo viagglo in Ita-

Dallu sua província di Como. 1_1- Ua. dovo é stato ricevuto da Mus-
mo Pensa era énÜgraíio a trediei solini, racconta ln tl" artleolo, up-
iinni; in Uruguay; n0n vi íccc gran- parso ln uu giomale dei nord deUa
de fortuna. Venfannt fa rllornó :n Francia; lá grande impressione: che
Pátria; e súbito »c riparti per ha suscitato i" lui il Pnmo Mim-
«'Argentina, dirtgei-dosi alie vergini stro Italiano.
•erre boscoso delia Província di Ca-! Lo Scrivc-Loyer dlce infatti:
tainarca. A Totoralejos acquistó una
aresta- le detto nome "Nuova Ita-
fia"; e vi dedico tutte le sua ciier- I
gie. Oggi la grandiosa "estância" 

[
da! nostálgico nome é oggetto di
amnjtòíione da tutti quantl vanno

"Per un perio non mi sarA dn-
to d." avvlclnare un uomo politico
cosf padrone dl sé e dalla cui
person.i wnatii/ una impressione
di forra, capaee dl eserciaare una
influferza forníldab-le come quei-
la di Mussolini."

Egili ebbo poi campo di osservare

a visitaria nella lontana Província
selva ggia.

Si tratta d'una tenuta di cinquan-
asette mila ettari, che possiedo

r-roprii binarli c locomotlíive e carri 11 grande sviluppo dato olPindustrla
propril che la legàno alla Jínea for- idro-elettrlca tn Ptalia: ed affetma
ro.vlarià Contral-Cordova; al centro che la rinttscita moderna delPütalia
atui vera e própria cittá con palazzl é ormai un fatto talo ohe non puó
? mercatS, scuole e stabilimonti; poi n°n colpire lo strantero di passag-
nig-iata dà magnifict anlmall bovi- JCio.

nl nllevatl razlonalmcnte, e vaetí J-o Scrive-Loycr Ra raccolto poi
hoschi da taglio, e felici esperlmen- íalla voce stessa dl Mussolini i par-

i di cultura dei cereall. ticolari deirorgonlzzazione dei sin-
Da ventV.nni 1'aspra foresta ver- dacalitmo fascista Italiano, doi qua-

due ha mutato aspetto, si, che me- '« 
"»i mostra ammiraito. Eglt tesse

laviglia <J'ammlrazionc il visita/tora flnlndi 1'eloglo delle corporaalonl •>
irgentlno: ma da venfanni il nome roneltide annunoiando che in un se-
i quello — "Nuova Itália" — condo nrricolo esporrá quello che
ritc.la é ritaliánb che ha operato h» ^ato a Milano e lo sviluppo for-
1 irtlracolo: Elmo Pensa, comaaco mldubile delle industrie e dei com-
'.enace. merclo delia Lombardia.

M (ESTRO DA CIDADE
HOTEL - RESTAURANTE
éfSavoia P>

8? - RUA SENADOR DAN.
TA8 — 87

Edificio completamente novo
—. Conforto moderno em to-
dos os quintos — Serviço dc
Restauram a la cante — Co*
sinha de primeira ordem di*
rigida pela 8ra. Latia Sardl.

,Os Srs. Hospedes do HO»
TEL BALNEÁRIO UA UR.
CA qne por commodidade de

transporto quizereni almoçar
no centro terão direito do
íaiel-o no HOTEL RESTAI*.
RANTE SAVOIA.

Phone Central; 4688

No melhor ponto de turismo
M-Miirá

^Balnoario da Urca"
AVENIDA TORTUGAIi

em baixo do Pão de Assucar

Monumental edifício — Ma*
ximo conforto -— Serviço de
Rcataurante a la carie diri-

Rido pelo Sr. Luiz Tognola,
ex-dlrector do Restaurante
do ilocltey Club de R. Aires

e Casino de Mar dcl Plata.

Esplendido sidio da baile
Chá e dlner Dançantes — Aa
mnis confortáveis cablnea pa»
ra banhos da America do
Sul.
SERVIÇO DB OMNIBUS DA

AUTO VIAÇÃO BRASIL
partidas do Club Naval

Phone Sul 8638-815

Posta in arri-n 1 jarteaza la lio
mm-

Partenze per l'ltalla AnM dali» Itália
Aucastw 4 Febbralo M Was*1ington « . 31 Gennaio
Conte Roa» ... 11 Febbralo Amer|c> . . . . »Febbralo
M. Washington . :. 15 Febbraio flW|0 Cmn # ,3 PebbraJo
Pssa. Maria ... 11 Febbralo AtUnU . . . M . « Febbralo
America * » 4 Man» ContB Vepde . , _ J7 Febbralo

Conte Verde . ..10 Marzo Augustas. . • « . . • Mano
Augustus . ... 19 Marzo ]>Hia. Glovauna . 10 Marzo
Minuta .... 19 Marzo tV_ni«> Utaitcainiino 18 Marzo
Pa_a. Uiovauna . Sl Marzo |tUCH d'Aosta. . 18 Marzo
Coilte niamaiiMiuo 31 Marzo m. t.tiühlngton . 26 Marzo
Giulio Cesare . . 9 Aprlle ululhi Cctiaro. . 28 Marzo

__w_\
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x>ivv.QWER
TYPO pOTe

"MOTORES MARELLI SP"
RUP LUIZ ot CAMÕES

'L 
V." 70V7  R/O -

TUBERCOLOSI
Con i inetodj piú moderni o sdentif lei sl prorengono e sl curanotutte le manifesta _áonl orgaaiche

pi AITLICA IL PNMUM OTORACE TERAPÊUTICO

Rua São José, 37 — A. Muto
CONSUI/TAZIONI DALLE IS ALLE 18

ax wic

C0\UL1CHI
l^feLDVE^ÍESIÉ^ag^K

•Lutf-

II célere e lussuoso transatlântico

Martha Washington
Partirá da Rio de Janeiro il:

31 Gennaio per Santos, Montevidéo e Buenos Aires.
E il 15 Febbraio per Las Palmas, Hapoli e Trieste

Successive partenze
Per Bnenos Aires Per Napoli e Trieste

ATLANTA. . .- - • 85 Febbrailo

M. WASHINGTON 27 Marso

BELVEDERE . . » U Aprlle /

M. WASHINGTON 15 Febbralo
ATLANTA . . . . . « .. 20 Marro
M. WASHINGTON . M 18 Aprll»
BELVEDERE ...... 6 Masgrjo

n> PTO» RÁPIDO 8ERV1ZIO DI CHIAMATE PER L*ITALIA.

AgenU general! t

Sociedade Anonyma Martinelli
AVENIDA RIO BRANCO IQg

4_f_j_mmtÊÊmÊtÊÊ-a\WÊ^ÊSÊÊÊ^ÊÊÊ^SÊÊÊÊÊÊSÊÊ^^3_, ' _._,., ^...^^^^^^^^^h______________^___Í____________________________É_____BHg

Ltoy. # Sabanlo
Linea célere di gran lusso

'» «tiÉWe Coite tao
Prossime partenze da Rio

"Cente Rosso  II Febbralo
•'Conte Verde  10 Marzo
'.CONTE BKNCAMANO... 31 Marzo
«.Conte Verde  21 Aprlle
"Conte Rosso  12 Nassio

cort scall flssl e resolarl
BARCf LLONA — VILLA FRANCA - GÊNOVA
Ptr nrenotaaioaa dl btgtiettt • mlgliorl iaformaaio nl rirolgenl

apll aeeatl Generall «el .LLOTD SARAUDO" ln Bratdle.

UAoyd Sabaudo (M) S. A.
I Rio de Janeiro — AVENIDA RIO BRANCO, tl — felefono i
I Norte. 4303 — Indlrioo .elegrafloa : "SABAUDO".
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Batendo o Botafogo, o Guanabara col locou-se na vanguarda da 1* divisão do campeonato de polo-aquatico
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1

rcss«a, Allemão, Abranclica -fofio O. Netto, Paulo, .laooblttu. .1 unqiieira (Guanabara), Cliooilalc, Alcides, Coriijn, Oflorio* MhiIoiio, 'f liogt-rge o Tcntplai* (Botafogo)

I

campeonaio ie polo aauatico
A melhor partida

A Associação Paulista
tida amistosa entre o

fez realizar uma par-
Santos e o Palestra

Iniciaram-se brilhantemente os
campeonatos juvenil e infantil dd

polo aquático
3 resultado foi um' empate de 1 •• 1 Torneio Juvenil Torneio Infantil

"•-UAXABARA 5

radio 2, Jacobina,

Prego e Junqueira

,-oi ineonteiJtavelmcnte a' nieluoi*
partida ôa tem*pornr'a, pelo brilho de
qitp ae revestiu e sobretudo pela Um-
pezã dus jogadas, quasi .sentas da
brutalidade, que vTiylta se tornando
caractdristiea nestes últimos tempos,
dos .iiHlchcs de po*o aquático entro
>iós. Foi yiii jògci "nadado" due
óifereceu lances magnlfloqs, do prin-
cipio ao fi"', resultando sempre a
tiòvião .mliius nsllca de ambos o.s qua-
dros em busca da victorta que ufinal
èórrlti justamente ao Guanabara,
muito ambòru um empato significas-
ee melhor, o paitfeito equilíbrio de
íòrijas verificado". No entanto, o
score demonstra que a partida Coi
terrivelmente dlsipuúvda e <iuc
ofifenstiva respondeu a offensiva.
tanto que a conquista, dou goals
obedeceu a rigorosa alternativa')*
menos no ÜVicio do jogo, quun-
do o Giuajiabara obteve seguida-
moine dois pontos, logo, porém, des-
contados polo Botafogo. O equilíbrio
que jà asajanalàmbà o a belleza da
partida, foram naturaimentte resul-
tn,dos do facto de se apresentarem
dos dois lindos nadadores do classe quo
não tiveram necessidade de uppMcar
recursos illiolto*?. Tambem fo! factor
poderoso o estado de cphesflô e trpi*:
iianiento que èxliiblram o Bota/fogo
c o Gunnab-i.rn.

No team do Botafogo destacoú-sç"Marino que mai-çsou tres -pontos '•¦
no Guanabara todos se exhlblram sa-
i isfatoriariíénto.

1 Emflm, unia partida c;tie deixou
«rata impressão e a esperança do
que poiíorenios voltar aos bons tem-
tios- do no.-vso polo aquático, esporte
cm que somos realmente fortes com
elementos liara enfrentar dlgnaimento

* qualquer conjunto estrangeiro.
O jogo conie-.-ou com grande- .ani-;

«nação. A meio minuto, JACOBINA
recebeu uni passo de Allemão e mar-
còti o primeiro goal do Guanabara.
Reagiu o Botafogo, destruindo AHe-
mil o o ataque. O m-asriiò jogador
passou a PAULO qne obteve o so-
gundo goal do Guanabara. Nfio hou-
ve uuebru. de equilíbrio, mae coube
oo Botafogo assignnjar vantagens,
conquistando seguidamente dois pon-
tes por intermédio de MARINO, am-
bos em bello estylo <? o terceiro,
obra de AURÉLIO.

Ajnlmou-.sé o jogo e o Guanabura
investiu, conseguindo PAULO empa-
(nn*. Terminou assim o primeiro meio
tempo.

No segundo tempo. MARINO, após
algumas investidas dc.parte a parte,
Inclinou hovàmante o score a favor
do Botafogo. conqui.sta.ndo o sou
ultimo goal1. Reatavam tres minutou
de iono, quando PREGUINHO, reco-
bondo u*m passe de Junqueira resta-
be-lccou o empate o escoava-se o ul-
iilmo minuto, quando JUNQUUIRA
alcançou brilhantemente o goal de
victoria.

GUANABARA: Pessoa — Allomfio
e Junqueira — Prego — Abrancfies,
Paulo e Jacobina.

BOTAFOGO: Tem pia r — Alcides 0
Osor'0 — Chocolate — Aurélio —
Marino e Coruja.

Ju-iz: Carlos Castello Branco.

SEGUNDOS TEAMS

'•tÊÊÊM

BOTAFOGO •

Marino :i o

Aurélio

BOTAFOGO: Nobregà — Oscar o
Guaraná — Luiztto — Raphael, Mu-
rillo e Newton.

Segunda divisão
A Pltl.MlilRA VICTORIA HOS
RUBRO NEGRO RFGISTOU-íál**

SOBRE O CAMPEÃO
FLAMENGO a INTKRXACIONAu l

Tross l! Gaivão ¦

Ü Flamengo quo
v i n ii a uctuando
fracamente, ten-
do sido derrotado
decisivamente pe-
O Gragoatá e lea-

( rahy. apresentou-
r se ¦*. n t c -hoiiíom

multo melhorado,
conseguindo ai-
cangar algnlflca"-

Uva victoria sobre
c Internacional; o òaíiípclio, (iue sof-
íreu assim a sua terceira derrota,
marchando agora no ultimo posto da
tabeliã.

O Flamengo iniciou o jogo eom
notável ímpeto, mas eiieoirtrou fbrtj»
reaêoflòj até" que TROSS. conquistou
o primeiro goal rubro r.egro.

Tnvesi'iu o internacional, deistaeaii-
do-se, então, patrdhiby que foi segu-
ramento o melhor dos jogadores em
oainpo-; A certa altura, Galvão arre-
matou com violência, sendo o tiro
defendido brilhantemente.

Eloy atirou iia trave e o primeiro
iòhrpo foi encerrado com a contagem
tle i — o a favor do Fla-mengo.

No .segundo balf-llme o Interna-
cional entrou a atacar doeis**vamente
o posto de Catramby i;ue por troí
vezes consecutivas defendeu terriveis
arremessos..

A.rüinl GA.L\'AO conquistou O un!-
co ponto do Internacional.

Reconquistarnm òs rubro negros a |
situação de offensores. tudo fazendo
para desempatar a partida, o que
a Pinai consegu-lram por intermédio
de TROSS passe de Taquara.

O.s u-Himos momentos forem
franca offensiva. do eairvpeSq que,
entanto, nada eonseguiu. devido
actmicão de C-Uramby.

Assim terminou o jogo com a vi-
ctoria flamenga por 2 — 1.

FLAMENGO: Catramby — João e
Tross — Paulo — Monteiro, Taqua-
ra e Alfredinho.

INTERNACIONAL: Esposei —
Narciso o Rogério — Murillo —
Leontino. fia";vão e líloy.

Juiz: Cartão Ladeira.

\wjfr*

S PAULO, 2í) (A. A.) - Ein
hoUieniigein ap Br. Jullo Prestes,
ipresld y ite ,do Estado, a Associação
Paulista ínr. realizai* bojo, no Par.
t|uc Anlarctica, uma partida de fu*
tebol, entro os excellentes eonjun-
os ido Palestra Itália é Santos F.
Clube.

Disputou-so a taÇa "Julio i'i*e.s.
tes".

A'pez.-n- da chuva que vem caindo
desdo lifori^atri,
fitUtieJ'*!) campo

«fflullu unia as*
«istemeilá ea>,ufiL-

da <an 15.000

pessoas, que, de.
¦fcalxo do formlda
ye\ aguaceiro as-

l5 slstiu ii uma opU.
ma partida.

O . jogo terml-
nou com um em*

pule de uin a uni,

Os dois quadros actuaram bem,
tendo o Palestra jogado desfalcado
de Miguel, optimo companheiro Am
Bl.anco'. Nesta partida, como na ul-
tima verificada domingo passado,
nenhum facto veio èmpanar o bri.
lho da rofrega, te.i,Jo os 22 cam-
peões actiuado <.'(ivallutrcsca • o«*
portivamente

A aetuação do arbitro, não foi

muiuj vlogtlk.vel, pro.*?.idicundH) «a

dois quadros sem eomludo a boa

dá luta"
A's 16.1.5 entraram em campo

vis turmas iirinclpaes, assim orga-
uizadas:

Palestra — Augusto, Paiolo o BI;
nnco; Xingo, Golllardo c Santarém;
Terfesou, Miguel, Hutor, Lara o
Mello.

Santos — Athié: Bllu' e Meira;
Jfcilio, Alfredo e Hugo: Ornar. Ca*
marão, Síriri, Araken o Evangelista,

Coube a saíilda ao Palestra qua

Heitor

âM Ejp9 K

titaoh. Kvang'.»
.llstn, adiossa-se
da bola, corre
mus pôo fora.
Bl':u corta uma
escapada de Hol-
•tor, conccUcndo
escanteio- Julio
tcon.motcya toqu^-'
na arca petialty.
Heitor alini. pon-
do fora- Os utu-
num re.vezam-.se. Evangelista

A's 16.«5, a linha «autista ataca
e fechu na meta >>¦ Araken, Imrlan-
do a vigilância de Augusto, maiun
o -primeiro ponto liara as suas eo-
res. Reiniciada a partida; Araken
ewcapa e atira, mas Augusto delen-
do brilhanteiTieJito. Bllu* salva a
meta o um tiro de Golllardo.

O Palestra se niaiiteni no ataque;
pt-atleano Athié, s.egltódas e bri-
Ihantos defesas, sob applausos da
assIsUineia.

Com ataques e lado a
mina o prianeiro tempo,
guiuite resultado:

Kuntos —- 1
Palratru — 0.
O segundo tempo tovi;

17.15- Logo á sa hlda,
mettc falta em Heitor.
ca duas defesas .«oguias
eanteio centra o Santos,
resultado. A linha dos

- GUANABARA
llc-iio

IfARAIIY K
l'!uquetáv8

O Jogo inlciou-9c eiiuilibradanien-
le, nxis pthicó a pouco o tearaliy
foi dominuiulo, até que Paqüotâ ob-

,tcye o seu .primeiro ponto.
O mesmo Paquetá óbtov.o maiia

dois gimls, oncerrando-ae depois o
primeiro Hmpo.

FLUMINENSE 7 — ICAKAHY U

tílua, 3 AleiH-ar 2,
Oilii* e Land

Evldènciou-so de*-)1e iogò a .-íupe-
íioi-idude dò l**i'itnii)en.-_ que, na
•pi-lmçira pliase çotl*iul.stou
goal**, '!.cr
Algnear e

Intermédio
Lamd

de
quatro

Slza SS

lado, ter-
com o so*

c inicio ã8
Jullo com*

Athié prati-
Ha um es-

que. não. da
locai-s ataea

conWnuadamcuite, sem resutudo po*
sitivo- Ha um escanteio contra o
Palestra. Araken perde um bom
(passe de Camarão. Escapada do
Árakèh e, a tres jnrdi.s da meta.
atira, mas Aug-UHto defenda- Ha «»¦
escanteio contra o Santos, ser resul-
tau. Atílilé assombra a assistência
com as suas brilhantes defesas.

São 17*40. *A linha do Palestra
nstá. eom o ataque. Rem perto da
mota d?/Athié, L'ira de posse «la
bola, atira, mareando o primeiro
ponto para o Palestra.

Redobram-so os esforços dos con-
parti.

Quadro iiifitiii.il

Uemouistrando notável harmonia
e Mi|Rrior (-.tado de treinamento, o
Icarahy conseguiu mala cinco pon-

<lw .•'.' it mi nense

ApcúMi* do ter sido algo o(|uil'f
brado, mais trCM pontos conquistou
o HuiTü.ncnse, no segundo lialf-titne

_*_|Ç*-"' -af^ln- ___mRC3sS' _4p

Team infiinlil

Inteemedio de Páqüç-
lello obtit-1'.ia o ünlco

tos, todos por
tú. íliiKiUííníp
goal do Guanabara.

Icnialiy: Vergara, — Nuno e Al-
pino — Vermirtnha — Amory, Pa-
ifi.M tá e Renato.
..Guanabara: Jorge — Hélio e Os-

•am Ido — Roberto — Bressane, Ar-
tnelindo i- Eduardo.

Juiz: ikitor Borgeth Teixeira.

do leuJalty

dos (smio* foram autores Odir, Aleu-
car o Siza.

rriiiiiiiH-n**!*: Niòio —- l-iiui o Odir
Siza — Alencar, OsSvaldo _ Bjat
ma;

lcãralty: Sylvio — J.ullto e Manga
_ j0;,. _ Fausto. Fornando e Paulo.

Juiz: Borgtth Teixeira.

AMAXHA

Paim tim^tiihâ, *quiirt.i-fe.i.ra. está
,,., ,.t. tn-u-enda reunião da Comniiàsão

temlores pan, '-o^patag 
Jg g»g^ g ^ 

., - 
^ 

á.para
da. Alguns minutos
apita, dando por findo o jogo com
o seguinte reiftiltudo:

iSantos — 1
Pal-rst1» 1

de
no

i\

11

I Segundos teams |*
!'-, '

GUANABARA T»

Orlando 4 a
Ab ranchos II

BOTAFOGO _!

Ra phael
e Lutizito

O Guanabara actuou cohi mais en-
tendimento, mns o Botafogo reagiu
bem eni algunina passagens, pro*
voi*ando momentos de equiMbrlo.

A contagem foi mareada por OR-
LANDO, empatando RAPHAEL a
partida. ABRANCHES II e ainda
ORLANDO conquiistarr.nl mais dois
goals. terminando o primeiro tempo
rom o score de 3 — 1.

No periodo fina,. ORLANDO au-
gmentou a contagem a favor de aeu
team e LUIZINH'o conqu'istou o se-
gunào e ultimo goal bot.itoguense.

GUaNABARA: Paulo — Ticiano e
Roquette — Mauricio — Er iberto,
Orlando e Ahranches II»

I lAMEXtiO 1 INTERNAtiONAL 0
Aniiirint 2. Araujo

c- A vá
FiSsc jogo revestlti-se dr certa váo-

loneia. tendo o juiz que punir eom .-*>•
expulsão de campo Co.inilirti e Sal-
v.Hlor. ambos do inieriiaeional.

O Flamengo ev'.den(.-'ou riljlda su-
perior'.(lnde. No primeiro tempo con-
qulstou tres goals e no período final
tiugmentou «?se sKore de mais üm
ponto.

FLAMENGO: Ca.«*-ali — Aguiar e
Jayríiò — Araujo— Amorim, Bassoul
e Avá Befwa.

INTERNACIONAIS Odilon — Ce-
rim- e Cavaleri. — Ai«Vndo Lima,
Coimbra e Salvador,

Torneio dos terceiros
quadros

O GUANABARA CLAÜSIFiCOU-SE
CAMPEÃO DA ZONA SUL

GUANABARA tt — BOTAFOGO 0
Gastão 4. Alfredo 2 Jo-

.'té, Jorge e Barro.,
Esse jogo realizou-se p*i!a manhã'

-no campo fronteiro áü sídes dos
clubes disiputantes.

A partida decorreu debaixo da
melhor harmonia, uão se registram
do íiotthum inctd-lnté desagradável,
o que foi devido cin grande parte
ú aetuação enérgica do juiz_

Desde os prlmoiros minutos o
Guanabara, tomou a offensiva. sem
conseguir, no emtanto. qualquer
vantagem..Até faltar um miiMttn

0 America estreou em Pernambuco, vencen*-
Santa Cruz
goal de victom

do por 1 - 0 o
Xáxá ioi o ãütor do

•

•rSC -••"•'•'ir

¥**

J'H'1

fvÉCÍp".; 29 (A. A.). — A bor-,
do dc "r,"v Barboaa", chegou hon- j

ièm a esta capi*.
tal a dclegaçüo
do America F.
Õlúlí, Oo Rio de
Janeiro iiue aqui
vem disputar va.
rios enoentroá
'om os q--.idro3

l°ei'iuunbucanoa.
A delegação de

iVoiballers ca-
riociie foi recebi,
da no cáes pelas
dalagações espor.

tivas loeaes, da L'.ga e grande nume*
r0 de de-íportistas.

Hoje o America dispute rá. a sua
primeira partida eom o 'Santa
Cruz'".

"RECIFE* 29 (A. A.). — Ao cam.
po do Amsrici Fo^lball Club accor.

jreiu -iinli Káslntuii-
cia bem regular,
para aasisj.li- ao

' j.rwteh " int.eT_-st.L-
doai entre ,. Ame-
rica F. Chib, do
Rio de JançirOji e o .
Santa Cruz F.
Club daqui.

A provlà prelimi-
nln-, disputada en.
tiv as dua*: equjfcè
secundarias do A-
merica o do Santa. Aprl^o

Cruz, terminou oom a victoria do
.primeiro por 3 goals a 0.

para tormfriar o primeiro tempo
nSo tinha sido iniciada a contagem,
o que «final foi consaaruldo por Fe-
lix, a favor do Guanabara que no
seguildo half-tlmo nâo teve nunhu-
ma dlffleu.riude em uiugmcmtar ex-
traordlnarlamcnte a contagem a -eu
favor.

C«m n sua v.lótõplá sobre o Bota-
tna„ n teroiiro team do Guanabara

K3|

tarde.
O'RFOURSO DO «-YKIO

Entrará amanhã, em d.scussâo, na
reunlib) do Coiistdho (ie Fundado-
res, o recurso do Syrio Lfbanez, em
o qual pede reconsiderarão dp acto

que o desligou da Ia divisAo da
Amea.

OUTRO QUE VAE VMW A AME.

Acaba tlc se desligar da Liga
Meír.oivolitàna; afim de Cilia.r-se â

. . lAmea, o S. Paulo-Rio F. C.
As es-quiidras principaes cntmram' •"

om eaimpo com a seguinte orgànlsá*.
çâo:

AMICRICA: — Jotl — Hiidogardo
e Lázaro — Hei mog.mes. ReynaldÒ
e Waiter — B'i>.kt, Sobral, Aprigio,
X'.ixA e Miro.

SANTA (*RU*Í; — lio — Bebe e
Mu.vio — RikStii-!. Jülinhò <¦ G-urnu —
ÒaUrilio — Mcirinha. ("ostinha, .loa-
quim Sã. S.'oa.<tifl0 e Alo.vslo.

O "tos.-3" ta\'o.*tceu o Amvriea, sen.
do a subida claAi, portuiitò, pelos lo-
oaes.

Aos dois minutos do jogo. Xaxíi.
reoebendo um centi o da direita, o
áíiròyéitando uma ai hlda talâu de l\$
conquista, eom forte sbpot o goal da
victoria .para os vi.-.itantes. I rjenres para os demais cargos.

Os loeaes vt-m ao .i/aque. de.sejosos ! rtlrectorla rto a|vi-vfcrdc ficou
do desfazer <i dilferenca, o quo nuo. . ,.r,„ari„\A<,-, . ' ..-„, -assim const.iuiaa:eoTisogu-w, i>ois Joel, Lázaro e Wal-i
t*?r iiui*ti.'Kzdm os consecutivos avan- j Presidente, Alfredo Moraes; vice-
ços do Santa Cruz.

O jogo continua com ir.guii-. pr
minio d0 America, sem modificar o
V'c-*re", até o filial, ilidas as deíe- j
sas optimii.* de Ho e .locl. |

No segundo t-.--m.po entrarani, iioj
Anv«rica, om substituigão, Çòlsò em j

O CONFIANÇA XA AMEA

Em sua reunião do amanhã, á
tarde, a Commissão Executiva dií

Ámeu, tomara eonheclmonlto do of-
íieio do ConLaiivi A. A. solici-
tantlo filiação ú 2" divisão.

A PREiüIDFAl.IA DA AMEA

Ressumirá amanhã, n presidência
da Amea, o Sr. A. Canle.

A NOVA IHRIATOKIA DO-
AXÜAlt.UlY

O st Alfredo Moraes, reeleito ra-
centeniente presidente do Andarahy
A. C, acaba de designar os compo-

A
po,á,

. presidente, lüúryçles de Mattos; se-
0(10• icrele.rio geral} Gastão de Carvalho;

secretario, Roldão Pereira S*inas;
•2" secretario. Annibal Santos; 1»
thoKi-uiPiro, Manoel Gomes da Cos-
ta Figueiredo; 2" fntsotireiro. Ma-

Domingos Macedo.
quo passou paru a poslgão j Con-missno de esportes: Alberto

Jogar de 'M:i*o, e O.td no em lopir d° i noel
líeyn-iido.
de Hermogenés.

Dos locnès. Victor substituiu Cos-
tinha.

i-erviu de arbitro o sr. Itomulo de
Senz-a.

Os jogadores cariocas foram muito
ap!>!audldoõ e otâo to.Iots muito bom j
d' opostos.

Mesquita cPaes (la Rosa, Homero
Martins de oliveira.

•»

Em conseqüência da chuva ficou
transferida a feijoada que o Anda*
rahy F. C. ia «fferecer ante-hon-
tem aos seus jogadores,tornou-se campeio da zona sul, de-

voado enfrentar o Boqueirão para UK»TIVAKS TRANSFERIDOS
doelsào final do tornoio. Devldo ao máo tempo, foram
n!u\T?n»J 

~ t***™1* r IUcy" iransferidos os festivaes annuncia-naido e Ruy — Blas u — Lesinger. _i u i o .-- d.-,
FUlix e Gastão dos p"ra ante-honlem, do S. C. Bem-

Botafogo: — Max — Braga e Wal- ,ica- S' C* Sâo Jo,'se e do Jardlm
ter •— Gadolha — Paruensc, üudu' JSÔologlco.
o isoiino- | Tambem foram transferidos, p«Jo

Juiz: Carlos Alborto^ Imesmo motivo, os jogos do cam-

peonato interno do Vasco da Gama
de volley-ball o b./a ao c*.s*.o.
O FKST1VAL DO S. C. ELITE —

O -ROMB1KADO èRÚSS DE »IALTA
VENCEU O YPIKANGA POR õ-l.

Realizou-se ante-hoiuem o festi- 
'

vai do S. C. Elite.
A chu\*a- que ogsabc;; violenta

durante ioda a tarde, rnuve. c pre-
judkou. O campo ficou transforma*,
do em um verdadeiro lamaçal.

A prova ineliaiUiar foi travada
entre o Fluminense e o Elite. De-
pois de uma peleja bem movlmen-
;atia, saiu veheedòi o Flumjtiense,
por !i-2.

Foram autores dos goals: Guerra
'2 

e Almeida, dos vencedores, é Al-
íredo e Fernandes, dos vencidos.

lillto — Augusto; Bruno e Vlei-
ra; Jaburu, Feriu e Alfredo; Tosy,
Fernandes, Santos, Oliveira e tfyrá.

l-tuininense — Fontenelíe; Hen-
rique e Vicente; Allemão, Darcy e
Almeida; Nabuco. Gu,.-rra, Elviro.
Almeida e Édgárdi

Seguiu-se a prova principal, en-ire
o Ypíranga F. c. e o Coiuuinado
Cruz de Malta.

Depois dos primeiros minutos, o
Cruz de .Malta evidenciou superiori-
dade, embora os dois quadros, pou-
co enthusiusmo evidenciassem.

Russo abriu o escore. Não tar-
don muito que Bolão accentuasse a
contagem.

Quasi no final, rtusso novamente
encaixou.

Com esse resultado finalizou o
primeiro tempo.

No segundo periodo. o Cruz de
Malta, sempre dominando, logrou
mais dois lentos, por intermédio de
Russo e Bola..

Juiz: José Maria Antunes, do
Canto do Rio

Torneios Internos
C. R. VAt<0 DA GAMA

Dos dois Jr.gos marcados para
ante-hontem foi apenas realizado o
encontro entre os teams Ublrajftra
e Guarany. Venceu o primeiro, por
4-3.

IbirajHra — Manoel; Joào e Pe-
dro; Simomdes, SLIva e Bonjamin;
OctavK), Jothio, Martinho. Feman-
do e Raphael.

Gunraay — Darcilio; Adalberto e
Antonio; Orlando. Abel, Jayme,
Waldemar, Alfredo e Jo.lo.

Não tendo comparecido o team
Tabajára. o Araguaya ganhou os.
dois pontos.

QU.iDllOH PO 1 liAMEXG O K DO INTERNACIONAL

EM SÜA ESTRÉA EM RECIFE. O AMERICA VENCEV 0 SANTA CRVZ POR UO

Pm
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Avisos e convocações
AMEA

O vicc-presiiknic em exercício, convo*
ca os Srs. membros do Conselho de
Fundado-cs — America Bangu', IUta-
fogo, Flamengo, ' Fluminense c Vasco _ da
Grlma, para a reunião quc será realiza-
da quarta-feira ás 17 horas, para tratar
do seguinte:

a) — distribuição de procíSifos;
b) — eleição do membro supplente do

Cona=llin de Julgamento, para preencher
a vaga aberta com a renuncia do Dr Ga
bricl Bernardes;

c) nomeação da Oomnii-são eiicarrc-
gada dc estudar a reforma ilo.s Estatutos
da A. M. E. A.

d) _ reconhecimento dc sociedades de
beneficência;

c) — n(i'recercs sobre os procsáxn
distribuídos nas .*eisõcs anteriores;

f) — interesses gerae«.

O IMPARCIAL

*'":*.

m

vice-'prchiiletite cm exercício, conj-
voca as Sr.*, repre/entantes ilos clubs fi-
liado..! a compàrecçréni á reunião orijinniria
de assembléa g;ral que será rdlizaiL
hoje, terç.-.'feira, .il do corrente, ás 16,30
Iioras, afim dc tratar do seguinte:

ORDEM DO DIA
a) — tomar conheeimMito do relatório

da Comum:1 ão Executiva referente aos
trabalhos dii A. M. E. A. durante o
anno de 1927.

b) — eleição ile um tnimbro cffec:i-
vo do Con**eIho dc Julgamentos iVi' vag.i
Ho Dr. José de Oliveira Santos,

Chamo a aittenção dós Clubes, para as
seguintes disposições ikis Estaitutos.em vi-
gor;

Art. 21 — Só |K>t*erá ser representan-
te na afficmblca geral; unem:

— fõr tle maior úlríck;
— Satisfazer ás coeiitiçõcs de ina-

pripção previstas nos arli; 72 e 7.1 du
cap. XV;

— estiver exercendo, na data em r|U<*.
«ella se reunir, nas funeçõeí de diretor
do club;- uue for representar;

4» ... não estiver sofírendo peiialida-
:_ alguma imposto pe'ii entidade maxmi
tie e.-ixirtr-s no Braftil. AMEA. c clubs
eu -sub ligas a cata filiado'.

FLUMINENSE /•". C.
Na íormi dos estatujtoíj, convido os

Srs. -«ócio!*, dó Fluminense F. Club a se
reunirem eni assembléa geral, cm princi-
ra convocição, hoje .11 do mez corrente,
ás 8 l'2 horas da noite, na séde social,
ifm de e'iegcrein o conselho deliberativo,
i|»te servirá n<> bie.nnio 1928-1929.

Rio dc JaneVo, 31 de janeiro de 1928.
— (a.) Ibtrê dc Va*conceIlc>; Bcrnard«is
•secretario qeral.

DRAMÁTICO A. C. .
Dr. ordem do Sr. presidente, convido

os Srs. Associados, que e-r.TJ.-m em pie-
no go.-o dc seu direito, a se reunirem cm
Assembléa Geral Ordinária, a realizar-
»•.: na próxima quinta:ftfrá, dia 2 de
fevereiro, ás 20 Íj2 horas.

Ordem do dia;
Approvação de reMorio c eleição

novi direetoria. — Hermes Dia--, 2°
crotario.

FIDALGO F. C.
De ordOm do senhor Preuderite,

convido os senhor Is sócios quites em
suas mensalidades a se •.-etinireni om
Afsomblín Geral Extraordinária,
amanhã, quarta-feira, 1° d0 Fevorcl-
ro, IV.--. 20,30 horas.

Ordxm do rlla:
Eleição de cargos vagos no Con*

selho Deliberativo, — TnterPf-seS
• Geraes. — Jánsonjo Genspriço Dae-

mon. 1° i?. KTotarlo.

Os festivaes de ante-
hontem

da
sc-

Combilnado Bretanha. — Venceu *
Héspjahhàs por 1-0.

2* prova — Fonseca x Boaventu-
ra — Empate, 0_0.

3» prova — Combinado Fonseca
Telles x Odeon — Foi vlctorloso o
Odeon, por 3-2.

4' prova — Paulistano x Mages-
tle — Foi vencedor o Magestlc,
por 2 1.

6» prova — Combinado Paz o
Amor x Turma da "Mirada" —Ven-
c*u a turma da "Vlruda", por
3-2.

6" prova — Olinda x Osaaco —
Venceu o Olinda, por 2_0,.

7* prova — Tres de Mato x Terra
Nova — Venceu o Tres de Muilo,
»ior 2-0.

Tros de Maio:
Octaviano — Zisa e Carlos —

Oatavio, I\flíca c Roberto —- Vira,
Cícero, Ostorio, Lulu" o Méeha.

Torrn Xova:
Camillo — Franklln e M-arcollim»

— Lym, Rosalvo e Ei-perldião —
Anciães, Miranda, Alvlnho, Renato
* Dunga.

A taça "Sympathia" foi conquis-
tada polfi turma dá "Mirada".

TERRA NOVA A. O.
Resultado :
1* prova — Combinado: Balão x

Odalisca F. Ç. — Venceu o Oda_
Hsca, por 4-1.

2* prova — Jahu' A. C. x Com-
binado João Paulino — Empate
de l_l.

3* prova — Em homenagom ao
commercio de Terra Nova —Trac-
ção Light x Onpos.ção F. C. —
Empate de. 0-0.

4* prova — Em homenagem ao
presidente áo Torra Nova A. C
Sr. Geraldo Smommer — Floresta
F. C. x Cruzeiro F. C. — yenceü
o Cruzeiro F. C, por 1.0.

5" prova — Um homenagem ao
Sr. Firmino Armiindo Pinto ,the-
sòúreirò do Terra Nova A. C. —
Piedade F. C. x Combinado "Não
é o <iue dizem" — Venceu esto ulfí-
mo, por 3.2."Não 6 o qne ilizcm»;

Oscar — Esquérdinha II c Petro-
liiilhp — Gentil, Biar o Paulista —
IMtramar, Cüica, Chooalato, Deme-
trio e Q«ull6lu.

Piedade:
Chileno — Nel?on e Oscur —Se_

bastião, Irineu e Quidinho — Oh-
car II, Victor, Malvadeza, Cadoz o
55ézé.

COMBINADO JIRO POR DEUS
Resultado :
1* prova — Não comparecendo O

S. J;bs6; o Triângulo Azul jogou
com o Combinado Josephina —Em-
pato de 0.0.

2' prova — O Combinado José-
phinn substituiu o Mattostibos, que
onfMUikiu o Guadeley — Vencedor,
Connliinado Jbèephlha 1-0.

3" pruvn ¦— S. C. Ooboi.il (2"
teami) x Rn pito — Vencedor, S. C
Coeotá, 1_0.

4' prova — Germania x Paraíso
— Vencedor, Germania. 1-0.

5' prova — S. C. Carioca x E.
deFèrrò — Empato, 1-1.

Prova pi-iiiül-pal — O.intblnado
Governador x Luiz de Camões.

Esta partida não terminou, pois
o Combinado Governador retirou.se
dc campo, não se conformando cam
urna penalMadè que o juiz upplfi-
cou, assediado pelos playcrs do Luiz
de Camões.

A partida estava, empatada de
1-1.

..VERA CRUZ V. C.
Rcsuitado :
1« prova — S. C. Pátria, x Nov«1_

dade F. C. — Vencedor, Pátria,
por 1-0.

2* pi «ova — São J«nsé x Combinado
Alcgiía

POLO AQUÁTICO
NA LAGOA RODRIGO DE

FREITAS
Foi dluputu/du ante*hontcm, a

tarde, a prova ltnal do campeonato
de polo aquático du União das So-
cledades do Reuno a Lagoa Rodrl.
go dc Freitas.

Ddfromlnram-se 03 teams da La-
ge o Jardinense.

O rosiultado final foi um 0mpata
de 7.7, continuando, I>oís, som de-
cisão o campeonato daquella enti*
dadei náutica'
U. II. BOQUEIRÃO DO PASSEIO

Dois jogos de campeonato Intimo
He molo aquático do grêmio doa
"garrafas foram rcaNzados anto-
hontem.

1" joao" — *'Jornal do Commer.
cio" x "imparcial". Em vista de
não ter comparecido o team udver
sario, venceu W. O- o "Jornal do
Commercio", cujo quudro era est*;:
f— Manoel, Dante, Mineiro, Arraz,
ütircellos, Pimenta o Oswaldo.

2» jogw _ "ü Globo" x "O Jor-
nul" — com o encontro anterior,
estai; tambcni. não teve a presença
do quadro adversário <i«ue desta for.
ma so viu vencido \V. O. pe.o team
tío "O Jornal". O quadro vencedor
i,i a este: — Sanches, Oswaldo. _u
ptlsta, Accaclo, Trovo o Repsold.

CLUBE DE NATAÇÃO E RE-
GATAS

Nflo se realizaram os jogos do
torneio Internos marcudo para ante.
hontem-

O CAMPEONATO J)A LIGA DE
ESPORTES DO EXERCITO

Ante-hontein. ft tarde, nó campo
da. Lagfiu Rodrigo de Freitas, teve
Inicio o campeonato »lo polo iiqua-
tico da Ltgu dc Esportes do Exér-
cito, jogando íls equipes das unida-
des: 1" B. I*. A. C. (forte de Co-
paciiban.i) e Io G. A. C (Fortale-
zu dc. Santa Omiz)'.

O jogo 
'nlclou-se íus 14 horas e

decorreu fracamente devido .1 fran-
ta Sii|H«ri(>rlda,de do . conjuneto da
Fortaleza dc Santa Cruz que trium-
püioii pela e_j\*a.da contu.gcm dc 11-0.

Mo primeiro tempo dominando
(lt*dc o inicio, u team vencedor
oonsegMiu marcar cinco goals, sendoi
seus autores: Leilc 3, Luiz 2 e Sal-
les.

A phase final foi ainda mais facll
para o Santo Cruz que accentuou
grandenient0 a contagem; sendo Lcl-
te autor d? dois goals, íluiz dc tres
e Aplaca de mm-

Santa Cru»: Durval -— Cavalcanti
o Martinho — Apiiicá — Pinheiro,
Siillivs c» Leita.

Forte <l« Copacabana: Pedro —
Arthur d Guimarães — Barbosa —
Paulino, Souza e Luciano.

Juiz: tenente João Lago Dhúz
Junqueira, do 3o R. I*.

TURF
1EBÇA-F-1IIA, 31 1>E JANEIRO DE 1»3S

r» Prêmio*; 3;õ00f 

JOCKEY CLUB
A corrida de ante-hontem — As inseri-

pções para a próxima reunião no
Derby Club

REMO
DA

6
Fo-

COMBINADO TANQUE
Resultado :
la prova — Bahia F. C. x Bazar

do Tanque — Vincou «a Bazar do
Tanque, por 3-1.

2" .prova — Del Mare F. C. x Pe.
neti-n F. C. — Não tendo conipa-
reci'do o Penetra, foi. de accordo
com a r«égra; cons'derado vencedor
o Dcl Mare.

3" prova — Sã-n Roque x Gonçal-
Ves F. C. — Venceu o São Roque,
por 3_0.

4* prova — Mauá F. C. x Jaca-
ÍÜêpftptift S. C. — Venceu o Mauá,
por 3-0.

r>* prova — S. Ç. Guallemadas x
S. C. Providencia.

Giiiillemsidns:
Magdillena — Mendonça e Maia

— .Tonas, Riiclldes e AH pio — Ra.
piinol. Alvaro, Prego, Waldemar e
David.

Providencia:
Amowioo — QoS nheiro e Tran-

i>o?o — Frango, EJriino e Caecác —
Fernando, Gracino, Fiúza, Mello c
Secco.

Venceu o Providencia, por 4-0,
tendo oe Guallemadas abandonad«a
o cam po.

YOLANDA I*. C.
Resultado :
Castello Branco x lnnocentcs do

Tpirangn — Venceu o Castello
Branco, por 3_2.

Penarol x Yolanda — Venceu «o
Yolanilii, por 2-1.

ESPERJA F. C.
ResiiItndo :
1* provit — ComMnado Verde e

Arriaréllo x Dublin F. C.
Foi vencedora a equipe do Du-

blln, por 4.3.
2* prova — Oriental x Centena-

rio.
Venceu í> Oriental, por 1-0.
3«i pro va -- MU Flores, x Souza

Mattos.
Verif!co,ir_se um empate de dois

goaln.
4" prova — Paysandú' x Hu-

tiíayta.
.Venceu o Paysandú', por 3.1.

5* prova — Combinado Mem de
6.1 x Eíperiu.

Venceu o E.upenia. par 3-2.
COMBINADO ESTACIO

Resultado :
1* prova — Universal x Ubiraja-

ra — Empate de 2.2.
2* prova — Internacional x Azul

e Branco — Venceu ó Azulu e Bran-
co', por 1-0. .

3" prova — Guanabara x Lu.sita. I
nn — Foi venoedor o Guanabara,
por 2-1.

4" prova ¦— S. C. Oito de N«n-
vembro x Avaré — Foi triumphan.
te o Avaré, por 3-2.

S' prova — Combinado M>longa
x S. C. Mattoso — Venueu o Mat-
toso, por 4.1.

i** prova — Oomhinado Estado x
Meridional — Foi vencedor o Merí-
dional. por 1-0.

A taça de "Sympathia" ofl con-
quistada poçl Combinado Estado.

S. C. TRES DE MAIO
Resultado o
lf oruva — Hespanha S. C. x

3" prova
to Ainerica

4" prova
X Ccntru.1
por 4-0.

5? 'prova
de Roer —

Empate, 2-2.
— Ramos A. C. x Nor^
—Vencedor, Ramos, 3-1.

Combinado SiiMiien.s
Vencedor, Central,

x Com-
Venceu o

— Vena Cruz x Duro
Empate, 11.

S. (*. JAHU'
1" prova — Sagres F, V,

binad',1 Independência —
Sagres F. C, 2-1.

2* proea — S. C, Tres dc Mai'o X
S. C. Minas e Rio — Vencedor:
Tres de Maio, por ,"i_l.

3» prova — Combinado Pesados
x .Combinado Orlnntal — Vencedor:
Conibnado Pesados, 3-0.

4" pp.iva — Bonuvita F. C. X
S. C. Jahu'.

S. V. .lahu»:
José 1" — Serrlnha e Òctaòlliò —

Trigo, Bali leu e José 2" —T Moraes,
Geraldo è ArgentinoBaza,Alra.ro,

(cap.).
Bonuvita F
Amadeu —

Humberto

C:
João e Dito — Gallo,

(cíii). e Bichinho —Nas-
ca. Caned',1, Ângelo, GradJni e Ba_
rata.

Vemvdor: Bonuvita, por 2-0.
Os pontos do vencedor foram con-

quietados pelos playcrs Canedo, o 1"
e Nasça u 2".

Prova principal — Snrwpeniba A.
C. x Combinado Nossa Amizade é
Uni Fticto (Engenho de Dentro)

SnpoiKUiilia:
AgrinuJdo — Palmeira e Macha.

do — Magnata. J. Auguusto e Ma-
cedo — Lour<<ro, Louchini, Augus-
to 11. Ribeiro e Cam pista.

Combinado Nossa Amizade
fi. um Parlo:

Arlindo — Miúdo e Nicanor —•
Calliido. Villa é Cotia — Nono. Ma.
nòelzinho, Rullu, Àyrés e Argeii-
tino.

Vencedor: Nos?.sa Ainlzade é um
Facto.

Os go«ils foram conquistados iia
seguinte ordem, l°*e 2o por Manool-
zinho e o 3" jnir Argentino, de esoa.

PINGUE-PONGUE
Os iMiulisias venceram os carlocas

Na partida de pingue-pongue,
sabbado passado, cntrn paulistas e
cariocas, ostes foram vencidos por
200.178 pontos.

Cariocas: — Gtuilhermo Ferreira
(cap.), Dwalter da Silva, Nelson
Soares, Eugênio Pizzottl o Carlos
Men usk r •

Paulistas: — Lido, Plclnini (cap)
Antonio Martin, Norberto Bastos,
Luiz Laurelli. Mario Patiuio-
CYCLISMO

A PEÜ5TA FOI TRANSFERIDA
Não so realizou nnttrhontem o

festa do Club Internacional de Cy-
ollttas, no cstnVllo de Villa Militar,
devido As chuva*.

« t»

REUNIÃO DA DIREOTORIA
FEDER,\ÇAO

Rchne.t* hoje, tíirça-feirn, íis
horas d ti tarde; ii, direetoria da
ideração do Remo.

A SUSPENSÃO DE ROGÉRIO
MElÁiO

O Conselho de JulguiiKJitos do
Federaç-ão do Remo tomará 'hoje
conhenlmento do recurso interposto
pelo Vasco da Giimii', <jh favor «lo
iminador ltoige.rlo Mello, «uapenso
por um anno, por lul.ver tomado
parte em um concurso aquático do
Fluminense V. C, isto jã. ha nicz«."
sem a necessária licença.

REtilSTRO DE AMADORES
De aocordo com o «ii"t; 167" do

Regimoiito Intento, torno publico
quc fii«.-i«ni soficitadus registros nes-
ta FCderaçf»o, para os amadores
abaixo, os quaes serão concedidos
si no prázò «de oito dias. a contar
do hojo, dia 31 d0 Janeiro, não fo*
rem uartestadas as qualidades de
amador allegadas pelos mesmos:

Clul) dc Regatas Icarahy — Ri.
cardu Barrito da a.lva Arnujo O
Wllly Fuchs.

Club do Nnlmjão p Regatas —
Afranio L. Batalha ROdrígue^ Eu-
clydes Soares da Silva, Eugênio Fer-
naniiles Vieira. Josô Moreira de An*
drade o Oscar ('azar Mattos.

Club «le Regatas S. ChrIMovão —
Edmundo Pímentol, Israel Ferreira,
Raul Alves dn Rocha Paninhos e
senhórita Zoralde Rosado ViOlra
Muchado•

S|mrt Club Fluminense — Manoel
da Silva Monteiro,

Secretaria, em 3I.de Janeiro d»
1928- — (a.) Gentil de Souza, 2*1
Secretirío.

^ÁTAÇAO
PIÍDERACAO BRASILEIRA DAS

SOCIEDADES DO RRMO

Casa Vieira Nuneo
ÇAMISARIA E GBAVATARIA ¦

Iniiieiníloni do mundo sportivo
112—AV. RIO llltAXCO — USI

Concursos Aquáticos de «r> de Fe*
verolro próximo, promovidos pelo C,
IL Boqueirão do P:u:seio.

Torno publico quc o Sr. Presiden-
to resolveu nomear as seguintes com-
missões, piu;ã servirem nos Çonçiúr-
sos Aquáticos, a realisa/em-se mi f.
do Fevereiro próximo, promovidos
pelo Club de Regatas Boqueirão do
Passeio:

Juizes do Partida o Rala — Ed-
gard Leite Ribeiro, Gur.tão Ladeira
o Jorge de Carvalho.

Juizes de Chegada -- Dr, Adhe-
mar de MíMo; Ary Parreiras e La-
martine Pinheiro Alves.

Polida no mar — Dr. Ângelo de
Aivlra.de. Frcdorico Carvalho Aze*
vedo e Benodioto Sarmento.

Chronometrista — José Maria
Porto e Adolpho Macias.

Sccroturia. om 30 de Janeiro de
1928- — (u.) Gentil dé Souza, 2.**
Secretario.

CR. VASCO DA «AMA
A dlrecção «de regatas leva ao co-

nhecimento dos Srs. associados que
as inscrlp«0e« para o concurso ln-
terno de natação cnoorrani-se. de*
finltlvamcnte. hoje, 31 do corrente,
o uue o concurso serã reãllpado no
dia 5 de Fev volro. na ponte do
T«*'o. om Santii Luzia.

BUGBY
OS IRLANl)f.Si:S BATERAM OS

FRANCESES
Iiri.FAST. Úm ile janeiro (A. A.)

— Realizou-me hontem, nesta, dda-
de, b esperado match dc futebol
rug-by entre u equipe Irlnmleza e <»
qiitulrii trance», vencendo aquella
por 12 a 8.

A festa turfista de ante-hontem,
realizada pela veterana sociedade
Joekiey Club, no «eu hello illlppo-
dnamo da Gavca, foi fortemente
prejudfloada pelo aguacel.no re «ib-
bado e chuvas aborrecidas de ante-
hontem. A rfsta, a de areia, onde
foram d.iaputudas as nove ttarrelras,
tornou.se pesadíssima, a " uel;úu-
se" "ii»addoc.k " e outras dependeu,
cias do magniloo Hippodromo
dia méama fónma. Aj> partidas,
algumas «offrlveis; das chegatlaa,
varias bem apertadas. Não sof
fre duvtda que a veterana soeiíc-
dade, realizando a cõriV.da, oom o
desagradável tempo que reinou,
prestou teléwiite serviço e benefi-
cio ã«DS propnioturloH de coudclu-
rla.s, mas ê justo reconhecer_.se que,
por aúti vez, esses propnietar.os,
tupreeuntando e fazendo correr os
seus -parelheiros, rias condix:dea e
estado da piata e tempo de antic-
hontem, bambem fizeraju sacrifi_
cios.

O divertimento Pál effcctuado nu.
boíii o reconhecida ordem d«o som-
pre.

Nenuza foi a vencedora d ti pri-
melra carreira, aproveitando tt Vf-
quena vantagem que aitLiiliou na
partida Raquette, nos ultmios mo-
mentos, oontiegu.ii arrebatar a
Trunfo o segundo ivnsto.

Apiipucos, na segundii carreira,'
coHocou.sc nn principal picsicão,
até il recta final, onde fo'í alcança-
do pelo tií.ldi.ia.dor c e«:-te pelo Se.
d/um, na chegada.

Na tercciira., Giivota puxou a car.
reira para ser tiilcajiijada, o biitldn
j>e!«D Domínio, seciindanilo-o Foros,
teiro, quc terminou, mais uma vez,
sentido.

Na quarta. Gávea assumiu o ivmi-
mando até pinico antas do vence,
dor, onde Gaby com futilidade o
líoainpanhadu dc Graciosa, pói' olla
pasHíira.m.

Na quinta, dada boa. pa.rtida, Jan-
(lyra apiianeoou nu vanguarda per-
.seguida de Cecy e Prosa, o os de.
mais em grupo. Na recta final, em
lueta, atropcl;ira«ni fíirdai', Mouro,
e Mac, para caírem vencidos pela
La Flecltc, bem il.rtgiila. Em »ò-
gundo chegou Mac, terceiro Cecy e
quarto Jiindyra.

Peocudor, ««m tiióta «-'iii o Miúdo,
fonun «.is primeiros a ajpparccer.
colloca.iul',i-sc om teroeli'6 pei-eone^
nero e cm ultimo Pinou. Assim
correram até pouco antes dá ulti'-
ma curvu, onde 1'crsoncro bem illi.
gldo, ])or ambos plissou, para ga.
nluu facll. Puccaiior. uma vez ba-
tido, tilínda foi aleaiiçii.ilo e derrota,
do por Pinon. Miúdo, ultimo.

Na sotiima qairieira-, Patusco .por
varias vezes tentou iwrtir escaipado,
o que na (kofiiiitlva conseguiu, não
tanto quuhto queria... A partida
dei.\>/U li desejar o não foi aprovei-
fada com a perian, e comivlenda
reconheit da, no apreciado òtartor-,
Hiôuyb confusão c esm foi aprovei,
tilda para. pôr fora do corrida, |>ro-
vavclnionte o favon.tò; Na reyta
final, Ji_ky doniin.-iva u carreira,
acompanhado de Esplendor e A.n.
ehôa. Quusl no vencedor, Eiipíendor
foil batido pela Ancbòa, por cabeça;
riemindando-a, o chegandia om tei*.
ceiro, por periuena dlffereni:a. .);_
cky Malicioso, o favorito, "encaixo,
tado" ou talvez mais. durante a
Corrida não figurou.

Finluclio assumiu a vanguarda,
loijò opôs a partida do pramlo " Ma-
rinlioiro", seguido de Kxtylo, Tun.
guai-y. Rolante e Miirlnlwiiro, qiilo
fiprçundq nu prlmd.ra curva obrigwu
a Rolante ii£a»tia.r^9e du cerca ir.irà
não ser iikcani,*ailo... evitando assim
um iit-ii dento de gnives consequen.
ciu.-» |»:íra o fllh.i ile Tracey. A car-
relra. proseguiu sem grandes altera,
yôes até quaMi o meio da gruinde
recta, onde Mufinhelnt) em bonitos
galOcs paettou um i>or um (los ad-
versaH.os, yonoendo o pareô sob
ddirantw a.ppteuwis. l«':i.lucho loi
«gundo, a meio corpo do represen.
tante do Stud Expcdli-tus, deixando
a u«m corpo Estylo, ipuo precedeu
Rolante e Tangu;\ry, apresentado
cm incompleto estado.

Hindu' fotl h) •'triin" dn ultima
carreira, acompanhado de porto
pelo Dunublo, quo no final d erro-
tou-o por'melo cori;o. Cid, o favo-
rito, que depaa da "memorável"
ipeilfoiinianue do "apraahel" iõra
promovido a crack... acabou om
terceiro, a um corpo o meio do fi.
lho de Çíileplhb» 'flattonsítl foi
quarto ç Tupan encerrou o lote.

RIOSUI/IADO GERAL
1» pareô — "Rook-Punurgo" —

1.200 motros — Prêmios: 4:000$ o
S00J000 :

Em Io, NENUZA. 4S kilos (Nel
son Pires, ap.): 2o. Raquette, 52
kilos (N. Rodriguez), o 3", Trunfo,
53 kilos (Ricardo Cruz).

Tempo : 77 segundo*'.
Rateios: cm P'. 48*500: dupla

(23). 71$300: plu.és — 21*300 e
20$400.

Movimento do lareo: 8:940*000
Não correu: Audín.
Ganho facll, po.' tres corpos; do

segundo ao tercei o. 3|4 de conpo.
2o parco — "Ibo ' — 1.200 m"-

tros — Premios: 4:01)0$ e S00$000:
Em 1", SEDAN, 50 kilos (Euely*

des Silva, ap.); 2\ Gladiador, 54
kilos (B. Cruz).

Tempo: 77 segmiiios.
Rateios em 1°, 31*400: dupla (23)

25$100.
Movimento do paroo: 13:100$000.
Não correu Ewun.a.
Ganho com esfoico, por !l|4 de

corpo; do segundo ae terceiro, tres
corpos.

3o pareô — "Gávea" — 1.500
metros — Premios: 4:000$ o 800$:

Em 1", DOMÍNIO. 52 kilos (Wal.
ter Siqueira-: 2o, Forasteiro, 54 kl*
los (A. Feijô): o 3<«. Uttvota, 52 k'-
los (A. Rosa).

Tempo: !»4 4|5 r.egundos.
Rateios: em l\ 75$800; dupla

(24), 51$2<»0i
Movimento do paico: I8i7.40$00ü.
Ganho com erfcr.-o, por melo cor.

po; do negando lio tereelin, mebi
corpo.

4* pnreo - "Bonliia" .- 1,400
metros — Pruinlos: 1:000$ « 800$:

' Em lo, GABY, 51 kilos (Nlcacio
Gonzalez); 2o, Graciosa, 50 klloJ
(Ig. SouzR): o 3'. Dunga, 52 kilos.

Tempo: 90 2|5 regundos.
Rateios: em 1o, 40$; dupla (24),

159200; plncés: 20$V00 e 23$100.
Movimento do parco: 25:240$000.
C.iinho com esfoiç.0. por 3|4 de

corpo; do segunda ao terceiro, uni
corpo. «

5" páreo — "Roír.ulus" — 1.600
metro.v — Prêmios: 4:000$ e 800$:

Em 1". LA FLECHB, 52 kilos (A.
Rosa); 2", M.-ic. '.j küos. (N. Gon-
zalez), o 3°, Cecy, 52 klloS (D. Sua-' rez-.

Tempo: 103 415 segundos.
I Rateios: em 1» 124$K00; dupla
I (34), 53$100; piácèii: 30$600 e réU
! 35*500.

Movimento do apostas: 29:811$.
Não correu Moscou.
Ganho facll. por tres corpos; do

regundo ao terceiro, uni corpo.
6» parco —> "P.i-bola" — 1,^6,00

metros -— Premios: 4:000$ o 800$.
Bm 1". PERSONERO, 54. kilos

(A. Muno/.): 2", Pinon, 54 kilos
(N. (lonziilcz). e 3", Peccador, 54
kilos (B. Cruz).

Tempo: 104 2J5 segundos.' Rateios: eni 1°. 28*200; dupla
(34), 114*4(10.

Movimento do on co: 25:700$00t>
Gamo facll, por ti cs corpos: dó

segundo ao terceiro, tres corpos.
70 .pul:c0 ~ "Ma'." — l-*»" ri-0-

l,H!S — Prêmios: 4:0.00$ e 800*000.
Em 1", ANCHÔA. 53 kilos (A. Ro-

sr.); 2o, Esplendor, 54 kilos (A. Fei-
16), e 3", Jlcky, 5C kilos (N. Gon.
üaltíz).

Tempo: 102 t,'5 t;-.«gundos.
Rateios: eni 1». 77$; dupla (23-,

!ÍO$300; Plaeés: líSlOO, 2l$700 c
ll»*900. ..

Movimento do parco: 3tt:!>40»nou.
Ganho com eáà».t;o, por cabeia,

do segundo au terceiro,
corpo.

8" parco — "MarmIieTo'
metros — Premios: 4:500$

Em 1?, MARINHEIRO.
(Euclydes Silva, np.); 2«

m«tros
700$00-».

Venceram; em 1" logar, Manda/ici-
To (T. Baptista); cm 2", Bocr e em
Io, Bastilha.

Tempo; 112" 4|5.
Poules; simples. 70$500; dupla,

194*400.
5" Pareô — Emulação — 1.700

metros — Prêmios; 3:500$ 
700$060.

Venoerum; e»i 1" logar, Trampo-
Uni (Guerra); cm 2°, Bataclan e cm
I", Harmonia.

Tempo, 113".
Poules; simples, 50$500;

142*300.
6** Parco — Imprensa *•

metros — Premios; 4;000$
800*000.

Venceram; em V logar,

dupla,

1.8001

(G

3|4 dt*

—2.000
e 900*.
51 kHos
Ealucho.

e 3", Estylo. 49

(43>.

ó:i kilos (A. Rosa)
kilos (Ig. Souza).

Tempo: segundos.
Rateio»; cm 1", 45$: dupla

70*300; plaeés: 22» 1. 17*900.
Movimento do porco: 34:970*.
Cunho córil esfori;o. por meio cor-

po: do segundo ao terceiro. P»**eca>
tio parco - 'IRolále" -r «:*««•?

metros — Prêmios: 4:000* o 800*:
Em l". DANURIO, 50 kilos (Julio

2° Hindu', 51 kilos (A
30, Cld, 55 kilos (R. Ro-Esjcòbár);

Rosa), c
drigüêz).

Derby Club
1'RO.IIHTO DE |NM.RH"ÇAO

PARA A 4' CORRllíA  ...
EXTRAORDINÁRIA A REALI-

ZARSE EM \
FEVEREIRO DE \9.Ü

Parco "Seis de Mar<;o" — 1.300
me-iios- Preiniòs: 3:000* e t.00*0(i'J.
Animaes nacloiiaes — Handicap an-
tecipudo.

Paroo "Nacional" — 1.600 metro-J
_ Prêmios: 3.000* e «00*000. Ani-
mães Na.i'onaes — llaiulleap anted-
pado.

Parco '-Progresso" — l.UOO 1110-
ti-o.-i - - Premios: 3:500* e 700*. Ani-
mães u.ucioinics — Handlcaj. anteci-
oa.lo.

Parco "VfaocWade" — 1-ÍOO me-
.tr0g —Premios: 3:000* e 600*000.

!¦ Animaes cstrangc.Vos — Handicap
antecipado.

Paroo ¦•Internacional" — 1.2üH
metros _ premlcs: 3:000$ e 600*.
Am'«ii:aes de qualquer paiz. Handicap
antecipado.

Pnreo "Itamaraty" — 1.609 me-
(,.„s __ prêmios: 3:50(1* e 700*000.
Animaes dc qualquer paiz. Haiulicap
antecipado. x

Parco "Dr. Frontin" — 1..800
metros — PromTcs: 4:000* e SOO*.
Animaes de quiilquer paiz. Handicap
antecipado.

A Insierlpiífioi ciicerrar-se-A hoje, ãs
5 horaâ da tarde.

ARTHR1TI6M0

Bi uwflL
rT5_____3"í_

Reparo
Guerra); em 2", OlorUrtte e ciu

Padiiyosun.
Tempo, 118" i|5.

Poules; simples, 17*900; dupla,
26*200.

7" Pnreo — Grande Prêmio Çcnc-
ml Couto Magalhães —¦ 3.218 rne-
tros — prêmios; 12;000* e 
2:400*000. í,

Venceram; em l" logar. Culinan
(G. Gram): cm V, Ctndarclla c em
8". Santarém.

Tempo; 219" 4;j.
Poules, simples. 23*800: dupla.

91*100.
8" Pareô — Combinação — 1.65(1

metros — Premios; 3:000* 
600*000.

Venceram; em I" logar. Vcrbene-
ra (C. Mendes); em 2*. Intrusa o em
V. Betty.

Tempo, 109" 4i5.
Pouleu; simples, 22*800; dupla,

72*000.
Raia pesada.
Movimento geral da casa da.'

aposta» attinglu a importância d
170;C56Í000.

No Rio Grande do Sol
PORTO ALEGRE. 29 dc Janoirc

ÍA. A.) — Com grande enthusias*
mo e com a. presença do Dv. Getu-
Hr. Vargas. preridente do Estado
altos autoridades e' membros d»
"Caravana rarloen". realizou-se boje,
muis uma corrida da Sociedade Pri-
tentora do Turf. eujo resultado ge-
ral foi o seguinte ;

Io Parco — 1.100 metros — Ven-
ceram; eni l" logar, Olinda; em 2o.
Lutadora.

Tempo. 73".
2* Parco —

erram; em P
2", Urwu.

Tempo. 107"
3" Pareô —

ceram; em 1"
Campeão.

Tempo 79".
4" Pareô —

ceram: em 1'
2°. Apelaelon.

Tempo, 99".
5o Pareô — 1.500 metros —

ceram; cm P* logar. Baylongo
2". Tltiaiia. .

Tempo, 96"' ífe:
6» Pareô — 1.600 metros —

ceram; cm P* logiu-, Tocallc
t", Vaciurtvolc.

V Parco — Grande Paroo Presi*
dente Getulio Vargius — Distancia,
1.750 metros — Premios, 5:000*.
1:000* e 650*000.

Venceram; em !• logar, Conelero:
om '2», Bigden ' c cm 3». ChrysaJi-
Üiemo.

Tempo; 112" 2!5.
8* Parco — Dr. Joâ«i Nwee Fon-

toüra — Distancia, 1.200 metros —

Prêmios. 6;000*. 600*. *> 150*000.
Venceram; em 1* lognr. Edson;

cm 2". Resina o em 3". Cgo.
' 2|5.
1.400
logar.

1,600 metros —
legar. Parasita

Ven-
c em

1-5.
1.200 metros — Ven-
logar, lü.na e em 'Jf

1.500 metros — Ven
1 logar, Goclna e cm

A^en-
e em

- Ven.-
o cm

metros — Ven-
Myosottis c em

Tempo, 139'
9* Parco —

ceram; <-m 1'
2\ Garrido.

Tompo, 91" í|?:
Pista boo. O movimeiuo da casa

das apostas attingiu a importaiuna
de 80*,0»0$000.

Ma Argentina

Era São Paulo
S-. PAULO; 29 de Janeiro (A. A.)

Riallzou-se hoje, mal* uma corrida
no Joekey Club Paulistano, com o
stguinto resultado ;

1* Parco — Importação — 1.609
metros — Prêmios; 3;000$ c„
600$000.

Venoeram: em 1.* logar, Luna
Nuevu (Bramaczki); em 2". Super-
íins o em 3o. Dama de France.

Tempo, 107" ,4|5.
Pnibs: simples, 24$300: dupla,

14$700.
2" Parco — Extra — 1.609 mo-

tros — Premios 3:000$ « 680$000.
Venceram; em 1" logar. União (O.

Guerra); om 2°. Sonsa e em 3", En-
cantudora.

Tempo, 107\' 3|5.
Poules; simples, 130$1Q0; dupU,

46*400.
3° Paroo — Progredior — 1.70t

metros — Prêmios; 3:500$ 
7on$ooo.

Venceram; <*m r logar, Sann Re-
proche (Blemaiwhy); cm 2", tro •
em 3", Calouta',

Tempo, IM" 8)8,
Poulrw; simplOVi IS*H00; dupla,

69*200.
i» Purcu — Animii«;ào — I.780

BUENOS AIRES. 29 de Jahein
(\f \%y — |.*,>( o seguinte o reeul-
tado das corridas de hoje, 110 Hippo-
dromo Argentino ;

l" Paroo — Garrotln — Dfcrtln-
cia 1.800 metros — Premios; 5.500.
1.375 e 825 pesos — Fará upren-
dizes." . '..

Em V logar. Timhulero; cm í.*.
Vigoroso o em 3\ ^"çhV!*

Tempo, 1I0*' 2|5.
2" Pnreo — Souvllle — Distancia,

,700 metros — Prêmios*. 5.000.
,250 o 750 pesos.
Em 1* logar, Flavla*. em 2\ litt Ir-
ndesa e em 3», Dolomitti.
Tempo; 105" l|5.
3" Par«9Ò — TÍPP0,° — Distancia:

1.000 metros — Prêmios, 5.000,
1.250 o 750 pesos.

Em t" logar, Lyccum; em 2**, El

Hercford c em 3*. José Jullcn.
Tempo. 09" 1|5.
4» parco -f* Brown — Distancia:

2.000 metros — Prêmios, 5.500,
1.375 e 8S5 pesos. V

Em 1? logar, Piedra Roja; em «•-

Espanola e em 3#. Trufa.
Timpo. 125" 4|5.
6. Pare0 _ salta — Prêmio ciai-

8ic0 _ Distancia l.6«0 metrqs —

15FIHÀÈS— 15!
São p«mrtujos «m t0?M' ^ jwíl

rtlas da Capital Federal, vendido»
ntlo Ao Mundo L«|terk» — ru*
Ouvdor. 139, que re»*k*«l *U«ra«n-
tar o numero dos *«l« f««ueíee.
„u* **tH» beneflciade* com ««.
vMlinn. a começar de amanha

- 1" út fevereiro; accrencendo
que, na* outra* loterias «"-"^
M1 d#hM<> o numt» 4os r»««»

pirmlodó» !««•¦>» Ao Mun«de L»*#i£«.

<U da pwnria loteria, «m ve« dr
elnro. oowo ali hojt.

Hole. 20 conte» per 21. meios 1».
rtfVMKN a 201; 25:0«O| per 1*600.
frseeêen ú* $•# réis e mia * 8 fran
des '.atmaimm de I00;»00|080 «**1».
,pnr 8«l ii)tslre», trnr?M* ll 3$ *

nwn dlr»ito d» ^i»w»n<,lo»«'»>' vm»U*
tuna muim* rliüdiui — #0 «» !



w^ r: /¦¦-.>' .V,*'*.-,;."' t ;"..--V--'.-'. 
"-"'-Í-'

í 
¦;r.-:'i;..:,';.v.v;/.

¦¦¦••c. 1

TERÇA-FEIRA, .11 DE JANEIRO DE 1828

Prêmios; 10.000, 2.000 e 1.000 pe-
sos.

Em Io logar, Fogon; em 2o, Pam-
pillon e om 3o, La Hunema.

Tempo, 95" 3|5.
G° Pareo — Tánner — Distancia,

1.700 metros — Prêmios; 6.500,
1..75 e 825 pesos.

Em Io logar, Moldeador; em 2**,
Buguero e em 3", Andamucho.

Tempo, 1(14" 2|5.
7o Pareo — Ballenero — Distan*

Cia; 1.600 metros -- Prêmios; 0.000,
1.500 e 900 pesos.

Ein 1 ° lugar, Pajuerano; em 2-,
Paramount o em 3°, Admirai Rei-
ves.

8" Pareo — Maron- Madrigal —
Distancia; 2,SOO metroB.

rremios; 0.000, 1.500 e 900 pe*
sos.

Eni Io logar, Azucènaj em £•»
Pena o em 3", El Matrero.

Tempo, 170" l|r».
O movimento de apostas foi de

2.154.078 pesos, ou sejam, cerca de
7.700 contos de réis em moeda bra-
sileira.

Ho Uruguay
MONTEVIDE'0, 29 de Janeiro (A.

A.) — No Hlppodronio de Maronas,
foi hoje disputado o "Orande Pre-
mio Rio de Janeiro", vencendo-o o
animal Aguty, ein 155" 1|5, sendo
segundo collocado Lancier. O ter-
coiro foi Çontratiempo o o quarto
Harpoon.

A dupla vencedora era a favorita
hás apostas.

Assistiram a' disputa da prova o
Sr. Ministro dn Urasil e a senhora
Hello Lobo, o cônsul do Brasil, Sr.
JSaea Conrado, acompanhado de sua
familla, quo foram recebidos com to-
([iia ns honras pela Directoria do
Jockey Club o altas autoridades.

A mesma Directoria offereceu ao
Ministro o ao Consiü do Brasil um
banquete, commemorando a disputa
flessa prova clássica.

AUTOMOBILISMO
NA ARGENTINA

BUENOS A1K1ÍS, 29 IA- A-) -

Foi boje disputada a terceira e ul*
tima etapa do Grando Promio Nacio-
nal de Automobilismo, entre Cordo.
ba o, esta capital.

Na etapa do hoje, o primeiro a
chegar a esta capital foi o "vo.an-

te" brasileiro Irineu Correia do
Silva, om sua barata * Stmdebaker.
numero de inscripção "38"*

Descontadas uh difCeronças ciae
horas de partida o "az" brasileiro,
na etapa d* nojo- conseguiu apenas
o terceiro logar, cobrindo o percur*
so em 7 lioras, 41 minutos e ál se-
imundos. ,

-fintretanto, na classificação geral
ila corrida, isto ô, levando ¦-«• conta
os tomvos das tre* etapas (Buonos
Ai. es-llosarlo, Rosarlo-Cor.loba. e

Curdoba-i|,HmoS Alros). 00,n*jWüg
o volante. Irineu Correia da **»ma

0 empréstimo
municipal

O empréstimo municipal contlnún.
a ser estudado convenientemente,
de accordo com as Instrucçces en-
vladas de Silo Paulo, pelo Sr. Pra-
•In Junior.

«Vinda nntp-hnntom, estiveram
"•"¦unidos, em longa conferência, os
Sra, Geremario Dantas e Marlonr.o
Procoplo, representantes do pre-
fello e ns banqueiros nerte-ameri-
canos, ntida, entretanto, sondo deli-
hprado, de caracter definitivo, da-
dn u ausência do governador da oi-
dade.

F.' possivel que até o dia 2 do

O IMPARCIAL

PELOS TRIBUNAES
DATA VENL4

!.

selam levadas a bom termo
—¦ * >>

^GRÁTIS
Envie este annuncio
o seu eNotPcco papa

CAIXA POSTAL 27*t5 ¦
•c ntceBCRÁ UMA SUWPHCZA"

LCtJM

para motoristas

clnssif.«ir-se em segundo logar,
oom o 

"tJmpo 
total de 16 ' hotas*

minutos o 38 segundos e 115 ..
O vànacrdór. final foi »<>*»£*

Buoòl. com o tempo total dc 15 ho-

ras, 37 minutos, 55 segundos c 4,5 ,

Estão ."cndo chamados, para se
submetterom a rxr.me, os seguintes
cendidatos a motjrLsta, os quaes de-
vem comparecer hoje, na Inspector.-i*.
de VehI<*ulos :

A'.s 8 horn* — Hi-nrlo José Rodri*
Kuep Pereira, João da Costa Martins,
Alfredo Sarmento la Silva, Chu-lstovão
Colombo de Mello Mattos, Noemia do
Barros, AVIlliain Frnr.ch Hepklns, Joa-
qulm Ferreira Leão, Álvaro Fer*i*«lr»
da Silva Guimarã-s. Ataliba Cario»
ile Oliveira e José Carneiro de Me-
c.elros.

Prova pratica — João Pereira Nu*
nes e Dionysio do Amaral.

Prova regulamentar — Antônio
Pinto Costa c Oct-iv'o Klingcr.

Turma supplementar — Ronal>1
Bryan Ijevins, Eduarõo José Pimenta,
Mario Alvlm, Petronio Vieira Pereira
Pinto e Antônio Slníóef.''.

Tribunal do Jury
todo* iiauellei i Sob a preslA-ncla do Sr. Dr.todos aqucius i 

s&M Costa flJUniUJge( hontem, o Tri-
OS SCwa

"O DIREITO"
Coni officinvus próprias, compldtament-;

( ppanelliailo para esse fim, dispondo de
O incidente verificado entre o juit da um corpo de redactores dos maia compe-

3* Pretória Criminal, Dr. Santos Netto tentes e capazes, de bons collabor,i'dores,
e o Dr. Renato Bittencourt, do qual leva circulará amanhã, o primeiro numero do
conhecimento o. ministro da Justiça por O Direito, grande diário forense.
intermédio dc uma conferência, é um des- E' seu director o Dr. Antônio M.-ir-
ics casos da vida forense que gostaria- quês dos Reis, advogado distineto do
mos dctlc nâo nos occupar. Sempre qui- ndaso foro, um dos directores dc PaiKiV-
cemos a policia nos limites legaes das c»aj Brasileiras e professor de direito so-
suas atiribniçõcs e a justiça na missão ciai .»-, Faculdade de Direito dn Biiliiá.
iaeal a que sc destina, respeitando-se e .\o novel collega ilcsejamos as mellio-
estiniaado-se, mutuamente, afim de que a rcs felicidades e um vida, longa e prós-
ordem social não possa scr alterada, nem pera.
a ordem jurídico diminuída. Esse facto, ,
tobre Iodos, os aspectos dcsogradabititsi' 

',
Próximo moz, todas as nogoclacõc» mo, nos entristeceu bastante, como teri j ^ _ nri)li||)i,IU,1.l do g... Dr, Bd-

entristecido, certamente,
que ponderam as suas attitndes «.* os «-*» . i*una| j0 ,;Ury.
actos. ; Apregoado o réo reupondeu Joao Soa-

O coniraventor, auloado em flagrante re8 Leite Gulmarilcs.
tendo prestado fiança, deveria ter sido , Mas o promotor pediu adiamento e oa
posto immcdiataniente cm liberdade. Náo trabalhos do mez de janeiro foram.on-
foi. Impetrou "habeas-corpus" c .«"«*, 

j 
c*^»'do -, 

Ju„ EdKiml Co8ta, falou
afinal, a sua libertação. I 0 rcltor da Tjnivwsldade, Dr- Manoel

Pirffiinfaii.o', então: por que faser, cicero PercgTino da Silva.
pois, desse caso, um incidenteT Quati as m—iTL 1vantagcr.t trazidas por clie para « jus- dUpremO lTlDUiiai
'**m.-,.«..«.. 

«^o nhrn.tr, ...,,« .A I s\a. sessüo extraordinária de honlcm,Ninguém nos aponta ume só. ft Supremo Tr|bunal jujK0U v.drim p0.E, depois, dc que sc tralayar .... I didos do "habeas-corpus" o entre elles
Dc uma contravenção dc jogo d* ateUor j 0í) 'm.M)lrft<»oH em favor do major Ca-

Quer dimr, que dos limites dc um pro- brnl Velho, ex-chefe de Policia do go-
cesso sem a menor expressão, surge nm j verno Isidoro, em S. Paulo; tenente
incidente desse jaes.

Dahi, talves, procederem as affirma-
ções do foro: estava tudo premeditado e,
mais dia, menos dia, a bomba rebenta*
ria...

LUIZ LYRA

Dr.Manso Sayão
Cirurgia geral; moléstias do Se»

nhoras « Gínito-Ürlnarlaa
Tal.: Villa 1911

Consultório: Rna A-Nembiéa, 74
De 2 âs 4. — Te-l. Central 44«

AGENTES NA EUROPA»

L MAYENCE & Cu
DAVIGK01*.B001.0ET*i>,8tK««

9,RueTroncbet,PARlS
1-3,21,23. LudgattHiU

LONDRES

1 0 0i

Casa Bastos lias
não tem filiaes
O maior deposito de material

photographlco da Ã"'«rlc»
do Sul

Colossaes e completas sc-cçOes do!
PUOTOGRAPIUA — Grande aor-

timento de apparelhos pliotosraphi-
cos modernlssimos e objectiva», dt
todos os tamanhos e fabricantes
Chapas, films e papeis, de que poa
euimos sempre as ultimas emulsõo»,
reveladores, fixadores, etc., etc.

PRODUCTOS CHxMICOS — Com
pleto stock de drogas e productos
chimicos photographicos o phariua-
ceuticos.

CINE.MATOGRAPHIA — Appara
lhos, lentes e accessorios para pro-"Jocçãò; novlüafles.

M1CROPHOTOGRAPIIIA — Ap.
parelhos microscópicos e mlcropho-
tographlcos, lentea, accessorloa «
enorme variedade de artigos perten-
centi-s h esta necção.
TINTAS •— AN1LINAS — ÓPTICA

— ÁRTICOS PARA DESENHO
E PINTURA '

ORANDE FABRICA DB CARTÕES,
ÁLBUNS B PA88B-PARTOUT8

LABORATOIllOS AUHOLUTAMEN»
TE GRÁTIS A DIKCOSIQAO

DOH KHH. AMADORBà
ATBLIER 1'HOTOOKAPHICO

MONTADO A CAPRICHO
Atn-nlei» «v.i limlvim da 1

WEM/INGTON AND W A llll
A, W 1-EMIUtNH

Bastos Dias A Cia
mi, llu» 7 di- **''l4'Nil»ro. VIU

KIO
VIAJAM t'A'1'MÂHtm II Í.IM'1A*4

OU .'Hl.'J>h.

Exonerações na Central do
Brasil

O Sr. director d-i Central do Bra-
ai, exopprplú'os Vriòrpventes da Con.
tadoria', oWwaldo Nascimento Cama*
rhgibe e Isnard d»? Almeida Fortuna,
por falta dé asssluidade e por lno,ptl-
dão ao sorvçJo qu-í lhes estava con.
fli-do; o escrevente Joaquim Teixeira
dc Novaei», por ter sido transferido
para o logalr de enc.vrregado de escrl*
pta, o praticante de conferonte Pau*
Io de Araujo Vlnnna, de Granjas Re,
unidas, por ter abandonado sem or-
dem superior a estação; c o pràtlcan-
to de conferente Murillo Guayacurtt'
de Oliveira, por t-bandono de wn;
prego.

IFãlfíõêgF
O Sr. Inspector ôp Alfândega res.

Ütuiu ao Sr. juiz federal da 1*» Vara
do Dlstrloto Fedo-ul, acompandadu
do laudo de classificação e avalia*
üfio das inercado*-i£«- apiprehendidas
cemo contrabando, em poder do in-
dividuo Dorvallno T-jnaclo da Silva,
o proccs80_crIme movido pela Justiça
Federal contra o mesmo Indivíduo.

AS AUDIÊNCIAS DE HOJE
Juico da Provcdoriaç Resíduos — Juit

Pontes dc Mir.-wida — 1 hora.
Juiso da Primeira Fa.% dc Orphãos mm

Juiz Martinho Garow — 1 hora
/uí.70 da Simunda Vara de Orphãos —/iii-re» daSjHunaa Vt

Juiz JoF>^rihrfTt*i — 1 hora.

Eduardo Gomes, envolvido no movi-
mento subversivo do Forto do Copa-
cabttna e Olyntho de Fortes Marques,
major do Exercito revolucionário o do*
fensor de Catanduvas.

O Supremo Tribunal, por maioria de
votos, negou as medidas requeridas.
Quanto ao caso dó capltilo Olyntho To-
lentino o Tribunal nfio tomou conheci-
mento do pedido, por nSo estar dütylda*.
mente instruído.

Em defesa do major Raul Cabml
Velho, falou o advogado Pinto Lima,

(Ilegalidade da prisão e

appellados, Leopoldo Nery da FonsecaJunior e sua mulher — Negou-ss provi-monto,
N. 9.424 — Apptillantc, o Juino; ap*

pellados, Carlvnli|o Unia e tua mu-lher — Negou-se provimento.
N. 9.163 — Appellante, Companhia

Fabril ile Tecidos de Llnno Hnpopem->m; appellados. Isabel da Silva  Ne*
gou-se provimento.

X. 9.108 — ApiK-llante. Lulx òo
Oliveira Leite; appelludo, Joíio .loaquim
dos Santos — Negou-se provimento.

O ULTIMO DIA DE LABOIt
Kxtraordinariamente, e para julgarembargos, reune-se. hoje, a terceira ca-mara sob a pr,*sidencla do Sr desem-bargador Miranda Móntenegro.
Sob a presidência do Sr. desèmbar-

gailoi* Francelllno Guimarlles reune-s-,hoje. a primeira câmara.
O desembargador íilvlro Carrilho pre-sidlrli os trabalhos da segunda câmara.
.NO MUNDO ÜAB FALLENCIAB
Baccarinl Irmãos, oradores, i>ela quan-tia do 2:000$, de Franco Kacella, com-merclante estabelecido a üvorilda RioBranco n. 149, 1» andar, vencida, pro-testada o nilo paga a obrígaçilo, reque-reram, ao Dr. juiz de direito da t*pr-ceira vnra eivei, a fallencia do devedorPor sènlonçá iler-s-j juizo, foi n mesmadecretada, marcando o prazo de vintedias para ha-tllH-açao d,e cr<*dor»»«», edesignado o dia 28 de fevereiro pro-ximo vindouro, para prlmulrn assemble.-ido credores, as 13 horni, no Palácioda Justiça.

E. S. Magoulas, credor pela quantiade 18:750f, da firma .1, Neves & C,estabelecida a rim Theophilo ottoniii. 106, sobrado, vencida, pruteslada enao pttgH a. obrigaçilo, requereu ao Dr.
Ju z de direito da sexta vara cível, afallencia dos devedores.

Por sentença foi por wse juizo, de-crotado a medida requerida, marcandoo prazo de 20 dias pura habilitação decréditos, deslgnifhilo o dia 27 de fo-verelro vindouro, pnra primeira assem-
que mostra a
fe connexldado de d_lctos, ou melhor, a,  
absorpção do delicto de deserção peloi1"*-1* tio credores, n» 13 horas.
delicio dc sediçao. —-—

, ¦• . r. . i/„ r:,rj T,.;-. Relatou o caso, o ministro Sorlanu; 
**»«uardo Araujo * c, credores pelaJuiso do Quarta Vara Cível — Ju>** , de S(>U5,ai quc ncga 0 «habv-as-corpus" Quantia dc 180:9441860. do Banco d»Duque Estiraila — 1 \\2. por »cr cag0 ae rev|_o criminal. .Assim | Lavoura e Commercio do Brasil, ro-

Juiso da Quinta Vara Civil —• Juiz | entendeu a maioria do Tribuna», com quereram. perante o Dr. juiz do dl-
Sussekind — 1 1|2. i excepçao dos ministros Leoni Ramos e-1*"'*0 da terceira vara cível, a fallencia

Juiso da Sexta Vara Civel — Juiz An- , redro Mlbielli, quo concediam â ordem1 !,) 1*"ii'-ido Bantío.
tonio Nogueira — 1 1|2.

Juiso da Primeira Pretória Civel —
Juiz Barros Barretto — 1 l|2,

Juiso da ScOunda Pretória Civcl —»
Tourinho — 1 l|2.

luiso ila Terceira Pretória Ovei —
Juiz Fernandes Pinheiro — 1 hora

Juiso dos Feitos Municipaes — Juif
Miranda Maitfa — 1 hora;'Juiso 

da Terceira Vara Criminal —
Juiz Burle de FiguiSíredo — 1 hora. I jí0 mez passado, na folha de von

Juiso da Oitava Vara Criminal — Juiü j cimentos dos ministro* do Suprumo foi

por falta de justa causa e por havei
connexldado de delicto.

S. Ex; não comprehende como um ml-
lltar sc possa revoltar sem denertar.
Ademais, acereacenta que ficou prova-
do nao ter havido deserção e, por isso.
nilo pôde deixar de concoil-r a me-
d ida.
O INSTITUTO DIS PREVIDÊNCIA

OS MINISTROS DO SUPREMO
TRIBUNAL

Chrysolito de Gusmão — 1 hora.
ERA DE ESPERAR.

O Supremo Tribunal, na sessão extra- :
ordinária de luwrteni, nsttva cheio. \

E, entre t<xlas as possa-ís, não havia

feito o desconto do 961000 nos venci-
mentos dos ministros, desconto "este que,d(wr>-l «vltjr recolhido aos cofres dp
Instituto de. Previdência, pt>oporeional-
mente ao pecúlio e a edacij. de cada
contribuinte.

Peito o desconto, os ministros/ do
quem não tivesse mtertrsse nos •Ulgamen- 

j Tribunal protestaram contra tal lllega-
tos. lidade, porquanto estavam sujeitos ao

Ultima sessão, porque amanhã serão montepio antigo.

Voltaram aos seus commandos
Seguiram para a*, sedes dos corpoi

oue commandam os coronel»» Miguel
Ferreira Lima, do 26° de caçadorcí.
nquartelado em Bo*ém do Pará, •
Ataliba Jacintho Osório, na Bahia.

Hontem. porém, o Sr. ministro da
Faz.tnda ordenou que, na folha de ven-
cimentos do corrente mez, fosso restl-
tuida a quantia descontada, além dos
7:000$ü00 mensaes, nue percebem esses
magistrados, que ficaram radiantea...

Corte de Appellação
O QUM JULGOU, HONTEM, A

TERCEIRA GAMARA, UE "PORTAS
FECHADAS"

Sob
a Junior reuniu-so, hona"P,- , . .¦.; I -«-m, a terceira câmara da Corte, queAlias, è bom notar,, que, é a primeirt. ju»gou de «„ortas fecj,adus" os seguinu-s

vez que isw ai*oatt*oe. As quesíoes ai- feitos:
veis sempre se otwrhisam; os "habeas-' N. 8.768 — Appellante, 55. A. Cor-
corpus", não. • „n*)0 Carlocj*; appcllado, Antônio Ribeiro

De maneira- que, de nada valem a re* Barbosa — Deu-se provimento para re-duzlr a condomnuçao a Importância d»

iniciadas as fecias dn.» nvenistros, a pauta
transbordava dc pedidos de '"habe*'i'scor
pus". ...

Era notada, tiímbnn, justificada apptv-
hensão dê ()ue nem tiodos os o-íd-idos fos-
«sem julgados.

De f.-tcrio, vcrifieouvse a consunimação
desses receios, de que tanto temos fala*
do.

Assim, deixaram nafa abril, casos im-
portantissimos. cm muitos dt* qua»*» j
íransparece evidente c 'Ilegal constrangi- j g^ob ^presidência 

do Sr. dest-mbar*
monto.

Remoções na Central do Brasil
Pela Sub-Directoiia da 2* divisão

da B. F. Centiral do Prasll, foram fei-
tas hoje as seguln-os remoções : para
a agencia de Murlquy. agente Alberto
Frederico Benthen-iillor; Nllopolls
praticante A'alorlano RodHguei» do
Amaral; Madureir:*., praticante Adr».
ano Martins Ramos; Andrade Pinto,
ronfeuente José Alvo», Linhares; Cha-
péo d'Uvas, praticante Theop-hilo
Augusto Germano- Cruzeiro, pratl-
cante Juracjr da Rocha Pitta; 15 d*
Novembro, praticanie Darcy Praxe.,
der, Maciel; Nort*, praticante Adhe*-
bai Domingos de Sousa e Joaquim
Murtlnho; praticante Arirô Ma»r*«on*
des Bougloux.

•¦ ' ' ?*#¦*> ¦

NOS TELEGRAPHOS
O director gorai dos Telegraphos

removou oa seguintes 'uncclonarloa;
Teleiírnphlsta Jaymo Marcollno

do Campo»», de Cuyaha' para a su?*
cursai desaa, e pnra encarr»«gado da-
quella Mlwiol da Silva; l't*mPVíndo
o tolcgraphlsta do •)* classe, Ji«h*i
Ferreira Nobre Pnrmlga, de Pnra*
hyba pura Tupi-roii'; o tolographlNta
Joaquim Pih'h Itllielrn dn Nnvurro
Sobrinho, du sdt. para Theroslna;
Ary Pngai-a, dn Huli-Dlrpclnrlu Tc»
i-hliJrit pura PliirliiiiopoIlN rimlli»,

0a -j

EXMAS. FAMÍLIAS
V. H, iifaiti fiUMKHir nuv mm •*¦-»

r»i|M»« llrT» du ciiiiiiii, diu ruriMiN'!»,
liianriM, Iiim-miiim, , i„um ,\v u*hi* m
Ihwhiii <|i't*.riililii>i--» i|# »iiiwl»lr»é,
HfiHHlii ii IVM\ tit A*t\.,\H\ ||..
milliiiin Io<iImiiIm''i'ii

A' vondi im UhU umriê

forma constitucional, retirando^ uma por-
cfto de feitos irini a competência das jus-
tiças militar e local.

Era dc esperar...
OS DESEMBARGADORES DA CÔR-
TE E OS JUIZES INICIAM AS FE-

RIAS BEM FELIZES
Inioíam-sc, amanhã, as wriae da Juati*

va local.
Com ellais tambem iniciam o prfgamen*

to do ultimo augmeiüto de vt*»winientos1
em virtude do qual os desentòat-gadom
da Corte ficaram.com 5:000$ mensaes;
tH juizes de direito com 4:000$ e oa pre-
toaes com 3:000$000.
O INCIDENTE SANTOS

RENATO BITTENCOURT

Banco.
O juiz mandou ouvir o wquerido «o-ore o pedido ajuizado.

Varas Criminaes
Maria lirnostina da Silva foi denun*ciada; liontem, pelo promotor Constantno Figueiredo.

O l)r. Oliveira Plgueiredo, juiz da
iw!™ ra Vil*_ (-TlmiI"»'. l«or .-entenca d«hontem cona.minou O*waldo Areenilrona S-lva a um anno nove mezes d'-prisão pelo crime de roubo.

O juiz da. sexta vara criminal, Dr.«Mlsard tosta, pronunciou, liontem, Car-
»ni„M xe ? <lc Cnrvil"-o pelo crime detentativa cto morte.

Nn varas criminaes serSo summaria-aoa, noje, os aesulntcs réos:-Va Segunda: Augusto de L. e Silva-na Quinta; Eugênio Lima, Arlstott-les Pereira Sllvn, João Bastos Oliveira.KlK;aM" J— • •**•
_tó*;Trtte-' Vs,'lael Oías Carneiro
U.J. 

L"urtn(i° J-1"*3 BMW CachoeiraJosé Nogueira o cjulmaraesAsBu;

11
itespacnos da Sauow

Publica
Pelo director dos Swvlçóa 8?jiita-

rios foram despnchádòs honteir. oi
Eeguintes requerimonto'-::

Fc-liciano Jordà-» — Dt. fer Ido.
Inspectoria de Fiscalização de Ge*

nori^ Alimentícios .- Como & Cor*
rea •— A' vista ,1as infe¦rmrif;Poí, :n*
deie-.-ido; J. F. de Oliveira — Indo-
ferido; Arinindo Mnrijués  Sérfi re-
lovtu.a a multa se forem cumpridas
todaa us e.xigencixis regulptneniares
respectivas, dentro do prázó' de !)ü
dias.

ihspòctòr«_ de Hvgieiiõ lndustiV.i:
e Pi-ofissloiial _ AmáÜeu üofivirdji
da Fonsíva — Concedo ÜO (lias paia
o cumprimçrijò Íi(to«ra| du inthiiai;*»o
expedida: l'a'utak;'io L'liS8ti|'P — Con-
cedo 00 dias. .'os,'. Ruoul - Sorri re-
levada a multa se forem i umpr.idas
deiitio do prazo de 60 dia.--, ns exi-
pniioias det:rn.i!ii;;.-.l:is pala, l:is|ici:to-

.ria.
Inspectoria dos f-'«rvicó8 dc Pro-

pli.vlrix.i — Antônio da Silva  í!--**
li'v.'..la a vista dó (Ufe-sladô dc vao-
i-lna. '

nipectoii.-i de ).•'', | hyíiixln da "u-
l)i!i-,-nlo.«e — Sanii i»to ,«v acuií.i --
rvferido, du accordo com .. informa-
Cão.

1" Delegacia de Sa ide — Manuel
l'*';i-rci!i —. Coiu-«lo lã dra» im-pifò*
rogaveis; Ji>i*iqulm Ir-nifio — Ccrtifi*
(itio-se; Mario Leniu.s— Ge.rtifííiue-Rê
Banco do Còmjuérciú — CoHcudiv-íúi
c haljitc-:.c, só irodcnd:: o predio ser
o»*lçüpadq pura s-.-riptòrlos ciimntt--
cias. No caso de ser nelle enconti-u-
do domicilio devera nor t-uinpi ida y
InU-marjâ,! oxprdhln.

3* Dcli-g,!e'a de Bntidé — Ç'ár}o>
Bocha — Ceriítflqúe-se; Pcba.sti.ie
.St».iic-,s de Qliyóirn Junior — C»i'.í;i-
qtio-se; Ignhslp M.iitor- dn Úocliu —
Concedo 15 d-its InVprorpgavQts.

¦rn

e Abned

N. S.22o — Appelanto, 1», FernandoFonseca, e 2», M. Corri-a Martins; ap-
pellados, os mesmos — Deu-se provi-mento para reduzir a condemnaçfio aimportância de 1:4401, prejudicada aprimulra appellação.

N-.9.066 — Appellantes, DolabellaWanBhan liaschinl & C, e appellado.s,Ernesto Gomes de Castro — Deu-se
provimento para annuiar todo o prorcoeeado.

X. 8.4«4 — Appellante, José Floren-tino Lebre; app»llados, Raul CarvalhoMonteiro — Deu-ae provimento, emParte, para julgar improcedente a acção.N S.líí _ Appellajue. D. AnnlaB
NFTTO t T ra„de A,m«l*-*- Cardoso, « appel'.ii»lo,iyi-ilU. Joíe Pint0 Duarte _ Neg0U.8Q pr

E* o seguinte o ofíido que o Dr. San*
tos Netto, jiiiz da 3n Pretória Civel, di-
rigiu ao tlelegado Renato Bittencourt, em
virtude de haver S. S. se recusado a
cumprir o alvará de soltura que ordenou
fosse passado em favor de Drenes José
Pereira dos Santos:"limo. Sr. Dr. 2* delegado auxrüiar
— De posse do officlo em que V. S.
diz ter duvidas em attender ao alvará dc
coltura que expírfi em favor de Díouenes
losé Pereira dos Santos, ahi preso á mi*
nha His|wsl»*ão, como itncur»»o no art. 31,
paragrapho.*. lo, 3*'e 4", n. 1, letra B,
da lei n. 2.321, de 1910, cumpre-me de-
clarar que, no caso vartent», a ní'mhrJ au*
toritiidí nâo pode fic.tr siibiirilmada aos
caprichos do Dr. 2* delegado auxiliar.

A' imlicia é impnMiiidivel uma certa
dose de arbítrio p>ira a consecução de
seus fins. no que diz respeito 4 ontem
publica, mas o que V. S. acaba de me•ornnntnicair, em seu offieio sem numero,
;e resume numa vTokcncia iniiominavel,
pois outra coisa não significa a prisão do
accusado. por luli» de 24 horas, ahi na•Wiheia. Tal facto, eantraata, em absototo,
cem os principio'. as^Surados na Consti-•uição oa Republica, que ostairue não po*
derem os acensados ser mahtidos em pri*
«ão, por mais dc 24 horas, salvo noi ca-
«os especificados era lei.

Parece que V. S. quer denconhecnr a
facu'dade qur me .vuiiste de arbitrar, as
fianç**.» que me forem requeridas, noa
lirocesRos dc minha competência.

No que concerne á fiança requerida por
DiOffeilCS José Perrira dos Santos é um
facto ím-om-iitivrl, que V. S. demorou a**¦•-» concessão, dt*sreH|«i«ando, asaim, o
wtliío 1,15, do Coiligo do 1'nn-rsMi Penal,
lant-ui veira por V. S. invimido. O ar*íro 1.15, dn referido CinIírii, rena n «c
íuaiii-: " Kícinimlo, ou «leimifando, a
iiiitiiri.l».|e (Nillcial, n r<»n»-iv.«fiii it« fian-
(.1, |KnlfrA o oaaao, ou nliiirm pnr ella,
pr«Ul«l, iK-mnit» o jul* nini|>ri.n4r, m«-
ilumii* simple» imUçae lUeáliNiln iila, .'••
{•"if ili- uiivíiIt H'|u«la .híIii-vImiU,

Abich iU í-»fn».|.r o hIvmn, H# in-illura,
m rm/ütUi iiííifíal <V, S., IniIsfamU
il--» n»i.no. ibt |ii-»»»«i ii.i rfrriiu.il> '..»
ílKl lll »<l-|.i'lr|i,i íl'i|„(i1( ,|k |l|.,^rii,.
lOli I'. ir-ll.. ,|/|. ,i,n% «,.m..|| «I i/l, j«.,
ili» fnilliim, qm V H,, ,\r m.|.. Mlfl1
uliu, hi rtt--f_i.il » inimti'4,

l',»|H»/« l|ll» V ti,, »#f|«lí«»|» i^-.i...»Ur\irr n aaia, ¦ ¦ *i«¦ o étnh .i» màuwi
I'ii«iu >:-n tkttium, *

vlmcnto
N 8.32a _ Appellante, Manoel Au-

{justo da Silva: appellados, Gonzaga &Teixeira — Negou-se provimento.N. 6.06C — Appnllante, l»\ JiubndNetto; appellado Banco do BrasilNegou-se provimento.
N. 9.360 — Appellante, o juízo, oi

na Oitava: Patrício Baptista.
O Dr Renato Tavares, Juiz da quartavara criminal, por sentença de hontemjulgou lmproced«nto a denuncia ani-e-sentada contra Ricardo ViÚa Nova.

Justiça Militar
Realizou-se, hontem, o Conselho Cl*¦Tustlça oni uue foi julgado o lo te-nente Adalberto Ararlpe <la Rocha Lima,

Sfedô? flnal tlü á«b™' ° mMmü
vt„°, n1dvo«udo , nilViar Dr. Waldenmr
í, mfi *_.í? aB' -mw™ «o Supremo Tri-bunal Militar, uma ordem dc "habeas-
corpus , em favor tle Carlos Oeuvea doAlmeida Kilho. :>» official do CollegioMilitar preso e recolhido ao 2* reBim»n-o da Infanuria, por ordem do dfneotorInterino daquelle estabelecimento deensino.

Xa séssaò tio hontem, o relator ml-nistro Dr Buh-âo Vlanna, snbmetteu Aconsideração do Tribunal a preliminar de
?,? „H HH?.r sc ° Pacote era asseme-lhado militar.

Vencida a preliminar com a docla-ração do Tribunal, de que o paciente6 realmente assemelhado militar, o ml-nistro relator submetteu entlo íi aurc-c a«ao do Tribumil o, situação do na-ciente, pr«so ha mais de 20 dias pararesponder a um inquérito ««ii que ti-vesse Inácio a formação da culpaO paciente im-ruiu o seu pedido comvario» documentos comprobatoriossuas a llesaçôes.
O Tribunal por maioria de seus membros, concedeu a ordem pedida.

de

•M TONOU
>Que se proclame por todo

o Brasil, num grito unisooo
edefé:

AS GOTTAS SALVADORAS fucl»
litam os partos.

ENVENENADÓREs¥PayO
MULTADOS

As autoridades dn Fiscalização do*
OV-novos Al-ir.("*tl-r!os, nHiUarnin hon*
tem oi: soguÍni«H interáctoros: cm
400$l)00, a Mnnoc-i lüaptlsta Paes, es-
tnbèlèciído :'• rua Pnrilò dc I.iom Re*
tiro n. 184 A. por Infracçào do arti-
go 1.015 n. 3, do decreto lü.300 d*
31 do dezembro Oe 1PÍ3: de 400*000.
a Ferreira & Çln,., eítslictecidos »'
rua des Am-rrules n. 101. por infra-
eçiloo dos -irts. ns. 770, iU e 1,015
n. 3, do inpwnio decreto; de 70ü$00O,
a Hu-inberto RaíaeUe, estabelecido -
rua (lo LavriixUo n ."3, por infra-
cção dos arts. ns. 770, S14 o 1.01;
decreto; do 300Í00C. a Oirdoso &. Sll-
velra, estabelety.dos ;'i rua Buenos Al-
rcs n. ]32, por infiacçflo dos artf-
íjos c 712. do mesmo d»xreto; de réU
40l»$0v)0, u .1. P. Alberto, «.-stabele-
cl-.I •:•.«! a rua (lo Rezende n. 20, poi
l!ifr-icsi"io do art, l.Olf» .. 3 do mes-
mo decreto; dc 400$000; a Fernan*
des _ Trindade, estabelecidos â rua
F¥ei Caneca n 124, por infracçào do
art. S10, do mesmo decreto; de réis
30OÍ00O, a João Muniz Machado, es*
tabelccldo ,'i rna do Cattete n. 297
por iP.fracçao do art. 90G do niesaic
decreto o de 1:000$000, a Halbi Sae-
ehettl, esta-jeüccltlos a avenida Mem
do ?ft n. 28. fabrica, ipòi; infracçào
do art. í>71 itni 2° combinado com o
dc n. 6!»6 do mesmo deerc-to.

<«> —
PARTOS l»IM'lCKl!»:s sito evita

ios com as srot.*».*» salvadoras. ,

ACADEMIA DÈ COMMERCIO

E' o mdbor e o mau¦poderoso dnÉMKlor do
ÁCIDO UP1CO.

Om00UOm.ét0.^Um\^^^0^^m0^0m^0^00^00m00í 

A^ftMM_nicojcffineno cxcm*
sívamente vendai que o
libertará ínfaUfvdmeote das,
moléstias do Fígado. Rhc
Bcxtea. Cataitosw fciericia,
ttheuoiatísmo. Gojte, Scia-
gça, ArthrHísmo e demais
conseqüências provcficotes
doAaDQUIMCO.

N»|

MATRlOü.*_iS GRATUITAS
Os candidatos ii matricula :-.ratuiti

pe>o Ministério da Agricultura, abai
xo indicado*», deverão comparecer fi
secretaria desta Academia (praçs
Quinze de Novembro), para aaa'grini
o te-nno de Inscrlpíüo no exame do
selecçâo a quo estilei sujeito*, ani
terça-feira, 31 do corrente; de 1 âs
5 horas da tarde ou das 7 aa 9 horas
da noite:

Aida SapolIn!k, Aida da Cunha
Duarte, Almiro Panhyin, Antônio de
Souira Lobo, Ari-vith Monte-Mt.r.
Conchitn Cid DomingUOS, Kdza Fróea
da Cruz. ET.z.i. FVçltós, Ex-celniMln, Mi-
rauda Monteiro, Floriano II«-rn:eto de
Almeida. Hlldc-brando Montarroyos,
Jayme R«belIo de Souza, Joil.o Xino

(Amaral. Joaquim Felippe CaviUleiro,
Ja«*é Campos Azovído, José Ülysses
Pereira, Josué Gerson Montolro, Ma-
ria Antonietta dc Hi-itto Alves. Maria
Jwé de Freita**. Manoel Bernardino
de Sinu-elrn. Odalca dn Silva, Odetic
Pereàra 1-IczeiTn, Oswaldo de Oliveira
Pastos. Pedro Miranda, Rosa Herbel,
Sônia Hochmaii e Yol.mdo Ilollo

Pel prorogado ate hoje, o prazo
para as lne»r*r»'»p<*oes nos exame.? do
admissão no 1" anno dr, Curso Oerr
e nos de 2* ópoca do Curso Prepar
tfirie.

jjPPUTHWOi mamam aimawaa.

á^0000mí'l,^mmm^ A»--a_B__P__^^_

Banco Sul do Brasil
Anham-se a* disposição dc-g Srs.

accionistas, na sede deste Banco, a'
Avenida Rodrigues Alves 303|31. oí
documentos do que nata <* art. 147
da lei n. 434, de 4 de Julho de 1891.

Rio de Janeiro, 2< de Janeiro d'
192S.

A DIRECTORIA.

A CERA GUANABARA
tfnMlam.se pelo brilho (. a rnnarriM
çlfl da pHlk-uU que m» forma tfriail»
de «pplíaMU mm moveift n ¦¦tmlhm
prilImU mia qur pnMt*«e o aUq»n
dn .-iif*»lm c da formiga, ote

X* venda em toda parte
lirMr*. ou nosr.

m j

Loteria de São Paulo
100 CONTOH

V„r W9tHM
tnmrnpM no VAmviíAo íaym*

Nino — nm mmat n. M

f
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l-tílVl CASPA ?
CAE-LHE 0 CABELLO ?

USE ,
PETRÓLEO

SOBERANA
Perfumaria CASA COLOMBO"URIDOL

0 melhor especifico
das vias uri 110rias
Arthritismo, Ácido

Urico, Rheumatismo
e Moléstias da pelle

Dep. R. Üruguayana, M

HOJE

Loteria 1
São PÉ

100 contos
POR »o$ihio

Jogam 15
milhares

75 em prêmios
CpNGteSSIONAluOS.;

Mostardeiro, Demarchi & C.

O IMPARCIAL

COMMERCIO BOLSA E FINANÇAS
Cambio

O mercado dc cambio (unccr-nnou, hon-
teni, fraco, com regular mo-.-im«ito d*,
procura Ho bancário c com poucas letras
prirticutarcs offerecidrjs.

As operações (oram iniciada* pelo Ban*
co do Brasil a, 5 ..1|32 d. e pelo.-i outros
a 5 123|128 d., contra o particular a 6
d.

O mercado fechou estaciona rk> c frico.
Cotou-se o dollar a vista dc 8$.1.0 a

8S.160 c o franco dc $.128 a $3,10.

rWA.-i DE COBRANÇAS
Na ahcrtnrtt do mercado

S|l,oiulres, a 90 d \ 5 6164 S 31132
HíLondres, á vista. 5 57 64 5 29)32
Sll.oiidrdi, cabo ... 55564 557|ó4
S|Paris a 90 d. . . $325 $327

j S|Pari-, á vista . . $328 $330
SjParis, cabo .... $330 $331
SIN. Vork, 90 ri. . S$280 St.iü.
SN. Yori-, :i visita. KS..40 8$_f">0
S|N> Vork, cabo . . HJ.ióU 8$410
SlValefi-ouro —- 4$566

No encerramento do mercado

1:o2o$

2oo$3oo
44olooo «-»

Idem Commercial . . 3o5$ooo
Idem Comniefclo , . 17o$ooo
Idem Allemfto ... —

j Diversas:
• O. Jo santos, port. —
r Idem, Idem. nom. , _53tooo

Docas da Bahia . .
Terras e Colou. . . lljooo
Hoi_i.< r-alaco . .
Companhia Brahma . 4-oJooo
Loterias Nacionaes . liioíooo-A Noite"
Exploração de Portos

Tecido»:
America Fabril . .
I\ in.MiMinal . . .
IMiopolitana . . .
Petropolitana . . .
Corcovádo
i n.i.i-iii . . > . .
Espera n.;a
ISHIPU AiOÍXO . . .
Taubatô . ."-.'. . .

Estradas de ferro:
Minas ,S. Jcronynio .

v intOcia t Mina* . —
Seguros:

Argos Fluminense —
Lic.v.1 Sul-Amerlca . loolooo
Continental 1'oíooo

2ooíooo
168*1000
lVofooo

_!fio$ooi)'254$ooo
•JHJoo»

!7o$ooo

345$ooo

Ko5(-NM)
1 :ooo$

•26o$ooo

rrjTiSooo
_i6.r>*0oo
2Tojooo

_!óo$ooo

«5o$ooo

.íunho  2õ$4oo
Julho ..... 25$47õ

Posiyâo — Calmo.
Vendas

Primeira
Segunda

Bolsa
Bolfa

• • • * •

_&$225
..í-loc

Sacca»
'J.ooo
.1,000

Total
EM 8ANT0B

i,. ooo

fll a 'V/IC.e autopianos airlA A Uo >««•*£ — »¦
Ferr-A-ii & Cim.

— Rua Marls « Barro*, 889 e ttl.
(Edifícios próprio»). T. VTHa 3968.
A maior casa importadora Não
••omprem sem visitai*a ou redir ca*
talogna.

PROMESSA
Unia ••(.'iiliorn m""*'1 Hóffreu tengos

nnnos do bróii.çjhltó ásthmatica o uma
nua irmã de iKTtiimz ioaae, em cum-

primonlo do uma promessa, offeru..

(.•eon o remédio i|U-». us curou. Car-
las ti Sra. Adelia Koi.ha- — C. Pos-

, tal S- 142, 1'. Alegro.

LICENÇA n. 511 de 26 de Março de 100C.

SOFFRIA HORRIVELMENTE
De "BíigríS escrevem no depositário g.ccal;:
Bagê, 14 de nbrll de 1022. — Sr- Eduardo C. .Sequeira — Pelotas.

Tendo feito uso do poderoso PEITORAL Dl. ANGICO Pt.bOTKN-
_e, em uma fllhlnha mifiha, que ha tr.'.*: nnnos soffi-ia Iton-lveliimntc de
uma losí-e partinaz, aconselhado por um meu líirn.igQ1, fui fávorèoldo pela
sorte, visto t.«r colhido benéficos resultados. Ho.ie acho-mo feliz por
ver minha filha radicalmente curada.

Fo-ço os'.c attestado em prova du rooohhoirimento e para (júè faça
dello o uso oue lhe convier.

Vosso criado e obrigado, fiugotiiio Bolívar — Rua Tres do l''ov_reii-q,
n. 72.

CONFIRMO este attestado — l)r. 15, li. Fcrreli'u de Aruuj°. —
(Firma reconhecida).

Deposito scral : Drogaria SEQUEIRA —- Pelotas.
Vi-mle-se em todas í.us pharmac.as o drogarias do Briiâíl.

' 
S|I...ndrcs, a 90 d .
S|Lo:idres, á vista.
Sll.ondrcir, cabo . .
SlParis a. 90 d. .
SjParií, á vista .
SjParis, ciibo • .
SIN""; Vork, 90 d.
SIN; Vork, á vista
S.\". Vbi*k"; cabo .

| S-Madrkl. . . .
SÍSuccia ... . .

, SjStoçkôlinq . . .
Srticnova . . .
S|H.iiiiMv'go' . •
S Bcriiá ....
S Portugal  *406
sio.* '*""
SlÀiiir-tiçrdain; .
SíCanailá . .
Si Bélgica* ouro
S]Vienna • • •
SÍSiovãquiá . .
SlYòÚòlVáitíã .
S!P<'i"ii<'í Aires
Si Montevidéo .
S!l?-jcarcsi . .
s|v.*ilparaiso .
Vales, café

5 61164
5 57 64
5 551 o-l

$31'5
$328
$330¦=r$280

«$340
HS360
1*425

.?$J-15
2S225

$442
l$0S8
l$()f|f

.;$...'•'
3$368

l$lbJ
1$I7S

$'24S
3$9ií»
3S570
8$5tí0

$329

77Jooo —
üõtooo

1:7oo$

lloíooo

••-«•¦wwniiuiiiiiiutJiiiiHniiiiuiinninniUMtfliHwniiHHiniiitiiitmiiiiiiDiimit^
£e
D Loteria do E. do Rio !

Systema dc urnas e csphcnM — Fls cnlizndn |t«lo Governo do Ef-todo f

Booooooooooooooooooüooooooooooooooo

Extraeyõro, ú*

HOJ
il lioras

ooõoobooooooooòooP
OOOOOOOOOOOOOOCMloliJ- 25:ooo$ooo

ÍNTEIUO. llÜttOO
SEXTA.

MEIO
EIIIK.V —

!)iSl»0

50:000$000
INTEIRO. .$000 QUINTO ssoo

g

1
g Concessionária — COMPANHIA IN TEfiRID.\DE FLUMINENSE — |

. Rum Visconde do Rio Branco, 4»0 — NJCrHEROY §
«-«amiit-oiitiwintnmimiHHniiwiiffl.iti^^

LilíriiSi
Libras,
l.il-raí,

turo 41S30Ü
pripe! .
cambial

41$500
40$742

5 31(33
5 29133
5 57|.'

$327
$330
$331 í

8$..Ü0
S$360 ,
SítlO j
154.15 I
2*26i» |
2Í230 |

$440
l$V95
l$6!fl
$41"

.'$245
.'$370•-.$343

l$170
1$185
$219

3$940
3$t)00
8$63,0

$055
! $040
$330

41$ft'J*J
42$000
40$634

Debentures:
Tecidos Alllanga . —
lde-in Oonfiatiía . —-
Bellas ArtftB. . , 215$ooo
Docas dè Santo.s . , - —
Mercado 108$ooo
Conip. Biníinia , —
Nova America . —
Tecidos Maxvcnse . 14fi$ooo
Docas da Bahia . —
Progrèuao Industrial 175$ooo

Divida Externas Vend.
Conip cio Thesouro, 8 a\>, (dol*

'ar, 1.000), l|2 o|» . . . .
ld->jri, ll»l!2. 1 •I" . . . . .,.'-.
Bmm. 1908, 11b.. 190 a . .
Kesgate 1901. 4 »|» , . . .
Uramliiui boan, 4 1|2, 1888 .

16o»ooo
18o$ooo
SoSJooo
1V2|dÒo

1 ;ooo$
ti6ò$ooo
t;;o»ooo

96Jcioo
17oíooo

Comp

loo •¦•

JO.31'9
722.:i46
25.S05

6.146.S41
0.377. -46-

i!.:,vi
731.Sil

6.079.2:>1
5.6«flY6!*8

948, 112
1.012.501

1Ü.397
SÍ17.16»

33$Ó.l)p
Calmo

1.000

l'*unccioiio|i o mercado dè aseüçar ain*
da. liontem,'firme e com os preços in*
alflerados.

Kniraram 17. MÜ -nu ecos e Hairarn...
H.60S. açn<lo o stock dé 2.-17.328 ditos.

COTAÇÕES DO DISPOStVEL

Rlntrada*
Dostk* o dla l" do mM .
Média
Desde, o dia 1» de julho ,
Idem no a*ino passado .
,Saida#' .......
Desde o «lia l" di? moz .
Desde o dla l" de Julho .
Idem no anno passado .
llxlstoncia ......
Idem no anno passado ,
Kmbaniues
Existência p«ra einhaniutis
Prcco do typo 4 , . .
Mereailo
Yendas (a termo) . . ,

PorU*s do Nortri — "Affonso 1'crma" 31
Fevereiro:

Buont» Aires o osc. — "Ceylan" 1
Buwios A ires e esc.  " Pan Ame-
rica" 1

Hamburgo ,- «sc, — "Baden" ... I
Montevidéo — "Hantos" 1
Portos üo Sul — "Una" .... 1

VAPORES A SAiK
Bremen e csc. — "W^tt.**" ... 31
Uverpool e csc, — "Darro". . 31
Porto Alegre e eao; — "(ron>man-

dante Alcldio" ....... 31
flamburiío o esc. _ "Campos Salles*" 31

Qualidades
Branco crystal
Denverarã . .
Marcavlnho . .
9__rundós jactos
Terceiros Jactos
Mascavo . . . .

Pa- 60 kilos,.cif.
:>'.'¦ Ítn>o a 61$ooo
,'io{*ooo a ,'i2$ooo
4í$ooo o »o$ooo

tl$ooo a 4lt$ooo
36$ooo a 3S$oooo |

PELO 
NASCIMENTO DB

CHRISTO — Uma senhora do
edade, doente, «em poder tra-

balhax estando cega de uma vista *J
soffrendo duas operaçCes pelas riuaeíi
acaba dc sahir do hospital onde es-
teve dois mezes irão tendo recursos
e achando-se na maior necessidade
podo ás pessoas caridosas, por alma
dos seus* queridos parentes 3 pelo sa-
grado nascimento de Jesus Christo
unia esmo'a para o seu sustento que
Pcus a todos recompensará: â rua do
ltaptrü 212. casa 11 (onze), porto
da rua Navarro bonde» de Catumby
e Itapiru em frente ao portão da rua
ou nesta redaccão recebemos qual-
uuor eomola.

PlfcJJLAS

Caíé

Opções da Bolsa
A TBKMO

Vend.
NEGÓCIOS

Primeira Bolsa

Mercado de titulos
Vendas da Bolsa

.1POLIOES GERAES
•">, I

1 . 3 1 !>

PIO

8

t*orl..

lj)

de

dè

ri

ItÕU dc

U nl f or mliíájrt as
Div. Bhits., nom.,

73o? a . . • • •'-„','..•'
Idem. Idem, pur.tádorj 51o

Ii7,')í ¦¦• •
Obriss. ferroviário», 2»|ein.,

de 850$ a ..... .
3'/in'ci'Hie,.:

ífinip. 1.'.'•"".
137? a .

1». 1.5:1.1. '
'Kiu 

Grande
Est actuaes '•

Uio. de I "i". •*> .
Minas, nom., 1 .

Coi/i/HiMiios:
D. deSaiHoa,nom.,

735$000

682?000

64

103

Ultimas oftertas

_tw _m WCH KK MtT -ABicolianlUltriaring!

Antiirat* de 5 "]• . T4o$ooi>
Div. Kinis., nom. . 73*7$qoo"Idem, idem. port. 683Jooe
ül>rl*;s. dó '1'hesoüro. —
Ferroviárias (1') . 88ò$oóu
Idem i2') . . . 8Ç0.óbo
Idem (3") Stiolooo
Obras dn Portu . 7od$oòo
Rio, rie HHi?, I oi» 10.3$090
líntado il» Paraliybu . 35?OÒO

Apólices estadtuica:
Rio. (le 100$, 4 "!» IÒÍÍÍ09Õ
listado da Parahyba. —

.4/iolirw in.imx.-i/iac_i:
Ouro, port BloSuoo

13X$500
ISSÍooii
ti ll $0011

|vq8$0oo
7Ó0.0ÓQ

2uo$OQÚ

731?ooo
Triõíooo
tí81$i.«.ii)
!Mo$oPo
855SÓOÓ
852$000

iSõolooo

lOl $01111
09ÇOÓÔ

Keiíiilou o mercado dí café, hontem,
flniu-, com um movimento inais actlvo
di. procura para novos negócios e cuiti
os preços em melhoria accentuada.

Pèclararàm os vendedores o limite de,
3.i$800 aóbrè 0 lypo 7 por arrobai ao
((iiül foram vendidas 7.175 sacc.is. sendo
3.028 1Ü1 abertura o 4.447 <lltas, A
tarde.

0 morcado fechou sem alteração
apreciável e com boas tendências.

KntTuraiu S"6 saeca... foram eijilrar-
endas ,'i.!>|i:i e ficiram em stock 344.162.
contra 273.1)71 ditas, rio anno passado.

COTAÇÕES
Tyim Por arrobas:

N. :'li$8i*.i
X. :i8?8oo
N. ii :.7$8o<i
N. ii 36$8oo
X.. 35»8oo
N. ...... 3l?3oo

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas: Saccas .*

iVéopòldlnfi fçafè iimnut,) 806
Marítima —
Alfredo Maia —
Reguladorele  

6I$500
62?pt».i

GlUooo
63$o<jo
61 $000

Fevereiro . . .
Março ....
Abril
Maio ......
Junho ....
Julho ....

Pò'Hlçà'6;,— Xã.0 funecionou.
Seyunda Buisa Comp,

Fcvereito .... —
Março "„.•.,. —•

Abril —
Maio —
.Tunlio —
uulho —

^^^

roalçáo — Nfto funecionou,
Primeira Bolsa
Secunda Bolsa ,

Total

Algodão
Tivemos o mercado ,\* algodão, hon*

tem. estável e bem inspirado, com re-
çrulare*. untrègas e com os preços in*
alterados.

Entraram 1137 fardos
sendo o stock tio 28.413

' saíram
ditos.

Totnl
Idem rio rinnn passado ,
Desde 11 dia 1» dò meu .
Média  .

] ]58í.de o dla I" de Julho .
Média' , . V
Idem no anno passado -'

EUilARQJJES
Kstadis Unidos ....

I Kuropn ,
Rio da Prata ......
Cabotijuwii

Total .....
Mem no annn passado .
Desd«' o dla 1" do m.-j .
Desde o tlln Io do julho ,
Idem im .inno passado .
I.xisieiicu ......
Ideili llò annn passado .

Idem,
lrlnip.
Idem
Idom
D. 1.

nom.
1.9 06.

1.:U7.
I ii)20,
383; 8

port.
port.
porti

l87$oun

FUNDADO EM IhUl

SEDE BM LISBOA
Capital
Fundo dv reserva..

ESC'. 50.OO0:0OO$OV
liijd. -12. OOO.OQOSOO

1\UJEL1_AS DE DEPÓSITOS

A' ordem
Com aviso prévio de 60 dl*»9 ..
Clcorrentes Limliada*. (com talfto dc cheqhç)

4 "l"
•1 <-!•

A WiAZO FUlO E LE IKAS A PREMIO
Z mcnm ..
« mozOi..
!» mez-s»..

12 111CM.S..

• *, a a

a • • •

5 "i"
5 112 *|"

o •!•

20-RUA da QUITANDA-120
lOsquinii da rua du Allundcgn

Agencia á RUA SENA DOR EU2EB10, 72

ACCOES
tiaiico dó Brasil . loojóoo
Português., i>ort. . 196|òoo
.Mercantil 116$ooò
Idem Funecionarios õíSboo

l"U$O00
Uojooo

5oo$ooo
14 4$ooo
141$000
13 7?.lou
186Jooo

398»voo
l!»3.ooii

501,00o

SeC
7.06^

IS7.0-7
K.S7.)

.,11.*_..il.
12 «1:17

..V!7.8ü»

_!.->ll
4.S18'

800
13.1

COTAÇÕES DO DISPOSIVEL
(fotações

• .Sert'Ves
Primeiras sontes .
Metilíi.nos ....
PâuIlvitaB ....
De Norte, typo õ .

P«*'.',10 Icilos
46$ooo 47?oOo
•)4>doo 45,Çooo
•lofooo ll$0".i
42$ooo 43S0Ó0
12?ooo t'òi'jo<) j

Opções da Bolsa

5. MS
.».23!l

I.Í3VHP5
2.3 :t*í"i 937
2, Irl.l.fi 2 li

nii 16.*.'7;i.i!7l

Vendas da Bolsa
SEGOCIOS A TERMO

F.eyerelro .... 2Í?8ò.ó
Marco '.*5S_!oii
Abril Ml__f.
Mulo ...... B2$35ò
.fütiho ..... 25?5oo
Julho ..... 25?575

Posição —

_e0un_u
Fçvereíro .
Março .
Abril . .
Maio . .

Bstavoh
ISoIstt Comp,

!4?7oo
!6$lod
.1J125
!5$25o

NEGÓCIOS A
Primeira Boina

Fcveveirp ....
Março . . . . .
Abril .......
Mato
Junho 
Julho

Posição ... Ks tavel.
Scnundti Bolsa

Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junlic
Junho 

TERMO
Vènà.

36t>4oo
37?loo
37?5oo
:í7J8oii
38$ÔOÒ

Convi.
36JÕOO
37J_on
3 7$6oo
:I7íH'mi
38Jtou

Comp.

01?005
8II8Ó0
62$6oo Pilolaii de Papalna o Podophymne
fi2J5o<* (Approvado pelo Departamento N*
b.Jooo de j.aude pubuca, em 3o de asoflto

de 1913. sob o n. 347)
Vend, Empresadas com suecesso naa mo-

lestias do estomaso, ficado o Intea*
tinoa. Estas pilotas, ato do tônica*
são indicadas nas dysp&psias, do»
res dc cah?ça, moléstias do figa-
do « prisão de viintro. Sflto um po-
deroso digestivo e reg*alarizador daa
secre^des gastroJnteattnaea. — A'
venda em todaa as pharmaciaa •
drogariaa — Vidro 2*500 — Dopo-
«itarios:

Deposito t
SLLVANO ALMEIDA & Oaa.

Rna Andrada.-*, 7S

The Rio de Janeiro City
Improvements Co.

Ltd. ^
Esgotos ia Capital Federai

A Companhia The Rio de JaneH-o
|(!1tj iBffirorements previne ao pnbll*
joo qne, petos sens contratos con o

Governo Federal, c resulamento en»
Vigor, «6 ella poderá exeentar auaea-

Comp. (|„cr ()^^a_. do esgotos, mesmo ts
:l6*3oo! Hddlcionnes on extraordinárias «»•

V.17,

I
;i6$8oo; \lTi. n« «un* canalliaçôcs c tambem•.7500o 

a]tcrar ou reeonatrulr oa jâ existeu*
iílí™*'' tes. Previne mnis qne os ira.rartorca"'"H,j estão sujeitos pelos nesmw contra»

toa e Ineu-ncções, 4 demolição tn*
medir*ta das obras executaria., com
«altas.

Posiçfio -— Calmo.
Primeira Molsa , .
í.0r!iin<la Dolsa . .

Total . , ,

!! iV7ou
.'.'iJii.IO
^.'i..175
2SS276
2ÇÍSSB
2.-.í.!oo

Vend. Hòçltje e ese
LMfJon Buenos Aires •• esc. "Werra'1
2431150] Bueno.*! Airfs u i'.se. — "parrò" . .
-M*'o75i Trieste e escalas — "Martha \\'a-
25Í175 ' shiiiKton" '. . . . .

Movimento Kitio
VAPORES A CHEGAR

"L'i;a** . . .

ACADEMIA OO COMMERCIO
Fund.ula em l'.X)2 e dirigida por Professores da Universidade, é a única instituição

de ensino commercial 110 Rio. que, conferindo diplomas reconhecidos como de caracter
official (Dec. 1 .'339, de 1905), funcciona em amplo próprio nacional (*L)ec. ò.206. dc 1910).

Cursos Preparatórios (manhã e tarde), Geral (1 anno) e Superior, (4), (3) Curso de
tachygraphia e macliina.

Aulas diurnas c noctumas pata ambos os sexos. Matrículas em 1926 - 744 (140 moças).
Kxecução iptegraí do I.)ec. 17.329, de 28-5-1926. que regulamenlou o funccionamento

dos estabelecimentos de ensino commercial reconhecidos officialmente.
Curso de Férias (dezembro a fevereiro).

Exames de admissão (15 a 28 dc janeiro); Matrículas (15-28 de fevereiro. Peçam prós-
pectos. Praça 15 dc Novembro. — Telephone N. 7842.

!
Vend.

36 $_tõn '¦

V fsKumiiMifli jM
II1RETIC0 £ JfW
DO AfiBO ^RXwt, __»*-_•*>mSTmSJT * MTT*"¦VRjr omiETts

: ^Kr RHEffMATISHO" â K B8EHW K BRIBBT
^1 iaMMtMlM«WOMPtf

1 imm laciiüil d.
Ülji teira

1 
— 

NORTE —
8cr>ieo de Passageiro*

I 1 Itaituba
Sae sexta..feira, 10 de feívereiro,

á-. 14 horas, para :

HJIWO*, m-frvuida-feiru. 13

BAHIA, _o.qa-Ce.ivri. 11

AUACA.1U', «uarta. feira. 15

PENEDO, quinta-feira, ltí
¦¦ gg

Ooirupíiixlxia Nacional de rVavejgrfiçâo Coâsteijfa
mWLÍG^xxés

—:— SUL —:—
SERVIÇO OE PA.SSAOEIROS

VIAGENS TR1-SEMANAES
Sahlilni* do Rio : QUARTAS, QUIÍÜTAg c «KX 1'AS-FEIHAS

-SUL —
-1- MORTI -#—
tflCO BB PAfifiASEIROt
\amm 4ü*«_____an

àa 490AB TAS B ftABBADOl

ITAVBA
•ap .miniihã, iiilaa-ta.folra, 1" «In

fovrrfiro, áts lll lionii*, |wirii :

SANTOS, iiuiniu-lolru, i

PARANAGUÁ', ooxUi.£eJra, íl
A.NJtl.MNA,
rM»lll.\N(»POI,IH,
RIO I.IIAMli;,
PEI/rTAH,
PORTO MíKtíMt,

m'Xtu-fi)ii*a, 'i

h,ibl/ilitu, 4

m-iíiiiula-lPirH, 8
l»ir«;a f*Jra, 7

iii|iir!H.f'-ii'tt, 1
¦ mm^mmaammmm

Itassuce
Xa/- (julnla-feliu, 'i de Cevdrolro, A»

1 _i Imi-riH parn ,

SANTOS,
PARANAGUÁ'
s lltÂ.M IMO,
rio i,n \m>i;,
t'iun\h,
PORTO KUVMHli,

» ixltt-folm, 3
ynbbudo, 4

iloinlilKii, 5

(••ri;ri l''»lril, 7

i|iiiirlii-fi!liu, 1

i|HU',,i-|í>li/i, U

O immo o itinfoi-invel |M<|iictc

Ilaimbé
San Htixia.folru, ,'l U<*« fovniolio, As

111 horiu, piirn :
santos Kublmdo, 4
RIO OIlANDli, H«KUiir|ii folrn, 6

lli'i't*li« piipHituchiiN »• «'iiiua*** piiin
IVI-.-HM 1 P0H0 Mficri-. . íj,'ii.,.i a
ImlrJoogSii no lllo Gruiuli*,

ll-l" pillf|l'l« POKHIII' lIlMIllllllllllpI'
i-.tlfH |iNpr|.l.!i'*i ., ||o I', «' 1, !!' f'lu*-
mi lynti"iii.ith inMiiiihi'/»iv> «ie litltfrft.
|ilni 1.1.111 flu 1 "IIfOtUlüMlItlf" >

ITAIPAVA
.Sm- i|uiiita-»iVii-ii. s do fflfverolro,

íim 14 liuni-**, pri rn :

s. siniAvriAo.
SANTOS,
1'ARA.VAUUA',
\.M'o.MN\.

S, PRANOIN-O,
IT..I IIIV.
rMt-KItNOPOIilS,
IMIHIMlt.
Mio ORANDK,
l-KI/OTAfc

iliiinui.ioliiii,
i|tiiiita-felra.

?•xta-foini,
.*'Xia..f<'ini,

*<ii.|)l>.i'|ii,
tl<,iiiiliiK<',

«•ifiifKla-fi-lrii,
U'l'(',i-fí'|l|l,

•It»* nin fflni,
•"•«iii.fnli-a,

!l
0

Hi
10
11
ia
11

14
11
17

Itapura
Sar ajiianhã, quarta-fóira, i«

fpverHiro. íis 10 lioruA, pam:

VICI-ORM

oV

HAHIA.

MACEIÓ

RP-lili;,

«lii-nta r-Mr.i, 2

tuibba«lo, 4

(..•inimro. »

•r-ffunda.l^irii, «

O ih»wi c confortável (raquete

ITAPAGÉ
Sahe ilominso. S d« Feverrlro. íis Ifi

Hora-, para: Efetue*. quarta-fc*is, í:
Riy..|fp. ».xtn-i'elra. 1«: HaUdcIlo ou Pa-
rahyba. «it-bado, 11: tíaãêóró, domin-
so. 18; O-ará. np|tunda-f<>ira, 13; Ma-
ranhao. nuarla-fcira. l*>; Pará, 'tulnta-

feira. I*.
Kni4r car-faj* p.ira Man&Of, coro b»l-

(titMcAo i-m Belém para vapore» da Ama*
non River.

Kr*..' paini**!'' íHitwiu* ai-oniino
daraVH BKKWlMI » d. I*. 1* í 3* ciai
_.„' [>od«rot«i ttii*t»IU<rrA«* d-» ialaura
pho Hrm ílm <• "Bro«de-M»tin*".

AVIHO — A (¦'•' *i'i«-»**u r«<,i«> -n<'oiiMii--inl*i« »i* « faaaata U rntmU 4oê mim aanwnat, aa àt m»MBI ll, i» Qaaê io V„r\n. A aaàr-an
N. m. — Valor** pato «Mfl-iorln, *<• • vMp*r* ia mM* Ana •""m prt/|UttM, aii •'¦ 4 Umaa 4* Urd» o* -m,»<m-.»*« d* fw««««<-irM d»aòm

hlflên 11" Armutmm o. II. na fjipffa .)« aaliê Ana i,wtaa, «u a'f 4 haiaa áa latia, para o* punam 4o ivl.
Para -,*•.**-#«*** í *** Vi»,,,uiia ú« if.itnuuia, 14 t»via). ftêpnonai Horta èl, trna iáátm • mé4i iaiavmaoOtM M amm*piu*m ém rampaMà»,

do m«readorlaj wr4 falta no Mimia artnawtB.
ia camara* trutartttoa*. — CWgaa para

Av. àtom. Müiai. tmiaum

aa frluorKlcoa <*«ra«

N, 4J44 • 4.144.

s
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Flagrantes
ouOCO DOS GAROTOS

ANTÔNIO ROCHA
(Manhoso)

O gury se diz manhoso
E anda sempre choroso
Sem poder so contentar.
Ja' lhe dcl uma chupeta,
mas, nem aslm, o ranheta,
Deixou, slqiicr. do berrar.

ATALA'.,

Guerra aos intrujões
«OS NOSSOS COLLEGAS DE /Af-
PRENSA E A'S SOCIEDADES RE-
CREATIVAS E CARNAVALESCAS]

Tendo chegado ao nosso conhecimento,
que um indivíduo sem cscrupmlos, e qne
sc dis chamar Gouvca Netto, "penetra"
nas sociedades recreativas c carnavates-
cas, intitulando-se representante de jor-
naes, declaramos aos interessados que o
referido indivíduo nâo trabalha veste jor-
nal, e segundo estamos informados, nm-
ca trabalhou na imprensa desta capital.

Fasemas a presente declaração, afim
dc qne os chronistas carnavalescos não
leiictn a pecha de "chantagistas", pois.
esse intrttjRo até dinliciro tem pedido a
directores dc clubs, principalmente, na
cona da Leopoldina, oitdc elle faz o seu
campo de acção.

Aqui fica o uotuo appdlo aos collegas
dc imprensa c ás sociedades recreativas
c carnavalescas.

Que esses individual, que se intitulam
representantes da imprensa, sejam des-
mascarados cm publico, para socego dc
uma classe, honrada que sc vê desinorali-
soda por indivíduos, que nunca perten-
ecram á mcsiHa.

Guerra aos inlrujõésl
V. NENO

Os Amantes da Arte Club vão, no dia 4, commemorar a passagem de seu aoniversario de funda ção - "Yagalme" fez annos
hontem - Mais cominunicados epistolares qne Momo nos enviou - Resultou brilhante a homenagem a Eugênio Ma

íagalumc

Theatro da Resistência
e ao Dr.

Bloco dos Garotos
i na Resistência

FOI BRILHANTE A HOMENAGEM'
iPRESTADA AO DR. FLORIANO { Na p*res*ina<:ào que por dew de

DE ARAUJO GÓES E AO NOS. officio íiaemOa. wbbado próximo
SO COMPANHEIRO EUGE. j passado ás sociedade» r*creat*v*a e

NIO COSTA I
Teve um transcurso admirável e

encantador a torta artística dot
actores, Boaventura da Silva e An
tonio de Almeida, levada a effeito,
sabbado ultimo, no «aiâo-theatro da
Reeistrmcla, em homenagem ao Dr.
Floriano d0 Araujo Góes 0 ao nos.
so prosado companheiro de roda-
ccão Hueenlo Costa-

Mau grado o formldavol aguacel-
ro que- desabou sobre a nossa olda-
feito, a sedo da Resistência, achava.
s0 repleta de distlnctas famílias «
cavalheiros.

A*s ül horas tove Inicio a bella
festa obedecendo ao ségulnta pi'0
gramma:

1,« PARTE —- Subiu & scena o.|
emocionante drama cm 3 actos: —
"Um Erro Judicial" cuja dltftrlbui-
ção foi a sogulnte:
Maria Souto Maior (actriz), Deade
mana Pinto; João Saraiva, Antônio ã risca o nosso programnia.

assuma ar, proporções de- • • homena.
(Piado.

Nfto havando convites, desde já,
estão convidados todos os cidadãos
ipenetravcls quo quoiram bancar os"pingentes" nos estrlbos, tcjadllhos,
iltc, do carro-

Os cavalho.ros qu_e promovem esta
formldolosa "inana" accodem pelos
sfHftjInlfvs nomes:

j Çlaüdinó Borges (Lord Suicida);
I Oswaldo J, dos Saltos (Lord Es-
l ponja); Mamool Mendes (Lord Zi

Chronica venenosa
vo

Já haviam decorrido oito dias, nos
quaes Pedro Alvaxej Cabral se do
dioíiora inteiramente ü "consumir" o
purificador "carvãn nacional", na

r.inha);
Iluda)

José Brandão
i> outros.

(Lord Nava-

Cruzeiro do Sul

carnavalescas, dé anto m&o tínhamos
«in mira ir dar com Os costados na
sede do "Blooô dos Garotos" e, con-
forme navlomos cogitado, sejruimoa

Augusto; Vise. da Ribeira Branca
Antônio d<i A.imôida; Pompeu d»
Rocha, Carlos Fomseca; Annibal da
Rocha, Boaventura da Silva; José
Souto Maior, Miguel de Oliveira:
Juiz do Direito. !Ionrtqu0 de Car-

Aswlm, apezar da chuva, domos o
famoso pulinho uté lá.

Dansava-KC, íi hora eni que chega-
mos, animadamente, sondo a alegria
intensa, c o ortthiiéiaèmô culminante.

•V rairfha, da festa,, senhorinha If-X
valho; Agente de Policia, Armando distribuía aos swus vassalos, sobera
Rôls; Presidente dos Jurados, João nament<?, os sous rcfiíos __orri»os, ca-
Fornadas; Escrivão, Ajvtonio Pinto, ptlvando Cnt seu pcq.u«no reino os
!• AldiSo, Jofio Famadas; 2' Aldiao, j seus enumero» tmbditos.
Armando Reis,

Aldiões, Jurados, etc.
*ccão em Setúbal — Portugal.
TÍTULOS — O assassinato de Sou.

to Maior — 2.o acto: A Justiça Di-
vlma — 3o acto: A vingança do
lowco.

2» PARTE — Imponente acto va-

No transcurso do baile em que "O
im-pii-rcinl" o '• Vanguarda" eram os
hotmenagea-dos, gesto estfi dos "garo-
tos" que multo «os sen si bili rou, 09
Srs. Antônio Rooha, Luiz Ma/a. Josó
Abrahflo e Dtfcrmando de Campos' eom as múltiplas gentilezas pura com
o nosso representante, deixaram-nou

riado dedicado ã distlncta collega de todo oap,tjvog_
Anna Gomes, no qual tomaram par- , Ap6s ,0))ffa Iwni,w„encia cntrp ,,
te applaüididos artistas « amadores, gafo! ada barbada, satisfeitos e bem
Bm de/orencla especial dedicada aos impressionados, ret tramo-nos a otitrad
organizadores a peça foi ensaiada parag(,!is
polo veHib mcstmi-cra-soena, Miguel 0 „onjunto Krandâ0i com ft Kn.
d0 Oliveira. \ ihardla do costumo, condualu admi-

3.' PARTE — Foram saudarioa em ,.a.velmcntc as dansas.
I

No bonde de São Januário de
7.15 

Traiiseorròu, hontein o anniversarlo na-
\alicio de Vàgaltime o mais antigo c co-
r.heeido chronista carnavalesco, que
ictuatmente pcrlustra as coliimnas d'" A
P.UA". ¦-¦

Este acontecimento encheu dc júbilo v
inundo carnavalesco c recreativo desta ca-
tn'tal, que sinceramente muito estimam a
Francisco Guimarãi:';, prtas -.nrtudes dc
teu coração c lealdade de, trato.

Muitas foram as manifestações qiw
VagaJumc recebeu hontem destacando-se
entre estas a do bloco "0 que sobrar i
nosso" no Circo Democrata.

Ao distineto collega c mestre embora
tardiamente, nós d'O IMPARCIAL cn-
víamos os nossos sinceros parabéns.

Uma elegante lesta ua Villa
Souza Cabral

BAILE E BATALHA DE OONFET-
TI AO Alt LIVRE

Por iniciativa das famílias resi-
dentes na Villa tíouza Cabral, á ave-
niida Pedro Ivo, r-íiliza-sc no dia 4
d0 Fevereiro uma festa ao ar livre,
oom bailo a fam-tadia, fornecendo
desta iórma um optimo protexto
para uni convívio olcgantí-, o disttn-
cto, e sobretudo, delicioso pasaatem-
po de algumas honus d0 intensa ale-
guia. São bom oonhecldas essas fcs.
tas, c, com o carinho do sempre, a
commlssüo abaixo descriminada tra-
ba'ha, não pciupando esforços. Essa lemnidade, déu-so^inioiçi^W
commi««io de que fazem parte se- ^ que vinham ^V^"1"6"!?
Ah o cavalheiros da melhor esperadas, as W^W^Bíg

sociedade está &srfm organizada: «tonadas 'polo excellente conjuneto

AU«rla AmiíO, Ary Bretanha, Dalila Brandão.
Freitas, Emilla Amicl, Stella Lyra,, Antes d^ terminarmos^ esta nota,

Esther Amiel, Bmílla M. Lyra, Myr-1 justo e eallowUr os nomes dos ar : ^ ^ ^^ 
— —_

thes Freitas, Hombena Amiel, Za ra tlstas e amadores m^&Wg. rá da grandiosa fesU da «cel^ PX-" ccí«o alcançaraiin no acto vamoo- e:ra (, éu .^ r
Piolho no »ap^tca*lo americano.lRevm() D ?U[áo ác ^.^^
senhorinha Maria Mendonça cm s confepe,,ci;, ^ 0 üimn. „,A virgem"Cicatriz", Migticl de Oliveira em Santíssima ornamento <k> gênero liu-"Ai, Muquelína", João Pereira em]mano."
o "«ngraxato", duo Plmpolho-^ul- 4 MISSA SOt.EMNE DE QUINTA-
mira da Araujo no "black.boton".! FEIRA, PROXIMA 2 DE FEVE-

iirensa 
"cüjoH 'represemtantes 

já fo- í actriz Anna Gomes e Joaquim Bar- REIRO
Lm convidados. I bosa (54é Minhoca) «ni o Caipira,» A'* II horas— Missa PinHícal, offi-

que fez um auc*fct>o formidável, sen-! ciando o revmo. monsenhor lrern.wdo
do realmente um dos melhores no'R»ngd e pregando no Evangiriho o d;s-

Itincto oraHor sacro, revmo. cooego Dr.
Benedicto Marinho, sobre o thema: " Pa-
negyrico de Noasa Senhora da Candeia-
ria"

O " Firmamento briáhou, mais uma
v*z, domingo ultimo, com a. realiza-
ção, em rous cóhifortaveíla salôvs, de-'
unia, elegunte tartle-nalte dans;inte.

Os baluartes da casa, sanuhes, Mau-
iio. Molinaro 0 outros i-.stavám fir-

n>es no brinquedo, quando tlo-mos en-
trada na -sí-de do popular "Cruze ro
do Sul" e, ne.«sc agradável pa^ssa-
tenupo, dciixa_mos a trinca a.o retirar-
nos após breves mon>entos dc estadia

| A •'jaw.-M.ortman", uio\<imentan-
do a^ danKi* deliciou os innumerofi

i i>arcs quo enchia o salfio, at<i a hora
: de élnáMzar a noitada.

Kananga do Japão
Em homenagem uo olarinetista

Almir Sampaio (Bahlano), que ««
aoha rlnfermo, realiza-ac, quinta-
feira 9, nos calões da S- D. Fami.
liar Kanunga do Japão, um monu-
m-antal baile ã fantasia.

Srindo Almir vastamente rolaclo-
nado noa meios nuusicacs e reorea-
Uvos, 6 de prover quo a mia proxi.
ma festa .s-dja concorridiiartma, re-
(hmdando cm um grande sucesso.

Para movimantar as dansas foi

liiti^
kklk 11 IIllll lJÍ^^~*^'-"

*^iCT_5Ç^^v 'r ___Hl

Torniquette não estar prot«ntel,porquo elle apresentou uma infeliiidéa, motivada pe'a manta, de ser
o "sabe-tudo" da zona — parece até
o Mcu'do...

f __, Todos os membros da tribu dm» Pliririquins fizeram oc "croquis" dotl ''painéis" c o Cicorone. querendo so-bresahlr-ac dos demate. apresentoa
um burro na porta de um castelio,
arrancando gostosas gargalhadas doi
presentes, nms... ahi foi que 9
caldo entornou...

Vlrando-se para o Cabral, excia-
mou :

— lí' elle !
E sem mais delorgap, escreveu BO"croquls".
"Charada futurista... K" ««lie!
Cabral, .pensando que o Cicerone,

o chamasse de burro, virou "bicho"'
« fechou o tempo ! Foi uma verda.
dtlru chuva de tintac...

Duas horas depois, foi encontrar
o Cicerone mettidj numa grande
eá'a... e o Plorrol, que sc achava
a meu lado, explicou a procedência
daqucllas raias, dizendo que, na
hora do "brlnqiK-do". apparecei
uma indígena, que viu Ir o Cioerom
apanhar como gome grande, e fl-
cando penalisada, efiou-lhe no oor
il>0 orjuellus form^aveis sáiaa...

Vi NENO.

O Cicenonc mettido ivaquollas
^que lho serviram do tabo» de
salvação, por obra o graça de

uma indígena.

ologanto "gar(,-onniére" do Incorrigl
vel Baguncinha, guando o seu "res-

Ao Momo

aoana aberta os .homenageados, pe
lo distineto tribuno, Dr. Caio Mon-
tdiro de Barros, que, ao tearmina»
a sua oração, foi multo applaiudido.
offereccndo em nom* dos organisa-
dores da festa uma linda "corbeille

d» floros natura*»» a -cada um do*
homenageados-

O Dr Floria.no Góes, senslbllisa.
do com tão significativa homena-
gem fez uma bella oração de agra-
decimonto, por si e i*io seu com.
•panhetro Hugenio Costa, dizendo &

lá , sor ü primeira vez que ingressa-
vã na*i«ella bo"" organizada socie-
Uadw de classe, cuja profícua admi-
nistraqüo sabo offerecer aos seus as.

socladoa o Exmas. famílias a pai
dc uma admirável harmonia, mo-

mantos dc um rccreattvismo puro

Ao 
'preaiddnte o secretario desta

Associação, foram, tambem, offcre-
cidas, em scena aberta, duas valdo-

saa bengalas, pelos beneficiados.
Terminada sob ãpplausos €«a so.

inicio ás dan

contratado um magnífico conjuneto guardo" foi qtichrado pelo IClcerono,
que, certamente, «o haverá a con-
tento dt) todos.

Amantes da Arte Club
O próximo baile no "AteUer**,

sabbado 4 dn Fevereiro, em com-
inemoraçâo á paaspgdm do seu an-
nlversario, será, por certo, um doa

' acontecimentos em que se ha de

oue. á fronte da Kirfbalxadn. Indi-
gena, foi convidal-o paro. tomar
parte, na monumental e original Ba-
talha d« Confetti, ambulante, que
üm "Conjunto de ConhccWos Car-
navalescos" levaria a effeito na-
cuelle dia, na Avenida TUo Branco,
cm homenagem — critica a um do_«l"mandões" da tqiTa dos Pirlriqutns. |Cabral, que se achava enfastiado)

vm dia rompeu a alvorada
Ao som de clarins c tamborea.
Então, offlfcu, a cniam.-ada
Logo orou cheia do temores.
Mas eis quo «• transforma o ipran*
i-j juntos nnm suave cacto
Encontraü-ani o rei! da folia.

TAIÍOLETA

A batalha da rua Gosta Lobo
PA1VABENS, SENHORINHAS I

Por achar-se acawado, sem gravi-
dado aliás, como no* communicou,
"Tupan" não põdc nos mandai a
matéria roferunle ú batalha de rua
Costa I_obo, _quo soubemos ter atam-
yado rotunibajitc suecesso.

Ainaniha, certamente, daremos dc-
talhada noticia, sobre *«_« iprclio, ü-
mltando-nos, aqui, a apresentar os
nossos sinceros pa.ni.bcns ás senhori-
nhas q-ue j>_romaveram a eenxpenda
festa.

Ao nia%., iiedlmDS denculpa* dessa
no«ea falta, involuntária, ajiáa,.

Ala dos Calouros
falar atí- depois do Carnaval.

daquelle foiçado "recolhimento .
acecitou ihfrií&làíamente o convito' Nos elegantes e quoridos _.al»e« do

Oa preparativos já s-i acham em qtJ0 lh(, f6rH felto ipç,0!} "TOajoraeg" j veterano "Recreio Clwb" reaiízou-ss

mais uma
cantará As

Por «nTclativa do "Bloco dos Gua.
pirabns" realiza-se, no próximo dia i de Fevereiro, no bonde que parte rlores.do ponto de São Ju.tiuario ás 7 IS : 
uma pyramldal batalha do' confetti!

O 'pessoal componiwnte do alludl-do bloco, tiünca de valorosos foll«esde fibra, tem empregado o melhordos se-us esforçou no sentido de tor-nai- "a coisa" digna de ser vista porolhos humanos... ja, sPiv«...
As negociações para a cavncfio da"caranguejola" da LlRht, vâ0 em

vias do conclusão, sendo que, na"encrenca", a figura do motorne<ro,

nwOo, c deixam entrever um forml

| davel suecesso e por conse^uinto
victoria. que se luCcpes.
obtidas om festas ante

Para a noitada, quo será do um
"fulAno" perder a espiniha, foi con-
traetnda uma excrilente jazz-band,

«-*-*
HtWE o - HO.IE

Loteria do Rio Grande do Sul
100 CONTOS

Por .101000
COMPREM NO CAMPEÃO LOTE-

RICO —• Rua Sachet h. 38

RELIGIOSA

dos Plrirlqnins e. acompanhado doi domingo, a grandiosa vesperal dan-
mesmos, seguiu para o "barracão", sanlo promovida jicla "Ala dos Ca-
afim do pe incorporar ao cortejo louros", pteiade de denodados bata-
"aéreo" do C. C. i Inadores div? hostes momicaa.

Uma vez, todos, no "barracão", 1 As .«.duetoras í.enfconnha_s. que
comegaram os prjparatlvos do gran-i freóuentam a«.<duament« a sociedad»
do prelio... "I recreativa da rua des Andradas, em-

Todos os promotores da Batalha.'prestando o ae.u concurso ao l>alle
estavam empenhados palha que o dos '•Calouros", tornaram-no uma
exito da "luta" 'or.se invulpar. Atí festa deliciosa.
Pedro Alvares Cabial metteu mãos Sobrímoflõ caiptivantes foram as
á obra, mas, quando chegou a aÜlabilidades que os Srs. Daniel Luiz
hora do pintar oh "palnéir", as Un- Lopes o Armando de Amorim dia-
tas se entornaram... e quasi que pen«Hram uos representantes de im-
um pedaço de céo desaba sobre aa prensa,nossas cabeças...;:; i'ma orohestra afinada, tocando as

O causador da "i-ncrenca", desta nia« ivcentes novidades, impulsionouvez. foi o Ch.e.rono (que pena o na dansas atô As lt horas da noite.

Ramos, Iracema Cardoso, Mercedes
Jatobá, o, senhores: capitão Dr, Ary
Santos, Al varo Freitas, capitão Raul
Azevedo, Sylvio Castro, Francisco de
tíouza c Eduardo Faninha.

0 ingresso .será exclusivamente
uom o convite, inclusive para a im.

prensa, cujos
cam convidados.

Clnb Haddock Lobo

IRMANDADE DE NOSSA SENHORI
DA CANDELÁRIA

A festa de sua excclsa padroeira\o imponente e maRestoso templo AeNossa Senhora dn Candelária, aerá effe-

Associação dos Empregados no
Commercio do Rio de Janeiro

AVISO AOS ASSOCIADOS

Os Srs. Associados que não forem
pontualmente procurados pelos to-
Lradorcs, queiram requisitar os recl-
bos pelo telephone Central 7« ou
resgatal-os na Thesouraria, das 8
u's 20 horas.

! No caso de mudança de reslden-.
cia, pede-se igualmente o obséquio'
dc cominunli.-ar a' secretaria. I

________¦___________. _____________________

MmmW MÚM WtMmmmf ÈÊék V

m. ^ v^l WmT

__<________¦ ^^^tiraduai.-ào da Tlsfa,
grátis

DIARIAMENTE

Casa Madureira
Rua Sete de Setembro n i'5

gênero •

TsTesl.o aristocrático club do popu-
loso bairro de Haddock Lobo. have

A ornamentação e illummaçio da
Roslsten-Cia, foi de afeito deslum-
brante.

O IMPARCIAL foi representado A's 19 1|2 horas — "Te-Demn" —
rã, no dia. 11 do fevereiro, para ho- | 

" 
^* „K ,Co» chcte des.1 Pnígarâ nesse neto o illustre o^orsa-

mena^éax Momo, grande bale a fan- | ST!^^«> «Pj.» ^7^^^ üa^oSS"!!
- _. , _ rn* I c",to da Candelária. "

j panheiro Eugonio costa e o iJr. * io- pr^ç^i 0 « Te-Deum " a ^tura da
riano G6es- ' Inominala dos irmãos eleito", para sem-

Aos actores Boavílntura da ^>ÍIva rem no anno compromissal de 1928 a
o Anton/ío de Almeida O IMPAR. 1939.
CIAL agradece as attem;8es ao seu
representante.

Banda União Portugueza

ta_sia, promovido pela Convraissào do.» J ^ om 
»nffm<j 

deste j0rnai 0 com
puques. ....

Pelo que so vê, a valorosa "Com-
missão dos Principie", este anno, fl-
cou desbancada ou... andará á pro-
«ura dos "Pyndahybas"...

G. P. Allonso Costa
t*cla passagem do 37 anniversa.

,-io do 31 de Janeiro, havorá, neste
Oentro uma granvilosa sessão |so-
lemau em <que falarão vários orado-
res, sorteio orador official do Cen-
Iro o Sr. Dr. Reis Júnior.

Pede a directorià, por noéso in.
lermedio, o comparecimento de to-
dos os associados e suas respectivas
Qamitlas.

Çremio li de Mo

Saber ^J

Antes da nvssa pontifioal, a tradicional
hençâo d.r cera í a distribuição de can-
(irias realij-a-ido-ye, it S e ás 9 horas,
mit-sas com cnnnnunliio geral."O Imparcial" agradece o convit* en-

Trans^orrou, com a anlmaçilo de via<k) pe!a atin^üstra^o desta lrman-
«ostume. a ulíimi grajnd* domin- ^^
gueira levada a effeito na Banda U. j, . <_# .
Portu^-j^ta em a qual o celeberrLmo; ninl UICTPID IIAVTTC

! "cara d« turco" não deixou do fa. rAlM LU»)lllftl\ mUfJDlO
aer o r-«;lame do próximo forro- j

Jbodó.
, Temoa ijuspOítado, de tempos a

j esta parto, que o Pires e outros «10- j TCIROS ft Cera GUIMbara
montos froquantaim oom asslduida-
dc algum camdoblé pois de outro j precisam dominar o cupim e •

PARA LUSTRAR CASA

ÍRANDE BAILE DK MASCARAS
A directonia fo aristocrático Ore-

mio Onze de Junho, da Estaçlo do
Rlachm-lo nâo está pouipando cafor-
tos parn. -festejar Momo com um
Wulento baile a fantiufla, a rigor,
tendo permiitt *lo o bmnco.

Aaslm (-. que a "ja»z" do Sylvio
Bouvsa o Americano jA foi contratada
fará a sepunda-íolra de c«rnaval d.is
II da noite As 4 1 (3 horas dn. ma-
Irugada, o o ologanto o espaçoso wi-
fio «hIA nondo urtihtlcamcnte orna-
Dentado,

A directorià piXllolpa a wu« «»-
locindoM que n\o hnvei/i OOnvHOf n
^TOVln* "oh jnfi<-rei*i*iidos que iih pro-
instai, «om diwlto W lajje ih- Car-
UkVAl dévtrtO *J*t 'OtreBued líft »e-
r*-iana *t_6 o dj» 16 de íovortlro.

vossa casa, tudo isso so faz oom •

CERA GUANABARA.

À' venda em toda parte
4*9"

rVrot°a«" Xíde^uE^irom^ a h^ehe • . limpei d.
Prai;a 11 dc Junho... aquillo é tra.
balho dc pae d-i santo-..

Acllva-sc espiuntosaimento o servi-
ço (é bem o termo) de casar assi-
gtnaturau aos Inldlviduos endlnhelra.
dos para, 110 próximo <lla 4, rOali-1
m-s-v na Ruída, á direita de quem '

dosce a Avenida do Mangue, um
ostrondono baile promovido pela re-.
i:om.fundada "Commlseilo da Fo-

Na "eavao.ílo dos caramlnguAs , Q dlr<>ct„r ,,„_, ^rvlços banlUrlos.
notamos um c*rto lapltoo refriujta. | p6f âfl^ d|b |)0ntpn, offlclou ao pre-
rio tm asslRnou a quantia fabuio-, íe,t0 „0 xilmirtcua Koderal, sollcllan.
iu di*.-- 31000! ' do providencias no sentido de «er

AsHm 6 «Apa o "árduo" trabalho - díKObstrudo o curso do rio Joanna,
do -i-amolol"... \\ altura da rua Major Ávila, em ron-

Vilo ser contratada», alvla. Ml^^uent.^ de.obras qu* a Muaiclpall-
i flauta, Müo.mco *.,. * m»*at^ i,jado «ii ali lafctou.

SER elstaato, tor «IttlaeQl* t»
veitir-tt, possuir » dom da oaducQl*.
€ a razío de ser da mulher. Nio ê
preciso ir semcnalmento à eoflturolr»
ou aprecentar-so cada dia com un
vestido novo, pois ímo seria dlspoa*
dioso * n&o estaria dentro du ra*
cias da economia. Uma senhorlta
pôde, com pequeníssima despeia, mo*
aiílear sempre a feicio de suas toL
lettts, tomal-as lindas * attrahentea.
empresando a TINTULINA qne lhe
permltu m mata variadas o durável*
cOrra,

As providencias da Saude ublica
sobre o Rio Joanna

TINTULINA
Lava e tinge ao mesmo tempo

SEM MANCHAR *í
5EI)(\.AL60DÃO.LÃ E palha

NAO SUJA AS MÃOS XKM Os 11 KWHntOU

ri»•mflmx\
ill

I jA\ s*x/

Guarda Civil do Districto Federai
Sub-Inri*ct(»riii, em 30 de janeiro de1928.
Diversas ordens:
Serviço [wra amanhã — Sede Central:

Sr. U> fiscal Domingos Ribeiro e Sr. 2"fiiM-al R. <!e Maga^iháFs.
Rotvla geral — Sr*, primeiros íiscaes,

Contado, Siqueira, Sardíilia, Frehcifco
Duarte, Raul Sinia*, Imxcencio. Venan-
co. P. L-onc'o c interino Madrtiga.

Ronda especial e extraordinários —
Sr. 2o fiscal Rocha Gotmlu.

Ronda :-Jos cinemas e casae de diversões
— Sr. I» fiscal L. dc Oliveira.

Rondas aas theatros — Sr. Io fiscal
Rocha Silveira.

Uniforme, 3*.
Para conhecimento da Guarda publieam-

se a* iJeguitites resoluçtaf:
Art. 2? — Kntnun a/ntmhã. no poso

das férias correspondentes ao anno pro-
ximo findo, os guardas de 1» classe 394,
206. de classe 38b, 64«; dk 3* efosse
1.020 e. hoje, o dito de igual classe 981.

Outrosim. entre amanhã, no goso de 5
dias i\m férias correspondentes :]o anno
D. findo, o Pu_»rda de 2* classe 665.

Art. 4* — Paí*aim a servir têmpora-
riiimrote, nas Officinas da PdScU, os
guardas de 3* c!4»e 374. 1.198, 1.169 f
1.245.

Art. 7° — Apresentaram-se hoje,
promptos para o serviço: das férias, os
guaid*. de 1» classe 25, de 2» clar*e
4S4, 553. 731, 789. 832 e 901; e, da au-
tonwrção, os de 3« cks* 890 e 1.204.

Art. 8o — Terminam hoje, a dispensa
com vencimentos que lhes foi coneedidi
par,-» contrahir matrimônio, or, guardas de
2» classe 646 e de 3* classe 1.149.

Art. 11° — Compareçam amanhi: is
13 hora*, nesta Sub-Inspectoria, oa Srs.
primeiros fistries Hernànio Pmhetro, Lui*
de Clivaíra e o» guarde, n». 223, 854,
1.317, 1.031 e 1.335; na EscoJa Poli-
ciai, ás 7 horas, os guardas ns. 1.30'.
1.319, 1.347, 1.324 c 1.335; e na Se-
cretaria ás 11 lioras, afim dc receberem
officio para depor. Os guardris ns. 334,
648. 675, 824, 924, 9ÓS e 1.272.

Processos remêttidos ao Procura-
dor dos Feitos da Saude

nior iston n Marli lon
A' VENDA EM TODA. A PARTS

asm. MEaivtt é c. — ft, nua caneca si
Cetim Pattel S74S — Teleph. N. SOU

VO M MHDBO

O dir*ctor dos Serviços Smjrftarhn
offlclou ao prouoâder dos Feito* d*
f-aude Publica, remettendo para, os
devidos fins on proc«eu_os reforenteü
as multas lavradas contra Alww
(ioncalva. Amaro Santos C* Miranda,
Antônio Ajwwadn, Antonin© B«__il«.
AntonVi Noronhn Frtuoiseo Santos.
Caottxno Jobino Mornas dt Aaàt*A:
Oetartílo Leal da SOr* e
9*
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Casos policiaes
As façanhas de «Gallcgo*
Depois do ameaçar a ex-amaute rasgou-lhe

onze vestidos
varde aquella altitude dei-lo, um
hercúlea, para com dlu crcacura d»
lieáda o fransiiiiu.

luso [larcceu penetrar lio ejrtpji*
dlfluóniü delle, quc guatriando ti ca*
nivete decidiu brincar. senta»do-K.-
sobre «. ventre dn pobre mulher c
dizendo-lhe dcjaitjrog.

Embora «soffrendo horrivel op-
pressãòí a "Gaúcha" çonsesuÜu ftvi*
tirar o canivete tio bolso dc "Gal-
lego" c, fazendo um sraiidc esfor*
ijo. desveiHilhoti-st* df.Ue> íugíndti
para o quarto do uniu visthlia, onde
s"o fechou.

Impossibilitado de castigal-u, e-
amante psoeudo-iragico, toi ac
guarda roupa e rasgou 11 i.-éslrjclos,
iiiutilfctando-os. .

Algumas almofadas do seda e
iim rico "manteaux" loram tam*
bem victimas da sanha dc "(inl-
lego".

] jeito) c de tamaa-ha façanha, sa*
lisfsiCo de tanto triumpho sobre
sedas o rendas, "vaiMente" fugiu.

A*,s autoridades do !)" districto,
Jttdith apresentou qucíÃi» .

Ha tempos, o ajudante de ehauí-
»Vur João do Pinho Valente, nui.i
conhecido por "Giillego", morador
á rua das -Marrecas n. 43 e, de nu
líior.ajidade porvuguesra, fraerã-se
amante ú. Judifch Copes, lambem co-
nhucidu pela alcunha dc "Gaúcha",
dc naeionulidade brasileira e, resi-
dente á ruu Benedicto Hyppolito
u. 20S."

Vivendo com Judii.h, "Gallcgo''
entretanto, nada lhe dava.

IXissa maneire., a rapar.i5a resol-
veu acabar coiii uquoliu união, com*
municanclo ac ailiuíltis a, suu inten-
.;:\o.

João de 1'iülio "ào aecoitoü cor.*,
agrade a. resolução dc Judlth, *.
continuou a pró.bural-a, afim dc vèr
se conseguia lazer as pazes, som
enlríliántò iiUiIa conseguir.

Sahbado, fftGalicgo'- voltou u cal'*
ga . Cwnseir.uiiido penetrar no quarto
de Jtidith, saccou dc um canivete
e como«,'oii a amca«j«al-a.

Judilh que se achava deitada, não
se amedrontou com as ameaças df'Gfcllego" c fcz-lhc vôr quo cra co*

Um automóvel írací"rnu-lhe a
jeroa

O mc-ac.ioo suisso Altrddo Wal*
ter Barreira, .dc 41 unnos do 'da.
de. sojtajio c resnclente á praia do
F|.meng.o a- 1370, fazffc reparos,
attenta m*wm, no motor dc um au-
tomovel nu garage da. rua Senadoi1
Vergueiro n'« UT, quando, o amiu
tjüè oxaoninava «losprendendo-se doa
ctiijQos, «itie o süsunliàm, colheu Wal-
bisii* em cheio-

Uma das rodas, passarídoilhe so-
bro a perna direita, fraetuiou-a.

Depois de medicada nu Posto Cen-
trai dc Assistência, a victima foi in-
".ornada no 'Hospital de Uronipio Soc^
corro.

Li» incêndio num tampão da
light

Xo tampão da iLight; existente á
.*ua do Kcwnde, esquina de, Ubal-
dino Amaral, deu-fe, hontem pela
manhã, um ligeiro incêndio, quo foi
prompta-m^nte dominado pólos bom-
bc/ros da estação Central.

Queria morrer e ingeriu creoüua
Na .própria casa ondo reside á

rua Guanabara n. *Í2; a menor Car.
men Alves, ds .1» annos de idade,
«solteira, resolveu pór termo ã cais-
terneia, ingerindo uma dose «lc creo*
lina.-

A Assistência deixou a joven fóru
de perigo.

Levou duas pauladas de um
ebrio

O propriotavio «Ia padaria da rua
Lins dc Vasconcellos ji. 445, .loão
Francisco de Almeida, dc 50 annos
dr iidade, o ali mesmo residetnte,
foi agredido a páo por um cbrio. d"
nomci Josó Pereira «íà Costa, por se
ter negado a vender-lhe paraly.

\ O agressor foi autuado no 11
districto o :. victima medicada no
"«io d'* Asiistoncia do Meyer.

-ata

Um negociante alvejado com um
tiro de pistola

Ko logar denominado " Riò d«
Prata", em Campo Gromdo, c esta-
beleeido com botequim o Sr, José
.Rodrigues, dc '!8 annos, solteiro c
do nacionalidade .portusueza,

Hontem, no botequim entrou o
dosordeiro Antonio Gomes, residem
te na mesma localidade e pediu uma
cerveja.

Depois dc ter bebido a cerveja,
Comes entrou a provocar Rodri-
gucw, dosfeeha.ndo-llH' em .vftfguida
|um tiro Ido pistola, que o íoi at-
tingir no bra«;o direilo-

Ent sog.til.dit á i<£?gre*«á.o, o «ícboi-
deiru fufiu. sendo o ferido soecor-
rido iv|la Assistência do Meyer, re-
eolh-indo-se om s«3guida á residen-
cia.

;—_ ^-*-«. .

Ferido a pedra
O menor Antônio, de 12 annos dc

edade e filho dc Celestino ferreira,
fo! atlingido nos lábios por uma pe-
pra, "a avenida da rua Visconde dc
•taúnii n. ill. recebendd feri-
mentos.

A -Assíslenvia prestcu-lue os ne*
cessarios socctrros«. i.; ......

Aggredido a tiros
Pela madrugada de iioiilcm, o es-

ífvador João «Simplieio. de 21 annos
dc edade, solteiro o resiücnic á ruu
Floriano n. 24, íoi aggredido, a ll-
ros, no botequim (lesta rua com a
de D. Clara, nor motivou futeis,
pele ex-fuzileiro naval A'lcidcs C>-
cero de ulivnira, rcüidcnle oiu Nova
Iguassu.

.loão ijue recebeu um ferimento
no bra«jr, foi medicatí-o pela Assis-
tencia e seu ug-:rcssor íoú preso o
ítutoado cm flagrante no 2o'' dis-

Quebraram a cabeça do João
O jorna loiro Joüo Ribeiro, de 2S

annos dc edade. «'asado ò residente
á, rua dc SanfAnna h. 119, foi
nggrcdirio, a páo, reeoebcndo feri-
meulos na cabeça.

João. que ignora o nome do seu
aggressor foi medicad:» pela Assis*
tencia.- o»

Teve uma crise de nervos na
prisão

I A Assistência foi chamada para
! sor-eorrer o bombeiro hydráulicp Os-

Waldo Costa, (l«í 26 an:ios de edad.-*.
j quo se acha preso na •!• dclogaeiu
auxiliar.

Oswaldo teve uma fdrte crise dfí
nervos.

tricto.

Coibida por automóvel
iim fronte á líúú «'CKÍüéncla tí

viut das Larangeiras n. 81, foi hon-
tem, colhida por um automóvel, Her-
eólia Augusta de Souza, dc 31 an-
nos dc edadt, brasileira e tiolteira,
quc recebeu contusões na regiíio
nialar «' palpebral do lado <»s-
querdo.

A Assistência medicou-a.

Aggredido a guarda-chuva
A Assistência socuorreu hontem,

o operário Caetano N'as(*iiTicnt«.
carvoeiro lias officinas de "Wilson
Sons (. Cl, n;i ilha du Ooncciyão.
que foi aggredido, ii guarda chuva,
num brttequim da Ponta d;i Areia,
recebendo ferimentos na jciibosa.

O aggressoi* conseguiu fug»ir.

Entre menores
Os menores Domir.gos Paulino VI-

lho c o conhecido por Alexandra
CliU-otciro. honteni. .1 porta d»;
açoügiie da rua o.i.dnnha Ma.*inlio
n, 16, tiveram umi forto dlscus.»ào.

PoirijhgOS. que so achava no in-
terior do ngougue, ante o que lhe
dizia Alexandre, veio para rt rua
afim de reagir.

Alexandre, «iue estava armado de
uma faca dc Sapateiro, Investiu con-
tra Domingos, vibrando.Hie um gol-
pt- no abdômen «.¦ fugindo em so-
guida.

O menor ferido foi socorrido pê.ta
Assistência o internado no Hospital
de Prompto So«*eorro.

Galiiu do trem
.. KM MADUKtiLRA

Quando tentavn saltar dc uni
irem em Aladuroira, o menor Hclio
Leal, de IS annos de udude, brasi-
leiro c residente á rua Senador Han-
tas n. 12-1; perdeu u cquilibrio o
cuhindo ai» solo, coiitundiu-se na
cabeça.

I»epois dc medicado n*o Posto de
Assistência do Mc-yer, Hello reinou-
SC para sua residência.

-*m *% # ?

Queimado com agua fervente
Maria do Carmo Mello, dc cor

preta, com :i2 uduos de odado, ca-
sada e residente i ladeira do Bar-
roso n. 1C; foi victima dc um acei-
dente quando retirava do fogão unia
panella cheia de ngua fervente.

A agua entomaudo-sc atüngíu
Mariu «lo Canno no hemitiiorax e
fln íuo esquerdo.

A Assis!'.'iria med(tt)U-ai

Vendia entorpecentes
O Dr. Corlolàrí.3 de Araujo Góc?,

chefe dé policia, por neto de hon-
tom. exonerou do caigo de supplentft
dc delegado, o ba-narel RaymundJ
Brazlllno da Fonséco.

ü motivo da exoi cracão foi ter,
ha ditis, o délésado Dr. Augusto
Mendes, apurado quo o referido sup-
plonto do delega lo. que tambem *"*
.[vharniaceutieo do Hospital de Allq-
nados, cra o fornt. edor dc entorpe-
etntes a uma toxicômana.

A mesma autoridade deteve, quan-
dn sabia do csciripti rio d< Bravdlino
da Fonseca, â rua Ramalho Ortlgao
n. '2'2. unia menor, èuandò conduzia
varias caixai.* do cntòrpecent*», paru
serem eiiti-esíucs :» toxicômana.

Foi -linda apura !o pela mesma au-
torldade que a toxicômana, quc f>:
ii tornada numa casu de saude. na
véspera da diligencia effectuada ha*
via paaro no ex-suiplente Brazillno,
a quantia de 5:000í, do entorpecente
"Eticado!", p«-*lo ÍO' necimento feito
Òuráhte o çòfrenta mez.

Contra .. pharniaccutlco Ui-ay.ilino
da Fonseca íoi iastaturado inquj*
rito.

I Inspectoria de Meulos t
Relação dos motorista.? uuil-

tados por infrai.!*;ào do R-egula_
niento dc Vortlcuíos, om 2-1 do
corrente :

Bcsobcdiancia ao ^'srii«l
Autos tis*.: 120 1047 llflil ;i;i8í)

:M62 ;i73.'> 4.I-1.-. 1451 1GS8 1717
1817 6030 5082 508i' T.21S 5121
ô2f>0 ii12,r> R505 r>D5:i til II!) 68.40
6847 75»t> 7647 7829 7924 7900
«S0O,S S5l_i (2),S«80 9079 9268
1)467 99-U ÍI96__! 10107 10616
10S44 II058 1Í32Í) 111195 iniM
.11s7:í ilmil' m:'19 12224 12120
r.'5ir. L'««is i:'«!>7.

O glorioso martyr S. Justino
AS FESTIVIDADES RELIGIOSAS NA BASÍLICA
DE SANTA THEREZ1NHA DO MENINO JESUS

Desobediência ao sisiul |un*a
acender as lan(«rrn;»s

Àulds ns.: S 20 11 12 155 857
8196 76S5 R512 (2) 1,1-159 11728
12751 1 __i7 71 12927 12978.

Contra n »não c contra m m»o
do direcção

Áütos iiii; : 2-1&2 4636 6531 :
9152 9988 10740 8685. :

Biciosstí de wlocMtule :
AuOòs ns. : 9^ 4009 117-.' (2) :

5529 7 781 7822 10690 C) 10691 :
156 166 1169 1283 2729 _M45 4300 :
1954 01 ll 72S6 760.1 8-143 S701 :
87<7 9049 9262 9718 104SS 10697 :
IlOSjJ 11411) .11721 19.132 12650 :
2751 1.2) IL'775. :

l^tauionar «.tm loc«r nào per- :
mittido :

Autos ns. : 771 1917 5067 7315 :
7961 S069 10571 111S7 12115 :
12611 7491.

Dtv-obedleinclH á.s ontem cn» :
• • vigor :

Autos ns. : 5022 110S6. :

Circular para nii^riar pwksa-
arcíros :

Autos ns. : 7S 1.11 6427 7370 :
10500 10556 11009 11442, ;
'DcsoNNWendH ao s-l-jnnl para :

ser riMmtrimdo
Autos ns', : Í105 1092-1. :

Interromper «» transiu»
Auto.s na. : 1011B 10555 10696 :

11335 ll_?S9. :

NSo diminuir a murcha no :
«Ttrâinionto

Autos ii5. : 30(«J56 7778 8033 :
8981 1119.0. ;

Melo fio r l»onrio :
Autos ns.: 775 1925 7681 3140 :

Descarga aberta :
Auto.** ns. : 6S67 9119, ;

Lanterna apag-nd* •
Autos n«.: 155 141. ;

Mm nrloiiHito •
Autos ns. : M7:1 Üiõ3 10190 :

.0351 1US7. .

Formar linha dupta •
Autos ns. : 1989 2904 1608 :

497? 5503 111835. . •

fa/or MW d«»s phnróo :Autos na. ; i:'S|i). .
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ULTIMA II ESPORTIVA
ÍDEGÍíAlti^lfis DI.J DKMI-SUV

CHICJAGú, HO. (A. A.l — O
jorinil "The Herald Fxuminar" pi.-blka num çérle dc decluíraçõÒB do
putçilisiii neinpsoy o tuna • parte domanifesto do seu medico, no qu»»1o faiMiltütivu proliibc, ieriniinanto-
mente, aauedlò "bouxer" a voltar acDmhuter.
TKX RICHARD 10 O líi-iTAllo DF

DBMPSBV
ClllCAík). .'J0. (A. A.) _ oenprczai-io Tex P»!ciiaid rm dei-laragôcs feitas á imprensa, doaraontd

quc o manifesto dc ânédicò do pu-
gili^ta Dempscy aconselha ao afu-
mado boxeur a r.âo travar novas lu-
tas, observando «pie *o facultativo
oecupa-sc "o uru manifesto sóm.er.t.._
de uma lise'ÍJ'a uffci;ão r.a rima cl j
«;x-L'!impeão mundial de bax.

< t m

Festas em Petrópolis
PliTROI-tH.IS. 110 «ie janeiro <A.

A.) —¦ Com tfiMiidc suetesso, nào
obstante a chuva «jue muito prejti-
dlccu, realizoti-se o recital da gentil
senlu-rinhu .Maria de liiílhòes Pedrei-
ra, no *_alão do festas do Tcilhls
Club.

A asçistcnda c.-..*ollii(la une ouviu
n eximia cantora patreia. nãn lho
ívwiteou os apiMau.sos de que (• me-
reóeilora e qu > fez Jüs pela stui te-
clinica de art.a;» cie grande», méritos

Um padre obrigado a comparecer
a policia no Pará

ÜELE\M. 30 (A. A.) — O
arcebispo desta capital; intimou o
padre Ctipertino Contente a com.
parecer «i policia, onde foi toma.
do o seu depoimento, a propósito
das ultimas oivorreueias.

 Continuam foragidos os
Srs. César Coutinho c Arnobio
Tranco.

A Sociedade das Estradas de
Ferro Allemãs lançou uma

emissão -¦
líErtUM, 30 tio .laneii-o (A. A )— A Sociedade das Eqtrádàa ile

K-irrn Alleniãp resolveu laiujiii* uma
emissão de duzentos! iiillhòes dc
marcos, em olirlgacôrs preferea-
ciaes.

Essa omissão, ao que se dSpera,
seri coberta nos próprios mercados
In.crnos allomães, nii»'s ha depósitos
stifflclentee «»ue íonnem npssiv^l essa
oporüçüo de cretdlto sen» a nccès^l-
*t.ida do recurrer ao «pirangelro.

Com o máximo hrtiUiantiwio, roa-

lizai'a.m_*:c antc-hcnitçm ns solemi)!-

dades «ia benvão da nova «magenr

do Nossa. Senhora dns Don*, no
templo de «Santa. Thererfnha do Me-
nino Jesus, ú rua Maniv; ò B«rros.

Ag mesmo tarivpo foi festejada
a. inaugurarão da uma d>o glorioso
martyr S. .Iusüik.. mai'-a\*ilhoça
obra.de réatáúraçâo om .cera. mot.i-
vo polo qual ioi auuellc tomplo
elevado á cateçori* dc BasJMea..

4>« |wrai»yn»(»lii«s <-cn*amlo a urna <!<> niiu-tiyi*
A i*(NVniun»»i two inicio á,s 9 1!2

hora*» dn manhã o foi presidida, iW"
frei Seraiihint dio Santa Thereza,
vigáijio provincial o i>ni«n-, une com
tnnt.-i còm potência vóih dirigindo
;niuelía i-ominunidade.

O teihiiplò ui-liava-»í fesuivanwn,
te orna.mentadn o irrando prof tesão
do luzes .lava mais .'viicni.niiiadc e
iinpomíiufa ánuetla. çoriovbniu i'e'i-
í;los!i, A nunl eornpareeerani i!h>vai3o
numero do pcsáòitá ò representan-
res dê diversas aásociaüôes iji^ta.

S- .Iiisíãiio

A' hora marcada, a pó.- tor Iogar
a benção da iinaffimi do X. ,S. daa
DÍM-o.", foi «inuuguradii a tinia do
niartyi- $}, Justiui..., ao c|iM».l aervíu
do paninyinipho olcvado numero dn
pesaoMbV.

Logo depois da cerimonia, Frei

SernipHIm ...c-upou a tribuna tfagra-
.l,i. ptoduzíindo um eloqüente ser-

mão aÚusivo ao aoto e fazonido com-
prehendor ci objeôtiyo do tão ei_
propfiivu cerimonia calh-olfea.

11 liiiil
DESASTRE FERROVIÁRIO

BUKNüS ÁlRES, :;o do .laneiro
(A_ A.) — ,\àp obedecendo aos
freios, .nn U-ern que vinha do Tris-í
tào Huarez fo! «ie eaconifro aos para-
i;honu«|s da Ksta',-ão de Constituirão,
ne'sia Capital. ÍUoaindo feridas, i»m
con-ítíqucix-ia db desastre/ vários'
pilSHHg:>Í!OS.

Chegou a Buenos Aires o secre-
tario da Legação Brasileira

do Chile
BÚENpS AIRES; 110 do Janeiro

(A. A.) — Procedente «ie SHittiago(
cliesou hoje a 'mUl ca pitai, o Sr.
Cyrp de Prciu».*'. \'alle, Set*rotárlo da
Legatjão do .llra.sil no Ohllc quc se
destina áo Uruguay onde vae assu.
nirir o cargo dol Enean*t\çadn rl0 Ne-
goeios do Brasil om Alonlovidéo. du-
rante a ausência dó Ministro Mello
LobP (iue vae chefiar uma Impor-
tanto conirnii-são no Palácio Itama.
ruly,

•VIAGEM DO MINISTRO DA'¦ V1ACÍ0 '
j ....

SO.NTOS. jú de .irnciro ÍA. A.» •-
O "Wcõcr'", trazendo a «ti bardo o
ministro da Viação e sua - i omiti va,
chesotí exactamente ás 10 hnr-is.-'

Km vista.de ter o paquete .adiado
para amanhã ao meio dia o proso-
(fuimento da viagem, o Dr. Vitlor
Konder c seus companheiros de -ox*
cursão passaram para bordo d«» avia>
correio "Ypiranga". quc partiu ás 14
horas, rumo ao Sul.

Durante a sua estadiaviiéBtu cida-
de, o ministro Konder foi alv.*) de
todas as honienágeus por iia»*te dás
autoridarles e do povo santistà.-A
S. Kx. c comitiva, o presidente da
Camara Municipal offereceu um ai-
mjòijó uo 1'trqucs Balneário.

A industria dos tatos oa
^ yy glaterra

LONDRES. U0 (A. A.) —

Inicia.se ainunliã a nova sessão dn
Commissão Imperial, lia qual vão

ser examinados os casos quc dizem
respeito á venda nos mercados bri.
tanuicos d<: tabaco fabricado para
esse fim nos dominios britannico.*
dc uliramar.

A ctimhiíssãò deverá proceder
tambem a inquérito sóbre a situa-
Çao dos mercados dc madeiras e
pelles em todo o império c come-
çar os estudos preliminares para a
fiscíüisaçâè do conimercio de ar-
tigós ihaiuifáctiiradps de borracha
c dus¦ machinismos agricolas.

Vae reassumir o seu posto o T
secretario da Legação da
Argentina, era Bruxellas

ItlIEiVOS AIIM*;s. :;o .!o ja.if.iio'A. a.) — Afim de reassumir «i seu
I»o*tlo seiçne, nnianl*ã, para a Kur.i-
pa, ;. bordo dò "Cap Arcona" b pri-
mel.-o secretário d.» legácão da Ar-
ffSntlnH oni Rtuvcüas Sr. Miguel
Anail i'a:a|"|>«. quo aoni deseiivpèr
nhnu durante nJgühi; teinpo as tu'1-
ecoes do segtiiiác» in&rçdüíitoi* .liplo-
mu.;io...

A Argentina na Federação Aero-
náutica Internacional

BUENOS AUÍ13S. :?t» do janeiro
(A. Àv) —- Afi.ni rio v»pr»*.sonta.r O
Anni (.'Itib da Argentina no Çòiigfes-
so da Fo.lcnujào Aoroiiiiu-ti.-a Intpi"-
nacional, deixará amanhã, estti oa.|V.-
tal, a bordo do "Cup Ãrcoriá" o Sr.
.\.'oi.it. Masoias. . ,

Reunião do Grande Conselho do
• Partido Fascista

• HOM.!.. SO dé .ianoii-ri (A. A.V: —
O Graiide Conseího do Partido Fa.s^-
«:'-sta esteve hojo reurddo para exa-
minar «proposta de reforma da Ca-
mar_a dos -Dc-putados. . téiid^p .sido r»
pvo.ieéto nosse sentido cxplícaxló am-
plauiriiM' pelo Sr. • Aifrodo Koe.i-O.
nli'iTil*rn . prneniinentc ii" ParhUlo e
•iue. ocoupa- a pasta da .luviiua e
Cultíi, nc , Conselho «Io Ministros.

• • i»t

HKRI.IM.. :u> de.jar.eiro CA.. A.>
— rkealizaram-se ndntém as noras
eloitMics para a Dieta cio Meclembur-
uo-Stre-ilc;:, nor terem «vido- annulla-
dasi pela CõVte Suprema ts primit»**
vm;. (

V.oni «is resultados de liontem. nAo
se alterou a côr politica da Diot.».
tendo" o. nutiiii-n de ekitoiVs vnlnn*
lc.-« altlhgido a 80ft*>i dosalistados.'
* Os socialistas ganharam por¦ «11*4-
tro mü votou, os nacoiia^sta.s inánti*
véráni suas posàjtVs c os oom»nunis*
tas perderam lerrcuo.

A ninioi-!a cotuimla :'* pertencer ,"»
Colligagfto "Socialista.- üepiocvratíca o
.10 líVupo de Pequenos Industriaes.

A crise no Partido Catholico
Allemão

BlIll.l.M. ã0 de janr-lro (A. A.)
— A Comissão XacJonal do Partido
Catholico, liontem íc-unida nesta va-
pitai. 1: atou do conflicto sursido 110
seu selo. ontro o chanceller Mark o
os elementos dos syr.dieatoe catholi-
cos.
, "erminada a reunião, foi redeido
uni oommiinieiulo, decíaiantlo que o
rarlido CcnUiIstá continuara títvl.do
como titê aqui, na mesma politica do
pro.citis.so so*ial seK-iiiea flesde a
fumlaçSo ila Hepublica.

Considera-sr assim rcsohida a uri-
a» interna do nanido do Centro.

A policia de Chicago contra ele
mentos sutorsiws

CHICAGO. Utl «te jaitelrr» (A. A.l
A polk-ia o.oiuinua, a varejar

diversos logares denunciados como
p.intoíX de .reunião do elementos
subveí*slVoa, tendo M'to já atê ago-
ra cerca do cincoontii prisões.

0 progresso da industria mad?
reira no Chile

«SANTIAGO, itO do jauelro (A.A.)
Tem atiiímeniado coniCdcravoí-

incute os neiíocios da -industria ma.
dereira, .-.ondo bem maiores áffõfti
at» lemestíiis paia a Aí*gèhLlnti,

NOTICIAS SOBRE 0 PRIHC1PI
GAROL

ti'0NDRES, :;(». iA. A.i -- íj
«correspcndeiitè do "Daily Kxprcss"
rm Vlenini com.,nr«nioou a e.^sc or-
gão da imprensa londrina (iuc um
einjsgurio iv.yster.t»!... do priiicíptl
Carol, cliamado Ariyucl Mircca, tem
foito (iltimHjnie*j>'e reíeliHlás viageJi*-
entre Paris è BUçáréSit.

Séglindp o mesmo corr-^pondon-
íe, admittP-se que a actividado ü&s-
Ke «jniissario se prende ao desejo d.-
acompanhai' d'* porio 03 actos dr
stipposto '•co.]'piot" còíttra o Prin-
('ip!' (.aroi.

A fundação de uma Camara de;
Comercio Central em ;

Valparaiso . ,;j
VAL PAR Al St». :tu. I A . A.l —

Está scnd«i inícnsTKado r.m mo-. 1-
morto tendente a rer.nir cem uma
unica ehtidude todas us as»ocfiaç«x;s
commerciaes lciacs, .inclusive a Ca*
mar.. :le Comniercio contr.ü. uniíl-
cafão essa,da nunl se osptrain ei
cellt-iUes tesultados. ,í

MELHORAMENTOS NO RIO
GRANOE DO NOÜTE ftft

NATAL. 30 de'janeiro (A. A,)* —
O presidente do Estado. Dr, Juvenal
I^imiirtlne visitou hontem o Valle
dó Cearamirim, onde pretendo ia
troduzir grundos melhoramentos.

Fallecimento em Pernambuco
KKCIFE. :!0 de-jaiieiro (A. A )

— Falleceu o coronel* reformado d<
Exeniti» Àfsenio Borges.

A arte de declamação em Per
uambuco

RECIFE, 150 de janeiro (A. A.) —
Realizn-çe amanhã 110 Theatro Suula
Habel q recital dn declflmadora e vio-
lonista senhorinha Helena Maga
lhàes Castro.

Novo jornal em Queluz
QUELUZ (Minas*. 30 de janeiro

(A.A.) -- Circulari resta cidade no
dia S de fevereiro próximo o novn
jornal iivutn.ndn A Tempo, sob a
direcção do IT. Henrique de Abreu...


